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PÁGINA  4  I 


Obteve  Exito  o 


Fugi  Eílrilégiei  de  Mirlene  e  Angeli  Midi  Piri  Eicip.r  lo  "Bombirdeio"  Dosjstud^ 


Estouro  Negro 
Causa  Corrida 
Aos  Dólares 


P  r  1  melra*  ConseqQônclas 
do  Anut^elado  "Estouro"  de 
um  Milhão,  no  Mercado- 
Nc-gro  dc  Dõlarei 


Operação  Firme: 
Café  Por  Navios 

Detalhes  da  Operação  Que 
Está  Prestes  a  Ser  Concluí¬ 
da,  Entro  o  Brasil  •  • 
Polônia 

Estas  e  Outras  Noticias  na 
Pàg.  ,0  —  "NO  MUNDO 
1  DOS  NEGÓCIOS" 


riramãtico  “retirada  entrai f(iien“  de  Martene  t  An- 
titlrara  o  “Pmitrtima  fltaiioel  lliireclon'.  Murleiie  era 
v  ariiiciimis  aira{'(iex,  t>  dia  era  de  lesta  frcfdnio 
arre/eeeu  o  diiiiiio  helíenso  dos  estudantes  da  ra- 
vmrlunldade.  a  rie/lugraçan  de  uma  piwrra  Ide  ln~ 
nuas"  dos  aiidílórlcs  de.  rádio,  t:  quando  cnmt\'ou 
ín  no  nren  da  Itua  do  Teatro.  Multas  “fumocas  lo¬ 
as.  tamhéin.  E  n  linleo  meio  de  escavarem  ao  -liom- 
umn  das  iiorlas  laterais  do  João  raelaun  —  deeida- 
oui/ianlieiros  da  tiàdio  ^aelonat.  (Leln  un  pusílius  i  )• 


Os  dofs  flagrantes  acima,  ddo  eloqãrnte  testemunho  do  que  foi  a 
ueltt  Maria,  ontcjii.  do  recinto  do  Teatro  .todo  Caelaiio.  ondi  s.  iii 
II  homenageada  do  prngrnina  da  Kádio  Nueioual.  iiiigela  uma  di  sua. 
de  Marlcnc  de  sua  ritnriasii  e.reur.são  á  Fiimiiai  -  mas  íki  dii  disso 
eiildude  Nacional  dc  Engenharia,  que  harlam  iirnprauiado.  tiara  a  r 
mates,  oiw  r  hnlas  de  liirinha  dc  trigo)  cniilra  as  harulhentas  fam 
a  afluência  ao  propromn  —  conirç-nu  lainhèm,  o  tiomharde.io.  sobreliin 
ram  atingidas,  muitos  rsiiectadorrs  tiiais  puealo.s  -  e  alguns  artisti 
luirdeio'',  para  Angela  e  Marlenc.  lol.  canto  se  rr  pelas  fatos,  suir  jvir  i 
mente  escoltadas.  Marlenc  pelo  esposo.  Luis  nelfino,  e  Aiigcla.  /ror  cí 


Sexta-Feira,  25  do  Abril 

,T>L.  — - -  - —  —  *"**  — 


Rio  de  Janeiro, 

n  «n  id> 


Vigarista  no  Xadrez  Confirma:  "Sou 
fã  de  Emilinha  e  César  de  Alencar!" 


hirnius  »lc  unlNuis  rlfn*ui.ii»t  priurltiiKa  •‘I.IU/  n 
ilHimilInUrs  j«\riiÍH«  iurlMsitv  mrti»*  um  inniilnt»  il.i  ( 
riiioftuiirMM  tli»  rinlivlVM  i*  *H»i* 

irr.MiN>  iltirunii*  »  muüruuiul.t  isli»  Uhuiut  NMU»H«r.i 
3  fiim  Ausè  MirliH  UimIia  0»uk  liiMlinm-iiH- 

iilrii  MMf  l«»  f  Itr»**  1»*^ 

. . ili*.  il(>;tt»»rriTU  uenru.  il<n*.i.*t  <ti*  tltii«l»».  •'  nnicwmj 

•Htii.  AJiMiHin  ühnUn  luuitirrM  |irM|iMn;»Vs  ilo  i»tir  m*  iititlrrlu  tnlrii 
•  •  -  TI  fui  rlinm***  iiWrilti  i-tnu  n  %ni*iíMlRUf.  l» 

'<Írsi-iji'ii<lV!uiii  iiilii  ii.iilciii  sir  ...llirilii-  »«  ii.içiiiii  N» 

..  .  .  jIp  (ío.iiiv  inoslraiiilit-»  na  --tiu  l«t 

(■  iiv  srn  iniilitü  kuiiliu  'lr  texi-iii' 


Duriiili'  ('“la  e  maiirucaua  rir  iinl 
d>i  Clriiiilr.  liiBruiiriii  ptrmlrr  ill»rr 
•'Hiiilr  A/iil".  irvrluclíi  prla  arrir 
puliIlruiMl»  imtru).  lraii<.\i.nli 

t|Ur  üiiiirr-i-ítHi  Irr  acitlo  rti 
vrllio  arriimimriíir),  ria  "lUii 
illr.  filliu  ilr  «Inilranll!.  l’rr 
liria,  ■•nhe  liilnrmur  niirie  i- 
dc  rriíiiliiiwa  ilo»  Ji'Vi-n«  IraiiKvIaijii»  qiir  sr 

a  (uliiiliiaiilr  ‘UUU"  < .  .  -  .  ■ 

aiili  tcrrrlra  liiclna.  rinlii-lru  .Ir.  t.iralUa  h»,r  »  i-.im 

luuitiit  iiu*»  eiiiníjilfji  viuli»nlas  «ItiK  |krimvln»fc  ahhalioh 


Educativa 
Abrirá  Caminho 


da  Lei  Antibiizina 

Pedestres  Acusam  os  Moto¬ 
ristas  (em  Geral)  Polo  Ex¬ 
cessivo  Uso  do  Butina  — 
Os  Profissionais  do  Volan¬ 
te  RcspontaLllliam  os  Ama¬ 
dores  —  E  um  Humorista 
Iniurge-se  Contra  Tudo  o 
Contra. Todos  •  —  Mas  a 
Lei  Municipal  Que  Proibe 
o  Uso  de  Buzina  Vai  Sor 
Aplicada  a  Partir  de  Junho 
—  (Leia  na  Página  Nove) 


MULTADO  JK  EM  VINTE  CRUZEIROS: 
ESTACIONOU  CARRO  PRESIDENCIAL 
EM  LOCAL  NÃO  PERMITIDO 


DOUTOR  CAUBY  g 

Para  cuiiiriiiiirur  o  1211-:  uni-  0 
vrninrio  rir  Ill.imnnlina,  a  rl-  p 
ilude  cunvlilnii  vúrliiu  di»  inal<i  ^ 
ilu<itreu  personaarnu  dn  Krpii-  g 
lillra.  Enlrr  na  flRuru»  noiá-  « 
vrU,  «iluvu  II  Itr.  rUunçuy,  0 
Inmnao  cirurcluu  plásilcn  ilu  p 
lUii  dc  Juiiclr».  Au  ebcRur  0 
nqiirla  cliluile  rxlrrmamrntu  p 
nilnrlrn,  ii  mêillco  rm  qucHlãii.  ^ 


_  ■'Miillel  n  ourrn  rin  Pri-sl- 
ilrnlr  da  Keiiúlillru.  paru  que 
iiun  liüuvc.HKr  nli-qaçurs  di-  ni- 
lualiiiii-iilu  riu  Irl"  --  ilrrlariiii 
n  rrpiirtuRi-ni  ilr  UI.TIMA 
IIOU.V  II  Ruurilu  ilu  Piilirln 
nillilur,  Jiiaê  OMiriíi  Aruújii. 
iipüii  ler  iiiuUudü  riii  •  2U  i-rii- 
'/elriiii  II  rarra  elinpu  PV  Sll  da 
l•rr^idrncla  iln  llrpulilU-a.  que 
estariiHiurn  eni  lurai  proibíilu, 
na  Hiiu  Sriiailnr  llanias.  rfr- 
ra  lias  i:i  biiras  ilr  iiiitriii.  II 
arliiMi  Riiarila.  qm-  Iriii  lúllia 
ür  smiçii  Imprravi-I.  sriii  iir- 
nbiiinu  piinivãu,  nu  punir,  si-m 
liliilirins,  o  miilnrlstii  ilii  rat. 
rii  iillrinl.  urununiii  iníimrriis 
elDCliiH  ilus  piipularrs  qui-  prr. 
Si-Iirlarani  n  ni.inrir.i  rnrrrla 
dr  rumprir  n  sru  drvrr.  Sa- 
brdiir  ila  urnrrfnriu.  riiiiiparr. 

irti  nn  lurnl  u  . iln 

drsturuinrnlii  cm  qiir  srrvr. 
{Irrlaranilii-llir  Iri  uciriu  urrr. 
tailainriilr.  Iiilriradii  dii  que 
iiiiisSíira  Cfun  »>»*«  carrti,^  « 
PrrsidtMih*  KiihiU* 

rlH-k  manIrVB  rimliito  Irirlú- 
nieii  runi  o  .Miiiiir  .Xnlâiiiu 
.liião,  llirrliir  ilu  Srrviçii  ilr 
Triiiikilu.  rrriimeiiilaniln  que 
inaniivrssr  u  iiiiiUu  snlrida 
piir  seu  ninlurlkta  r  rliiRlanUii 
u  ninduUi  ilii  niilieianii.  — 
(I.K.IA  NA  r.Vr.INA  CINCO). 


Duelo  em  l•e^sllettiva 


O  Tempo 


^  Çm  con»pt:ü*iKÍp  clp\  ciciiot 
J  doi  rmio»  do  cotirnir  motiiimti 
\  que  e%tovo  ptovoeondo  ihuuo» 
^  ftiporioi  «o  cidodo,  hoje  o  icm» 
Z  po  ceniínutitá  nublodo,  oinda 
>  *om  ligeiro  InilobiUdode.  BCgun- 
k  do  ptovô  o  Serviço  de  Meieoro» 
?  loqio.  que  ostitiela  que  o  tem- 
^  poroturo  ficoró,  no^  próximo,  34 
J  boreSa  cslóvol  r»o»  (móxlmo) 
$  O  15  (mínimo)  gròu%.  A»  thuvo», 
^  te  houver,  ictno  provocodo,  per 
\  maior  volume  do  «orrente,  Irio» 
J  marilimoi.  tuia  impoHôntio  o 
%  SM  nôo  pede  avotior:  (ollom  In> 
^  lormoçôot  lôbro  olat. 


Movimentam-se  os  Lavradores 
Cariocas  Contra  a  Criminosa 
Espoliação  de  Suas  Lavouras 

[NSTAl.A-SK.  hoje,  à  nnilc,'  uolenemenIO,  na  Câm.ara 
.^lunieipal.  a  I  Contei  énela  dos  Lavradores  do  ScrUii 
,'arioca. 

Seus  promnlores  silo  os  próprius  trabalhadores  aRrl- 
■ol.qs  do  chamada  “cinlurSo  verde"  do  Klo.  que  desam- 


g^COBRÃFíjè' 

TELS^S 2^90 51  -  47-24?6, 


Ú  urr<i'UJiítttÍroN  rruniriun  M!  pelu 

0  prímeirj  vrx  n»  históriu  dn  H9|Q^R|||M 
Ú  víllxiicâo.  ilebatrndn  c 
^  ruinoH  liara  o  futura  daquela 

0  parte  d(i  inuttdn  nlirtiiantl»  o 

0  nationalitmu  conin  linicn  mbIu* 

Ú  çilii  pard  <i.s  xeitM  pnthirmax  qrn-  >.y|KW 

0  Ilaje.  Irvsi  anos  de» 

0  lioiv.  UK  camlnliu»  ahertuí»  prU  ^ 

0  liLntíirira  «onícríiirlo  Irulillram  ,,  VikH 

0  eiu  erande  parle  da  e  Un 

0  Xfrien.  Cfliuemarand»  ii  latn,  ii  V 
0  Mti\ÍiTirnlo  NaiiwtnIUia  :  3BpB 

0  leint  pitimnveu  nu  vede  uu  I  Nl^  '■ 

■*0  um  alo  públlrn.  nu  qual  Ia1:i«  pNjfciL  ^ 

ram.  mire  oiiimH.  n%  reprenim» 

\&  da  Intila  e  Iiidiiiiêisin.  r  jPJWKjfek.  ^ 

30  o  fserrelaríiMcernl  do  mii\Ínien» 
jfi^  Iti.  aiUiteailti  l'rejnt.  Na 

’».0  latn.  um  a^pe^tn  di>  atu  «stilrne. 

^0  MalitrtA  detalhrx  na  pjictna  3 


Senailitr  Cianpar  Velusu: 
•*r,\i*mpl«  dc  Urwel  Ueve 
l'ruli(tcar  nn  Urubitt** 


Expressivas 
Homenagens  do 
Congresso  ao  10.° 
Aniversário  do 
Estado  de  Israel 

(l.i:iA  NA  SfTIMA  fAC.INAt 


mais  concantrada  [4  vezes) 
mais  barato 

mais  agradõvel  >000  en{oa 

mdis  rápida  ação 

mais  estável;  o  geléia  é 
liofilizadó  ^ 


implo  destaque  .Vo  luiido.  os  irahalliadores  aqiicolas 
-.iriocas  preparam-se  para  se  empenhar  cm  liatallia  ilc- 
risiva,  que  c  a  batalha  pela  suu  própria  snhrevivêiu-ia, 
p  dramática  batalha  pela  terra  Ião  ârduamenU-  tra 
palhada! 


ptr 

lUQIAlQRIO 


•í'í'V 


ULTIMA  HORA 


Rio  Janeiro,  Sexta-Feira,  25  de  Abril  de  1958 
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FINANCIAMENTO  DE  USINA 
PELOS  CONSUMIDORES 


Não  ht  vinho  quo  ombriayup  como  a  verdade  —  M.  DE  ASSIS  } 


(GRAVKS  ELvVÍ.OKS  IM)  MIN.  DA  AUKICULTDKA)  * 
()  Sr.  Abgunr  IlasloK  fez,  univm,  gravvk  ! 

§ri-M-liu'<irs  nu  Cumaru  sõbrr  írrrfniluridadcK  < 
<1.1  Cia.  raulibla  ilc  Kúrva  c  l.iiz.  A  clluila  5 
riiilirã.vn  foi  uiiturlzailu  n  vlrvur  aunu  tari-  t 
l,i!>  paru  atuinlrr  ao  uumrnto  .Huluriut  do  ) 
(M-Nsonl  (lu  "sliitvmu  em  luiicloiiimciito".  « 
uliriquiidu-kc  .1  uiirraeiilar  urmestralnieule  ' 
nH  iuii  mupn  sòbrr  u  drnlinavio  da  receita  uv  i 
|n  .>im  uuinciiiuclu.  A  Ciu.,  porem,  cm  vri  de  ; 
PH  uiiiiirnliir  aa  (arifuti  em  proporção  •  clevi-  I 
^  <ld  »nliirioi>,  elevou-uu  muito  maia,  e  em  í 
^  |ir<>!;aii  u  excesso  nu  construcio  du  uolnu  dr  i 
Eh  l’rl\ola.  Nuk  iiilormavdea  do  MInlatro  da  ' 
n  Aiirieultura,  que  kcr>'lram  do  bas<i  ao  diicur-  x 
"  sn  do  representante  paulista,  li-se  iate  tO-  > 
piru:  "Aiialh-udu  frlamnilr,  u  utitude  da  Cia.  siRtiiliea  sim.  > 
plcsuirnlc-  n  cunsIriicAo  de  parlo  da  iiovn  usina  (Peixoto)  J 

por  runia  ilii  eunsumidur,  o  i|ual,  srin  o  suber,  serviu  de  Ij.  « 

nunriadur  da  Cia,  *•  de  forniu  compulsória''.  j 

A  Cl.i,  Paulista  serve  n  157  municipios  paulistas  e,  ac-  > 

eiindo  iiilurniacürs  <iii  expriiienlc,  arrecadou  até  afora  vm.  v 
Ir  inilhõrs  11  mnis  ilo  iiiie  devia  0  eniprejou  essa  Iniportán-  J 
eia  nu  iisina  di-  Peixoto.  ^ 


BAIANADA 


No  'Moriuil  ilii  lliíiMl".  em l■ll(l'.lllllls  11  Mnrl;,  llltii  m-iii  «-■'•iiii'  í  rinnn 
Ui.  O  leilur  laliez  iwio  u  eiiiM,rcii.  mus  ela  nau  e  iiura  iiu  tuii-  J  ClOnu 
(latiu.,.  Uaianii  du  .Maruuiiuipe  r  a.s-.l(liiu  iia  tpiniia  iiíikiixi.  iiiiiii  s  Prrrtic 
Kiifo  7.  j  rui  UI. 

IC  (In  UptisicHo  louirameiiti  ,  I-  e-.ri'eveiulu  ciiillra  11  linrei  iiu  I 
ato  piireee  ptraniia  ilu  .Silo  'T.  m■l•^  u;  ainea  nrii  (ll■vlll•lll  I  O  lei-  j 
liir  tpier  um  1  xeiiiplo'.'  <|  " 

Kstú  i((|iii.  Nn  lalla  de  .•l•.Ml^lu.  Maria  Kiln  esrred-  miIiic  a  j  lillnl.ide  ai 
<liie(la-(l'auua  de  (lU.irla  li-ira  i.ias  liuaiidu-a  a.s  >aas  aii-aisiias  s  nuis.  sular 
siiheui-sivas: 

“MiiiiivíIIiumi  0  (".pelaeiili.  dii  reiidiiv.io  dus  eleliieidos  su  !;  eiilunia  de 
bru  (I  m)>Mi  l'l•llallhu  di  1  iinleiros  di/  1  la  —  'rrovos  dn  !  ,  ''.rfj'',’.'' 

nuvens  neuriis  deslucad  i.  peiu  veidn  iialm  as  lurles.  a  ipie  .  " 

lirar  vidraras;  rsln-|>d.i'  dr  Inivai.  esiie,iier,’,idu  a  Irr  ainda  nili 
ra:  avines,  innramlu  a  (n;,i  1111  ivtuiii  para  ii  df-runl.r  5  tlcconnui 
eidn;  residmo  dr  luun*,.  dr  .iriaidaimi  u-rdaiulo  iiti  ar;  )  r  1  1  'VA 
rai/es  de  arvnri-’.  a  tnii'li,i  inda  vtiiiiealade  dn  veiidaial  s  CStaDIlld 
em  iiiviis  (le  leni  suu.,'  }  De  líiHI 

A  Hcnn  da  iiatui'e/,i'  l'iisin.irelt'a  inipm  ^au  es  s  tiiil>uiu  u 
ladns  de  iiiurle.  ,  (  tluUr  inis 

Vida  e  Ksii  ,  (U-sini aineidu  de  etieltíia.  lalseas  elein-  S  (Ukis  (1<-  ei 
ras.  ealur.  muiiiiu-niu  suin  íl.ul’'Mdi'  na  evuridíni’'.  J  ;■  drcMl.n 
Mas.  na  vida  pidillea  1-  ser  .d.  'laria  lida.  u*ii:i  1  l•■.<du■■a<>  a-  s  (;i,s  l.eu, 
sim.  sn  rrlla  pelas  inas.sas!  \iire  a  de  l  ía  inrsiiui,  iiu  illr  istn  t  vuipKlu  n 
sninuiite  liara  assiislar  a  rida  .aV  ^  1, 

SALVE  O  ACADÉMICO  !  \  " 

(lulnrminn  110  "Di.inn  da  .xuile"  ili/  (pir  n  rntrriin  esiu  er  i 
radn  paslaiidu  dlidiriru.  nuide  dinlieiru.  1  ina  "iinia  |m.ue  ilr  ^  ' 

aiiiies  para  raiiedar  tieneiiis  m  .iiiiadns  aiis  mii  de  1  unis  vniina  ! 
diis  pela  .seca".  Uealinenle  lanln  dinlieiru  aidiradu  antes  lein  ? 

Ii-mpn  npiirtiinai  pndrna  'er  ilrilo  m,iis  pindiilivu  ..  Cunveidia  % 
mus  (|lie  iil.sln  u  lleliiiimuu  e-U>  rerlid  .  { 

Diz  (-le.  caleeiirleii;  i 

"'rinlii  esla  eiradn  le  ; -siiido  e  liidus  -ahein  mie  esla  i 
erriidn.  inas  perseveram  nn  erin.  ()  ipir  r  dialiidlen".  t 
K  iirrr.seema,  enin  cerlu  -riisu  da  rn-nriii  evnnnmit-n'  ‘ 

"(1  prolilrma  das  sêeas  nau  'e  residir  danil»  de  enieer  n  J 
(aniinlii.s.  Cnin  Is.su.  sal' i.iii-se  idipiriias  vnin.s.  mas  iia:>  se  t 
eoiistriil  n  luliirn  reimninleii  du  nurileslr  { 

Ja  SC  dlspeiideu  'ili  uai  imindu  de  dlitlieiru.  sem  resid-  J 
ladus  pnilleu-s.  .Miiilii  mal',  duilieiru  du  ipie  us  a.ueraanns  % 
paslaram  nu  Arl'Zoii.i.  nu  'IVsiis.  nn  .\iivii  Mr.xico.  em  siias  } 

/niins  (l<■.serlns  e  áridas'.  v 

'remns  al  um  Académirn.  ni.iitlu  lirau  ilr  ruisas  iira'ir!is  au  • 

.itmlslrn  dn  l''azeuda,  an  .Mliu-Mn  da  VIacãu  e  au  Miiiistru  da 
Aijrluulturn!  Uotaiiilo  ludns  inim  eliliieiu' 


o  periudo  de  ferui.s.  Se  iiprcr  inines  uii  ciiniptiiuiii 
vndo.  ludus  os  tnihulhiidores  auiiieiiiíi  INim» 

cle.sciin.sarúo  30  dia.s  ununlmen-  Curtun 

le.  uo  liivus  <lB  20.  Autor  dn  *  os  irao  muni^ 

liruiKjsIçAo:  Jüm:  Gomes  Tulii.  p,í‘,",'''fom(vi1-  i  n 
ricü.  O  projelo  esla  emperru-  ^ 

do.  Não  ai.ciu  ims  comis-s/ies.  hlstoiím 

llu  difleiildudrs  pum  u  suu  tru. 
inituçúo.  DirieilniciiKt  pn.ssarã  q  55^^  Feminino 
ésti!  uno.  Pndeni.  nirsmu.  ser 

1,1'qulviidn  nu  pixixinm  l(*iítslu-  Divcrsns  sao  ns  li 
luru.  Mas  (is  hiiiicãrlivH  querem  eleltus  dcpolndas  iin  V 
a  sua  upniviiçar».  A  Federiiíãn  «resso  Niicionnl.  Au.\ 
tli'  Mlims  e  Goiás  c  o  Slndini-  .seus  ttolepns  em  todni 
lo  dn  Uflo  Horizonte  nprescil.  reíiis.  Sao  prrslsleiile.i 
taram  moção  nes.se  sentido.  Dão  mstru(,iu.'s  ins  mais 
aiailo  ao  projeto  tal  quiil  como  inuntntln.s  sobre  tirtri 
loi  redisxlo.  Pedem  n  smi  lipro  iirobleina.s.  Conduzem 
viiçno  pelos  deputados,  senii.  lelosiimi-uie.  .Sao 
(iores  e.  depot.s,  a  sanção  pre-  com  11  maxlmu  uri 
sidencliil.  prius  demais  cunp 

c  I-  •  **“•  e.stxisiis 

Greve,  Salorio  pados  que  niui  se  aliu 

Protissíonal,  Etc.,  Etc.  seus  iiinrldos.  Dessa 

congresso  rhM  dc  MmaVtubu^^Mel.er, 

i'm^de  sôbVc  os“mms  dl-  Ol.spõem  de  sola 

(crentes  nssuiilos.  inimenisas  erctnruis  e  babeis  1 
iiuiçócs,  sugestões  tios  ipic  não  riis... 
nuderniii  snlr  dus  siiiis  eldudes.  nins  Decisivos 
das  agências  onde  trubuilium  _ 

_  lcn\.  tiu-çosaineiite.  que  to-  Ariiu  sc  o  Cinign-a;  1 

mar  conlicflmcnto  do  direito  d"  luse  drri.  lva.  Amimlii' 
greve,  salário  pnitl.ssieiinl.  da  ic.  no  'l’eiiiro  Krimri 
i‘!unpnnlm  imclonul  dc  aunicii-  pr.v  .icni  a  sr.s.-^áo  si 
10,  II  ser  iniciada  dciuiM  clii  cnucrruiiiciitu.  Mtvis  1 
brcvi;.  Os  biiiicãrlos  csluu  soll-  ij,  ()(.  unidmic  sltullct 
diirlo»  com  o  projeto  cm  curso  urontcrmvnto  1 

110  Sciiudo  que  tlLsiaie  M')bre  .1  ig.ãia  Capnnl 

icguliimi'ntavi‘iü  do  iiimulnmeii-  níurno  dn 

10  cniistltur.lonal  que  giir.iiue  o 

Olrcltu  de  givve,  Admltlrau.  lüiidos 

iiuMirulmcntc.  ii.i  recomenda-  ..  ,i,.ither-i'i 

çoes  ria  Conferência  Naclmiul  .  mndo  r 

.simlical.  que  elaborou  (•mendns 

ar  piiijeUi.  O  siilãrln  profis-  banrurms  tll.lMiim  si 
Siiiiial  eslã  na  ordem  do  dta  .ses.sao  i  speriiil. 

Resoluijões 

A  satião  pIcnárU  da  ontam  lomou.  onfre  ootra».  as 
leiolucóet.  quanto  aos  temas  patos  quais  a  classe  lut 


iiniiruiuis  jamais  se  eoiiluiime 
MUI  coiu  ii  peniu  du  estubIM- 
oade  aos  dois  unos.  M  u  luta 
I  riu  sua  reconquisla.  quu  vem 
s(i'tlo  inivnda  hã  unos.  purere 
que.  nmini.  loniard  novo  ulêntu 
pois  o  Coiiuies.':o  ilevrni  SI-  pn 
iiiuielar  em  |H'.so  pelo  pro.ssi»- 
( iniiielilu  dessu  Pulalllii.  No 
setor  dr  legisbição  do  trabalb-i 
o  ushunt'i  está  M-iido  rxiiinlmi- 
(U>  emdiiüosuiiiinle. 

Fxlslr.  lui  Cêmiira  Keder.il. 
um  piujelii  vi.s.mdo  n  ampliai 


PROJETO  DE  FUNDO  PARTIDÁRIO 


iiuUor  Moura  Andrade  disse  ' 
(pir  o  projeto  pretende  o  í 
Inadmissível,  pois  nau  ò  dc-  ^ 
cente  que  o  povo  110  Braail  ' 
pague  ale  as  despesas  doi  J 
partirios  pulUlcos.  Quanto  ao  > 
sr  .Umrivul  Fontra.  afirmou  | 
que  o  pruicto  não  merece  s 


Urnim  de  irtnia  dias  de¬ 
vera  i-star"  cm  plenário,  no 
heniido.  ü  proicto  que  institui 
o  Fuiitli)  Furtlclnrlo.  ou  seja. 
a  criação  de  uma  nova  taxa¬ 
ção  a  incidir  sobre  a  já  com¬ 
balida  economia  do  povo  bru- 
slIrliM 

Apenas  Ires  scmuloivs  ato 
agora  se  manllesianiin  lavu- 
riivcls  ao  projeto.  Eapem-so 
lairtantu.  qae  essa  proisosiçao. 
originária  ila  Cumaru,  seju 
derrolada  pelos  senadores. 
E'  ronliecUUi  o  iwnsumeniu 
loinrarlo  du  niuíoriu  O  Sc- 

Aposentadoria 
Integral  Para 
Jornalistas 

t)  Vlcc-rrrsidrnte  João 
tiiiiibirt  reerlieu.  em  seu  ga- 
biiirt”.  11  visita  dc  uma  eo- 
ioIsmío  de  piraullslas,  ora- 
sliio  em  qiir  fui  pedido  uu 
eliefe  prirlib.la  o  iipiiiu.  e  sim 
ruaio  da  baiieada  du  1’rK, 
na  famara.  para  o  iiiulainrn- 
to  lirgeiUe  e  uproviiçãu  ibi 
piiijvlii  qiir  eoiircde  apusen- 
la.-liirbi  Intreral  aos  profis¬ 
sionais  de  ieiprrusa  com  30 
iiiius  dl'  serviiM*),.  O  projrto, 
de  naliirla  du  .Sriiadur  Kcr- 
Kliialito  Cavalraiiti.  já  aprii- 
vado  pelu  Scnadii.  eiiruiilra- 
sr  rrlldu,  liã  niuls  dr  um  aau. 
na  (■(imlssáii  dr  .Iiisllça  du 
l.rri-l.iilvu  l■'rdt-^:ll .  O  sr. 
Juaii  Cuul.irt,  rrspiimlrndo  ã 
romlssá'i.  primirlrii  agir  com 
■1  luaxlmo  dr  inlcrêssr  nn  as- 
smilii.  iiov.l  vrz  qiir  riinsldr- 
rava  Jii-ta  a  rrivindicnção 
dus  jiiriialislas. 


General  Cualtcrio  Regressa  a  Buenos  Aires 


ARG.ENtlNA  NORMALIZARÁ  SUA 
VIDA  ECONôMiCA  E  JURÍDICA 


Delegação  Para  a 
Posse  de  Frondiii 


dodnitlvarnen- 

CAmuru,  Sr. 
Itiiiiluri  Mazzllli,  repre.ieq. 
tarãu  u  Muioriu  0  Senador 
fliilirrto  Miirniliu  c  us 
Drpiilarlos  Filadelfo  G.ir- 
na  e  Vírtor  Isler;  prlu 
oposição,  seguirão  o  Sena 
dor  João  Vtla.sbnn.s  e  0 
DrpulaUo  Newlon  Carnei¬ 
ra.  O.s  parlami-nture.s  br.i- 
.slleiras  partirão  par.i  Uur- 
nos  Aires  no  dmulnqo,  dm 
28.  devendo  regressar  mi 
dm  Imediato  A  po.s.sp.  I.ste 
é,  2  de  maio. 


Itrleruii  a  Xrgriilioa  liasl 
f  di>  miiviiiteiilii  rrv.ilueliiiuiriii  eii 
s  m.i  a.  rv|iuil.i**rm  u  t.riirrttl  ll( 
*  il(  du  naviii  'Lrugiiui'  dc  irgr 
^  dr  l.undirs 

s  Voluntários  Nos  Fòrços  1 
I  Armados  Inglesas  I 

X  II  lleiirriil.  em  sua  n'q'ld.'i  pii 
t  le^ll■a  eum  a  Impn-nsa,  (Irrliiruu 
i  Ur  estmlu  rumu  ndldu  iirruiiau 
X  Um  loiilii  «  KuliiiiMula  Argeii- 
X  liiiJi,  aii  riqiiial  britanir.j.  ila 
X  i.iiite  (•.  rrii  dr  iiiu  aiui.  .Metv  lo 
V  mui  11  fidu  dr  11  Uuvêrmi  brUa 
i  loro  ler  ilelermmado  n  iilieiiaiii 
>  dc  volmiliirindu  em  suas  |ll^.■ll^ 

X  ariiiiulas  eai  -.olislililiçau  au  sei 
I  viçii  mlliUir  uliiiiaiUMyo.  Aqiiélr- 
eir  eiileiidc,  ,'Ul I i  l  iiilo.  .leai:'Mliu  J  ,pie  al iiubiii'iile  lui  slauí  '.ei  viçu 
iUi.'ieáu.  (Iiz  i*b*.  que  "provorou  a  x  nidil.u'  ]»elii  leeiuie  tdiri 'aloret 
laiej.i'  X  iieriuaiierriaii  Iia  allva  liU'  l!)li2 

•  -I.-  eiu‘ai'  e  peider  lempo.  Mus,  {  .Sóliie  a  slltmçno  eeooumir:i  e 
|•rríllla  iiiaiii-re  ai  dr  ii|iii.  bairndu  J  piililii-.i  dii  lii';liderríi  tarloiise 
íilirii.  iiiio-.luliru  r  1'umaiiu.  ipiamiu  x  a  resmiilder.  dl'rviulii  iipraiis; 

■eus  .Iiuiiisliibo.  rarioca  e  de  Ilulie  ^  -  "O  CiivérMii  iuçles  (em  se 

X  iledieaodo  á  roíelrueaii  de  lm|. 
ii.i  n  liinliuPi.  o  aos-ii  lava''  x  ,in.|(|,  CeairiPs  .■Miiiieea'  por  lo. 

III  ponpic  .1  -.ridinmi  110  apo-udado  x  ,,  irrriliirio  <•  prmeipal  idjje 
,1,'  ao  pom.  |o|  ipie  11»  rlirli-  da-  {  1^.,,  poeialÍMi  x-'  piriul" 

ja  amiiiriudo  um  niamlr.slo  d'ix  J  j,|,„iulouu  gradalivu  da  impur. 
i-ulM-raiu  iKlvrilir  e.  pela  paiaxrH  x  |„.ti-olro.  rujas  dixislis 

iriilr  0  raiis  qur  su  liproxlma  ^  dlxiiendldie  raiiMim  drseqaililirPi 


COINCIDÊNCIAS 


na  vala  ermióMPrn.  !■  rlsnu  0  fa¬ 
lo  (Ir  (I  earvúu  Inglês  csliir 
rusiaiido  bem  aials  earu  aus  pró- 
pnus  Ingleses". 

Peron,  Ciclo  Terminodo 

Vulliiiidu  a  lalar  mivumenlu 
(lu  soa  palria.  disse  mais: 

—  ".-Xs  iillimas  eleições  itruen 
Imas  |iro|iorelunarnm  nu  povo 
uiii  pioniiiielaiuentii  livre  de  'ua.s 
leoileiinas  e  ini  mi".mu  tempo 
puderam  as  amondades  revolii- 
i'l-iii.tri!is  eiiiiiiirir  n  (islavra  em 
pi-iiliada  quimdu  assomiram  ns 
rede.is  do  poder,  í.ao  nci edito 
110  relúiim  (le  l'eroa.  poIS  Iodo 
liriiuu.  eamprido  n  seu  i-irlu  pu- 
tílieii  (lexe  ilesaparueer  das  all 
( alailes." 

'rerniiiiuu  (li‘elaiaiidu' 

-  "('omu  (leiiuierala  smrero  e 
eoiivii-|ii  neredllu  que  iiiea  (íii 
véi  Uo  SI  .'(iirii  deeldiil.uiieiile 
pela  rola  du  noruudizaçúu  eeo- 
uiiiima  c  inridlea  a  (gie  se  pro- 

lios." 


JOÀOSINHO  SOPRA  O  TURÍBULO 


O  AUMENTO  DA  MAGISTRATURA,  HOJE 


bojo.  a  fim  dc  proiiogulr  n»  votnçso  do  tu-  x 
mento  da  niaqistratura.  Ontem,  01  DoputadoJ  s 
f  Gurgel  do  Amaral,  Raimundo  de  Brito  e  Mã-  5 

Lkc rio  Guimarães  llieram  apêlo  ao  Sr.  Oliveira  * 
DF  .  ,  f  Brito  no  sentido  de  que  retirasse  seu  pedido  x 

i  J  de  rcnCincta  como  relator  da  materl»,  mas  0  « 
■  representante  baiano  manteve-se  Irredutível,  { 

^  alegando  uma  questão  de  princípios.  O  Dtpu-  * 
Ê  lado  Tootonio  Montolro  de  Birros,  vice-presi-  x 
■  dento,  (oI  chamado  para  reforçar  o  apéie,  mei  « 
|ã  SC  havia  retirado.  N.i  reunião  de  hoje,  o  Sr.  Monteiro  de  Ber-  J 
ros  reforçara  o  pedido  de  seus  colegas  (unto  ao  Sr.  Oliveira  x 
Brito  no  senlldo  de  que  permaneça  como  relator,  x 

—  Na  reunião  de  ontem,  o  Sr.  Teixeira  Qualroí  relatou  0  ( 
aumento  do  selo  dc  cducaç.Xo  c  saúde,  que  passaria  a  ser  pro.  i 


Agencia 

PASSOS 

AV.  PASSOS,  34 


^  aumenro  OO  SCIO  ac  cauc»14;à>0  C  sauag,  que  pnasuriD  ■  aci  ^ 

X  porcional,  c  apresonlou  um  substllullvo  no  sentido  de  que  a  x 
'  cobrança  passasse  a  ser  dc  1,50  não  por  10  cruielroí,  mas  por  « 


0  POSClIO  fit  lieiKlil  MIlISriIllMU 


X  70  cruieilos.  Assim,  a  renda  do  sélo  atingiria  a  cérea  da  AOO  ' 
X  milhoes,  0  baslanic  para  financiar  os  serviços  asslstencials  do  x 
X  IPASE,  obicllvo  da  mensegem  presidencial.  x 


Homenogom  00  "Dia  Das  Mões"  —  Na  TV-Rio, 

Dia  11,  o  Bola  Solenidade,  Com  Manoel  Jorge 
no  Comando  —  Medalha  Stcla  Guerra  Duval  (do 
Ouro)  Poro  Tôdos  os  Mões  Laureadas  —  0  Bólo 
Dos  Mões  e  Outras  Infornia(;õo5 

_ _ _  Já  riiiii  tlclumiMimriili'  acer- 

iiido:  Sern  im  ‘rvuin.  a  Irsi.i 
il(s  çumemuraçáu  du  Dm  dus 
Miirs 

O  priignuim  livt  an  uf.  im  Im- 
riiriu  du  10  as  11  bnriis.  dmmii- 
.  __  _  m  gn,  II  du  iimio.  IriiiU)  uuiiui 

C  I  1^  .Mriiiru  dc  Curiiimmaá  Muiau  l 

“  Jurgr,  i-oabucido  buiiiuiii  du 

telrvlKãn. 

Pruclnsa  culaboruçiu*  acaba 
de  recrbei'  u  (iragu  tlc  Culu- 
,  biiruduiuá  dc  Turismu.  da  lir- 

■/  .  ■  .  ]  mu  “Ultra  Gns".  quu  (ilereccu 

I  pm-á  u  coiicui-so  das  tmuo  go- 


JANOT  COM  450  CONTOS 
ACABARA  COM  A  SÊCA 


yUma  completa 

orgonitação  bancõrio 
Expediente  i  dc  9,30  às  17,30  hs 


fp,s.'!ãrl08  A  rbuvn  artificial,  i 
(1  l'(•(('vldo  prnflsslomil  furn  * 
rlinvcr  cm  indos  o.s  Estados  x 
(In  Nnrdc.çic.  urahnndo  com  a  ! 
sêra  e  a  suu  c.xlclra  dc  cuia-  { 
luldudcs  X 

A  pnipnstu  lot  jutgnda  x 
multo  buratn ...  x 


X  A  nota  pitoresca  du  Cúmu- 
J  v.i  Im  ilailu  itiiicm  pcbi  sr 
X  \':isi'ii  l-ilbii.  tl  rcpr''si-iit!mtc 
X  l):>l:mii  íca  imia  (-urin  an  K.n- 
'  geiihoirn  .laiinl  Psa  bern  cnm 
'  a  seguiiilc  pmiinslu:  ctan  lón 
X  nill  cruzeiros.  |inru  conipnir 
X  ns  uigrcdicnu-s  <|iimilr(i.s  tiu- 


NOVAS  UNIDADES  GERADORAS 
PARA  A  USINA  DE  PEIXOTO 

o  Conselho  Nacional  dc  Aguas  e  Energia  Eléirlea  acaba  dc 
reconhecer,  em  resolução  do  11  dc  março  do  corrente,  a  necessi¬ 
dade  da  Importação  de  mais  duas  unidades  gera(lor.xs,  de 
50.000  KVA  0  respectivos  acessórios,  para  serem  Inslalacles  na 
Usina  Hidrelétrica  de  Poixolo,  de  Companhia  Paulista  do  Força 
e  Lut. 

A  Usina  de  Poixolo,  Inaugurada  em  79  de  abril  do  1957,  opera 
«xtualmenta  com  duas  unidades  de  40.000  kw  cada  uma,  tendo  a 
Companhia  Paulltia  programado  a  Instalaçao  de  mais  ollo  uni- 
x'ades  Iguais.  Poixolo  se  tornará  onlao  uma  das  maiores  usinas 
bidrelèlrica  da  América  Latina. 

Em  novembro  de  1957,  dando  cumprimento  ao  pl.xno  dc 
.m.pllaçâo  da  usina,  a  Companhia  Paulista  de  Fórça  e  Lui  dirl- 
fjlu-se  ao  Conselho  Nacional  dc  Aguas  0  Energia  Elétrica,  reque¬ 
rendo  a  necessária  aulorliacáo  para  poder  providenciar  a  Im¬ 
portação  de  mais  duas  unidadqs  geradoras  adicionais,  dn  SO.ODD 
kVA,  com  os  respectivos  acessórios,  que  serão  empregados  nas 
obras  dc  ampllac.io  da  casa  de  fòrça.  tubos  forçados  e  comportas. 

Doforlda,  como  foi,  a  sua  pcllção,  a  Cia.  Paulista  dará  pros¬ 
seguimento  aos  trabalhos  de  ampliação  dc  Peixoto,  colaborando, 
assim,  apreclãvelmentc,  para  o  aumento  da  capacidade  geradora 
do  Pais,  que  ó  um  dos  fafòrcs  básicos  do  seu  desonvolvlmcnto 
industrial. 


;  i-in  .S.I11  1‘iiiilu.  lll/^•n(1ll  qui'  com  mli  (luquenns  Invradure.x  } 

'  ucupam-su  ilu  oiilllvu  di-  nUimião  om  suu  Eslado  rum  iim."i  prn-  * 

1  (liiçáu  llu  (luis  liilhú(-s  (lo  (•l•(l/(•irus.  ;J;  t)  Sunntlov  Juracy  Mn-  x 
I  galliiios  oiinoiirda  eum  os  |irliioi|i)ils  puutus  assentadas  poh'  x 
[  .Si-,  l.iina  Toisolr.!  par.-(  a  solução  da  sucessão  baiana,  assega-  x 
I  iinplii  iilio  aáu  lom  nonbum  constrnapimonto  em  se  imcontrur  } 
í  oiiin  (I  Sr.  V  iera  de  Melo  par.n  (ralar  dêstu  ns.simlo.  :{{  O  tio-  x 
í  venuulnr  dn  l'mui,  eumiinirdu  an  Minisirn  cia  Justien.  11  prl.xao  ^ 
j  (lu  |•l■e^ollo  o  (irosldenle  da  Càninrn  rio  V(<r('n(lures  do  .Vlunioi-  , 

I  (>iu  rio  .Vuuii  llrnno.i.  Mnllvo:  auliirín  iiilelecuial  dn  mnrie  do  J 
X  Sr.  liiilra  l.iãn.  piir  quo.slúes  pnlltlcas.  ^  Dcniro  de  pouco  x 
X  lompii  n  fámara  l■'p(il•ral  irn  tratar  do  aumeiilu  du  subxidios  x 

Í‘  para  Uopul.idas  0  Senadores.  A  média  pruvisla  para  a  próxima  x 
U-gislalurn  o  do  mais  mi  monos  liO  inll  cruzeiros,  «'g  Dizia,  on-  { 
lom,  um  ileiinlailu  p.nilixla,  quo  a  únion  vaga  cxlstonlc  no  mo-  { 
X  inonlii.  p.^xrn  a  qual  n  Sr,  Caslllhns  Cabral  ainda  não  c  candi-  x 
i  (lalii.  o  a  (lo  l'rimi-iru  Ministro  da  França.  *}:  O  Sr.  Augusto  x 

!  Viana  miueron  mfurinaçôcs  .lo  Minl-.têrio  du  Exlcrlor  .sAbre  ^ 
modiil.ix  <|ni'  li.ija  lomadii  para  defender  a  ux|nirlacão_  brasllei-  J 
X  ra  Ironio  an  mercado  ominiin  eiirupen.  ^  O  Sr.  Aarão  Stcln-  x 
i  briiuli  tez  niiêUi  a  fomissão  du  .liisllça  para  qne  dê  parecer  ^ 
5  iirgonio  siiliro  diils  (irujolus  seus;  um  quu  prorroga  por  mais  x 
X  em  iiiio  a  loi  du  inquilinato.  «  outro  (|uc  regula  u  serviço  dc  ' 
X  (•••llva.  :'g  Us  Srs.  .lucolino  Cnrvallio  u  Aurélio  Viana  reda-  ♦ 
X  maram  medujas  eunira  ns  eloilus  ila  sêca  em  seus  Estados.  Ser-  { 
5  gípc  o  .Magnas.  ;!;  A  Coiuissau  de  Inquerllo  quu  Iraln  da  vazao  x 
'  du  riu  1’arnlba  iibleve  mais  seis  meses  do  prazo  para  concluir  J 
4  i-.s  iriihallms.  ^  tl  Sr.  Anlniiio  Saiiliagu  teceu  cousidernçno.s  x 
X  Mibri-  a^  I, 'nelas  para  miislrar,  mirdc.sllno  quo  ó.  quo  o.s  Mta-  x 
}  dos  de  l.oste  cuiitribuetn  niiiitu  mais  pura  ns  (avelas  0  para  <JS  x 
}  ormio'-  (lu  lliu  du  (|uu  os  "pims-de-arara",  Injusiamenlc  acusa-  , 
X  (los.  ^  D  Sr.  tiabriel  Hermes  roelammi  vencimentos  de  diaris-  x 
X  las  ledernis  na  iVmazónia.  que.  éslc  ano,  ntndn  não  receberam  x 
X  seus  venouiiontus.  A  Cuinlssân  dc  Finanças  mandou  pulnl*  x 
J  enr  us  substitui  vos  da  Cumissãu  de  .lustiça  e  Comissão  do  j 
X  Si-rviçii  1’ublíro  ao  prnjelo  que  reorganiza  u  quadro  da  Sccre-  » 
X  tari.-i  llu  Superinr  'rriluiiial  Eleilural  e  abro  crédito  dc  qua-  j 
X  tru  inilbòes  e  oitocentos  mil  cruzeiros.  * 
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P  ^  Eitado  de  Itrael  cemple- 
0  W  lou  ontem  dei  anoi  de 
P  sue  crUfêo.  E'  este,  sem  dú- 
p  vide,  uma  des  grendes  dates 
P  do  nosso  tempo.  Sob  as  condi- 
p  (ões  conturbadas  de  fase  que 
p  vamos  etrevessendo,  pela  so- 
P  me  de  energias  que  conseguiu 
P  estimular,  palas  dedicsfões 
P  universais  que  estimulou,  pel 


ISRAEL:  UN  EXEMPLO  AO  MUNDO 


Há  Serviço  Nas  Coletarias  da  PDF 
Para  os  Apadrinhados  de  Gabinete 

Entre  os  poucos  vcrcadcrcs  que  merecem  a  confiaefd  do 
clollor  carioca,  esta  o  Raimundo  Magalhacs.  Os 
seus  projetos,  assim  cerno  ns  suas  constantes  rcciamaçoes  ao 
Chefe  do  Executivo  Municipal,  sáo  sempre  cm  defesa  dos  In- 
lorosses  da  população  dest,-)  cidade.  Continua  pobre,  c  Inteli¬ 
gente,  culto  c  trabalhador.  Cerno  c  uin  político  decente,  o  sua 
vida  do  hatiitos  modcsioi  iiac  foi  alterada,  durante  os  dois 
mandatos  seguidos  que  o  povo  lhe  outorgou  Por  ser  um  ve¬ 
reador  com  essas  qualidades,  as  suas  advertências  ao  Profollo 
Negrio  do  Lima  devem  ser  tomadas  como  colaboração  valiosa 
c,  portanto,  observadas  com  seriedade.  Atras  delas,  nao  ha 
senão  o  alto  Interesso  de  si-rvlr  ã  Municipalidade.  Agora  mes¬ 
mo,  acabamos  de  ler,  no  "Diarlo  Municipal",  o  recado  que 


que  é  sempre  uma  festa  para  p  2 
o  Indivíduo  e  para  os  grupos,  c  que  so  reveste  de  todos  os_  sl-  p  z 
nais  da  alegria  e  da  esperança,  foi,  para  os  judeus,  uma  jor-  0  ^ 
nada  amarga,  vencida  pela  tenacidade  Inquebrantável.  Tudo  ^  ^ 
li-vantou  contra  o  empreendimento  que,  sonhado  há  tantos  0  % 
onos,  só  encontrou  em  nosso  tempo  a  oportunidade.  Vinham  0  2 
os  judeus  de  todos  os  recantos  do  mundo,  e  vinham  Inclusive  ^  s 
daqueles  em  que  a  fúria  do  despotismo  flicra  dèlcs  as  vitimas  p  2 
propiciatórias.  Ali  se  reuniam,  no  desejo  de  encontrar  a  pai,  p  ! 
e  encontravam  a  guerra.  All  buscavam  as  colheitas  fecundas  0  z 
que  coroam  o  trabalho  comum,  e  encontravam  o  deserto,  ^  7 
Vencendo  os  obstáculos  mais  ásperos  que  já  se  antepuse-  p  2 
ram  á  realização  de  um  generoso  sonho,  os  que  estabeleceram,  p  2 
t  Estado  de  Israel  deram  um  exemplo  altíssimo  ao  mundo,  des-  p  í 
de  a  fase  que  antecedeu  a  criação  do  Estado  até  os  dias  de  p  J 
liojc,  Não  só  conseguiram  faier  dôlc  uma  realidade  como,  pelo  p  2 
trabalho,  pela  ciência,  pela  capacidade  de  um  povo  Indomável,  0  { 
transformaram  uma  terra  mllenarmcntc  maldlla  nesse  oásis  0  z 
de  técnica,  de  grandeza  c  de  Inteligência  que  c  hoje  Israel,  0  | 
Sua  festa  é  a  festa  dos  homens,  que  se  reconhecem  nos  que  p  t 
0  criaram  o  engrandeceram,  como  representando  o  que  existe  p  | 
oe  fecundo  e  de  eficiente  no  trabalho,  no  sacrifício  o  no  des-  0  j 
trmor  com  que,  ali,  foi  vencido  o  deserto  o,  mais  do  que  b  p  j 
deserto,  a  incompreensão  que  torna  ando  o  espirito  c  fecha  0  | 
os  horizontes,  Israel  rasgou  ao  mundo  um  novo  quadro,  hoii-  0  , 
■  lindo  o  que  a  humanidade  tem  de  melhor,  01 


ijango  em  Belo  Horizonte:  Uma  Nova 
j  Consagração  Dos  Ideais  Nacionalistas 

1  Comparccentln  J  instalação  do  VII  ConiJrosso  Nacional  dos 
í  n-meários  ein  Belo  lloi-lzonlc,  ê.sle  eohinlsta  |>udo  mais  uma 
t  .'.ir  comprnvar  como  cresce,  no  Pois  o  enlusiasimi  despertado 
I  nl-los  ideais  nacionalistas  c  o  prusiisjin  dos  .seus  piineljUiis  lí 
I  y,res  t5.‘tc  é  o  caso  do  Sr.  .loão  llmilnrl  (|iie.  |>rcsciUc  no  Coii 
I  drc--sõ  recebeu  uma  c.\prc»slvn  cnnsniíruçno  du  cêrcn  dc  aod 
•  reprcsènlnnlc.s  dos  baneário.s  de  todo  o  ni'.i,sil  —  umn  entego- 

Iria  profissional,  como  so  sabe,  dns  mnis  i>ollllzadas  o  osclnrc- 

Ao  ser  localizada  n  nitosenlndorin  Inlegrni,  os  «ladorcs  Icvn- 
rnm  (I  assembléia  a  ovacionar  dc  pé.  pur  longos  mimilus,  n 
I  tiUsoa  do  Vlcc-Prcsidcnie  da  Hcpúbllc.i.  cuja  aluncno  cm  lavor 
1  dessn  iinporlanlc  cunqiilsta  dos  Irabulhndores  é  hem  cnnhi;clda 
s  **  Ito  mc.smo  modo  ao  ser  fcltn  a  primeira  referência  á  fC' 
t  iriibriis.  tninhém  n  n.sscmhléla  sc  levantou,  mmm  impressio 
i  nsntn  manifcsinçno  elvicn.  ,  , 

•  A  coiisngrnçuo  fclla  no  Congre.ssu  du.'  Ilaiicario.s  nu  Si'. 
I  João  Coiilart  c  ã  causa  do  nacionalismo,  «luc  élc  tão  bem  en 
5  l-irnii  Icvuu  um  obscrvndor  a  illzer-nos  qm-  homens  eonut 

%  r.niiti.  _  a...!....  .i.s 


p  sofrimentOe  a  criação  de  um  Eitado  no  fundo  de  Mediterrâneo 
p  representa  um  dos  feitos  mais  notáveis  da  época,  Sc  o  pro* 
0  bloma  era  universal,  na  medida  em  que  afetava  criaturas  dis- 
Ú  persas  pela  sua  desmedida  érea  e  despertava  o  Interesse  ou 


^  persas  peic  sue  aesniiraiae  erve  c  uvspvriaTe  w  w 

0  a  aversão  de  fórçet  detencontradas,  e  lua  solução  só  poderia 
0  ser  poitivei  quando  enconiraiie  o  apoio  dos  judeus,  sem  dis- 
0  criminação,  e  nêles  despertasse  a  paixão  generosa  quo  unge 
0  os  comotlmantos  dotados  de  grandeza. 

0  Ao  novo  Estado  fóra  destinada  uma  terra  difícil,  áspera, 
0  hostil,  comprimida  entre  o  fundo  do  Mediterrâneo  e  e  deserto, 
0  cercada  de  povos  e  do  tribos  que  não  reconheceriam  o  direito 
0  de  all  se  Instalar  a  uma  gente  que  dali  saira  num  passado  já 
0  obscuro  da  histórií.  A  constituição  do  Estado  de  Israel,  nes- 


«  wwawviw  w«a  vesaiwies,  ^we»»e  s  •  •  w  ^  - 

0  sas  condições,  representou  o  maior  desafio  jã  lançado  ao  ho- 
0  mem.  Como  êsie  desafio  foi  aceito  e  vencido,  representa  uma 
0  página  dc  heroísmo,  de  pertinácia  e  de  sacrifício  que  honra  a 


0  condição  humana.  Nesses  dei  enos,  como  nos  que  os  anteee- 
0  deram,  não  houve  dia  e,n  que  os  problemas  estivessem  distan- 
0  tes,  não  houve  pausa,  não  houve  parada.  Menos  de  setecentos 


2  0  mH,  ãs  vésperas  da  Instalação,  já  provados  no  sofrimento  e 
k  0  na  luta,  são  hoje  dois  milhões,  os  cldidâos  do  Estado  dc  Israel. 
J  0  Venceram  o  deserte,  com  as  suas  agruras,  venceram  a  fúria 
j  0  dc  seus  Inimigos  e,  nas  circunstâncias  mais  difíceis,  apreson- 


Recessão  e  Política  Nos  Estados  Unidos 

recrssfio  nos  Estudos  uhrrln.s  dc  nur  ciii  imr.  r  «i 
L’n)dos  lum  c  um  ussuiito  poliih-ux  praciiruiu  .sui)crur-.s< 
l•x^lu.sls•alnenle  norto.mue-  uns  nos  outros  cm  mulén 
lituno  cm  cun.seqtléncin  rte  ujudn  itos  descmjircgmlo 
tUis  rcllcxns  glic  Ju  vem  len-  Por  suii  vez.  o  Oovérnu  Fi¬ 
do  ou  |)oderu  vir  n  tt-r  nos  rti-rul,  «o  i-otitrurin  rio  qv 
domuis  piit-sc.s.  inclusiyi-  o  m-onieciii  n  um  quurto  tl 
nriisil.  Daí  o  nunor  tnteres-  século,  rcconhtrc  us  siu 
SC  dc  ulsumus  informnçocs  ji.sium.Mibllliladcs  no  plm' 
que  no.s  chegum,  Einlioru  cconoinico 
grave,  tl  stfuucüo  nos  E.stn- 

dos  Unidos  é  Mit)  mullo.s  It-lo  miu  inipccli-  {|Ui-  i 


c.siiiiiilii  qui-  .si-iíio  forncvTcTis  2  < 
gi-n.-ro.s  (tu  iiuiiliduili.'.  2  i 

rtlioru.sniicnlc  scluvUin:ulos„  J  i 

"Agamenon"  c  os  Gòncros  *  ‘ 

Qtl.lillii  uns  gt-iii-rns.  tisMinlii  ^  , 
t|in-  n  Ki-ciciuno  (h-  Assislém-ui  j  j 
du  UME.  Wilson  Pnmn  dc  Oli  2  ( 
vciru,  inuls  innln-t  ido  por  "Au-i  ' 
nu-mm".  nún  <Ii'Inu  pussnr  i-in  2 
lirun  ii.-,  iniM-ns.  c.slundn  si-in-  2 
|iic  u  luirar  com  u  S.\HS  por  { 
rmi.s.i  <l;i  qmitiduili-  i\  .siihuriui  * 
pmlcriii  csliir  nu  i-nlicgu  du  2 
Vciltu  11  UME,  ipu-  iis  uclquiri-  2 
nu  (liii-iuincnii-.  .Mui-.,  n  pm  ' 
priii  Ministro  dn  Kilucu(;ún  pro.  J 
nu-lcll,  cm  ipi"  i.s.vi  .sc  lii-  ' 

nu,  mus  nmi  li-viin  u  i-lcltn,  c  , 
n  rcsullinlo  c  qui-  si-niptc  i-.slu  2 
o  "Agiinu-noii”  n  ri-cl;nnur  do  2 
SAI’S.  Alml  I  n-i-i-ntciiu  iitc.  J 
dcsli.ilmio  c  Miigiido  jior  inn  , 
nilicumunii  des.-c  oigúit  qtlini-  2 
do  rccluniuvii  contia  o  li-tjúj  2 
VI  lho  qiu-  Ihi-s  1'oiu  niiiiuiudo.  s 
hiiii-oii  Milni-  csti-  iini  pnilo  dc  2 
li-llúii  iii/iilo  piiiu  qiii-  .M-ivis-  2 
.M-  dc  I  xi-nijilo  c.  liora.s  muis  2 
iiinlc.  1  iii -jiivu  lio  l;i-siiinriiidi-  2 
dos  Esliidiiiiti-s  mn  ccnc-zuincii.  s 
1  to  ilc  irijiin  dc  nmiiii  iiiclluir  j 

Iipiuhiiiidc.  , 

l’;diiiido  ú  missu  ri-pm tugem,  J 
dccUinm  o  .s  -cri -til lio  dc  .A-ms-  s 
tcnciii  du  lliliuo  Mcl cnpoliln-  2 
nu  ilo:-  Iv-lnduntcs.  WiI.miii  Pn  2 
nm  dc  Olivciuil  2 

—  "O  tici  I  s.->iino,  primcini  2 
incnic,  c  (pic  .SC  ti-i.-;iili  ns  rc.  i 
punis  ili-vidiis  nos  to-goes.  i-iil.  J 
dcirus.  niiKiimiiis  cm  geral,  ics-  ç 
iiUinitUi-sc  us  pi-i.iis  qui-  loriim  2 
liuiii  cnnscciur  c  niui  volliiniin.  2 
c  SC  iniixinlni  ii  ni'''cssúnu  Id  2 
glcnc,  puis  II  stluiu;i'io  c  tid  que  j 
nem  os  comiindos  siiiilturius  do  , 
Dr.  Cinllhcniii-  liomunu  iicnni.  2 
tiinii  o  liinrtonunicnto  do  estu.  2 
lii-lccnncnto  nus  ciniUu.ôi-s  cm  { 
que  »e  iipic.scniu",  J 


mugnitli-o  L-  iiplinidlmus  priii-  . 
cipiilntcmc  II  iilcl.i  dc  cimclu- 
mtiçiui  do.s  cslud.mtcs  piiiii 
|>unlcl|iui'  dns  Iniliullliis",  tlc- 
ulncoli  .1  ULTIMA  IIOIIA  o  U'- 
hourclro  du  UNE.  "Mus  o  t|Uc 
uguanhnnos.  ucmiii  du  indo,  u  ' 
u  sua  >cult/.uvãn  iiniticu".  | 

Por  oiiirn  ludu,  qii.iiuto  lot 
criado,  cm  lliál,  o  Uc.siuuninlc 
do.s  Esluduiucs  iiu  Uuliibi>ui,'ii,  u 
tiovcniu  icvc  em  niciilc  piu- 
poiciunnr  mis  csiudamcs  'jiu- 
urus,  du  um  mudo  gcr.di,  idi- 
muiuui,-:ui  suditi  u  u  bui.Mi  uiislo. 
iúoluclo  dc  co/lnliii  diis  inuis 
moduriins,  u  Itc.siiiniuntc  du 
Culiibouvo  devenu  .sur  um  dos 
miiis  cajiuuiiudos  u  jin-cncliui' 
as  llniilidiidus  ii  qilu  su  dcslilui, 
niiii  lo.s.sem  us  umruvcs  buru- 
umllcob  .1  ucu.siiniur  inni.sliir- 
nos  diuiios,  pn-judiciiiido,  in- 
uiiislvc,  11  quinuliid  du  uliincn- 
Uiçuu  >'  o  lligiuhu  do  itinbiciilu. 

Não  Esta  Satisfazendo 

Us  csludiiidc.s.  ciuicunilii, 
vem  rccliiiiimulii  coii.-.i.iiiicincn- 
tc  ciintni  II  ullnu‘idui,':ni  qtic 
llli-s  c;.iu  M-ndo  sccvidli.  (hii.s  ii 
mcMim,  núo  pouciis  vu/cs  tem 
cstiidii  cciiu.  o  Icl.tno  c  ciiscutlo, 
ou  niiicun-íu»  c  ii/.i-do,  Enqitiin- 
lo  1.-.SO,  o  coiivciiiii  ciilru  o  Ml- 
nl.stciTo  du  Ediiciicão  u  o  SAPS 


n  dc  A.--sisténi'ia  no  Estmlimlc  c.slú  pionmvcmln 
coiislniçõcs  ilc  rasji.s  e  rcstiiuniutu.s  csludiiiitls, 
so  csli-iuli-ni  jior  todo  o  Piils.  l'.sti-  inm.  si-nio 
sets  piTiiiuiriis  imidiidc.s  lui  Nuric.  iTidii  uiiiiliidu 
iinic.  uiii  local  jiara  Inslalncíio  iliis  culidiiilus  usUi- 
no  luntro.s  u  hihliutuciis.  No  inóxiiim  diii  21!,  os 
lusclho  niri-lor  diiqliula  Uamimiiliu.  Ministro  Pas- 
agiu),  Pnilc.ssur  Salviulur  JutI.iiu-lll  idircior  u.\o- 
Klnvlo  Estcllila,  furão  umn  vingem  dc  Mmiitus  u 
lido  vãriíis  cldiulcs,  uMuilniidi»  ‘Tii  louu"  u  rtiili- 


Friinrl.-ro  Vii.scoiicclos.  esteve 
ontem  jiclu  inuiihú  em  vistlii  uo 
Pru.sitli-me  d.i  tteiJúblifu  puni 
ruilcnir  o  uiiélo  Ju  iimurlor- 
muiilc  inin.siuttulo.  jiiiru  u  pur- 
ilclpiivAo  du  mn  ri-iircscnliiniu 
da  UNE  nu  dircçiui  du  CASES. 

—  "O  plano  du  cmniiunlui  t 


1  Acordos  Nucleares  Com  Inglaterra  e  Itália 


2  Estão  .sciido  oti.lcto  dl-  cxii- 
t  IIS-.  III)  emisulho  Nricionul  dc 
2  .'1  guninçii,  os  iicordo.s  do 
*  lirii.-il  cnin  B  Grã-Urcliinh.i 
2  r  n  Ilidia  miIiic  energia 
2  i.iirluur.  O  primeiro  déssi-s 
tiiordos  n-furu-sc  iniiul|iul. 

1  iiicntc  à  uquisiçãn  dc  reato- 

2  u  s  e  ao  íoriienmciilü  dc 
2  .iml)U.stlVcl;  i-nqiiuiitü  que 
2  ,  scgiintlo  tein  como  pnnriiad 
í  .-lijiio  n  vmda  dc  m-ologos 


STROESShtER  SÓ 
A  2  DE  MAIO 


REüHEM  SE  EM  ASSEMBLÉIA 
AS  TESTEMUNHAS  DE  JEOVÁ 

Itilrla-sc  liojc,  as  IH.Iin  lio- 
lu.s.  tiii  .lacurcpimiai  Ti-in.s 
Cliihc.  a  n.ssciiihlcui  dc  nov<- 
das  III  cnilgrciuHocs  das  1'i-«- 
ii-iimiilais  tlc  .Iciiuvii  do  Uis 
trilo  Fcdcrid  A  rcimam  scru 
I  ncclTiula  doiniiign.  quiimln  .ts 
1.'-  Iiimis.  o  Ministro  Enincis- 
1-0  Cluffii  fnluni  sobn-,  •■Eii 
In-niiindu  o  liiliiro  scin  c- 
inor". 


T'clcgitmius  dc  /Xsâiin 
ç-ão  und-.innn  Inlorini-ndo 
tpic  u  CTk-ic  du  Oiiu-rno 
paru  >11111  lo,  -3 1  r  o  c.s.Miur, 
vniinii  lioji-  paru  o  lira 
sll  Núo  c  cxiiio:  so  no 
dlu  2  dc  mulo  ele  chi- 
giini.  a  convite  (to  P.v 
.sltii-nic  Jiisn-Ilno  Unlilts 
click.  paru  lisltar  Lra.n 


ÓPERA  E  "BALLET" 
PARA  0  POVO 

.In  n  partir  dc  mulo 
proxlmo  o  elenco  do  Teu- 
ti-.i  Muuicipul  voltiira  a 
niiresciilar  os  c.spciuuulos 
dc  opurii  c  "ballet"  que 
lorain  Icvudos  ii  ernu. 
com  tanto  éxllo.  no.s  sii 
ijurbtos  lio  Kio  t  nus  ui 
diidcs  rizinlius.  Essa  c 
umii  fclí*  Inlcinllva  cul- 
(unil.  Jii  que  o  nusso 
principal  Icuiro  não  pode 
scr  unto  ensn  destinada 
upciia.s  B  uma  elite  prl- 
nirglutin.  como  untes 
.1  c  o  n  I  e  c  1  n.  mas  deve 
auompatiliiir  ns  irunsíor- 
timgòcs  dn  época.  .Sob  és- 
.sc  aspecto,  os  espoia- 
culos  dc  "ballet"  realiza¬ 
dos  no  Manicntiãz.lnho. 
com  cslrclas  como  Tu- 
imniovu.  Nova  Kovnch  c 
Istvan  Rnbovski.  pani 
cnonncs  platéias,  ronstl- 
imrnm  uma  e.\i>orli'nclii 
fecunda.  Outro  aspecto 
interessante  é  qiie  essini 
récitas  permitirão  que  os 
nossos  artistas  líricos  e 
de  ••bnllei"  tcnliutn  ojKir- 
tiinldade  de  oxllilr-se 
maior  numero  de  véz.cs  e 
pcniiile  um  jmhllro  mul¬ 
to  tnnlor.  A  decisão  rela¬ 
tiva  a  rc.illzn(;ão  dos  e.ç- 
pctiVculos  foi  do  Sr.  João 
de  Llmn  Pádua.  Serretn- 
rio  Cii-rnl  du  Comissão 


SANCiO.NADA  PCR  JK  A  LEI  DO 
FUNDO  DE  IVIARINHA  MERCANTE 


As  H  horas  dc  hoje.  no  PaiãiTn  dn  Ciilcic, 
da  rtepi'il)lu-a  '.ini-ioinni  n  l.cl  iiuc  irl.i  o  Kui 
da  Miirliiini  Mcm  iilc,  l■sp<•cmlnu•nte  di''lnmd 
irlltaiiicnto  dc  tia--a  fPiin  e  que  rcuuitoil  tlc  N 
Fxcciillvo  no  Contiessn  Niirion:!l  A  tolcnidiid 
dr!  ciirúlcv  c.spccla'  ■•  cnnlt.u  coin  li  pn-Miaia 
|K-r>-onullflc(li>s,  di-rirc  in  i|Uiils  n  Mnn'lio  da  ) 
l.ido.s,  M-nadorc.s  e  o  dliclor  do  Loidi-  Itni.sllcl 


Está  prevista  pura  as  10  Ini-  | 
ras  dc  aiiianhã  li  chegada.  mi 
ucrujinrlo  (lo  fialcãi»,  do  Lle- 
ucral  Aininiry  Kriicl,  (Ticlc  ilr 
Piilicia.  que.  em  companiila  ili» 
Cunmrl  Itanllo  Niiiics.  clicn: 
da  Itlilsão  dc  |•llllcla  l•i>llllca, 
eslévf  nos  Kstadus  Unidos  a 
cimvllr  lio  govénni  nortc-imir- 
riciinii,  .\mhus  ilsllariiin  ii- 
i-inihcccraml  o  pur  üciitrii 
c  ciiin  liasr  em  Miaa  oliiwr»»- 
ci^-.-s  ilcvcrão  apilear  medidas 
de  euriUer  urgaiii/.ntlvo  ú  l‘«- 
lielii  hrasllrlru.  O  (icnrral  e  o 
Ciiroticl  liciiram  nos  UE.  UU. 
diir.mie  15  dias. 

O  (iciiernl  Knie!  deveria 
chi-gar  ás  7  horas  dr  hoje. 
nfts  um  atraso  uo  anarcllio  ilii 
Varlg  i|ar  o  roíidua  telurduil 
si-u  dcsrinhiiritur. 


Falmitlo  ã  noite  pa.ssada  uo 
bmiquclc  dc  cimírulcnii/.iiqão 
ri-ullr.i-.do  iin.s  salãcs  du  Auto. 
iiuiviT  (.lulv  do  r.ia.sll  |M»r  Ini¬ 
ciativa  du  Assiiuinçuo  Mi-dlcii 
do  Rio  dc  .luticiro.  o  Presitli-n- 
Ic  JuKccIino  Kubilíchcli,  ouiivi. 
di.dn  (li-  honrii.  ciiidicccu  o  mé. 
diro  n  smi  funcãu.  r,cpril.s  de 
n  ferir.sc  ú  is-guluiiienluçúo.  por 
dern-tn  totsliaidn  por  élc.  du 
gnillllcucã-i  prciistu  no  iiit.  Hã 
du  Lei  1.711.  rcafirnion  a  siiu 
fidullriiid'-  ii  pn)lls.sü(i  dc  médi¬ 
co.  "a  fiüiTluiidu  dc  suivir  uu 
l»,«'i;!lir.'i'’. 


2CARMEM  MIRANDA: 
2  RUA  EM  S.  PAULO 

2  E'oi  nprascnindo  im  Cã- 
2  mnra  Municipal  dc  São 
2  Pniilo  um  projeto  dclcr- 
2  mln.qndú  que  sciti  dado 
2  0  nome  dc  Cnniicn  Mi- 
2  rundn  n  umn  rua  da  cii- 
2  pitai  paulista. 


SAPMO  -Salts 


Hovano,  prelo, 
vermelho  a 
outrot  c&rnc. 


llojc.  iio  soluuuo  223. 
du  tullelu  .Ntllllar.  Jo- 
su  Osurlo  üe  Amuju. 
que  umem.  no  cstfito 
cumpriuicnlu  ae  stni 
dever,  multou  p-ir  in- 
trnção  dos  rugulumen- 
lus  do  trunslto.  o  car¬ 
ro  do  prupriü  Presi¬ 
dente  da  Republica, 
que  psiiiríonaru  em 
local  n.io  pi-nnltldu. 


BOiSÁ  Otfgmol 
f^odélo.  Hgyono, 
prero.  vermelho 
e  outio» 


(imitas  moJ:rf:i2r 
(ümbtnjr  cem  o  iãpato 


doenças  da  PElE 

Sífilis.  Câncer.  Kezomas 
\  erra’!.-is.  Kspinlins.  Quehu 
do  CaU-lo.  Eiirãiieulus.  ulu 

Agostinho  da  Cnnh 

A'M-mlilHÍa.  73  Tcl  42-11,5.1 


óü,  Utugeaiona,  62 


EM  DUAS 
PALAVRAS 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Sexia-Feira,  25  de  Abril  de  1958 
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AVIÕES  DE  CHIANG  KAI  SHEK 
ATACAM  CIDADES  INDONÉSIAS 


O  Pr<'sUlrii(f  cln  Cdiiillò  nmcrlciuio  dos  "Vctpniiios"  do  Elbn 
JoM-pli  Pol-JAskl.  U-7.SI-  Inlfninli',  jwr  sun  vez,  do  desejo  dos 
Al-.tliíu.s  Coir.Ulfiiles  sovlíticos  de  se  uvlstnrem,  pessoalmeiile, 
roíii  0  Presidi  iitc  ElM-til)owor,  uiilea  de  sua  partldti  puro  Augus¬ 
ta.  na  Geórgia. 

Encerrado 

LIUULIANA.  ■i.l  (PP»  —  n*  roíiMderadc  romo  enterrado  o 
Incidente  surenlo  no  Cungru.s.so  Iugoslavo.  Efetlvuinenle.  o  Ern- 
liaixador  soviiítlco  ii  o.s  denmU  mibinxudures  dus  pulses  Sfjctu- 
lislas  gue  liiivlam  deixado  a  sala  da  ses.sác  eonio  pi'ote.sto  con- 
Im  vlol Mitos  tiee.hos  de  discurso  de  Haiikovitch.  voltaram  u  flni 
de  ns.sísllr  íi  expo.slcão  de  Eduardo  KardelJ,  con.siderutio  como 
o  "Dolnm”  e  o  melhor  teórico  do  partido  iugoslavo.  Salientou 
KardelJ  r|U«'  o  seu  projeto  de  iirograraa  RO  ba.seava  "nos  prin¬ 
cípios  científicos  mandsta.vlemnlsliui".  Falando  .sòhrc  u.s  rela¬ 
ções  da  Liga  dos  Camuntsta.s  Iugoslavos  coin  os  outros  partidas 
i  comunistas,  declarou,  r.otadameiile:  —  "Lulundo  pela  unidade 
c  pela  rolulioraçâo.  é  irasslvel  contribuir  para  ii  paz  e  paru  o 


VAlISrtVIA.  2.')  <PI’l  —  As  relagoes  ciil 
Unifio  Suviéllrii  .são  sólltlii.s  e  não  podeiii  di 
ruo  n  .Sra.  Ekiiterbia  Kiirisevn.  secreliirla  di 
niltê  Culilrnl  do  Pnrlido  Comuiilslii  dn  L'itij 
deiidn  n  uio  gniim  de  citrrc.spondeiiles  eslra 
oiereclrtn  à  iiolte  pelo  Sr.  Alexandre 
Cfiiiselliu  du  Eslndo  pidonãs  eiii  lioiira  do  ; 
t|ue  efelua  nliialmeiile  uiiiii  vi.sllii  ufielal  a_ 
"()iiniido  se  dlsriile  —  aeresceiitaii  o  b 
liilecisse  a  miiirnde.'* 

Jamais  Voltará 

A  um  joriiallslii  ipie  llie  pcrgimlnu  se  n 
conllda  ideológico  entre  .Mii.scnii  e  Belgi"- 
roíiiliinieiilii  eillre  os  piirlidos  dos  dais  | 
re.spoinleil  cidegorlranieiite:  “UH8  ja  luisi 
se  reprudiizirã."  "lislaiims  lodos  decldldtu 
iio.-sos  erros  passados  iios  sirvam  de  llçã 
A  .Sra.  Piirtsevii  coo  firmou  tpie  n  .\l 
ó  liigoslavia  a  l.i  dc  maio.  mais  ou  tiieiii 
pliioii  —  eslã  prevista  há  Já  cerlo  Leiiipu 
oue  iiàn  se  efetue  na  liala  prevista." 

Ile.spoiideiiilo  a  outra  iierguiila.  decl 
tiea  será  .seiiipiv  amiga  da  Iugoslávia." 
Vive  Malenkov 

VAIlSdVlA,  2.-.  iPPi  —  ".Vão  creio  g 
ro  miuislru  <lii  UllSS,  Irnlui  íaltciHa 
cloii.irlo  da  einbiiixada  soviética,  iiesln  cap 
sõiire  os  rumores  ipie  agui  cireiilarain  e 

deiiliils.  .  ,  ,  , 

i  K.ssa  deeluraiMio  lol  feita  (piando  ae 
;  Sr.  Ale.\an(lre  Zaiialslíi.  prc.sideiile  ilu  I 
;  loiié.s,  em  Immcnageni  ao  Mareelial  \oro 
'  lliilras  persoiinlldadcs  .soviéileas.  (|ir 
1  e.ssa  recepcáo,  igiialmeiiu-  maiiilcslarniii 
1  opim.iu  de  glle  a  nolieia  "eerlameiile  c  I 
’  Paz  c  Amizade 

WASHI.VCiTON,  SI  iFP»  -  "A  Une 
!ia  aiiiiz,id.i  c  na  p.iz  com  tõo.is  a.s  oul 

grandes  ou  . . .  prfixiinas  ou 

—  declara  nm  lcl(grimm  do  Maree 
aos  dois  grupos  dc  animos 

;  (|Ue  rclciiiaiii,  iicsti-  inonu . 

do  (Micunlni.  no  Ellia.  d( 
ktienii  ciliilra  o  imzl.smo. 

O  Marechal  Koiiíw  (pa  cíiiiiaiid  ivi. 
vlcticas  (|uc  se  ciicoliliarani  cmii  as  (ói 
iimiilia.  ■•xprlmlii.  IgiialmiMilc.  siia  com 
ameiicaii.i  tnter  ii  |iaz.  Sun  na  nsugiMii  I 
alnifa;o  i|iic  reunia  na  Eii.l.icxuda  da  U 
'  antigos  comIii  liMdcs  do  Elba,  (los  (liiis  | 

1  luraili  Icviiidudos  Iirlndcs  ã  aMlzade  nisi 


Ocidentais  Querem 
Negociar  Simultânea- 
mente:  Neutros  na 
Reunião  de  Chan¬ 
celeres 

PARIfl,  25  <KPI  —  É  éstr  o 
texto  completo  da  comuiitca. 
ção  comum  dos  gcvcniot 
francês,  americano  e  briltni- 
co,  transmitido  oo  Govérna 
soviético. 

1>  —  Bkn  sua  comunica^áo 
conjunta,  de  31  de  março,  os 
povenios  francês,  americano 
e  brlt&nico,  no  que  coiicenic 
às  disposições  a  serem  toiii». 
da-s.  teiido-se  cm  vista  uiiu 
conferência  dc  cópula,  propu. 
srram  no  Covénio  soviétuo, 
como  n  melhor  melo  dc  ser 
realizado  um  bom  trabalho 
preparatório,  conversações  por 
via  diplomática,  que  dio,^ 
riam  levar  n  uma  reuntfto  do- 
Ministros  da.s  Reinçiics  Fxti;. 
riorcs ; 

Outro  Intento 

2)  —  O  Govérno  .soviêiao, 
em  sua  resposta  às  poiCi,- 
cios  ocidentais,  dccliiroii  >,• 
pronto  a  dar  tiilclo  às  trocicN 
:  dc  vistas  .sóbre  oa  prcpur.il-,- 
vos  para  uma  conferôncl.v  (Íjs 
Ministros  da.s  Rcluçia-s  Este- 
riures.  e  iie.ssa  resimsta  nail.i 
existe  que  possa  levar  n  h‘ 

;  pensar  que  o  Govémo  .soví,- 
tlco  tenha  outro  intento,  n 
não  .ser  o  de  discutir  as  div 
posiçóes  iieres.sarias  pura  a 
rotiferénrla  dus  Ministros  da. 

■  Reliii;ões  Exteriores; 

Surprêia 

3>  —  Nessas  ciindiçòci,  o\ 

;  três  governos  flearaiii  .sur.irc- 
endidos  pelo  fato  do  que,  cm 
,sua.s  conversações  com  stu<. 
j  respectivos  embaixadores,  o 

1niiiii.stro  soviético  das  itcig 
ç('!es  Exteriores  tenha  .siqm. 
ficado  cinramente  núo  e.^iur 
dhspo.sto  a  discutir  juntamcii- 
^  te  com  as  três  embaixadores; 

I  Desbaitar  Problemos 

t  o  —  Como  ii.s  trés  potcii- 
i  rius  Jã  indicaram,  estão  óis- 
í  iwstas  a  convcrsnçóe.s  que  tn- 
♦  riuiriani  as  grandes  qucsif* . 

4  que  SC  apresentam,  c  a  dcti-t- 
2  minar  as  que  devem  ser  salc 
j  metidas  aos  chefe.s  dc  Estu. 
to.  Nes.se  trabalho  prepar., 
tório,  triilnr-.sivla  nfio  dc  clip. 
gur  a  decisões,  mas  dc  ne«- 
Inistar  os  ussuntos,  paru  un» 
oisrussào  geral  quanto  às  pj». 
Mbtlidàüe.s  dc  acórdo; 

ReuniÒei  Conjuntas 

5'  —  Consideram  as  ircs 

potências  que,  no  que  conci-r- 
iie  ao  método  prático,  pode- 
iinm  as  preparativos  necc..- 
srtrlos  prosseguir  ràpidiiinen- 
te  numa  série  de  reuiiiúe.s  .«c- 
puradR.s.  Des.sa  maiieim.  «s 
dificuldades  e  os  retardameii- 
tas  Inúteis  seriam  evitado». 
Desííjnm,  awlm.  sugenr  .m 
Govémo  soviético  que  r*'u- 
nlôcs  conjuntas,  entre  os  lre< 
embaixadores  c  o  Ministro  so¬ 
viético  das  Relações  Extctiiv 
res.  tenham  inicio  iiucMUato. 
a  fim  de  que  se  ocupem  dus 
preparativos  nccersàrios  pu. 
ra  a  conferência  dos  Minis¬ 
tros  das  Relações  Exicriorc»; 

Neutroí 

6)  —  Consideram  os  ires 
governos  que  em  tais  rpuiiii.ks 
deveríam  ser  discutidos  os 
probtemns  que  serão  lcvad"!< 
a  uma  reunião  de  cúpula,  «c 
conformidade  com  os  objeti¬ 
vos  definidos  no  pnràgr..lo 
IV  e  que,  cm  seguida,  nó  mo¬ 
mento  oportuno,  sejain  d:  - 
cutiilos  a  data  e  o  local  d-* 
timii  conferência  dos  Ministro; 

I  da.s  Relações  Exteriores,  bciii 
!  como  quanto  ao.s  paisc.s  que 
;  deveríam  ser  convidados  a 
I  participar  dc&sa  conferência. 

:  Família  Latina 


CALCULADO  EM  750  MILHÕES  DE 
DÉLAHES  COMÉRCIO  BONN -MOSCOU 


IMl.VN,  25  (por  Poter  Webb  <ln  United  Pces.sl  —  O  Vlrc-Pri- 

. ■■■•  yan,  chegara  o  esla  capital 

(pio  poderá  lançar  alguma 
inia  Cmiferéncla  dc  chefes 


OBTEVE  ÊXITO  O  PRIMEIRO 
INTERCONTINENTAL “USA”! 


iiieirn-Miiilstro  Roviélico,  Ana.stK.s 
hoje,  para  uma  visita  de  (iiiulKi 
liiz  .sóliic  os  planos  soviéticos  |; 
de  Ciovêriio. 

U  alto  fiiiieluiiãrio  soviético. 
o  iiiiiis  hiniorlanlr  ii  visitar  a 
.Mcmaiilia  Dcldciilal.  rlicgar.i 
Uc  , Moscou,  cm  aviíiii.  para  as¬ 
sinar  um  acordo  coiiicrcliil  que 
eslaliclcec  iiiii  liilcrcámbio  cipil- 
valciilc  a  7S0  mllliõcs  dc  didii- 
rcs.  Com  Isso  a  Alciiiaiilia  Oci¬ 
dental  c  a  liiilão  Soviética  Ini¬ 
ciarão  suas  relações  comer¬ 
ciais. 

Mus,  iilciii  illssu.  .Mllioyaii 
rfi-tiiarã  cmiversaçíx-s  com  « 
Chaiirrler  Koiirad  Adeiiaiirr  c 
seu  Ministro  das  Itclaçíxs  Ex- 
tcrlorcs  lleliirlcli  Voii  Itrctano. 
iliiiiiidn  se  espera,  <|iie  ficarão 
cselan-cldas  as  rceenles  allfii- 
(Ics  do  Krcmllm  cm  relação 
1-0111  lima  reunião  dc  eliefes  dc 
Es  tildo. 


WASIlINfiTO.V.  2.5  (PPI  —  Pela  prlmeir.i  vez,  um  projclll 
hallslico  americano  foi  experlnu-ntàdo  com  sucesso,  cm  distância 
vcrdadclrameiile  iiilereniiUiienlal 

A  neronáulica  coiifirnimi,  rcalmentc,  que  o  eone  terminal  do 
projctil  "■riior-Vaiigiianl"  seguiu  uina  trajetória  da  ordem  dc 
«niid  iiuilómelros.  Alguns  técnicos  acallam  mcMiio  cm  lO.OüO 
quiliiineirns  ii  díRtâiicin  transposta  pelo  projétil 

Fracos 

os  projé- 


Foiilcs  soviéticas  Insliinarani 
aqid  que  .Mlkoynii  apresentaria 
iiiii  plano  traiisucloiial  pelo 
iliiiil  os  governos  das  Alciiiaiihas 
Oriental  e  Ocidental  npri-si-n- 
larlum  iiirnior.indos  eiii  sepa¬ 
rado  siilire  a  reuiilfleaeão  na 
reunião  dos  chefes  dc  Govémo. 
Ihlii  evitaria  que  a  qiicstãu 
íósse  hirliiida.  Inrinalnieiite. 
na  iigciida  c  aluda  qiic  Itonii 
tlve.sse  que  rcroiiheecr  o  regi¬ 
me  da  .Alcliiaiilia  Oriental. 


quer  vivcr 
qiii-r  sctiiiii 
•.ilu.sliitl.is  itc  seu  Icrritorlo'’ 
hai  Iviili  Koniev  dlrlgintl“-se 
iiincrtriiiios  e  .sovléliios, 

.  _ aiigioii.  o  Id'  iinivcrsãrio 

lias  dos  d.iis  piilst-s  diiiante  a 


liernaril  Scliriever,  está  muilo 
pc.ssimlsta  quanto  à-s  po.sslbill- 
dailes  de  ser  encontrada  a  ogi¬ 
va,  lendo  declarado,  perante  a 
Comissão  do  Espaço,  (l.i  Câma¬ 
ra.  que  o  emissor  contido  no 
cone  Unha  parado  dc  funcio¬ 
nar  a  2.20(1  quilômetros  de  Cap 
t'.-innveral. 

Fôrma  Definitiva 

.-\crc.scctilou  o  Hrlgadelro  Sclv 
ricver  que  ■•informaçiies  úteis" 
tiiiii.Kn.  nu  cnlantii,  .sido  forne¬ 
cidas  pelos  emissores  eontido.s 
no  projétil  e  que  nem  todos  os 
iinvins  que  se  encontravam  no 
im-nso  polígono  rio  experiência 
(los  mísseis,  no  Atlântico  .Sul, 
liiiliani  aiiuln  Iransmilldn  a  esla 
capital  0  resultado  dc  .«uas  bus¬ 
cas. 

Essas  "iiteis  iiiformaçiãcs".  ao 
que  se  julga  .saber,  acelerarão 
o.s  trabalhos  s(1brc  ''ICBM”, 
qirnto  k  .siin  forma  dcfinitlvn, 
e  farão  igunlmcnlc  progredir  as 
pesdiiisas  sóbre  o  prniétil  liinnr 
c  siãbie  as  fui  uras  viagens  in- 
ii>rii|iinetãrias. 


Ale  agora,  apenas 
teis  balísticos  Inlereuiitineiilnis 
acesos  em  l'ap  Caii.iveríil  eram 
prolóllpus  do  “Alias",  mns  o.s 
lirojélels,  de  cada  vez.  vinham 
n-alizando  fraca  |iarlc  da  traje¬ 
tória  de  um  ‘‘ICBM". 

A  distância  exnl.i.  eoberla  pe- 
In  projétil  "Thnr-Vangiiard".  sii- 
ineiile  será  conhecida  se  fór  cn- 
coiilrada  —  o  que  parece  pouco 
provável  —  a  ogiva  de  (|ue  era 
portador,  e  cujas  (tiialidades  dc 
rp.sislénc<a  ã  volta  á  atmu.sfcra 
s>  tratava  de  provar. 

Perdida  o  Ogivo 

A  Aeronáiilica  duvida  que  se¬ 
ja  píis-.jvel  reeiiperar-sc  a  ogiva. 
ao'’snr  de  Wdas  as  preeauçôt-s 
loniadiis.  Um  párti-qilediis  deve- 
rli  abrir-.se  a  l.5.(KI0  metros,  fre- 
lião  se  e,spnliras5r  an  cair  no 
iiii.r.  Um  flutuante  deve  impe. 
(lir  que  afunde,  e  uin  farol  di-vc 
fnrilílar  as  pesquisas  rios  avia- 
liares,  entre  .Santa  Helena  e  a 
Ilha  da  Aseens.ão. 

O  clicfe  das  pesquisas  clciilí- 
(lea.s  (la  Aeronáiilica.  Brigadeiro 


1  —  A  liiglulrrra  dlrUlu 
roíiiiiiilciiçãu  »ílel:il  á  FIFA. 
eoiilriido  a  rrlação  dos  10  ju- 
giidfires  esi-olhldos  para  a  (-ái- 
pa  dü  iMiiiido.  \  lista  c  longa, 
iivlilenteiiiriilr.  mus  vale  no¬ 
tar  qiir  o  vrlemiio  c  (aliulosu 
nllly  Wrlglil  não  lol  e.sqiiri-i- 
do.  la  figuriiiido  riilrr  griíle , 
nova. 

2  Fonini  .selectouíiclos  os 
22  “players"  liiiiigiiros'  i|  ti  c 
tcniiiriiii  ri-ciiiwnir  nu  Suécia 
o  prestigio  do  "SoiTi-r"  iiia- 
gliir.  Dii  ei|Uli>e  de  l!i.i-l.  si'i- 
nieiite  irés  loniiii  eonservii- 
do.s.  .São  éle.s  o  goleiro  Oro- 
cicí,  i>  iiiédlo-dlrello  Uuz.sie  c 
o  punlelro  l.uszlo. 

..3  —  A  lista  (los  .33  euiivora- 
ilos  fleiiu  eiiuipli-lii  eoiii  n  lirc- 
seiici»  em  Aravit  de  Oriundo  « 
Garrlneliii.  VIreiilr  Keolu  po¬ 
derá  agora  Ilnallzar  siiiis  oli- 
servaçiVs  para  os  cortes  11- 
nnls.  o  qiir  InKi  diirniil*  os 
pmxhiifls  Irriiiiis  eoirtivos,  na 
e  no  doinlngu. 


nas  dr  melros  das  muralhas  da 
riüailr  velha,  onde  a  Guarda 
Niieloiial  .lordaliu.  em  estado  ilr 
ali-riu,  lliili.i  imiIlIplieuMo  as 
patrulhas.  Não  houve  hieideii- 
t(  algum,  lirpnis  rreiiiiirçnraiii 
as  danças  nas  ruas,  rumo  na 
mdie  passada. 


mil  pes.soa.s  as- 
que  l'oi  re.ill- 
I  .loiiláiila. 


.ll-:itUSAI.l';M  'Isi-Íieli.  2.5  il 
.sisltiimi  lio  piiiiu-iro  desflli-  I 
Zi.do  licslii  cidade,  não  luiige  ( 

Os  iiieiiihnis  do  Corpo  Olplo- 
niãllco  i-slacaiii  aiiseiiles.  i 
Hm  dr  nau  valorizar,  por  Mii 
presença,  a  exihleãu  di'  armai 
pesadas,  eoiilrnria  ã  Cimvciiçãí 


l'resldeiile  dii  listado,  lii-iii  eo-  | 
1110  II  Sr.  Oavld  Brii  Giirlon. 
Pri-sldeiitc  do  Coiisi-llio  c  .Ml- 
nlslni  da  Defesa  Niicloiial. 

O  Desfile 

o  desfile,  que  lol  eoiiian- 
iladii  prio  (ii-neral  llaliii  l.as- 
kov.  i-hcfe  do  l'studo-Malor. 
eoiii;iiirliiva  iniiii  representação 
de  rarros  dr  assalto,  dc  imt- 
diidrs  do  ICxcrellu.  da  Arrmiãu- 
tiea.  ilit  .Marinha,  das  Traiis- 
iiilssòes.  hem  eoiiio  desluea- 
iiieiilos  dii  livrrello  feminino, 
ila  Guarda  das  Fnuilriras  c 
delrgações  dus  Mocliiieiilus  da 
.liivriiliule  l'ar.i-Mllllar.  Drvl- 
do  á  priixiiiddadr  da  friiiitrira 
eom  a  Jordânia,  não  hoiice  iie- 
iihiMiiii  deiiioiistração  d.i  Acru- 
nãiitlr.n  Israelense. 

Sem  Incidentes 

'l'riuhi  iiiirtido  do  eslãillo. 
pereiirreu  o  desfile  diiraiitc  ho¬ 
ra  e  mela  as  ruas  ilesla  cida¬ 
de,  passando  a  algumas  reiitc- 


WASHINOTON,  25  lUP»  — 
Caril»  Sanz.  d  Bantamnrl.i. 
Ministro  da.s  Rclaçõe.s  E.\lerio- 
rc-s  colombliino,  revelou  que  seu 
governo  convidará  os  Mlnlslro.s 
das  Relações  Exteriores  das  nu- 
tra.s  20  Repúblicas  Americanas 
para  uma  reunião  que  .será  ce¬ 
lebrada  cm  Jlogntú  cm  agô-sto 
ou  setembro  do  corrente  ano.  A 
reuntão  lerá  por  finalidade  — 
dissc  Sanz  —  coordenar  a  po¬ 
lítica  do  Hemisfério  Ocidental 
nas  Nações  Unlda-s  c  examinar 
urgentes  problemas  econômi¬ 
cos.  O  Ministro  disse  que  não 
íol  ainda  ílzndn  uma  data  pa¬ 
ra  a  ciinferéncla.  mas  que  terA 
qiic  .sc  realizar  antes  do  novo 
período  tic  sessões  da  Assem¬ 
bléia  Geral  das  Nações  Unidas, 
cin  agô.sio  ou  setembro,  prová¬ 
velmente. 


PAIII.<t.  25  (Kl’l  —  .Sl-gni»  Inviiráveis,  rlc  nunioiosns  gnipo.s 
parlamentares,  eom  rcferéiieia  no  Sr.  Reiié  Pleven.  c  no  seu  ine. 
lodo  de  trniinlhu,  mas  (loucas  llii.kõe.s  sóbre  uma  solução  multo 
rápida  da  crise:  lais  .são,  iimn  seiiian.i  .ipõs  a  queda  do  Galmiclo 
Gailiard,  as  Imiires.sóes  domitinnles  recolhidas  iio.s  corredores  do 
Palnis-Bomlioii. 

O  .Sr.  I■l^vell 


I,A  PAZ.  25  IFP)  —  Oiuiircu 
nova  crl.se  Inleiiiii  no  partido 
dii  govémo.  O  Sr.  Jo.sé  Quadros 
Qtilroga  coneordnii  cm  contl- 
miiir  no  cargo  dc  secretário 
exeeiillvn  da  Coiiils-sfui  Política 
Niielimnl  do  iiie.siiio  partido. 
Quadros  renunrlnu  na  .seiiiiiiia 
jiiissada  àquele  ciirgii.  liem  eoiiiu 
o  de  Mliií.stro  do  Iiiterloe,  Icii- 
(lii  partido  liiu'dlattiiuenlr  para 
sua  rc.sídénca  dc  Cochabiim- 
ba. 

No  eiiliinlo.  cin  con.scqlléiicla 
dc  rruiiiAo  ontem  ã  iioltc  havi¬ 
da  110  pulàclo  dii  govêriii).  cuil- 
cordoti  íliialiuenlc  Quadros  cm 
voltar  àquelas  funções  polítl- 
ciis. 

Rmliqrii  o  "Dliirlo  Oficial", 
publlraiido  a  noiieln,  reafirme 
a  unidade  do  partido  do  govér- 
iio,  hão  (lo.seniihecldas  ns  reii- 
çiies  provocadn.s  no  .setor  do  Le- 
chln  polo  rctórno  dc  Qviadros, 


.sexta-feira 

1  —  A  iioia  liirs|MMiitIa  íol 
dada  pelas  iiiiioririíidcs  do 
.Mlulsiérlo  do  Trabiillio,  (|ue 
não  iieeUanun  o  iiíi-rccíiiien- 
In  dii  CUli  patii  a  reiiliziiçaii 
tle  um  prellii-exildçiiii  itiw 
iiosso.s  •‘srriilrhmeii".  phineja- 
do  (lani  (I  (Ila  1.”  de  mulo.  eiii 
tioiU(<iiugeiii  nu  Dlii  do  Trabii- 
Ihmlor. 

5  —  F'ol  lU-fliilllvaiuciile  11- 
xndi-  para  súIiikIo  proxiiiiii, 
illa  2(1,  a  peleja  rcvniiehr  en¬ 
tre  n  ilrgeiitliiu  e  n  Paraguai, 
tiniiiii  se  salie.  no  prfmeini 
“iiiiilrli".  reiillzado  em  AsMiii- 
ção,  os  giuiranU  dernilnraiil  uk 
porleiihos  tmr  1  a  D,  o  que  ririi 
motivo  a  entlens  Ireiiiemlas 
nu  itrgeiiilua  eoiilra  «  Iruliu- 
llio  (lo  veterano  selreloiiador 
(■iillleriiio  Klalillr. 


prniiiiiieec 
dlsrrelo  a  rrspellu  de  suas  in¬ 
tenções.  A  l(ielit  mais  geral- 
mente  adiiillhlii  e  de  que  ele 
|ii;opiirla.  nos  partidos,  unia  es- 
péela  ilfl  "Uarla"  ilas  relações 
liaiiro-argelliias,  iim  eonipni- 
niKsu  Milriiç,  “Irrevogável'",  dr 


manter  a  presença  fratieexa  n« 
Argélia.  rimdjiirado  rir  tim.i 
vontade  dc  Irahalliar,  paralrtu- 
mriile  roín  o  cslabrirelmrilto 
ilc  um  vasto  eiiiijuiilo  (rrirral 
Iranro-ufrirann. 


S\NT\  MiiNlUX  (Ciillfor- 
nlnl.  2.5  (FPI  —  O  Juiz  AI- 
len  I.yiirti  ilerhllii  que  ("lirryl 
Craiir,  de  II  anos  de.  Idade  — 
riihii  da  artista  l.una  '1'urnrr  e 
(to  iloiio  ilc  reslaiiraiile  Kte- 
pheii  Uranr  —  que  iio  dia  4  dc 
abril  matou  riiin  uma  facada 
.liihii  Stiuiipaniilo,  niimnie  dc 
sua  mãe.  viverá  eoiii  sua  avii 
durante  iliils  meses,  em  lugar 
dr  |ierin:iuei'rr  rum  sun  mãe. 
Termhi:iilo  esse  prazis,  ■  Cor¬ 
te  luiiiarã  nova  drelsão. 


INSTITUTO  DE  PREVIDÊNCIA  E  ASSISTÊNCIA  DOS 
SERVIDORES  DO  ESTADO 

DIVISÀO  DE  ADMINISTRAÇÃO  DE  BENS 


0  Ch«ft  da  Dívíiôa  d*  Adniinlt»tii(êe  d«  B^mi  d»  IPA5E  t«liclro  o 
ohoiBO  r«locioftndot.  <enl*mplod*i  p9t  d»ii«l«ncio  no  c«n<«frincia 
Cftniunio  Rptld»nc*al  d*  B^nfico,  %|lo  à  Avanido  Subtftbono  31),  a  ftm  ■ 
dedarode  pof  acotiáo  dn  ínicrifõot  a*  prQiA  dt  I  (eilo)  diai  (ont«cui)«tu 
ptamnlt  Iditol  n»  Oíórie  OfUial. 


4êS  Clflvdlonor  SootM  .  1)3.^  1.)il  * 

)  33S  Ant6nte  da  fraina 

C«uta  .  1)4."  1  )*8  - 

1.101  Natlar  C«rr«to  Oante  1)S."  1  .)il  t 
1.170  lubtm  Oomai  dot 

loAlot  . 1)*."  1  )i«  • 

1  )4A  Augvuta  llbvira  ...  137."  I  .)*•  - 
934  Joòa  farnand*a  Pt* 

falro  .  131."  1.3*)  f 

3  M3  ivllBiio  JbU  do 

SU«o  . m.«  1  34i  ♦ 

3  474  Aoianor  Mo<hodo  doi 

Sonioi .  130."  1  3it  f" 

1  4S3  Joóo  OomoàcoAo  do 

limo  .  131."  1  3*4  - 

438  Manuol  Poroifo  do 

Silvo  .  I33.«  1.348  - 

3  478  Jarónimo  Meneai  An* 

tin(o  .  133.®  1.348  * 

3.345  Owtomor  lodrigvti  da 

Souio  ..  . 134.®  1  340  . 

543  MurIU  do  Rocha  Mela  135.*  1  340  * 

3  070  Nalcon  do  Qlivalro  .  134."  1.354  à 

3.548  DoiilKdot  Mocalro  .  137.®  1.35*  é- 

1.153  Armondo  ioi4  do 

Rocho  . 13i.®  1.354  V 

1.471  Afy  Ktrmoa  Taiaairo 

Boiioc  .  I3f.®  1.354 

3  308  Antènio  Sondevol  da 

. . .  1.354  f 

1.571  Oodoffado  Dioa  Cor* 

naire  . .  141.®  1-354  f- 

3.177  Iwii  Oofuogo  143.®  1.351 

483  Amoldo  0i«»  .  143.®  1.344  . 

3.135  Gadien  Redrifirat  Ra* 

rairo  .  145.®  1.344  • 

331  7ea4  Almir  Moraíro  144.®  1.344  *■ 

44  Gragório  ilporonj  do 

Arooio  7Rho  .  147.®  1  344  4. 

1.738  Vicanlo  Cowo  .  14a.®  1.344  ^ 

349  Arthor  Rlbolro  d« 

SiUo  filho  .  149.®  1.344  ^ 

1.733  Ouor  TaUaira  Man- 

dat  .  150.®  1.344  . 

3.111  Thamitiociat  Rinha  da 

Olivtlro  . .  181.®  1.344  . 

1.334  Angala  ivtléqvio  fon* 

•aco  RoniOft  153.®  1.340  * 

94  Ola  Morairo  Valgo  .  153.®  1.340  * 

3  053  Joi4  da  Sowio  RaraSro  154.*  1.353  * 

3.433  RvbfM  dg  Sa<M«a  ••  lAI.®  1.333  * 
*53  Wotdamor  forrairo  do 

Cunho  .  154.“  1.333  ^ 

333  fronci»(o  Õorba»o  do 

Sevio  .  157®  1.333  * 

144  Aionolpo  Corlot  foi* 

lineri  .  156."  1  333 

909  Oiolmo  Sompoio  Gan* 

(olvat  .  159.®  1.333  ♦ 

3.915  Ledfcio  da  Mona  .•  140.®  1.233  • 
354  Orroldo  do  Silvo 

Navat  .  UI.®  1  333  • 

1  770  Buane  Ayrat  .  143.®  1.333  • 

3. 481  Caciliono  Aim  ....  143,®  1  233  • 
I  314  Aibarto  Oemi«  do 

Coito  .  144.®  1  331  - 

1.430  Jorga  Rodrlgutu  ....  145.®  1.334 
498  Humbarlo  Moroii  ...  144.®  1.344  . 


3-348  Domieio  do  Gomo  da 

Cervoiho  Meraifo  ,  81.®  1  314  • 
1,407  Oanaroio  Joiro  To* 

vora«  . .  83.®  1.314  * 

1.933  Jooquim  Arouje  Mo* 

(hodo  ........  ....  63.®  1.314 

1.839  Rubam  forrairo  Norta  84.®  1.314  » 
334  Woldamor  do  Silvo 

Olívalro  . .  85.®  1  314  •« 

41  Wílion  fogo(o  ivii  .  84.®  1.X4 

1.305  Oivoldo  Augutio  Tal* 

xairo  .  87.®  1.304  < 

3.083  Silvio  da  Souio 

Coalhe  .  88.®  1.304  • 

1.G71  Joôo  Chriieim  do 

Souio  . .  89.®  1  30«  « 

1.877  Jeóo  de  Coute  ....  90.®  1  304  * 

3.118  Monoal  rio  Aguiar  ..  91.®  1.304 
1.413  Monoal  Ma»»io»  Coiio  93.®  1.304  * 
1.943  Lincoln  Meroíra  do 

Caito  .  93.®1.X4 

1.873  Orag&rio  Forrairo  da 

Souto  .  94.®  1.304  4 

377  Woidir  EmiUono  da 

fraíioi  . .  95.®  1  30*’  *' 

1.110  Jota  Bnnadilo  da 

Roírlo  9  Silvo  ......  94.®  1.304  .- 

1.544  Raimundo  MorSnho 

Rarairo  .  97.®  1.304 

I  028  Edlion  do  Carvalho 

Forlat  .  98.®  1  300  4 

494  Aldo  Taixorro  Mortint  99.®  l  .lOO  -*■ 

3.434  Sofia  Côndido  Rodri* 

guat  .  100."  1.393  *■ 

1.111  Votdamor  Mochedo 

Siqutiro  . . 101.®  1  393  * 

1  099  firmirto  Otôvio  de 

Souto  Culdot . 102.®  1  292 

3  303  Cotamiro  Pimanto  do 

Silvo  .  103.®  1.292 

3^0  Wothinglen  Brego 

Guimeróaa  .  104.®  1.393  « 

1.388  Alcy  Amorim  Soniet  105,"  1.393  • 

3.344  Joôo  do  Cotte  Grille  104.®  1.392 

571  Newten  Miroirdo  ..  107.»  1.292 

3.138  Roimunde  Nonote  R. 

dot  Sontoi  .  .  101."  1  393  • 

730  Rouln  António  do 

Silvo . .  109."  1.318  ♦ 

1.911  Oovíd  Viciei  Rarairo  110.®  1.384  . 

3.930  Otmor  Corvolho  a 

Silvo  . 111.»  1.384  . 

3.313  Rlinia  Correio  do 

Cetto  .  .  113.®  1.380 

1.530  Suclidai  Siquairo  do 

8eo*Morta  ...  113.®  1.380 

1.115  Rubam  de  Almeido  .  114.®  1.260  • 

3.S73  Ary  Cordeto  Viaire  115.®  1  380  . 

1.344  Jota  Redriguc*  da 

limo . 114.®  1  280  f 

1,947  Gobrial  d«  Arouje  .  117."  I  280 


PARIS.  25  IKP»  —  O  Sr  Kr- 
rié  Coty.  prcildente  da  Kepu* 
hllea.  rumparcceu  »  uin  jantar 
ufereeldo  em  .u>  bomrnagrni 
11»  Ca.»  d»  América  Latina, 
pelo»  membro,  dn  Corpo  Ih- 
plomitleo  Lalino-Anirririnu. 
e  »o  qual  l.mbém  «sllverzni 
prcMnlex  o  Kr.  Chri«llan  Pi- 
ncau,  MInIxtro  d»t  Relaç.V^ 
Kzlerlorei,  e  outras  personali¬ 
dades. 

No  dliicui^o  pronunciado  .o 
lérmlno  do  jantar,  o  rrtslden- 
le  Coly  destacuu  liilvlslmeiile 
iS-  “grande  família”  que  e  eoin- 
tltuída  pelas  nações  d»  ,tmcrl- 
ra  Latina: 

Espirito  dc  Familio 

“Na  verdad',  uma  grauã'' 
fainilla,  disse,  uma  das  que 
inals  reúnem,  no  mundo,  tan¬ 
tos  lares  Indcpedenles,  em  qa^ 
uns  c  outros  podem  ter  algiia* 
Interésses  diversos,  taUrz  con¬ 
correntes,  algumas  Idéias  dite- 
rentes,  lalvei  mesmo  dlvergen- 
I  te«.  eni  que  cada  qual  liode  tf 

Ias  relações  de  sua  escãlha.  ii»* 
i»o  qual  lodo  o  conjunto,  |if- 
la  virtude  da  própria  otlK^V': 
da  mesma  formação  esplrilt-* 
e  iiioral.  esla  reunido  nuia 
^  mesmo  espirito  de  fsiiiilla". 

I Forças  Morois 

"No  entanto,  tera  rssa  Ir»" 
xnildade  quanto  so  Eslaoa. 


*  Serviço  de  luxo 

*  Cobino  preísuritoda 

*  A  moij  rápida  vàigcm 


CHIPRE  —  No  tmii.scurso 
de  nova  maiilícsfação  iiiitl. 
britãiilra  realizudu  nii-S  pro- 
xiiiildnde.s  do  quartel-geiiur.il 
do  rxércilu  cni  Lu  Vuleli-,  fo¬ 
ram  feridos  onze  openirios. 
dois  dos  quiils  .sc  eiicoiitruiii 
eiii  e.stado  grave.  A  polieiii 
carregou  contra  inll  niimlfe.s. 
tanie.s,  para  dlspcrsá.lo.s.  No- 
lida-sc,  por  outro  lodo,  qut- 
o  rhi-fe  da  opo-siçAo.  advoga¬ 
do  Borg  Ollver.  não  arullou 
o  eiicnrgo  dc  formar  o  no¬ 
vo  govémo. 


A  moior  orgoniioção  de  ^ 

(fonspofies  oéreos  do 
Américo  lotino. 


Kr-,rnx.,  leU  jJriãOO  c  *  .\v  Rio  Hranco,  277  irl  3'J.2  lu'» 

Ku.  S.  Luzu,  732.  icl  42.3614  *  Av,  Aitãndcz,  lUáó.iel.  Jo.:o2a 


Ct.AlOO  Qt  MEDEItOS  CAIA.ANOE,  Ch»(e 


‘..'íiXx-'.  ■■il'-.*'  Kf'  ^  J 


Qlostora 


-  Rio  de  laneiro,  Sexta-Feira.  25  de  Abril  de  1958 
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»ILTIMA  HORA 


Vigarista  no  Xadrez  Ratifica:  "Sou 
fã  de  Emilinha  e  César  de  Alencar!" 


.  .  .  passam  num  instante 
com  Sonrisal  -  o  único  com 
primído  efervescente  que 
contém  não  apenas  um  .  . 
mas  dois  antiãcidos. 


Voltar  Com  500  M!l  —  Fugiu  da  Colônia 
—  Autuado  Por  Vadiagem,  Policia  Acre- 
rtistas:  "Engole  Ele  Delegado” 

de  '  Vigilância,  |>uIn  Iu!  piesu  em  IliiKtiiiilr  na 
agência  do  Hancn  (Avenida  Uiii  llraiirn,  llti) 
110  nionieiiio  em  i|Ue  eiiliieavu  os  nmv»s  de  er 
duliiN  em  sua  niuletii.  Nâu  saliia,  eiitrelanlo, 
que  estava  sciidu  vigiado  pelo  investigador  Cio- 
invK.  daquela  especializada,  que  dcu-lhu  voz  de 
prisão  no  inoinviitu  uportunu. 


P  .uMMM  dita  em  Cúmplices  —  Falam  os 

Aimaiidu  Koiiilini,  tnragidu  da  Colúnia  Pe¬ 
nal  de  Itapeliiiinga.  Sãu  Paulo,  vliegou  ao  Kiç 
sem  iiin  vinii-m  e  quase  eousegue  dar  um  gol¬ 
pe  de  -ítHI  mll  cruzeiros  contra  u  llaueu  de  i>e 
dito  Iteal  de  Minas  Gerais. 

t>  vicarista,  euju  especialida 
natu  e  nulros  gul|U‘s  "macios".  < 
rou,  íii-ln-sc  reeolhiilo  no  xadre 

Emilinha  c  Ccsar 

dc  Alencar 

Nu  Dclcgactu  de  Vigilâiielu. 

Arnuindo  lliuullni.  presentes  o 
tiuilur.  Dr  Uiogeiies.  e  u  re- 
CKirtiiííein  de  ULTIMA  IIÜUA. 
decliirmi  u  .seuulnle; 

—  "Sou  reniel.leme  ••  nliiul- 
inente  runi|)ro  pe;ni  em  Suo 
l*;iiilo.  nu  t:olónin  iviml.  puni 
onde  lin  inundiido  t{rn(;ns  nu 
meu  bom  eoinportumeiiio  I’re- 
cisiivo  de  dmlielru  e  eomo  lá 
niio  tem  giiurdus.  resolvi  tu 
pir.  Vim  de  irem.  mmm  si'pun- 
dn  elu.sae  brubu.  CItivuei 
teiru  e  ontem  re.solvi  tlur  o 
golpe.  Entrei  no  banco  e  (itissei 
u  ronvei-hu.  di-«“iKlu  iiue  precl- 
siiviv  deposiiitr  á(Mi  mll  cru/, ei¬ 
tos.  E.SIUVU  nu  Iiorii  de  leeliur, 
o  Iiineionurlo  téz  nigumu  dlil- 
eutducle.  miis  iillnid  lot  cluimnf 
o  gerente  Koi  êle  vlnir  ns  i-os- 
tiis  e  eu  jn  liitlia  pnasudo  u 
limo  em  três  -lijolos”  um  gi- 
rm.  os  muvo.s  de  rêdulii.s'.  l»ui 
surgiu  o  poiu-in.  |irn  estrugnr 
ludo.  Suielio  vivo.  eu  lu-m  "lu- 


r.tí  AC-IO  —  Pi.v  n  .\oldatin  /o>r  O.vfiri.i  rte  Ariiilto.  de  iiilmirn 
;9J  em  avdo  contra  os  liitrnlorrs  (lo  Código  iht  7'r(i>i.v((o  ao 
tilJii  Senador  üuiUas 


MULTADO  JK  EM  20  CRUZEIROS: 
ESTACIOKOU  CARRO  PRESIDENCIAL 
EM  LOCAL  HÃO  PERMITIDO 


lerlor  dii  ugeiiein  baiuairiii. 
Hilda  imssiim  eni  sen  poder: 
nem  dinheiro,  nem  doeiimeii- 
tus.  Item  nrtims.  Apenas  iimn 
pasta  velhii.  nu  qual  (ireten- 
dlu  rarregur  o  produto  de  seu 
turio".  eoin-luiii. 

Falam  os  Artistos 

Proeuruda  pela  i 
de  ULTIMA  IIOUA 
Itorliii. 
ela, 


diu  segulnle.  Acho  liimoem 
que  me  lembrei  dos  iirtlsliis 
portiiie  sou  fft  dos  dois  e  som- 
(ire  eseuiü  ôles  lO  rádio" , 

A  seguir,  O  vigiirlsU»  pediu  no 
Delegado  que  o  mnndase  piiru 
í.áo  Piitilo.  oiMlc  cumpre  pena, 
rosMindo  aliidu  ti  nnos  Atir- 
mou  que  sempiv  agiu  nu  puuli- 
cêln.  c  (|uelx-nu-se  iimargiimen- 
te  de  sua  má  sorte  em  lerriis 
cariocas  frisando  que  "eu  peii 
savu  tirar  |S)r  iiqul  mesmo, 
doutor,  mas  náo  deu  eerto  "  O 
iviMirler  |H-rgiiutoii  se  Homlliii 
tem  eiuupllees  do  seti  frustra¬ 
do  ursiitlo  no  bimeo.  res|iondeii- 
do  êle  que  iiáo;  pois  sempr! 
"1  rtibalhou"  sór.tuho 

Vadiagem  j 

O  Delegado  Dlogenes.  de- 
jiois  de  ouvir  o  malandro, 
mandou  nutim-lo  por  vadia¬ 
gem.  Jii  que  0  mesmo  náo  po.s- 
sui  qualquer  diirimienlo.  Afir¬ 
mou  á  reportagem  que  não 
iierediiii  ipie  Rondlni  lenhti 
pliuiepulu  sozinho  o  assalto  iio 
biineo  a  ronlinim  dlligeneinn- 
do  para  Identlflenr  e  prender 
os  elementos  que  ultulii  náo 
iipiiiwenim.  Pinallzando.  de- 
elaroii:  "Temos  t|ur  upiirur 
direito  essa  historia,  file  velo 

de  Suo  l‘aiilo  piini  se  enroii- 


São  05  dois  anii- 
ácidos  exclusioos 
da  fórmula  mo- 
derníssima  dc 
Sonrisal,  que  fa¬ 
zem  a  diferença.  Um  dôlcs,  dc 
Ação  Imediata,  d:t  o  alivio  rápido 
que  V.  procura ;  o  outro,  dc 
llfcito  Duradouro,  prolonga  seti 
bcm-cstar  pelo  tempo  que  V.  pre¬ 
cisa.  Sonrisal  c,  pois,  Ião  completo 
<|uc  tornou  antiquado  tudo  quanto 
V.  aic  hoje  conhecia  para  cortar 
u  azia  c  a  má  digestão. 


0  Presidente  do  Repúblico  Manteve  o  Multo  Im¬ 
posto  —  Soldado  da  Policia  Militar  Elogiado  Pelo 
Comandonte  da  Corporação  —  Um  Alagoano 
de  Fibra  Que  Honra  os  "Cosme  e  Damiõo" 


ii‘|)ia'tiigem 
..  Kmiliiiha 
surprêsii  enin  u  luai- 
respuiideii  eoin  um  sor¬ 
riso 

"Nun  vejii  ra/nes  para 
meu  dliilielro  estar  misinrailn 
Aleiir.ir. 
umlgiis.  negneUis  a 
Cjiiuntii  iin  mais.  o 
usem  lanii)  n 
as  pura  iipli- 
pes.  tentando 
ussa  eurreira. 
que  lii/.einus  lui  laise  tln  siieri- 
flrio.  com  II  liniilidade  imiea 
de  divertir  o  pnvo" 

l‘ur  .seu  liidii.  fe.sur  di- 
Aleiiear.  lui  .sulier  dn  liilii.  de- 
puis  de  tuim  ixm  gargalhada, 
üeeliiroii; 

—  "Wiiumlii  lenlin  dinlielro. 
ou  uielluir,  qtiiiiidii  o  Iiiiisi.stii 
di‘  lleinia  permile  que  eu  te- 
nlm  dinheiro,  eu  inemnii  lui,'ii 
«IS  depii.silii.s.  Mas  ilun  piissii 
dei.xur  de  la.sl iiii:ii'  que  ele- 
inelllos  ili-swi  espeeie  li.selil 
nossos  niinu-s  iiera  eomeier 
fnleutriius.  Meu  de.sejo  e  qiu- 
és.se  eiirloso  vigurisiti  ree«“ha  o 
correi  iVü  que  men-ee.  para 
nu«>  incorrer  no  uiesnio  erro 
—  "engole  êle".-  --.seu"  De- 
legiitlo 


O  vIjIoso  c  imponente  carro  oficial  chapa  83,  da  Prcildcncla 
Ja  República,  etfaclonou,  oufem,  cêrea  dai  13  horai,  junto  ao 
numero  74,  da  Rua  Senador  Daiita».  Tratando-se  dc  local  onde  o 
estacionamento  é  proibido,  o  policia  militar  José  Osorlo  de  Araiiio, 
all  de  serviço,  não  teve  dúvida 
c-Jino  manda  a  lei,  cotoeando  o 
presidencial. 

K  eom  li-iiuquila  eerle/a  de  lui- 
-ido  sou  dever.  ii  mUi- 


coiii  0  de  Ci-siir 
Amigos, 
parte  . . 
umn  penu  «lur 
niiiiit-  (los  urti 
Liir  èSíles  gi 
desiiiomlizar 


Falo  o  Comondonte 
da  P  M 

l■l-o(-ul'nllu  p(-l!i  i'ep«irliig«-in. 
puiii  falar  sálii-e  u  ;i.->suiiiu,  dis¬ 
se  II  (ieaeral  Dnuuíii'  It.sório.  eo- 
le.iiidnule  d»  Pidlelii  Mlllliir- 

K’  iiiuit  a1  Ilude  iinriual  ii 
e.irporae.io.  t-ojos  sold.-ulus  i-iim- 
|in-m  II  .Mniuinl  lliisli-o  do  Poli 
eial  Militar  e  iis  ilislruçôes  dii 
.S«'i-vifti  tie  TrMii.'ilii.  em  perfi-i 
la  eoiicordàm-ia  eimi  o  UK.SI’ 
Ni-s-e  .-,'iMi  itarlletilar.  enm  o 
rarri  do  Seiilmr  I  rer-idi-ule  da 
Ite '«il)lii-a.  ê  um  alesluilo  ile 
qii--  I1-.  "t’i)-.nu'  e  Iliimlão'’  atuam 
.--eiupre  ciim  i.»«‘nvãii  de  ímimit, 
>it‘i'eiui  e  edui-adameiile.  uo  eiim- 
piimeiilii  dii  lei  e  l..miiém  uauí 
piMvii  dn  urinclpin  de  auUirid.i- 
em  at-ãn. 


vor  cuinpr . . 

cUiiu)  coiUlmiuu  u  muda  ao  lim- 
go  dn  Kua  Si-niidor  Uaiiias.  nuil- 
lamlo  oulro.s  eiini»-  em  idéutii-a 
slliinvão.  Ja  agiira  seguido  de  iio- 
pulaie.s,  que  llie  etiiuiavam  a  nia- 
lu-irii  etirrela  eoiiui  se  eondu/iia 
iinu  se  arreei-niidu  de  eniislatar 
puuIr  a  Infracno  i.-omi-tlda  pi-lu 


Beira  Sonrisal  dissoluido 
nágua!  E  gostoso. . .  eJetvesceaU 
rrjtescanlc  ! 


PASSE  OEM  COM 


e  puiUl-  a  iniracno  •.-omi-iiua  pein 
nmlurisin  do  I’|-esi«leiite  Jusvú-  ' 
liiiu  Kldiilselieti. 

"Cumpri  Apenas  o 
Meu  Dever" 

Jiise  Dsoiio  .-\iaiijii.  o  milii-la- 
uo  i|ue  miillmi  o  i-iino  «Io  l'i'e.vi- 
doiile  da  Iteliulillca.  ê  o  soldado 
II."  Zlle.  da  1’oliela  Militar  d<i  Di»- 
Irdo  KedernI.  perti-iieeiile  a  Com- 
paidiin  dus  "Uosme  e  1'amiaii". 
.Nahiral  «le  Alagoas,  eidade  de 
lielmirii  Uuuvéa,  reside  Ita  i-liicu 
niiD.s  na  loenlldade  il«i  Agostiuliu 
PórUi.  Itua  Ana.  Dl",  lendo  ló- 
ilin  de  serviço  impee.-ivel:  lie- 
iihumu  puiiiçáo.  nem  mesma  tiniii 
ailverléuein. 

()  lepiirlL-r  foi  eiteuiilrá-lo  .ilii 
da  de  lá|>is  iia  mau,  anotaudo  ir- 
n  giilartdailes  uo  liansiiii.  ii.i 
Itua  Seitadoi-  Daidns.  .\ao  ipii- 
i-ia  prestar  di-rlaraço«-s  a  n  soei 
lo.  mas  foi  vem-ido  pela  msi'- 
I  /iria  do  repórter,  liiuitaiido-se 
a  dizer: 

—  Quando  euirei  de  sen  iço, 
enustaiei  it  e.slaeiuiiaiiu-iito  Irri- 
giilar  d«‘  «anos  e.-inos.  mi-luMvi- 
u  i-liapii  ll:i,  que  eu  latiia  si-r  da 
Pl-c.sitieiieia  da  ilepiihliea,  Kva 
larueiite  è.sse  foi  multado  em  liri 
meirn  liigiir.  ptirn  que  não  lioii- 
vesse  nlt-gaçiies  de  rela.vameiUo 
dii  lei.  em  relaçau  n  êle.  Pro- 
i-iii-ei  ü  molonslii  e  iiáo  o  eii- 
e-mtiei.  Como  se  n-.:e  eiu  taia 
ensos.  preenchí  n  papeleta  ti.° 
341.741.  eom  os  segiiiidi-s  dize 
res:  "Ks|.-ii-iouamealo  em  Ineal 
lião  permitido:  Ilun  Scund<ir 
Daiilns,  cm  frente  au  li."  74". 
Depois,  rnloquel  n  eiipla  uo  |ia- 
rn  brisa  dn  veieiiln  pi-eslilnm-lal. 
Pros-erul  Ita  ronda  e.  luais  lar- 
il-.i.  rrlnruniido  ao  local,  já  eu- 
i'oiili-oi  0  molorisl.-i  ao  vulaiile. 
A  papeleta  liavla  solo  vetlrada, 
cm  «Irliide  i!o  que  me  diri-al  no 
molnrisln.  para  que  n  enloeasse 
dc  MOVI)  iin  parii-tirisas.  pois.  as¬ 
sim,  os  demais  Infralon-s  vcii.-im 
(|iic  a  lei  alliigiu  iamlu-m  o  rar- 
ro  dn  Presidéiieia  da  ili-pulillea. 
!-'ui  atendido  c  depois  disso  não 
vi  mnl.s  n  ciii-rii  «pie.  luiltiral- 
iiienie.  seguiu  o  seu  ili-simo. 
Cumpri  n  meu  dever  e  eslini  sn- 
lisfeila,  porque  Ingo  em  seeui- 
dn  eompnrci-cil  ao  Ineal  n  meli 
comaiulnnle,  o  Catiiián  Aleir.  pa¬ 
ra  ileelarnr  que  tiílra  iieerlnda- 
liieilte.  poi.s  a  lei  liíio  cshil  elei-e 
privilégios  para  cai-i-o--  oflrinl.s 

JK  Manda  Manter 
a  Multa 

llllclrado  rio  qiic  o<-nrrera  em 
relação  uo  seii  rarrii.  ii.-i  l.irde 
de  onlem  me.smo,  o  Presidi-iilc 
dn  Hetailillea  maiitêve  longo 
contato  lelefõllieo  eom  n  Majoi 
Anl<'mio  .loãii.  Diretor  riu  .Ser 
viço  dc  Trânsito,  a  quem  reco 
meiidou  fõsse  lunidlda  a  imd- 
ta  iviitle  rruzeirosí  imposia  ao 
s«’ii  niolonsta,  «pie  di-vern  pa 
l'á-la. 


diivi.lu  Vamos  averiguar 
liimliriii  se  i-  verdade  que  es- 
liMii  eunipriiidn  peiui.  Nn  orn- 
slái’  em  «pie  foi  pn'so  no  lu- 


TORNOU  ANTIQUADO  TUOO  QUANTO  V.  ATE  HOJE  CONHECIA 


Se,  amanhã  você  eo  vir  obrigado  a  -  uma  despesa  inesperada  de. 
digamos,  CrS  10.000.00,  estará  apto  para ^  enlrentá-la  ?  A  sua  tran- 
qüilidade  econômica  não  depende  somente  das  contas  pagas  no 
prazo  exato  ou  das  dividas  saldadas.  A  sua  tranqüilidade  é,  ainda, 
medida  em  proporção  direta  à  quantia  que,,  você  deixou  acumular 

_  _ _  1  1  .  .  '  •  í  V  .  _  1  1  .....  . 

em  sua 


conta  bancária.  «Mesmo  que  esta  quantia  não  ultrapasse 
a  cinco  ou  dez  mil  cruzeiros,  ela  representa,  para  você,  o  seu 
saldo  de  tranqüilidade...  uma  reserva  que '  a  qualquer  momento,  em 
qualquer  eventualidade,  você  podefó  dbspor' sem  mêdo,  com  segurança 


Scr  um  Grande  Estadista  c  Condição  Suficiente  Para  Merecer 
Figurpi  Mas  Grandes  Galerias  do  Mundo?  —  Artistas,  Profossõ 
Brasileiros  Julgom  a  Atitude  do  Sr.  Rich,  Diretor  do  Instit 

dc  Chicago 


Nov  meios  artísticos  Internacionais  continua  os  mais  vivos 
comentários  sóbre  a  atitude  do  Sr.  Rich.  diretor  do  Instituto  de 
Arie  de  Chicago,  recusando-se  a  ealbir  35  telas  do  e«-Prcmlcr 
bi-ltãnico  WInston  CliurchilI,  sob  o  argumento  de  que  as  mesmas 
SCO  obras  dc  amador. 

.\  d<-ri.viíii  dii  .Sr.  Ricli  loi 
ppmadii  pt‘lu  lialvrlii  Niu-luiml 
dl-  Arli*  dl’  Waslmiglon  i'  u 
dixruKsiju  tiuriiidii  i-iitii'  piiiti)- 
n-.s  uiiitf-mm-riniuos  pnijvtúu- 
.->1-  iiii  imiiidii  luli-iro  I'  Iiid  ■  o 
immdii  arti.'>ti('«i  pvrgutitu  si-  liii 
iii-vriíidii  uti  iiáii  aqiivlii  di-v.t. 

•ãii.  Slirgiiiim  iis  prus  t-  ox  rnu. 

Irns,  ns  qili-  c!  -Iviidlam  n  ns  qiln 
I  iiiidi-uiivuin  u  utitudn  du  dl- 
iitúr  dn  lusiitiitn  dn  .\rtn  «li; 
l'IUi'ii".ii  G  tlu  iiUi  d<-  .liilinlin, 
iciiiliirmi*  ‘'niuplí-h’"  i-(-iillz.adii 
piir  1'I.TIMA  IIOUA  i-nm  (m.s- 
.sn:is  qiin  Sn  dnillf.im  intcirii- 
mniiti-  11  iirin,  ns  opliiiõns  tnm- 
bi-m  sn  dlvldiiii,  iiãn  liiivniitlo 
tuimnmidudn  dn  pnidiis  il<’  vis. 

Iu  snijrn  1)  coiitrnvnrililü  itó- 
simlo. 

Em  Çualquer  Lujar 
do  Mundo 

O  Sr.  O.-vitldn  Ti-Uinini,  dl- 
rnlnr  dn  Mu--nii  Nai-Uiinil  dn  Dn- 
liiN  Altr.s  i-niisulnlii  ('hllinillll 
um  bnm  imiinr,  diguu  di-  Dgu- 
lar  nm  qilniqiinr  giilnna  dn  lu. 

I  tn.  G  alirmntl  n  n-pnilngnm; 

I  —  "Cnulinçii  dn  Chiin-liill  iimu 
I  iiiillirn/.a  iiinrta.  tiprn.sniilaiidn 
vnrruliis.  Uiii  irali.dlio  qiu-  nu 
noiisidi  ro  "miiitn  iHitii".  Nu  Mil- 
snU  dn  .Arln  de  .S.  P.  nxi.slnm 
algumas  li-l.is  dn  nx-prvminr 
biituiiif‘(i.  Lsludni-as  n  iiún  pos. 


Até  quanto 
você 

pode  estar 
tranquilo  ? 


Expor  Sim;  Ficar  Nôo 

Em  llulias  gnrais  ii  tíni.  Vnra 
.Miiidltu  coitenidii  cuin  u  ülru- 
lorla  do  Museu  de  Arte  Mo- 
denia: 

— O  dlietiir  dij  lii.sliliilo  du 
CTilragn  ituLiinilmeuie  agiu  uu- 
Inudniuln  ns  ililerêsses  tlu  Arle. 
(lela  Arin,  pi-ni-tiriiiirin  dnixnr  d-g 
sn  nlivnlvnr  im  iiiimn  iiii  (aluu 
dn  Hitisin  iidqulrliido  nm  ou¬ 
tro  raiiiü  de  atividade  bn 
Clitiri-ldll  expiise.sse  suas  nbrits. 
sem  elius  ^l•rem  u  i-iuTrgadiira 
de  ligiiinrem  iiuui  hi.sliliiiu  da 
iiuiairtitiinlu  e  reiiniiie  tiaqueie. 
i-Miiria  rrladii  uiii  pmi-edeiile 
Nuo  me  u|giria.  jumals.  i  que 
iiiiia  pessni»  nniii  pendures  i.r- 
listleos  pro«airii.s,se  eueniilrur 
um  mnio  de  iiinslrur  u  «lue 
eriíiu;  iiia.s  n  loeal  de  exisrslçáo 
(leve  estar  de  aenrdii  niiii  sua 
napadtladn  e  valur." 

Valor  Pelo  Estadista 
e  Não  Pelo  Artista 

o  l'rnl.  .Iiii-uo  dn  Oliveira,  da 
E-stola  Nurlniiid  dn  Ileia.s  Artes 
da  raziu)  aos  dtrnlorns  du  In.sU- 
imo  dn  Artn  dn  CIncagú  e 
iicri^seniilii; 

—  “A  libra  dl’  Cliiirrtiill  tniii. 
ha  vnrdiidn.  valur  liistiiriru.  da 
dn  II  nnvnri-.adura  du  liumniii 
que  as  pluinii  Isto  uik'  liiipli- 
na,  pnrniii.  iiutii  valni  nri.l.stl- 
no  qiin  ii.s  Inrilnm  diglms  de  fi¬ 
gurar iiu  In.sitlutn.  Eli.  pna- 

S>iiiImi’Utn.  vl.siumbrn  iilgutii 
valur  mi.s  <>l)ra.4  dr  Uluirniilll. 
ma.4  liao  iKissii  niiiisldnrii-lo  uiii 
lirlisla  i-ninpletu.  digno  dn 

giiiiidns  luiursui  itesin  parll- 
niilar  " 


Sn  dnf.laçii  Miguel  laivnry.  K  u 
tutu  de  e.star  u  sua  "Natureza 
Miirtn"  nxpo.stu  iia  lleal  Acu. 
dniuíii  dn  Umdu-s  e  por  .si  su 
um  aigumnuln;  tr-.ita-sn  di-  uma 
galeria  qun  la/  u  expíXMçiUi  de 
obnis  dus  iiiul.s  liiiiio.sig,  avli.s. 
tiis  liiitâuleus. 

Problemas  Particulares 
do  Pintor 

átaiuiesluudu-.se  .subre  o  fatii 
dnelunai  n  (-nidinriiln  pintor  Or- 
liiiiilii  Tnfii/: 

—  "A  olira  dn  :irte  dnvn  .snr 
Jlilgiidu  ]K)r  .Si  mdniieudniitn. 
mniitn  dus  noudlçnns  de  vid.i 
|ins.scial  dn  .seu  autor.  Nun  tem 
.sniilldn  di.snulir  as  leias  (In 
Churi-lull  1’ou.siriniimdii  exprns- 
.•õns  qiin  iiruj  tem  uniduim  vu. 
Inr  uril.sliin". 

Senhoras,  Diga-se  a 
Verdade,  Estão  Com  o 
Senhor  Rich 

—  Nun  n  pi’lo  luaiin  n  |irns- 
tiglo  dn  um  liotiu-iii  ládihen 
<|Un  sn  dnvn  areitar  uinu  (-X|i4s 
slçün  e  suii  |ii'ln  valnr  rniil  do 
lirlisla  Pnr  isso.  nm  priuripui, 
:iernditn  que  o  InsUluto  dn 
Llucugu  tniii  nizão  iiu  rncusu. 
De.svnuhnçn.  nutrnluulii.  o  eri- 
ti-riu  u.-rado  pnlos  snus  dindn- 
rns.  Além  dls.so  tariiu.si’  tlillnil 
pura  mim  upiuar  snbre  «•stu 
(incl.sâo  nm  rneu.-ar  u  nxijusiçuii 
dn  Clturnliill.  (luis  sá  eniiheço 
ubru.s  dêstn  por  mtnminuio  dn 
Jornais  e  mvlstas",  foi  n  qlin 
lios  dl.sst-  11  Sia.  Numiar  Moniz 


K  fácil  nitrir  siKi  cinitu.  I  isite-iios 

oii  solicite  n  itrescii(,'a  do  nossa  funcionário. 

Fonvs;  22-1716  -  12-0  hV) 


.  vfr  Um  saldo  em  sua  conta 
CRy/E\  menor  que  soja 

sempre  c  uma  reserva. 


IJKCI.AK.\(,'AO  DO 
vit'i-;-<iovi;it.N.\t>Dii 
DO  ESTAIID  DD  itlD. 

SK.  KDItEKTO  SII.Vi  lU.V 

"A  oporluiildudn  e  u  Impor- 
tiincuk  paru  u  Brnsil  dêsse 
Rmiidn  eertnnin  luinrmrinuui 
são  evidentes  -  disse  o  sr  Ito- 
bertü  Sllvnlru.  vlce-govnniadnr 
du  Estado  do  RUt.  a  propósito 
dn  Exposição  Intnniiiclonal  dn 
Industria  e  Coinêrrlo.  i|un.  soo 
O.S  niispiclos  do  Ministério  do 
Trabalho,  se  Inaugurará  uo  dia 
la  de  ngòsto  próximo  no  Cam¬ 
po  de  São  Cristóvão  E  depois 
on  ressaltar  as  caraeierlsltrns 
nrquiieióniens  e  originnlldnd" 
de  concepção  do  protelo,  que 
Iara  dn  área  da  exposição  o 
maior  vho  roberto  do  mundo, 
sem  eolunn  liitermi-dlárla", 
nerescentou  o  sr  Rob”rto  Sil¬ 
veira. 

"A  Exposição  não  se  llmll.nrã 
noenas  a  exibir  para  os  bnisi- 
letros  u  pmginsso  do  seu  iA 
edinntndo  parque  ímhistrliil 
Terá,  também,  a  final  idade  de 
mostrar  o  Qm.MI  Industrial  c 
comereini  a  si  m<’.’=m(j.  nm  con¬ 
fronto  com  a  mais  alta  ineni- 
e:i  e  moderno  progresso  atingi¬ 
do  pela  indústria  dos  p.-itses  es- 
tiangeiros.  Merecem  congrntu 
tnções.  portanto,  os  proinotnri>s 
tí*??e  empn"*ndlinento 


-  O  banco  da  sua  cidade  para  seus  negócios 

RUA  BUENOS  AIRES,  SS  ESQ.  DE  AV.  RIO  BRANCO  ' 


Oi  %ínrf.<aio%  do  ^tupo  d«  vovojii» 
fOi  d«  (omêreio  •viívvtam  rBun.dot  na 
lorde  d»  onlBin  na  íodero^áo  do»  Va> 
rrj  stot  pota  deLiolti  o  ouniBnte  doi 
comérctat  o»  Apès  dvot  herai  de  d  s* 
custões,  ficDU  ittiolvido  qur  ot  empto* 
«jnuotei  oítreieróa  um  oumenfo  dentro 
doi  bosBi  do  loso  eíiciot  do  cvtie  ^ 
de  vido  Coma  hò  duas  infarmo|òet, 
—  o  dii  que  íoi  dv  11,56  •  a 

Fundo^aa  Oeiúlio  VergoL  dt  14,f*é  * 
o%  poiiãtf  montfe!éarom<te  ifo  leniída 
de  cencrdoi  o  mêdía  eitatUlco  Mat 
como  *t«e»  dode»  «•  refetem  o  31 
de  março,  eancordam  com  oufro  reo> 
iwtlomonra.  <oio  Itnhu  verifcado, 
netie  mêi,  oumenie  do  custo  de  vida. 
Hoverido  o  àido.  16*}  mtl  comercíàrios 
do  setor  voretisfc  lerôo  seus  ordeno* 
dos  Imedloiamnme  moiorodos 

Aceitariom  20% 

O  Sr  Jo‘me  Carrto,  pretíden*e  de 
Stndi  oro  dos  Cametsiòrios.  inCormou 
ò  repo  to^em  que  ot  teus  camponhei* 
roí  otceir^am  um  aumenta  ds  90*o. 
coio  O  lomprtqadorts  sa  meifrem  dii* 
postos  o  Firmot  imediotomenie  o  osôrdo 

Assembleia  do  Pessoal 
Das  Verbas  3  c  4 

O  Cemitt  Pe^montrvte  de  Delno  do 
P-ssool  das  onligos  verbos  3  e  4  ovÍ« 


neto,  305,  lebrodo  o  nóo  no  locot 
onleriotmonte  onunc  odo  Entre  oe 
osiunlos  cm  deSoto  ftriuro  o  ofroto 
de  mesoí  dt  veneimenles 


so  R  todos  ei  funcionários  deisos  co* 
i<>gorioi.  por  nosso  inio.'m -dio.  que  d 
otspinbUio  o  roaliror>se  hoie,  òs  13,30 
hotos,  teió  lutjot  no  Ruo  Frei  Co- 


DESPERTE  A  ADMIRAÇAO  FEMININA  PENTEANDO-SE  COM 
GLOSTORA  (ÓLEO  OU  BRILHANTINA) 


Cabelos  mais  foitcs  c  mais  vivos! 

Brilho  ciisiinio  e  acima  dc  tudo  natural! 
Penteado  dc  impecável  elegância  masculina! 
Olhares  dc  admiração  feminina 
que  valem  pelo  maior  elogio  . . . 

. . .  ludo  isso  V.  obicra  usando 


(Óleo  ou 
Brilhantina) 


Paro  sua 
conveniência 

3 

lo.Tianhos  6 
iua  escolna 


Pein  Piin  Ainerleuii.  elic-i’«iu  ao  tho  o  Vice-Pn’.sitlelite 
Ercutivo  du  Uuu’eh  A:  Lnmb.  de  Roehestçr.  n  miiiidiul- 
inenic  ronliccidu  lá1)rii.':i  de  lentes  e  unnaçfx-.s.  Sr.  Willtum 
\V.  MeQudltm.  \'('io_  o  Sr.  McQuilInii  maugurur  a  íábnra 
brusiieliq  di’  aniinçrH->.  di-  «triil  j.-i  -du  Dunsrh  A  I.oiiib  du 
Hru-il.  Dreeiu.  tuii.lvm  sei  rerebltlo  oflL-lulmcnle  p«’Ia  .Su 
eledade  Itrii.»ileiru  de  Ottulniologtu. 


DÁ  A  voei  O  PENTEADO  QUE  VOCÊ  QUER 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira,  25  de  Abril  de  1958 


PÁGINA  6 


Alkmim  Lança  a  Operação  "Quebra  da  T6da»  as  Xícaras 
Pequenas"  Para  a  Solidificação  Econãmlca  do*  Brasil: 

Intensificar  o  Consumo  Interno  do 
Café  e  Diminuir  a  Sua  Percentagem 
no  Volume  Total  Das  Exportações! 

o  Ministro  Josd  Mnrln  Alkmim  fc?:  ontem  um  apélo  para 
que  SC  cmprecncln  no  País  uma  campanha  para  a  quebra  de  tô- 
das  as  xícaras  pequenas  de  café,  "pois  e  preciso  aumentar  dc 
■I  para  sete  milhões  do  sacas  o  consumo  onual  Interno  do  País". 
O  Ministro  da  Fazenda  disse  Isto  numa  dos  visitas  que  faz  pe- 
rlòdlcamentc  &  sala  do  Imprensa  do  Ministério.  Anunciou  que 
0  Brasil  Já  Iniciou  n  fase  Imprescindível  de  dlversUlcação  de 
suas  exportações,  c  que  nésses  primeiros  20  dias  do  mes  de  abril 
o  Brasil  vendeu  tanto  ou  mai.s  café  do  que  no  mes  passado,  e 
que  Olé  o  dIa  30“  será  novninente  ultrapassado  n  cifra  dc  um 
milhão  dc  sacas  mcnsalmente  exportadas. 

K  cvldviiu-  —  afirmou  o  .11!-  ■ 
nlslro  —  iv.ic  nenhum  eoin- 
pradur  adquire  mercadorias 
cum  pcrspeytiviis  de  baixa  de 
preços.  Aí  está  por  que  o  alar¬ 
de  feitu  aqui  cm  tõrno  dc  unm 
possível  baixa  «Ic  preços  pre- 
jiidleoil  bastante  nossas  ex¬ 
portações.  sobretudo  no  mc.s  dc 
Jniicim.  Mas.  a  firmeza  rlara 
aos  olhos  de  tôdos  da  politlea 
brasileira  do  eafe  a^lu  sW)re 
os  mercados,  derrotando  os  es¬ 
peculadores  c  dcrrotl.slas. 

A  uma  perRunlu  sobre  os  es¬ 
toques  de  eafe  attialmonto 
exislrntes  no  Pais.  respondeu 
o  Ministro:  s:tu  da  urdem  dc 
í)  milhões  dc  saens.  ou  seja. 

3.K  milhões  da  administração 
passada  c  4.2  milhões  eoin- 
pradas  pela  atual  administra¬ 
ção. 

Sóbre  0  problema  da  diver- 
sltUação  das  cxporlaçiics,  o 
.'Mliilsiru  clUiii  o  exemplo  da 
Polónia,  que  deseja  im|iiirlar- 
iios  mincrlu  dc  terro.  e  que 
no  ano  passado  cntiiiu-nos  (iO 
mll  toneladas  dc  trllbu.s.  reee- 
liendo  dc  volta  alienas  35  mll 
toneladas  de  minérios,  "forno 
SC  ve.  disse  o  .Sr.  Alkmim 


RELATOU  VDENISTA  ELOGIA  .4  INICIATIVA  DO  GOVERNO 


Ciiverii.mu-iiliil  e  a  (.iie  miuiüii  l•llmllmr  o  iirtluo  2.  que  uu- 

iiiciilu  .1  . .  tilimillcía  lEmprcRarlor.  Fxtiido  e  Em- 

|.iica<loi,  cm  mais  mn  lior  eciilo,  retlrundo.  ussiin,  a  busc  íi- 
iiiiiuTlni  ilii  projelii 

Emenda  Ferrari 

Piua  ■iiiilritlialitiiçtir.  liu  iwn-m.  ii  i;mendu  (lo  llder  Kir- 
i.aiiihi  l■'«■lIUll.  que  iiisiilul  n  monopólio  estatal  sóbre  .sequros 
<le  lu  iileiite...  no  liuljulhii  e  que  serviria  de  suiJorte  íiiuinceiio 
;■  pi'ii|S)sli.ãu. 

Outras  Interpretações 

E'  possível,  uliela.  i|Ui  'luijum  emeiidii.s  e.selamcedoras. 
eoino  tiiii.-  filie  aiitlava  eolheiitlo  .isslimltiru.s.  ontem,  tt  (ill.f 
fcleimiiiii  (|i'e  .i  apiiseiitedmip  cie  iiuu  eoçlla  o  projeln  não 
piepulii-ii  I  <le  (|ue  Jii  e.jzim,  certos  eontribumte.s  dos  instltu- 
his.  l•(lm(l.  iM'i'  exemplo  a  derorrenie  de  velhice. 

Resposta  do  Líder  da  Maioria 

Para  i  oiiuiiiler  ao  iliseursii  ilii  llder  da  Opii.slção.  Sr.  Atou- 
sii  Aríitiis.  iieuiiuu  ontcia  a  irlbuiin  dn  Cninnrn  o  llder  da 
.'liiiiina. 

Dii  lll•.I■urs^  (lo  Depuliuln  Armando  Fiileâo  ros-salla  ii  de- 
I  leraçãci  iiereiiiiitoria  teilii  ein  nome  tlu  Presidenie  da  llepú- 
liliea  e  dos  iiiiiilslrus  militares: 

.•\  Nação  pndu  estar  Ir.inquila  <le  que  o  (.iiivêrno  está 
•  leil.iiile  e  liline  iin  delesa  (liis  i.tsl jluiçóes  demoerállciis. 

Na  M  speiii.  o  .Sr.  Aliiiiso  Ariíios  liiivia  hisimiiulii.  sem  dc- 
eiiiiar  leiiiies  iiein  talos.' que  eslava  dc  posse  dc  seijuriis  in- 
lormariies.  .sequiiilii  as  «piais  pe.savam  aiRuina.s  ameaça.s  para 
a  e-taliilUI.Mle  do  reqliue. 

A  Batalha  do  Nordeste 

Alem  (li-‘-s.'i  iteelaraçaii  ptillliea.  o  líder  da  .Maliirln.  enm 
^l■'•e  em  míiiiei<is  tiirneelilos  pelo  iMíiiisli-rHi  da  |■a•/.ellda  e  pelo 
.'|•.lllslel'i<l  «la  Viavá«i.  deu  «■«implela  respo.sla  aii.s  atnque.s  for- 
loulailiis  |i«'lii  líder  «la  npiisíçiui.  «-m  lõrno  dos  piaiblemas  «la 
•■•'■«•.•i:  «■•ssi-s  mi  meros  «•iiripiaivaiu  «pie  o  Covèrim  vai  vcnecndii 
"a  batalha  do  Nordeste",  par*  desesiiêru  da.s  coitcuIcs  opo- 
sieUiiilslas. 

t'imi!Miivan«lii  .is  aflrniaç«'ies  dc  (|ue  o  (iiivêrno  aluai  fizera 
loais  p«‘l<)  .Niiiil«-sl«-  d«i  que  liiiliis  os  «overiius  nnlerlurcs.  o  Sr. 
('iiiiim«l«»  l•'al«'iíll  eiliMi  as  seeuiiiles  eilras:  —  em  doLs  auos.  «i 
II-  pai  laineiihi  ile  Obras  eiiiitra  as  .sí-eas  cuiislnilu.  no  Nordesti-, 
açudes  «pie  |iiissdidil:iiii  uiii  «lepi'isil«i  do  3  blllnies  c  melo  «le 
llll■ll,'s  «'idiliiis  de  íimia.  ou  seja  l.ãü'.'  mais  do  «pie  a  ápun  rc- 
Pieiad.i  all  ilesile  ii  Imiiiólii.  Autos  do  Oovériío  atual,  essa  ea- 
p.ieiiiade  era  «!«•  «piase  dois  liilluies  «tu  lilro.s. 

No  que  se  relVre  :i  Irnpaçáo  e  à  eiierpla  elélrien.  lamliém 
liuaiii  le.-dlzadas  «diras  «lo  vuliii  e«msi«lefiível.  A  eiierpia  «iri- 
III. da  «lo  açude  de  fuieiua  Já  lorm-co  luz  a  1'alii.s.  Cajazelra.s  e 
.M.ii/a.  islo  na  atliiiinislraçiíii  atual,  e  ns  linhas  se  eslenilcm. 
l;.ii  aiiaile.  «I  Sr.  .Martins  Iliidrliíiies  leinlirou  «pu-  as  Unhas  «In 
I  -..iia  «le  S.  Kraiu-ih«'ii  já  atiiiaem  o  sul  do  Ceará,  praças,  Iniu. 
Iieiii.  a  mieialivas  «leste  (!«n«>rnii. 

Sucessão  Fluminense 

A  IID.N  «Iara  li«iji-  ii-sihisi..  «U-riuillvu  «s  proiiuslns  do  PSD 
o  «In  PTIl  siilire  a  sueessau  eriailiiid. 

Km  reuni,iii  iieriiiaiieiih:  ii«ir  lõdas  estas  últimas  vlitlc  e  qu*- 


0  .lá  na  ,|irúxiuia  lérçn-nqra.  a  fániara  «los  I  ieinda«li(s  tiii- 

0  ciará  n  votação  «lo  pi'iijel«)  de  aptisenladoria  iiileaial  para  In- 
P  «los  «IS  Iraballiadore.s  bi'a.slleiriis,  para.  em  sequlda,  |■ellU!le•l«l  .m 
0  Stmndn. 

i  A.ss«mura«ln  n  lapidn  liaiult.-içáii  da  piopnsiçiin  iin  t,<iii 

%  Rie.sso  pelas  fiu'ças  «In  Maioria  oi  «|ue  levaria  ao  apoui  ale  da 
g  (Ipüsiçfuii,  os  Iralialliadores  verão  eiiiiiiiriílas  as  piinnessas  do 

P  Pre.sldcnle  c  do  Vi . .  da  lte|iiililli-n  rpiaailo  paiaiiii- 

0  lam  a  «pinnlos  Irahalhnin  nesle  País  os  heiielieios  ile  que  J.i 
0  ('osa  n  elas.se  «los  lianrários;  aposeiil.ulorin  au'  .i.5  anos  ,di-  ida 
0  do  e  .‘Itl  anos  «le  serviço. 

0  Onieiii,  lia  Cáiiiara,  já  se  promuu-lou  a  <  omUsao  «le  .los 

0  tiça.  entpiaiilii  «i  pari  ri-r  «la  L'oiiil.ssau  de  l.eaistioMii  S«ie«al  '«'• 
i  rá  verbal,  o  «pie  raeillla  «i  andameiito  «lo  projeln.  I  lea  lall.in 
É  do.  apenas,  o  iiniiimu-iauienlii  ila  C«iiiiissão  «le  l  lnaiiça-.  que. 
P  parn  êsse  fim.  Já  inare«iu  iiiiin  sessão  i-sin-eial  para  .seitimdii- 

'%  Nessas  comliçues.  n  pro,|el«i.  |a  im  «lia  seauiale.  |iode«á 
0  descer  a  pleutirio.  tiara  o  iiiieio  «la  volaçao 
0  As  enu-mlas  n  serem  «qiresentailns  iiao  niiisecuuiio  relai 

0  dar  «I  niiilnm«-iilo  «l««  iiiojetu  seiuio  por  mu  ou  «lois  dia-,  «mi 
p  vii-ludo  «lo  remnu-  «le  orgéncla  já  npiiiva«lo  pela  i  amara 

I  Na  Comissão  de  Justiça 

P  Na  r«iiulssa«i  «le  .liisllça  imlein.  o  Sr  ii.u.eira  Itrdo.  pie- 
%  .sl«leiu«-.  dl•.'iKU«lU  relnl«ir  «i  I  le|iula«lo  Mário  tliimuino-s  «la  I  MN 
i  ipie  apr«'s«ml«iu  Inuulialameiile  seu  par«-i-«'r.  H«-iiois  il«-  Iran- 
0  erever  «IS  h’*rmiis  «lo  pro]el«i,  sem  alteraçau  alipima.  rouelum  «i 
0  represi-iilaiUe  fhimiiieiise: 

g  “(l  PtHier  K.\e«'Ullvo,  suhimdüiido  á  ann-eiai.iio  «lo  t  onqivs 


ainda  não  exportamos  tudo  o 
que  devíamos  exportar,  e  isso 
lião  acontece  apenas  com  a 
lerro".  Contudo,  esclareceu 
ainda  o  Ministro  da  Fazenda, 
a  participação  do  café  nas  cx- 
porlaç«'ics  brasileiras  tem  de- 
crc.scldo  em  Importância  per¬ 
centual.  sendo  de  cm  1956 
e  de  OlTr  cni  1957  (a  diferen- 
ea.  em  lUilarcs,  traduz-s*  cm 
ilIO  milhões  de  dólares  a  mais 
dc  produtos  outros  além  do 
eafe.  exportado  no  ano  pas¬ 
sado). 

Pcrituiitado  sòbrc  o  emprés¬ 
timo  qiic  o  Embaixador  Ama¬ 
ral  Peixoto  estaria  netoclaiido 
cm  WushliiKtim.  cuino"Exlm- 
baiik",  de  109  milhões  de  dó¬ 
lares,  disse  o  Ministro  Alkmim 
que  dlvulRarã  detallies  sóbre 
ele  cm  ocasião  oportuna 
Afirmou  élc: 

—  Apesar  dc  tódas  as  dlfl- 
euldadcs.  lüo  lemos  um  so 
eumprumlssu  vencido,  no  exte¬ 
rior.  Estamos  ein  dia  com  lo- 
d«is  os  nossos  credores.  Nã* 
Irmos  um  dólar  de  atraso  era 
nosso  hulanrn  dc  paçamentos, 
c  multo  menos  atrasados  co- 
mcreials. 


O  Guvcrniiilor  .luniu  tjuailius  «Icsicchuu  sun  olcnsiva  fiiinl  g 
contra  a  l'■rclllc  Popular  N:itlouall.slii,  ubteudo  r«n.ulladus  ía-  0 
vurávei.s  eni  aliiuiuus  áreas  0 

Nnlíeias  pr«icedcnles  da  ea|;ltal  bantleb-unle  ciinlirmnm  a  uo-  g 
lueaçúu  du  fir.  Kauze  Carlos  |>iira  a  .Secretaria  «la  Saii«Je.  ü  novo  g 
auxiliar  «lo  Oovermi  e  irmão  «ui  Ucpuiatlo  Entillo  farlo.s.  o  qut-  g 
slKiiiflea  que  o  I‘'r.N  já  pen«Ji-u  |inra  «i  latlo  d«i  Sr.  Jánlo  (Jundros.  p 
Comiilelar  ns  iufurnmções  «|iie  para  a  Secreliiri.'!  da  Aitri-  0 
euIUirn  deveisi  ser  immeatlo  o  .Sr.  I.uis  Emanuel  ninnehl,  por  g 
Indiençáo  do  Sr.  Iluço  IJonii'.l.  o  que  e.xplica  o  falo  dc  este  g 
liltlino  ler  procurado  várijs  reprei-eulante.s  «lo  São  Paulo,  no  % 
.sentidu  de  obler  apoio  paru  n  enndUlalurn  do  Sr.  Carvalho  Plnlo.  g 
Finalmeiile,  em  que  pesem  as  nflrmações  «la  Deputada  Iveli*  g 
Víirpas,  a-sseçura.sc  que  o  luno  titular  «la  Seerelarla  ile  Semi-  0 
rança  scra  o  Sr.  .lo.sé  Ataliba  Leonel,  escolha  que  re.sullnrla  de  0 
enlendimeiilu.s  '-«im  o  PTIl  0 

Sucessão  Pernambucana  | 

o  PSD  «le  IVrnamliueu  a!;«,ra  novamenle  uuído  e  sob  n  che- 
fm  «lo  Sr.  Klelviiui  Lliis  iinimoverá  no  Ubí  dc  boje,  em  lleeile, 
uma  reuuhui  «qn  que  devera  ser  eleito  o  Seiiatlor  .larbas  Ma-  p 
ranliiui  para  a  vieo-presidC-nciu  da  aiíremlaçáo.  Na  próxima  lé 
ça-fclra.  «i  Dlrel«irio  IleRionnl  lançará  «)  nome  (l«i  Sr.  Jarlias  á  á 
suce.ssfui  eovernnmental  c  m..icará  para  o  «lia  1.5  «le  maio,  a  g 
Convenção  a  fim  «le  ser  humnloRado  o  nome  «lo  eandidatu.  0 

Reunião  do  PSD  | 

Na  r«‘uniáo  «!«■  luijt-  «iv  I  SD.  deverá  ser  eseulindo  u  novo  p 
llder  «lo  parliilii  e  da  .Maúin:,.  p 

Adbinlaiii  riqires«'nlniil«'s  nessetilsinx  qim  a  indlenção  do  Sr.  p 
Armando  Fuli-ã«i  s«!ru  feita  iior  unanimidade.  P 

Jango  Rece-be  Representantes  Operários  | 

o  Sr.  .loào  Gniilnrl  conferenciou  onlein  dcmorndiimentp  0 
cm  .seu  (jublnele  lui  Senado  com  o  Sr.  Jci.se  Ilalmundo.  pre.si-  p 
dente  d«i  lAPI.  i:«im  Sr.  Roberto  Sllveini.  enndldiil«i  no  eovêr-  0 
no  do  Rslado  do  Rio  c  váritts  outros  isiUilcos.  Recebeu  iimii  cn-  0 
mi.s.súo  d«'  iiuitorlslns  de  tiixl  que  lhe  foi  plell«'ar  .seju  miintlda,  p 
n  srrviro  diuiueles  Irnbiilhadores,  lunii  pruiule  ittirupe  du  0 
lAPETC  n«i  CnnjuiUo  de  Bom  Suce.s.so.  0 

Ainda  e.stivenim  eom  o  VIcc-Pre.sIclí-nli-  du  Repúbltcu  rc-  p 
pr«‘-eniiinies  dc  diversas  a.ssoclnçiVs  de  motorisln.s  pedindo  0 
•sim  mierferênelii  junto  uo  chefe  de  Policia  paru  que  Ihe.s  se-  0 


SECRETÁRIOS  DE  EDUCAÇÃO 
APOIAM  ANÍSIO  TEIXEIRA! 


Aiu-snr  dn  cnleR«irica  nfirm.açrm  «lo  Mliii-tlro  Llóvlll  Salgada, 
('«'  «iu«*  J.uiiais  r«ii  tieiisameuto  dti  (íovéruo  afastar  dos  carROS  qua 
niiipn  «1  Professor  Anislo  Teixeira,  seu  mais  emlucntc  cnl.-iborador, 
«'untiuua  firme  cm  lo«lo  o  Pais  o  movimento  dc  oplnlao  nacional 
em  «lelesa  «iu  remimndo  me.stre. 

A  scçâ«i  «l«i  lllo  de  Janeiro  da  "Sticiel.v  of  American  Bactcrici- 
l..i{ist.s"  aiir«iv«m  ri  111  úilimo.  em  .sessão  cunjunla  c  pela  unammi- 
«  ade  «le  seus  membros  presentes,  uma  luoçáo  dc  solidariedade  ao 
Professor  Anislo  Teixeira,  apolaiulii  sun  pnllllcn  ii  frenie  do  Ins- 
liluio  Nadoiml  de  F.sliuln*  IVdnRóRieos  ilNEP'  c  da  Campanha 
.Nacional  «le  A|i«'rfelçoamenlo  de  l‘es.s«inl  «le  Nivcl  .Superior 
•  CAPKSi.  A  nuiçaii  íiii  assinada  peins  Drs.  Genêsio  Pacheco,  Mil- 
l-m  ThIaRo  dc  M«-llo,  K.  .Mmiíz  «le  AraRán.  A.  E.  Arca  Leão.  ítalo 
.Suas-stma.  Ilulli  .Modrv.  L.  Paehi-eo  Tavares,  Mnsao  Goto.  Lacrl  M. 
\n«lrn«le.  Paulo  de  G«iis.  G.  Araújo  Cosia.  J.  Clrlbclli  Guimarães, 


I  No  Plenário 

0  P'ln  '-xiHislii  viill<'.:-si'  i.uv.  na 
0  Coii'issõi'S  T««liiru-,,  n  pUlliin"  di. 

0  fi  viiliiçiiii  «l<i  |ifu|el(i  d«-  :n)iis«'nlni|i 
0  f,e«)rr«'r’,  |sir  «•«■itii.  «Irdu  "  ml'Ti\s- 
g  em  fliee  d«i.s  riiiii|Uiilulss«i'  do  Pnsn 
0  e  do  Sr.  J<iúo  Gimlail  '  i'-'' 

0  Emendas 

0  O  Di-inil.ido  Auielui  Vliiiiii  .ili-lii  «•■illÇMubi  as-limiuiis 
0  IBI)  III  l■l•.  sal  l:is  !io  ;qiolliiiiel.lii  «Ins  euieiuhis  «pii'  piet 'i.d«' 
0.  npri  s«'iitiir  ao  tirojet". 

0  Entre  as  eliieiiilas  «lo  r«’|»ri"eiiLiiili-  .sorlilu-t.i  il« slu«".iiii-.si'  li 
0  etie  luz  u  exménria  «!«'  «'ulciilo.-i  iiluiiu.iis  pula  u  liiiehilivu 


tei«;o-l«*ir;i.  »'1U  .-.eeuul.i  a.- 
Cãiiiar.i  |i«)di'rã  iliir  Inli  l«> 
um.  II  «lue  mio  fleixiita  ilu 
e  ch.s  lornis  iiiuinntaiia- 
ileiile  Jiisielino  IvUlnlseheK 
-.-^e.s  Iriballiiuloi.i.s. 


que  iuimuloRiirá  ii  i>ia;olhii  do  dcpuludo  Floriuno  Rubim  como  0 
eandtdiUo  ao  Cmvériío  dnquêlc  Estado,  o  Vlcc-Presldcnie  0 
João  CouliiiT  viujnrú  nmiinhã  para  aquela  chliide.  0 

g 


Almirante  Otacilio  Cunha  (no  Comissão  da  inquerilo)  Confirma  Rcvctacõos  de  ULTTMA  HORA 


Os  Marginais  Continuam  Desafiando  a  Policia 


ASSALTADA  A  MÃO  ARMADA 
iUMA  HOSPEDARIA  NA  LAPA 


l-aiiln  I.r.ln  Krm-lra.  Paolo  Robrr- 
III  ilr  P.nil»  e  Silva,  .tbr»h»ni  II. 
/Inirniiiin,  .liircf  l-eal  Frrrrir», 
llrrliiiril  tVllliriii  Piind,  Rllvr«lrf 
Itariisii,  .\ti\lrfcê-lln  Comrz  Splnn- 
U  t  Uliicrnrs  Itmlrlcuf,  dn  Olhfl- 
ra,  If-inis  r  auxillarts  d«i  prsqiil- 
-g,  ilii  liiHllliilii  «le  Fhlf»  Trérlot 
dr  S.ln  Pauto;  Pe.  ttpinnl».  em 
nmiir  dii  riir|iti  dnrenie  do  Curge 
Peil.iiíiicleii  «tu  C-tlig-iu  Jiqiileli;  e 
01  prnfe—üreg  das  liirings  de  UJl. 
'.(lai  r  ll<:i.'i.  lll|ll«ll■ndug  iirlit  liisti- 
tiili,  ili-  lãliirnçãu  «lesta  Cípilal. 

>t.niiire-lnram-ge  aimia  -«illdirios 
rniii  II  Prnlessur  .tnisin  Teixeira  «a 
Srs,  Pedro  PalAclos.  deputado  exta- 
iliial;  lisnv  Silveira.  Professiira 
«ir.vrlanu  Pui-heeo.  Itiil  RImSes.  Clá- 
vlx  Mula.  I.iicla  Mlcarl  Pereira, 
Otávio  Tarijiiliiiu  dr  Sonaa,  ll4io 
.1  aeiiiirlb*’.  .\llee  l■'aviUa.  Álvaro  Zà- 
rliiiu  Moesla.  Mlriínda  .Seta,  (Iscar 
Siiriiiva,  Pilranl  Teixeira  Lrlle, 
Patilboi  llulniaràes  .tiinlur,  Fernan- 
ilii  llaslos  lllbrlro.  Paiilii  Tavarra. 
.Nelson  (lariirlro,  Pedro  Pária.  .At- 
haiin  lliiclia,  PIvo  Marluo.  Marte* 
illlh  PJaltiiii  Tavares  e  DIAienra 
Mascarriilias  .Miiieid.a. 


“Vou  üer  Pior  que  | 

o  Mauro  Guerra"  i 

.Naqiielu  es|i«'eializa(lii  «■  as-  ' 
.sull.mlr  liil  «leMlIlleailo  «-iiiiiu  I 
l.liis  VlrRillo  «Ir  farvalliii, 
vuIrh  ".Marojiiilui"  (Milli-iro. 
«le  23  aiio<>.  diz  rvsliilr  iin  lliia 
tilas  da  1'ruz.  .‘dlHi.  elrmi-iilt, 
«'xpiilso  «la  .Marbiliii  «le  l•tlrr- 
ra  «1  i|iie  liã  Ires  ill.is  liavia 
saiilo  «to  \ailrer.  ila  iiu-mu.i 
«IrleR-iela  omiu  uRora  «lava  rn- 
(rail.i.  Lm  seu  iioilei'.  alem  ile 
liiiiu  Rarraeba  3'JI).  eabii  ilu 
mailreiierola.  os  pellelals  rii- 
eiiiilraraiii  I  ii  r  I  a  immlçao. 
".MaruJIiilui"  reeasau-se  em  a 
assinar  «■  IlaRruiili:  e  viramlii- 
se  liara  os  iinlielai.s  que  o 
pri-mlriam  em  tum  ameaça- 
tliir,  liraihiu:  i 

-  ARora  qile  jã  estou  peiill- 
«lo  vares  vau  me  pauarl  Viiu  I 
ser  pior  que  o  iMalirii  (íiierra. 
Vou  ariaiijar  uma  melralba- 
iliira  «'111  Nllrrol  ou  Caxias  e. 
assim  «|ii«-  sair  «Irssa.  na  pri¬ 
meira  oeaslãii  que  viiees  me 
«lerem  uma  "Mipa"  eu  lhes  •■lu- 
rliarel  «i  paleio''. 

Daraiile  loilo  o  leiupii  em 
iiue  (til  lavrailii  o  tbiRrimle 
•■.Mariijlnliir  leve  qiie  perma- 
m-«-er  alRcmailo.  iiois  em  va¬ 
rias  «ieasb'11-s  Iruliiu  aRrrtIir  os 
piillrlals.  «'li«'RHiiilti  ao  pimto 
«le  pedir  i|Ur  lhe  llrassetii  as 
nlRcmas  i-  lhe  «lessem  uma  ar¬ 
ma  que  «•l«•.  all  mesnui.  Ill/.l- 
larla  «is  -liras"  que  Mu-  pren- 
ilrrain.  ri’hi  meiiiís.  «luraute 
I  alciim  lemiiii,  “Marujbiho" 

I  uavee.nra  iielos  "mures"  «lii 


llrmailo  rimi  os  Estados  fui- 
dos. 

A  seRiiiiiln  propiisla  dn 
Deputailo  It  e  II  a  t  u  Archer. 
iRUalmeole  aprovada,  reeo- 
memlavu  A  fomissão  solleUar 
«la  famura  *  sun  iranslorma- 
eão  em  fnmissao  l'«■^mau«•nt«' 
para  os  asiiiilns  de  ruerRla 
mi«-le.«r.  paru  que  lhe  Risse 
p«iMVi'l  eslndar  l«i«l«is  «is  a«-«ir- 
«liis  fiilliros,  ilesde  n  fase  «Ias 
nri;uebiç(ies  nlé  ã  «la  ralllb-a- 
çáo. 


D  e(im|iío'eeiiii«*uio  «hi  Aliuiraole  Dlaelllo  Cuimn,  rrpxi«ienie 
dn  fiiml.ssiio  Naeiiiiial  dr  EiierRÍa  Alõmira.  lieraiile  •  fomissão 
Parlameninr  «le  lni|ii«-iilo  «pie.  lir.sde  IWil,  traia  da  polillca  «to- 
liliea  hrasll«-ira.  Iniusliiriuiiii  su  em  vi-nhubdro  •'ilepuliuento",  em 
ipii-  o  AtmlrniiU-  loi  eoiividailo  a  prt-slar  eselareeimoiitos  .sóbre  as 
I ivelaçors  piililmadas  por  l'l.'l'l.MA  IKlIlA,  scRUiuIu  as  ijuals.  con- 
uárlaioeiiu-  às  ilirelri/.es  aprovadas  pelu  Conselho  de  Seguranç*. 
mu  iiiivii  ariirdo  leria  si«lo  assinado  com  os  K.sUulos  Unido*.  In- 
. 'iiimlo  eliio-idiis  l«■^lva^  aos  mn-rí-sM-s  nacionais.  I3mi  efeilo.  eon- 
viiladii  aproas  para  trazer  á  fomissão  «le  lo«|ueril«i  ■  eolabiirnçau 
iia  t.'NF,.N  ao  ivlalórlo  «lo  Deimliulo  DaR«ilieilo  Sales,  o  Almirante 
loarlllo  fuiiba  -e  viu  Iminlialaiuriite  .s«ilieilndo  n  eiiiifiriunr  ■  vera- 
,i«laile  «las  revrlaçors  de  fl.TIMA  IIOIIA  rclalivas  ao  ••RroRrnm* 
t-«oijuiil«i  il«'  ürronlireiiuenlo  «Ir  Uráiibi  no '1'erriliirlii  «rnsllelro  . 
Iiiiua«l«i  «-m  \Viislibii;l«iu.  a  2U  dc  dezembro  do  5i.  pelo  Embai- 

.x.nhir  Amanil  1'eixiibi.  . 

lui«'iniulo  a  sessa«i.  n  |lrpuln«l«i  Gabriel  l'a.s.sos.  iMr-sideiile  da 
l  i.uiissáii  «Ir  buiiirrilii.  aluirm«lo  iis  revelaçiu-s  ciladas,  prillu  ao 
,\lioirant«'  qur.  airm  «la  rx|ioslçá«i  concrrnenle  b«i  nOalorio  l)*RO- 
h«’rbi  .Sairs.  r  elarr«'rssr  a  fomi.ss.5o  sóbre  n  acõnlo.  tnralmenie 
«irs«'«»iib«’rid«i  para  iis  srus  ui«*uibr<-:í  eni  virliuli*  «bi  s«'ei«'ilo  «pie 
I.  rrirava  Su.  r«lrii  i -.Irrla-.io  «pie.  rm  viiimlr  dos  drbales  pro- 
loivadiis  sumUioIos  prio  aeíirihi.  o  im-.Mim  leriulmiu  por  e«iu.slilulr 
«■  lioirii  ilriu  dn  srssáii.  flrando  o  Almiraule  convocado  parn  novo 
||«■lHlllnrnl«l  ii.i  |irii,\ima  lèrça  lrira. 


umii  hiis|i«'«larla.  Riiplilanirnle, 
os  policiais  penrirarum  mi  ea- 
.su  acima  cilada,  «■onsequíndo 
prender  rm  llaiirnnle.  iiliula  de 
arma  «-m  punho,  um  asMiH'in- 
lo.  K.slc  rruRiíi  ('  .Svi  »  mulln 
rlislo  Ril  (tuminudn  e  l«'VUdo 
para  n  D.V. 

"Voi  Passando  a  “Grana" 

A  vlllimi,  CiiiuUilo  Neerelra 
Uarbeira  (e.spunhol.  easudii,  dc 
4U  nniiK.  reshienli’  iio  local  onde 
IrubalbiD.  perunie  ns  auRiridii- 
(le.s  contou  u  sepubite:  Serimn 
uuils  nu  menos  23  bnrii.s  e  «Me 
so  encontrava  nu  pnrlurlu  da 
referida  hosprduriu.  sUui\«hi  lui 
1."  lindnr,  como  «lo  liáblio,  Oe 
súbito  nll  entrou  um  eUimento 
que,  de  iirmii  em  punho,  voelíe- 
rou;  "V:l  pn.s.suiulo  ii  "Rruin", 
SC  não  quisere.s  que  «ni  te  "feche 
o  piilelrt".  O  e.spiinluil,  npuvo- 
nulo,  Jú  In  ubrliulo  n  unvetii 
parn  entrcKnr  ii  R-rla  fellii  iilé 
nquelu  horu,  qtmndti.  provltUm- 
clalmente,  surRhi  o  seu  colep.n 
Armliidn  Pombo  Cnmanho  le.s- 
panhol.  .<a>llelro,  dc  2H  atui.s,  all 
realdentei.  Vendo  o  .seu  p:ilrl- 
clo  .sob  11  mirn  do  n-v«jlvi*r  do 
n.s.snltanle,  de.sccil  a.s  e.scndas 
nos  Riito.s  dc  "pcRii  ladrão". 
Por  sorte  nii  ocnslão  pa.ssava  a 
Uirmn  de  pollelals  já  nu-neln- 
nadn  c  o  nssiillanlc  lol  preso. 


Uu  na  exlsi«'nrln  nn  nirsiiio 
du  ••«■lau.suln  lUi  .slutUV  Comii 
sr  r«-rorda.  tiil  rlmisiiln  hilrr- 
ruliida  iamb«'m  no  --Triilmlo 
dr  l'«',s«piiMis"  thMumclndo  rm 
IV5(1.  lol  ronsltl«'rada  nociva 
aos  hiU'ri'ssi's  mieUmais  p«ir 
«•«instituir,  nu  vralliladv.  mn 
inoniipnllo  n  o  r  I  r-  mnerleuno 
.sóbre  ns  mformnç«'irs  rclullvus 
as  jnz.idn.s  mlnrnils  di-srobrrius 
uo  ntnsil.  Intenielmlo  pelo 
ni-piitudo  D:iR«il)er1o  .Sales,  o 
Alininmb-  «'onflrmoii  n  i  xis 
lênela  ria  eláu.sidii  nn  novo 
prórdo’  -'n«'nlnmui  Informuçao 
•'..ibre  lazicb.s  di-sroberiHS  po 
dem  ser  pub1ie<ida  sem  prévln 
iieõrdo  dos  «lols  Riivérnos" 
.•\centiiou  enirefanto  «'  Alml- 
tanie  (|U<>.  conti^árlimvnie  uo 
«me  se  (lavii  eom  o  ruse-dii  d*'- 
mme|-ido.  -no  presenu-  ueõrtlo 
Piinbem  n.s  Estados  Unidos  es- 
lorão  ImoedUln.s  de  dar  publl- 
eidade  ás  Infoi-nvinv^s.  sem  ii 
eoneordánela  do  Ciovi'rno  bra¬ 
sileiro" 

Iiilervindo.  o  nf-milndo  Ue 
n-iti)  Archer  revelou  .ser  èsie 
um  vr-ibo  emlnisle.  pol.s  fiil  i 
»->i'i(la.  pflrmou.  une  ii  F.mlvii- 
v-'(hi  Nerte-Amerirann  se  eu- 
enrreeti  de  transoiitlr  inis  in- 
fonivieõ-s  n  determtuiitl''s 
i-oimv-uld-vs  oarileuior''s  dos 
Kstedos  Uulclon  mievi^-ssmlas 
i'íi  li>-iii  de  mluérin.s"  A‘-fes- 
e-ntfiii  (pie  tivera  ennbeel- 
pvnio  >1-'  ''»i  Rito  eni  opVsn-n 
eom  e'-''’  ‘fms  imu-rieunos  de 
e«vmivinh'"s  não  hrne|ti'hid'>« 
ivoi-  t-l  clsteem  “Ounufns  vé- 
fPçse  eiiiHq  (V  nrpiitodo 
'ri-lr-r,  eom^vniilns  nnrfe 
s.iiirltnmm  eon- 

e-sno  n''ni  eyninnvíln  di-  h-zl- 
d-'S  !>i’i(-s  pv-smo  niie  o  Oovêv- 
•in  hrn«*lel>T>  t1ve*»e  eonheei 
'•"••'ito  ri-l  d—---oh— I 'V  .l>-  m'ne 

'S  ne-'  r-qifi-s  n've'iledns" 
Hi-m-iaismo  ou  Infcrcsen 

Pr<’--s"ClOudO  «‘IU  .S1"'S  i-iti-r. 

•  11---— -->1(111  «’  n->'IUI"d'> 

ni«'»«>iv*>rto  pii-«l  fios  dois 

•>nv<>n’o.s  11  li--isili-tro  ou  n  mur- 
rire"!!.  Il•'"!^va  a  liudor  pm’— r 

hl  ri  ‘s  (lesni-s-s  P(.  p-i\sn,-r-ã'i, 
>■  ••lindo  ns  s--)--<«ns  íinuinbis 
Fi-snoedru  n  Alnilri>ittr  qlle  "o 
r-,)V'V>-.io  nort"'Oiu'-n<';i'io  con 
liibi-í.n  com  mu  ii<'Uco  turnos 
ipi"  n  hr.isihnro” 

•'Vc-se  iiortanto  retrucou  o  ris 
’.Mor  d:i  foniKsâo  de  Inquéri- 
In.  que  damos  multo  e  nx-ebe. 
mes  pouco.  PriqKirrtouamfis  :ios 
i:ert'  -amrnei.no  um  roiihrri- 
mrnf*'  III  iiueiose  do  territoTli 
bro.'ili'iro  r  o  dlrriti  dr  muuier 
lais  míotiiiiirórs  rm  'IrIIo  Is- 
lo  nón  (■  l-l-tii.  retiqii  tr  ;in  llr.i- 
«il  (Jindir  d;«  roiivrnie:icLi  ou 
mu.1  du  smilo  .''ào  e  inzoiiv.-: 


—  "O  Sr.  Almirante  poderia 
noa  liiRirmur  —  iiidaRou  Da- 
Rtibrrlo  Siil«'s  —  se  os  Estado.s 
Uiudo.s  exigriii  a  clim.sulu  du  si. 
RiUi  par.i  a.s.>bi:tr  m-urdos  dr 
inosprcçáu'.*"  RespuiiUril  o  Al- 
mlranti'  Oliieiliu  Cunha:  "Não. 
Eu  r  qur  inelui  liii  acordo  tal 
elmi.suhi.  ArI  iissim  poriiue  ja 
ria  su  eiicuiitrava  nu  anllRii 
lu.ordo.  «■  ru  não  tinha  ronlu:. 
eimeiitu  ile  cpu-  riu  livi‘s.se  st- 
drj  oblrtu  de  erUleiis’’  üb.srr- 
vou  rnlãu  u  Ueiiutiidu  Rrmilu  j 
Atrher  qui-  Já  rm  l'J55  élr  Ir. 
vaulura  ubjeçors  uu  ••.vi-.-llo"  | 
(«insUIrnmdu-u  Irsivu  aos  iiitr-  | 
i-.>,s«-,s  nunonui.s.  j 

Modificação  no  Acordo  j 
Cun.sideraiulc  que  u  e.xltpjii-  ' 
cia  du  sirIIu  nau  partia  do.s  \ 
Estados  Unidos.  .soruiuIu  afir¬ 
mara  u  Almlrnnle,  o  Urpiilado  | 
Onbrlel  Pii.v.so.s  dl.ssc  .ser  entnu 
eonvcnleiilc  que  "u  iicórdo  c.s-  j 
tlpulasse  que  sO  o  Brasil  pode-  . 
ria  decidir  da  cuuveniéncm  tlu  , 
«IríIo,  ilevendu  us  norie-umcrl-  i 
;ano.s,  quando  juliuirem  de  .seu 
.nteresso,  solicitar  tal  medida 
IO  govérno  brasileiro,  a  quem 
;uberUi  u  decisão  final".  Re.s- 
oundendn  au  Pre.shlente  da  Co- 
mbssã  de  Incpierítu,  di.s.se  o  Al- 
mlraiUe  Olacilio  Cunha  . 

"Eu  IV  ;u  repre.scnlü  tlianlc 
dos  tiUeresscs  nactouals.  Por  is¬ 
to,  estou  lU.spiçstu.  iitpiulendo  a 
.suge-slão  do  nobre  dcpuludo,  a 
proceder  no  iidlhimentu  dc.shi.s 
coiidlçõc.s  ao  icxio  do  ncôrclo 
funipdo.  qu/  poderão  pensar 
disto  os  norvc-amerlcanos:  "O 
.Almirante  vem  no.s  E.stndas 
tfntrios  «•  exige  a  ciúsuln  do  sl- 
'Mlo.  Agora  é  o  proprio  /\lml- 
re.ntc  que  pretende  cnnceln- 
I  la".  Api‘sar  disio.  lendo  cm  vis¬ 
ta  o.s  tnlcrís;-e.s  rio  Hais.  .solicl- 
liire;  no  Presidente  du  Republi¬ 
ca  que  iiãn  -nvic  já  o  nrordo 
pura  o  C-jnerc.s^o,  para  que  se¬ 
ja  ptssivcl  incluir  o  udliamen- 

1 

I  Lm  virliidr  ilci  ailiaiitndu  da 
‘  hora,  II  se.ssãu  fiil  i-neerraila. 

npes  4  aiirvivac.io  do  duas  pru- 
I  iMislas  du  Deputado  ltrn:iRi 
.(rehrr  e  uma  de  DuRuliertu 
Suirs.  Duas  propostas  visavam 
a  «•«mviieação  do  .Almirante 
(Itaeiliu  para  eumparreer  iiu- 
vumentr  diaiile  da  fiimiss.iu 
I  de  liiipierilii.  na  iiriivbila  Irr- 
I  «a-lrira  para  apresentar  a  eo- 
'  laliiirar.tii  du  fXEN  .a«i  relalo- 
riii  Daçiihertii  Sales,  r  rm  da¬ 
ta  a  srr  delermiiiiiila,  para  lei- 
liira  r  illseiiss.ni  d<i  leviii  dn 
novo  uciirdo  de  iirii-perçao 


Vadios  dc  Feira  Presos  no  Leblon 

Nr.  1-^11111111  da  Rua  Aíràiilo  de  Melo  Fran¬ 
co  r  .Avenida  Atiiulfo  Pulvii.  o  drtectlve  Maia 
l•ll■tu('U  n.i  três  primrlrus  prl.sõe.s;  Paulo  Mnr- 
riurs  de  Oliveira  Orivuldo  Gomes  Mnrinho  e 
Curlo.«  All«-ilo  Correia.  Os  menore.s  disseram, 
após  liRclriís  perRUiitus,  que  já  .s<;  viram  pro- 
ri-.ssudo.s  e  que.  ugora.  vivem  perambulando  pe¬ 
las  Irlnis  a  Um  de  ron.*eRUlr  Ulnheiro  part 
frrqüe  ilur  a  '  rodinha"  dos  iriuisvludos  “hem  . 


hfrreiii  oos  rvflutos  «ia  "Juveiillide  T 
da  /.«ma  -Sul,  Dentre  «is  di-tld«:s  II: 
nienliis  que.  rmbura  nr-iuvri-s,  pi  )ms 
proim-teilores  i,iit«redi'nl«'s  erimiM.-is, 
ixide  ««nislulur  a  nqiorlaRem  .ie 
H^OH.A.  i|Ui'  urc.mpulllum  as  tllUgeiii’ 

Carregova  um  Revólver  - 

Kruiii  (tuas  hnr.is  du  minihã.  Irm: 
quando  us  liivrslmadores  DelU).  eipb 
Aiilómo  Vale,  Raul  «•  G.uuu  eoiil 
eiuiiririidrinm  um  rêiT«j  em  le.  i 
(;ue  detiveram  Jurba.s  Aiuiir.il.  des 
de  18  imos,  que  iúi«i  p«i.ssuia  do-  são 
euinenlos  uem  soubi-  dizer  para  le  í 
onde  se  dlncui.  íMoiueiitos  dt"  siirl 
|iois,  lui  detido  Carlos  Alberto  do 
.\'mi«-.s.  dl-  IH  anos.  eiieonlra-  sárt 
do  eom  um  tevõlvrr  murra  da 
"Tauriis".  Foi  loRo  ldi-ntilicad«i  do 
Kiinu  imtlgo  rnnhcridn  da  po.  rarã 
lícia,  coni  vurio.s  ílugranles  de  "Sai 
vadiagem  e  porto  de  armas,  ciini 
iipi-sar  de  ler  aii«-lias  IH  unos.  pro. 

Um  Elemento  da  "Boite  n'”” 

.  |ir«i1 

Axui 

.\  (Irteiição  dum  rapaz  qui-  O® 
doimitava  uu  Ruu  Dois  dr  Uvs  p 
zcinbiu.  AVugurr  Nogueira,  de 
IT  anos.  levou  n  pullvlii  ti  cu-  (rri 
I  hecer  mais  uma  das  raiuilu".t-  ,.u  i 
çtVs  'du  “Quadrilha  da  Hoib-  j,.,r| 
Azul".  Wagner  contou  que  ha 
lies  dins  brigara  com  o  iriiião.  prlr 
ueixundo  .suu  residência.  No  -l'  p,,;, 

Di.sinto.  porem,  foi  reronherido 
como  um  dos  rapazes  recente, 
mei.tc  detido  romn  acusado  de 
iM-ricncer  aquela  «luadrllha.  imi-s  ‘ 
que  foi  dtsiieii.saüo  por  equivo. 

«0  logo  iipòs  u  detenção.  De- 
pois  clumu  serie  de  pergimtas 
tenninou  por  dizer  que  efetua-  Ale 
ni  reri-nhmientc  assalto  “num  Jc 
apaitamenlu  IITJ  mis  Laranjel-  :  ^ 

lus",  onde.  em  companhia  dr  ‘ 

.lusi-  Mirhrl  OíKloy.  nmlsm  -j.^ 
Jóias,  dinheiro  v  objetos  de  va.  ‘ 
lor.  a  servieo  dc  “vjcepl adores. 

"Sassarico"  Ama  Uma  l**'' 
Professora 

I  Na  1'rala  do  Klaineinro.  dor-  ‘  „ 
,  mimin  mima  prdra.  loí  delido  ^  , 
IRibrrtu  Itarrusu.  «U-  17  anos. 

I  .M«ira«Iur  na  Uua  Santo  .Vimi-  ^  , 
^  ro.  eom  a  tia  r  a  avo.  cxpli- 
eoit.  fiiRlni  de  casa  passanilo 
:i  prramlialar  por  f«>paeaban;i  •*> 
e  pelo  «Tiilro  «ja  eidade.  tViiR-  Co 
iier  N«iam-lra  o  re«-«mbi'i'«-u  e«i-  «• 
iii«>  0111  «lus  «•iionioiiriilrs  «la  ern 
«liiailrillia  la  ‘  lloitr  Az.nl  .  .  Ja" 


titula  corretor  Ue  imuveis,  cm 
Miiia.s  Gerais,  nnmlêm  amlzada 
com  0  irblomeiile  famo.so  pun- 
Riii.sla  Adilsun  zVndrndc  Coelho, 
cujo  apurlnineiilo  frcqüeiita. 
Ilcnê.  que  foi  delido  num  bar 
du  Lido.  Tào  Ioro  viu  a  cara¬ 
vana  polleliil.  empreendeu  a  tu- 
RU,  no  qac  foi  Impedido, 

Ninguém  Sabe  Onde 
Está  Renê 

L«e2n  que  delido.  KcnO  foi  cif 
eaminlindo  á  Delegacia  do  3. 
Jlislrito.  dc  onde.  segundo  nos 
Informaram,  foi  encaminhado  * 
OeleRiicln  de  Copncnbunn.  Nesta 
n  reportagem  foi  informada  quo 
o  rapaz  íorn  remetido  parn  * 
DoleRnein  de  Vigilância.  A  bus¬ 
ca  foi  infrulifera.  pois  não  o  en- 
conirnmos  nuqucla  dependência 
policial  nem  na  de  Houbos.  co¬ 
mo  asseguraram  as  informações 
postoriormeiUc  colhidas.  Apa- 
rentemenic.  nenhuma  autoridade 
rabe  onde  eslã  René. 

Mendigos  e  Mundanas 

Na  mesma  ••blltz'',  ravestiila 
dc  momciilos  dramátle*»*.  hj* 
ram  detidos  Inúmeros  mendl- 
zns  que  dormiam  ou  peram¬ 
bulavam  cm  diferente»  lizealt 
da  Zuna  Sul. 

Os  pullrlat»  detiveram,  tam- 
(  bêin.  mundanas  que  realizam. 
1  despiidurainente.  o  »eu  vll  eo- 
I  mcrrlii.  Infestando  »»  Bua.s 


DUELO  EM  PERSPECTIVA 


—  Pareee  qiii-  o  vereiiihir  eslii  eom  exei-iso  de  eoiifiiini,'.'! 
iin  lurnui  «lo  "«lelxii-«IKsii" . . .  —  dis‘-e  ii  fl.TIMA  IIOIIA. 
iioje.  «I  Prefello  Neuráo  «le  l.ima,  qiu'.  .-airriíiilo.  «•«■s|iii«i«l«'li 
no  desafio  «lo  V«‘rea«Í«ir  foirini  Nelu  «le  pnieiirar  o  fiov«‘iiiii- 
dor  da  Cbliide  n«i  Pnláelo  liuiouiliara  piirn  "parllrlbe  a  earii" 

0  vereador  udeilisln.  «iiil«>in.  Icz  a  ameaça  «'«un  «-slaitla- 
lliaço:  fahni  .•ilt«i  para  «i  \«‘rra(liir  Gernhlo  Monaia.  liib-v  ifa 
bnnçada  Irnbalhista,  ilizemhi  «pie  la  "invailir  ii  ihiaiiabauí 
parn  dar  ims  .s«'m'iis  iiii  rara  do  l'r«•lt•llo  se  ele  runltmiar  de¬ 
mitindo  o  iiieii  pessoal". 

O  .'ir.  folrlin  Nelo  illssi-  que  o  Eml»aixa«'oi  Ncciáo  de 
Lima  faz  ptililiea  de  "luolei-agein".  ileiiilUiulo  nniiiais  s<'ns  da 
l’refeilurn.  Di.sse.  iiieliisive.  «pie  r«-.ieilara  «•onii<iiini’iilii  du 
Sr.  Negráu  de  l.min.  «lamlu-llii-  as  rustas.  iiiini  aliii«'iç«i  ufere 
eido.  em  .InenrepaRiiá,  pelo  Sr.  Celso  Lisboa 

—  f;  mentira  —  rephui  o  Sr.  Negráu  ;le  l.liiia  puis 
jnmni.s  dei  molivo  a  ipu-  «i  vereadiir  n-ensas-e  meu  emniirl- 
menlo.  Fe>lntnos  «le  relações  pe.ssoais  r«iiii|M«las  há  tempos 
No  nlmóço  d«i  \’erea«lor  Lisboa.  «>slnva  eu  .sentailii  à  mesa 
quando  o  verenilor  apareceu  e  riniiprimcnl«m  isoubei  o  Sr. 
Lisboa.  I'nrn  n  cara  dêle  nem  ulhel. 

No  enso  das  demissões,  tllRse  o  Sr.  Nei;rã«i  «le  Lima  «pie 
duas  foram  folias,  a.ssim  mesmo  di>  pessoas  «pie  ocupavam 
cargos  de  eonfiança.  fm  dos  siibsliluidos.  eliefe  nu  Depnrln- 
menlo  de  Educação  ile  zAdultos,  pnreein  ler  nmiziule  ao  Sr. 
Colrlm.  Outra  subsilluiçno  foi  h-lla  n«i  neparlnineiilo  de 
Saúde  Escolar,  "por  .se  iralnr  de  cargo  «le  eonfiança  da 
íidminislração". 

—  Creio  —  eomenlou  o  Embaixador  —  ipic  são  êsses  dois 
os  ato.s  de  qnc  se  qiieixa  u  vereadiir. 

Anexo  Carmclo  Dutro 

—  Não  haverá  o  anexo  da  E-eola  Cnrnieln  Ibilrn.  por¬ 
que  a.s  meninas  esláu  malrieulaila.s  cin  lions  eulegios  da  i're 
feitura,  o  que  torna  desneressária  n  sua  eonslruciu  ■  -  ili—e 
o  Embaixador  Negrão  dc  Lima.  declarando  ser.  para  élc.  "as- 
sunln  cticcrrailo”.  ê.ssc.  o  do  anexo. 

ônibus:  Aumento  Não  Sairá  Hoje 

—  Tenho  mantido  eonlrlo  frcqücnlc  coin  os  empresários 
de  ônibus  c  cora  empregados.  Roje,  às  13  liorii.s.  vou. me  en- 
conirar  com  eles,  para  (ll--eutir  o  nssiinlii.  nuvamenle.  I’uss«i 
garantir  que  não  haverá  decisão  minha,  hoje.  qiiniUu  no  au¬ 
mento  da.s  pns.->aRens  —  ili  s<-  ein  viiile-.e,  o  l’refeltu  carioea, 
.salientando  que  ainda  eslá  “esluilamlo  o  problema"  e  «pic 
vai  conhecer  "n  disposição  do.s  empregado."  para  nn-lluir 
apreciá-lo. 


LA  PAZ.  .15  '  FPl  ü  qu.ii 
tel  «•  nr.seinil  Choieli  lol  nhi 
tadii  por  de.sroiihvfUlo.  ar- 
imidos.  O  vespi-ttliio  "Ullmi.i 
Ilora"  pobllea  uma  notlria. 
segundo  u  qiiiil  verifieini  .-i . 
11:.  iiiiid meada ,  eili  atiiqu-  iii- 
imid<i  qimrlel  «■  ai  «'lu  l 
Choieli.  povoado  iiruxliiio  ;•  > 
eeliuo  pi-lrnliíeni  dc  f ."  i- 

ll.  11*1  >ul  drt  Repiiblii  11.  «) 
i.laq'u-  lol  rechaçado,  n-.  oi- 
laiido  fendo  u  m.seiitliiela.  O. 
nf.ariiiites  usaram  nielrall*. 
(Ima.s,  e  iião  íorani  id«  iitUl- 
eados.  pn-.suiniudu-.se  que  o. 

mc. stims  laçam  parle  «!.  .!'• 
cumas  miliei.is  aniiad;is  N.io 
se  eoiihecem.  também,  «is  ir.'- 
tivos  «io  aliique,  .Ai  n^-c  :a.i- 
s>.>  que  lol  reparado  o  dar-’ 
do  «ileodlllo  de  f.oipri  >pi>- 
f«'i  p<  rim. ido  poi  clrpar 
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'A  VENDA  Em  TÓDA.PAHrE 
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ULTIMA  HORA  - -  '  _  Janeiro,  Sexta-Feira,  25  de  Abril  de  1958'  s=s==== 

SESADOR  GASPAR  VELOSO;  ‘^EXEMPLO  DE  ISRAEL  DEVE  FRVl  lFICAR  NO  BRASIL 


O  SENAI  comunica  às  empresas  industriais 
cm  geral,  que  continua  em  funcionamento  atra¬ 
vés  da  Superintendência  de  treinomento  no  Tra¬ 
balho,  no  rua  Aroújo  Pôrto  Alegre,  70,  10."  and. 
Tcl.  32-8912,  o  setor  do  TWI  opto  a  apresen¬ 
tar  assistência  no  organixaçõo  do  treinamento 
nos  emprêsos  e  a  realizar  o  treinamento  de  su¬ 
pervisores. 

Tal  serviço  ó  ministrado  sem  nenhum  onus 
òs  emprêsos. 


Ildsde  de  parlaiiienUr  brMlIci- 
ro  deiceiidenie  dc  ItraelItM  e 
cidadüu  do  mundo,  Msundo 
tuaa  prprlBH  pulams 

Km  seu  discurso,  drclara  o 
drpiiindo  trabalhista  qiie  quem 
defronta  o  trabalho  de  Israel, 
quem  visita,  hoje,  a  Palestina, 
quem  procura  analisar  a  sua 
lormaçAo  e  u  sua  eslstriioia 
meania;  quem  acompanha,  por 
aliuns  dias,  a  llora^ão  de  um 
pujnnie  esforço  nacional  na 


Seu  rejrêsco  preferido  é  de  UVA  ? 

Então  garanto  seu  delicioso  sabor 
com  o  borbulhonte 


tria.  na  ronflança  nos  povos 
Irmãos,  na  Ksporança  de.  que 
a  humanidade  nAo  tomaria 
mais  sóbre  os  seus  pruprlos 
passos,  para  destruir  um  novo 
que  não  tem  fello  outra  coisa 
do  que  servir-lhe. 

Apartes 

Diirnntc  aeu  brllhnntc  dLs. 
curso,  o  deputado  petublsta  foi 
Interrompido  jielos  Sra.  Montei, 
ro  de  Bnrros,  do  PSP  e  Euri- 
pedes  Cardoso  do  Menezes  da 
UDN,  que  solldurlzunuu-se,  em 
nome  de  seus  partidos,  cont  u 
homennücm  que  so  prestava  uo 
Estado  de  Isruol, 

Prossequlu  o  Orputndo  Stclti- 
bmeh  em  suo-s  considerações, 
aflrnmivdo  qiic  mio  existem  Juo. 
VBÇõc.s  econômicos  modcrnistiis 
cm  Isrucl. 

Nado  i-xlslr  iill  que  nüo  Ir. 
nha  u  suo  semente  mn  rvliitos 
liihllco.s,  O.s  "klbulzlm",  por 
c-xcmplu,  organização  colei  ivís- 
tu  du  exploração  mral,  .sAu  an¬ 
teriores  ao  rcgltne  comunista 
instaurado  im  RiVssIn:  vôm  do 
Inicio  deste  sõculo,  E  eruin  nb- 
.solutnmente  nvcessãrlos,  im  (k*. 
netrnção  plunelrii,  quando  o 
agricultor  não  tinhn  qun  In. 
vrur  njteims  u  temi,  mas  de¬ 
fender  n  sun  posse  rontrii  n.s 
incursões  pn-<lnt6rtas  dos  vizi¬ 
nhos  nòmadc.s. 

8e  o  Estado  dc  t.srnel  nfio 
copiou,  pum  c  simplesmente, 


nõmadr»  piir  inpoilçno  da 
Ilisiõria,  sofrendo  a  milenar  In- 
sulaçnu  dus  gurloiç  dirigirias 
de  preferência  ãs  rendosas  ati¬ 
vidades  da  mcrcãncla,  Inter- 
inediãrlos  de  civilizações  c  de 
rlqiiezas  uiateriais,  uu,  aindu 
llhailo  mi  cléncla.  nus  pesqui¬ 
sas.  iiiis  Indacaçõcs  flloMiflras 
r  nas  aplicações  sociologiras. 
viesse,  por  exemplo,  lurnnr-se. 
o  sedeniáriu  agricultor  que  ar¬ 
mo  compreender  que  d»  terra 
ranca  frutas  do  deserto?  fio- 
manlnhu  fõsse  lellrnr  susten¬ 
to  para  dois  milhões  de  habi- 
lunles,  quando,  um  dceeiiio 
antoa.  a  Palestina  ern  Ineapaz 
de  alimentar  melo  milhão? 

A  resposln  ramos  encontra- 
la  na  Ké  e  nn  Esperança;  no 
Ké  110  proprlo  destino  da  pa¬ 


na  que  envio  uu  rinlncntr  Mi- 
nistni  dc  Israel  nu  llrasll.  Sr, 
Arie  ,\rorh.  as  expressões  dc 
nossa  sullrtarlrdude.  do  nosso 
Júbilo,  dizendo,  que  nos.  nu 
llrasll,  acuinpanbamus  roín 
amizade  profunda  o  exilo  ria 
obra  clclõplca  que  cilii  reali¬ 
zando  o  |mvo  ue  Israel. 

Na  Câmara,  falou  Inlelai- 
inente  o  Urimlndo  Aaròo 
Slcliibrueh.  do  PTIi,  na  qua- 


Ddicios.iiTientc  borbulliaiuc, 

.1  puríssima  Agua  Cristal 
Brahmu  dá  um  novo 
sabor  ao  seu  refrêsao  dc 
uva...  ou  dc  quakiucr 
outra  fruta!  Na  próxima  veZ; 
experimente...  c  você  nunca 
mais  dispensará  a  Agua 
Cristal  Brahma,  quando 
tiver  dc  beber  ou  .servir  um 
gostoso  refresco  de  frutas ! 


I  Comemorado,  na  UNE,  o  3t  Anivortirio  da  Confarência  da  Bandoeng,  am  Abril  da 
1955  —  Patrocínio  do  Movimanto  Nacionallita  Brasileiro  —  Os  Reprasentantaz  da 
India  a  Indonésia  Falaram  am  Portuguêi 

—  "A  reuiilAo  dos  |)ii!se.s  du  A.sln  e  Afrlcn,  em  nbril  dc  IM5S, 
em  Uandoeng,  rxinstitutu,  «cm  dúvida,  um  linparlaiile  iicpiitcci- 
mento  nu  Hiílõrlii  Muiidlur  —  declarou,  liilcinlmente,  o  Adido 


.scr  concedida,  suni  delongas,  n 
U>do.s  aqueins  que*  aindn  sc  cn- 
dcpendcuela  dos 


conircm 
outros". 

Mills  adiiutlo  o  roprcscntiin- 
tc  du  Indonésia,  .sob  os  uplau- 
.SOA  de  lodos  os  prusento.s.  con¬ 
cluiu  suas  considerações:  "Es- 
tii  cllnção  das  dcclaraçôc.s  da 
Confcrênciii  é  a  mensagem  qiic, 
cm  I10.S.SU  opinião,  giiinde-s  con¬ 
quistas  Inirá  SC  fôr  Inteira- 
inente  traduzida  nu  pi-állcn. 
Quer  a  donomlnemos.  "Viver  e 
deixar  vtvur",  quer  a  dcnoinl- 
iicmas  ‘'Coiivivciicin  pacifica", 
ficu  espírito  t  sempre  o  mesmo 
c.  ccrtiuncntc.  po.sUi  cm  priUl- 
cn,  conduzir-nos-ã  ao  olvn  a 
que  todoA  iisplriuiios;  Liberda¬ 
de  c  pnz". 


piessagein  do  Ih  ttniver.sãrlo  da  Conferânrla  Agro-A.slãtlcu  do 
Poiuloeng,  ontem  reulizuda  no  aiidllõrto  da  UnIAo  Nacional  dos 
EAtudanlcs  c  sob  o  pnlrorlnlo  do  Movimento  Nncloiuilistu  Ura- 
sllelro. 

ProMcguIndo  cm  seu  discerAo 
0  representante  da  India,  sau¬ 
dou  a  coníGréncla  como  o  mar¬ 
co  inicial  du  libertação  do.s 
povos  dtt  Aslu  c  Africft,  con¬ 
cluindo  por  reafirmar  o  propó- 
silo  do  seu  pais  em  contribuir 
paru  11  paz  dc  Uxtu  o  mundo. 

A  Solenidade 

Sob  u  direção  du  presidente 
da  UnlAo  Nacional  dos  Eslu- 
datiies  que  abriu  os  Inibalhus, 

B  soleuldudo  leve  Inicio  ás  31 
;  horas,  com  a  presença  dos  srs. 

I  Sam  Suhaed  iliidnnéslni,  Ju- 
zahar,  Adido  do  imprensa  dii 
Indonésia,  Rablndra  Maltru, 


usaram  da  palavra  o  sociólogo 
Guerreiro  Ramos  c  os  repre¬ 
sentantes  da  Indonésia  o  In- 
dlu. 

Falando  em  porliigué.s,  logo 
após  o  discurso  Uo  Sr.  Guerrei¬ 
ro  Ramos  que  fez  uma  e.\poHl- 
ção  sóbre  a  Importância  da 
Conferincla  dc  Banduiig  e  .s 
suas  consequências  no  destino 
dus  povos  da  Afrlca  c  Asln,  o 
representantes  du  Indonésia, 
Sam  SuhaedI,  subiu  á  tribuna 
c  (ll.ssertou,  durante  vlnlc  inl- 
iiulos,  sóbre  os  problemas  dés- 
•ses  iois  continentes,  acentuan¬ 
do; 

—  "Permiti  quo  cu  cilc  uma 
das  passagens  das  declaraçõe.s 
da  Conferência;  "A  Uberdade  c 
a  paz  süo  Interdependentes.  O 
direito  dc  autorisnç&o  deve  ser 
usufruído  por  lodos  os  povos  li¬ 
vres  c  a  Independência  deve 


Em  sessão  rcnllzartii,  oiUein. 
no  Miidiirelm  Ténis  Clube,  foi 
eleltn  n  diretoria  provlsorlu  da 
.Sociedade  Amigos  dc  Mudurei- 
ni  c  Bairros  Adjacentes  (SAM- 
B.A)  e  troçado  o  programa  inl- 
clul  dc  ação  da  nova  entidade. 
A  rctcriflft  reunião  eompore- 
cernm  vórios  moradores  dc  Ma- 
tíiirelrn.  que  participaram  dc 
um  debate  sóbre  os  principais 
problemas  do  bairro.  Isto  após 
a  exposição  feita  pelo  Sr,. 
Cláudio  Ramos,  Inspirador  da 
ertnção  de  Sociedades  nos 
Bnirras  Cariocas,  abordando  os 
objetivos  a  que  se  desllnam  na 
orgonizAçOes  nascentes. 


DOENÇAS  OA  PELE 

aillIlA,  Cãiicer,  Ewcmua,  V«i 
ruta»,  EitpInliiKi,  (lucila  riu 
Cibel».  Eurúiioulas  ctu 

Or  Agostinho  da  Cunha 


Iniubsfifuíveí  lambém  para  realçar 
0  sabor  do  seu  whisky  predileto. 


AGUARDENTE  OE  CANA 


PURA  E  SABOROSA 


Com  5011  donativo,  miiita.s  outras  crianejas 
terSo  as  o|iortiundaJes  que  cu  jã  tive! 


tiKis  agttra  pcii.io  iioh  outros  / 

Eu  Bou  uuia  das  muitas  crianças  que  liojc 
luvuiii  unia  vida  iionnal,  graças  à  aj'iida  quo 
nos  deram.  Ilojo  sou  feliz  —  porém  liá  mi¬ 
lhares  do  crianças  como  cu  que  ainda  pre¬ 
cisam  sor  reabilitadas,  através  dc  treinamen¬ 
to,  cducttÇilo  escolar  e  assistCmcia  dc  espe¬ 
cialistas.  Pura  conseguir  tudo  isso,  ajude  a 
Cantfmnha  Pró-Criança  Defeituosa.  Com 
seu  donativo,  haverá  mais  escolas  e  centros 
de  roubilitaçüo,  mais  aparelhos  ortopédicos 
c  mais  úiiihus  que  nos  levem  às  escolas. 


A  criança  defeituosa  não  pede  piedade... 
pede  apenas  uma  oportunidade! 

Eslo  Componho  é  promovida  pelo  Associoçõo  de 
Assislèncio  à  Criança  Defeituosa,  com  a  colabora¬ 
ção  do  Lar-Escola  São  Francisco  —  PovÜhâo  Fernon- 
dinho  Simonsen  —  Casa  da  Esperança  de  Sanios  e 
Associoção  Brasileira  Beneficente  de  Rcablliloção. 

Presidenle  de  Honro  José  Maria  Whiloker 

Presidente  da  Componho  Hélio  Muniz  de  Souza 
Tesoureiro  Roberto  Selmi-Dei 

Diretor  Executivo  J.  Carlos  Nougues 

Presidente  do  A.A.C.D.  Dr.  Renato  da  Costa  Bomfim 


■  w p  I V II /\p  M  Teuurario  do  Componho  Av.  Rio  Bronfe, 
CilI  I  UUbA  8í  -  l5-“-«olo  1503- Fonei  23  2101 -Rio 

Envie  seu  donativo  paro  o  Tesouroria  do  Componho,  ou 
deposite-o  em  quolquer  Banco  de  Sòo  Paulo,  ó  Conto 
do  Cpmponho  Pró-Crianço  Defeituoso. 


ÍJLTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira,  25  de  Abril  de  1958 


PÁGINA  8 
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Timm  COM  ASPECTO  DE  GRANDE  JÕGO 


Ainda  Auiente»  Altair,  Formiga,  Orlando  e  Garrincha  —  Ducha 
dividual.  Ontem,  e  Colelivo-Seniação,  E»ta  Tarde  —  Af  15.30  < 
Proviveis  Para  o  Primeiro  Tempo  do  Exercido 


decretando  ferindo  o  dln  de  hoje.  iiíio  con.s- 
lituiu  qualquer  surpresa,  portanto.  Confirmou, 
tão  somente,  o  Interesse  Ineomum  de  lõdn  n 
população  pela  exibição  do  "scratch"  que  se 
prepara  para  o  Mliiulial  da  Suécia. 

O  Estãdlo  "Fau.sto  Alvim",  com  cnpncidade 
para  12  mil  pessoas,  deverá  comportar,  tudo 
faz  crer.  público  multo  superior.  Até  n  manhã 
dc  hoje,  por  sinal,  rhcR.avam  pesso.as  de  cida¬ 
des  mais  próximas,  nem  mesmo  demonstrando 
qualquer  preocupação  anio  ãs  dificuldades 
para  conseguir  acomodações. 


AílAXA,  2,'»  iDe  Álvaro  Paes  I>emc,  envia¬ 
do  especial  de  ULTI.MA  IIORA  —  pelo  tele¬ 
fone)  —  Tõda  a  cidnfie  está  tomada  de  entu- 
'.iasmo  pelo  exorcicin  desta  tarde  do  selecio¬ 
nado  brasileiro.  Contribuiu  para  tamanha  ex- 
peelaliva,  sem  dúvida,  o  duelo  sensacional  do 
seijuiido  eulcllvn,  era  Pocos  dc  Caldas,  além 
da  natural  curiosidade  em  ver,  dc  perto,  os 
melhores  jouadores  do  Pais  numa  disputa  sen¬ 
sacional,  em  que  pese  o  caráter  do  treina- 
mento. 

A  medida  do  Prefeito  Domingos  Santos. 

Duchos,  Massagens 
c  Individual,  Atividades 
dc  Ontem 

Ontcin,  pcln  iniitiliã.  os 
rrnques  vnUanun  iis  Terums, 
pimi  duclms  c  miissngeiis.  A 
liirde,  houve  Individual,  com 
duração  de  1  liorii  e  ([uaren- 
tu  minutos. 

Durimle  -15  minutos,  os  Jo- 
giidoiTs  retilizaniin  glnnslícns. 
corridas,  siillo  em  nllurit  c 
extensão  e  sóbre  barrcini. 

Postcrlormenlc.  Paulo  Amn- 
rul  e  Vlcefite  Peolu  dividiram 
os  crnciues  em  grupos,  para 
balc-bota. 

Por  VUlimo,  durante  trinta 
inlnulos.  foram  exercitados  <is 
golcli-üs  pelos  própi-ios  ata¬ 
cantes,  com  '•liros"  ao  gòl. 


DISCIPLINA  EM  ARAXA;  —  Mazznlla.  Irnrto  VLTIMA 
HORA.  Castilho  c  Ernani.  palcxtraiidn  airgrrmcntc.  vo 
Grnmle  llnlrl.  demrntcvi  liiriax  ax  noticio.s  alarmaatrx  iti- 
rulqmlux  nexia  Capital.  Todos  con/irmom  a  (liscipliiia  tm- 
7)rcat’c/,  Irrepreensível,  i/uc  acompanha  o  '•scralch"  cm 
todos  os  momentos. 


Estimativa  dc  Excelente 
Arrecadação 

Enlrelanto.  tddns  os  nlen- 
ções  estão  voltadas  para  o 
“conjunto"  de  hoje.  O  inicio, 
aliás,  está  previsto  para  ns 
15.3U  Itoriis. 

Tal  é  a  experlntlva  do  pu¬ 
blico  p<‘lo  c.xerclclo  coletivo 
do  ••scmtcir  que  us  estimati¬ 
vas  em  lórno  da  arreradaçun 
glnun  em  tõnio  dos  'JOU  lull 
cruzeiros. 

Convéur  dizcr  que  os  préços 
robnidos  são  os  seguintes: 
Cadeiras;  Crs  lUH.OU:  Arqui¬ 
bancadas  e  Genils:  CrS  Sil.OO. 
0  Senhoras  c  Crianças;  3tl 
cruzeiros. 


A  noite,  a  maioria  saiu  em 
rápidos  passeios  pelos  rodoii- 
dezas.  retornando  ao  Hotel 
multo  antes  da  hora  deionnl- 
da.  22.30.  já  que  todos  sa¬ 
biam  do  rigor  do  coletivo  dc 
iicje. 

Três  Ausentes 

O  médio  DIno  participou 
do  treinamento  de  ontem. 
jiareiTiido  prãllcamentc  re¬ 
cuperado. 

Miut  o  zagueiro  Mauro  trei¬ 
nou  apenas  uns  poucas  mi¬ 
nutos.  saindo,  em  seguida, 
queixiuido-su  dc  Indisposição. 

Almir  e  Canhoielro  não 
iirompaniinram  os  compu- 
nheiros  até  o  pampo,  perma¬ 
necendo  no  I-Iotcl,  para  cx- 
tmção  dc  calos. 


tjuaolo  à  eonstilulçáu  Uns  duns  equipes  que  ialciarãii  o 
irelno.  podemos  informar  que  .súmcalc  após  a  rcvlsnu  medica 
Vleeate  Keoln  iiidicnrã  os  ernques.  . 

Cuiitiido,  o  Ireiantlor  deixou  claro  que  ns  prováveis  forma¬ 
ções  serão  us  segulales;  . 

AZl'l,  —  Gilmar;  Djnlmn  Santos  e  Helmi;  Orcco,  Zilo  c  Jn- 
dir:  .loel.  DIdl.  Mnzzula,  Pelé  e  l*ê|ie. 

AMAIir.1,0  —  Cnsllllio;  Dc  -Sorill  (Caca.  pnslerlormentel  e 
Mauro;  Orcco,  Dino  c  Zozlmo;  Caaholelro,  Moaeii*.  \ava.  Ditia 

**  ^^No*M'gomlo  lempn.  Zagnlo  deverá  ocupar  o  põslo  dc  Caiilio- 
lelro.  pnssmulo  é.>te  para  a  ponta  esquerda. 


O  ESTADO  FÍSICO  DO  "SCRATCH' 


0  Empresário  Chegará  Hoje  Para  Esclarecer 
o  Caso: 


Os  clirigeiiles  vascaliios  e.slrnnlmram  proíuudiimeiile  as 
iiol leias  eliegadiiN  até  aqui  iiifnrmamio  que  sua  equipe  de 
proIlsMoaais  Jogaria  no  próximo  domingo  nii  cidaile  do  Mé- 
xieo. 

Nn  realidade,  n  grêmin  da  Crnz  de  .Mnlla  vem  maoleodo 
eiUemlhneolos  eom  o  einpre.sário  Maresea,  no  senlldo  da 
reiilizaçHo  de  uma  temporada  em  ranehns  mexieanas.  Kn- 
Irelanto,  nono  o  eni|ireHãrio  nenhuma  eonnmleação  têz  ao 
Vn.sen.  os  eriiz-malliims  desrnnheeem  Inelusive  se  os  enlen- 
1  dlmenlos  piO")  a  eliada  exeurwui  eliegaram  a  liom  lérmo. 
De  qualquer  numetra  o  Sr.  .Mare.sen  e.slã  sendii  esperado 
oesta  capilai  no  deenrrer  do  dia  dc  hoje.  qtiamio  então  lodo 
se  e.selareeerã. 

Cancelados  os  Jogos  no  Uruguai 

l'elo  menos,  por  eiuioanto.  os  vaseainos  não  mais  se 
e.xiluráo  em  Monlevideii.  (Is  Jogo.s,  que  a  priiieiplo  estavam 
lirogrnmadii.s.  foram  ennrelados,  ficando  o.s  inesiiuis  para 
mdra  oeasiao  mais  oportuna. 

Domingo  Exibição  cm  Vitória 

.Nu  próxmui  domingo  a  equipe  principal  ilo  Vaseo  e.sla- 
rã  se  exililmio  em  Vltúi-la.  no  Ksplrilo  Santo. 

O  emlianiue  da  delegação  .se  clni-ã  lui  nianlin  de  do¬ 
mingo,  eslandu  a  volln  marcada  para  a  próxima  .segunda- 
leiru. 


ARAXA.  abril  tPc  Álvaro  Pnc.s  Leme.  enviado  cs 
t.il.TIMA  HOllAI  —  Quando  n  junta  médica  Icnnlnou 
lios  jogadores  convociiilos  piira  n  seleção  brasileira  vi 
que  Infellzmcnle  no  fuUbol  brni.ileiro  Inmbém  sc  ap  rs 
mtMiie  •  uxpiv.s,sâ«  <lo  kfmuIu  Osviildo  Cru?.:  *'0  Br? 
vn.sio  hospital".  Normiilmenle  no  relornar  no  Itio  no 
dia  20  a  fn.se  do  preparação  o  Ircinnmenlo  dn  seU*çao  J 
estar  coiiqileln,  A  verdade  porém,  dura  c  amarga  c 
agora  não  foi  pnsslvel  nintnr  com  lodos  os  elemenho 
dos  porque  os  Jogadores  foram  entregues  á  CU»  cn 
eslndil  fisleo.  ^  liifclbmenle  u  quadro 

Dontes  0  Amigdalas  drUorã  nuss»  Paio  _rw 

IVla  refiicSo  dlvulaoda  lUBil  finiü  1 

Iniri..  ih.  flciiiiantr!  de  detrriiili 

qtie  «■  rAla^ntn  JuRan  nn«ívfl,  ü  i 

o'\  "í.iX“e/'"nrnVr'‘,  "r"'- 

eimdltãe*  d«  hizldei.  ”  marâo  na  «na  mala  co 


DENTES  NOVOS  PARA  'COMER”  A  liOI.A;  —  THHlhém 
eliininamtii  os  /ocos  para  panhar  a  melhor  forma  /í.sleH. 
Dida  r.slá  rnlrrt/nc  aos  riiltfiido.s  dn  drniísiu  Mario  Tripn, 
Uanliarú  driíles  novos,  v  o  cn.w),  para  mntinnar  "comen¬ 
do”  [i  bola.  Inirez  com  mais  apelitc. 


Atividades  do  América  Para  o  Inicio  dc  Maio 


Com  destino  n  #Põrto 
Alegi’c  segue  eslii  Uirde, 
por  um  Cim.slelnthm  clii 
1'nimtr,  quu  pnrlirá  do 
iieniporto  Siintos  Dumoiit 
ás  14  lioras,  a  dclegiiçáo 
do  ciimiieno  cnrlocn  de  57, 
que  realizará  uinn  lempo- 
rmlu  cm  grumados  gnú- 
clio.s. 

A  cstréln  do  nlvl  negro 
dnr-Hu-á  domingo  conlni 
o  Interuncioiinl,  no  E.slá- 
(lio  dos  EucnIIptos. 

A  chcfln  dn  umbtilxndn 
do  Bulnfogo  foi  entregue 
no  dcsportisl.n  João  Cltro. 
que  por  dlver.sas  vfizes  tcni 
SC  dcslncumbldu  dessn 
inlrNsão  com  prniide  brl- 
Ilinnlhmio.  Como  juiz  vln- 
jnrá  Antônio  Vlug,  c  os 
ilemnls  iiitcgninles  dn  co- 
millvn  são;  João  Snldn- 
nhn,  Alolslo,  Adnlbertn, 
Liismln,  Belo.  Domiclu, 
Ncy,  Adcimir,  Luens.  Gnr- 
rlncliinhn.  Ncivnldo,  Ro.ssl, 
Amoroso,  Edison.  Qunrcn- 
llnlm,  Tomé,  Piiullsla, 
China,  Ecrvillo,  Paulinho 
e  Caôclc. 

Além  da  peleja  n  .ser 
realizada  domingo  conlra 
o  Intcmnclonat.  cm  Pôrlo 
Alegre,  o  campeão  cnrlocn 
se  exibirá  dln  30  em  Pelo¬ 
tas  contra  um  clube  local 
0  a  l."  ou  2  dc  maio  cm 
Bngé. 


,W0.4r/K.  CEM-rOR-CF.NTO:  —  Coin  a  estm 
timo  dente  com  foco.  Mnacir  conseguiu  o  csln 
Ideal.  Estara  cm  iiçllo,  pnrtania.  esta  tarde.  i 
co/cfico  do  •■scratch"  para  a  Succia 


1,1  liixiilrr  c  ram  Issn  nnvii  rrtnr- 
Uiinirnlii  na  uUliiuiv-t<>  dn  prriui- 
tucáii  dn  ripiipr  sur(lrl,v. 
Ciuisldi-rnnius  qur  aUuiin  Jnea. 


No  próximo  domingo,  em 
Moça  Bonlla.  o  America  es¬ 
tará  jogando  contra  o  Bnn- 
gu.  O  ••maich''  fiiz  parle  das 
roineinoniçói‘S  pela  |m.ssu- 
gcin  do  5-l.“  aniversário  do 
gnhnio  suburbano. 


lima  temporada  dc  Irés  jo¬ 
gas  n  ser  ivnllziido  ein  gne 
nmilos  mineiros.  O  priuici 
ro  jógo  scriu  travado  a  i: 
de  maio. 


O  América  esta  eoin  a  ex- 
eureiio  ao  exterior  já  iisseii- 
tadii.  Knireinnlo.  enquanio 
ü  dln  da  partida  não  clie- 
ga.  seus  responsáveis  vau 
iirganlziindu  um  progriimu 
dc  atividades  para  os  |irl- 
inelros  dias  de  maio.  Jorge 
Vieira  vai  assim  tendo  opor¬ 
tunidade  dc  armar  inellior 
a  equipe  C  o  imbllco  rarlo 
ni  não  ficará  sem  a  sua  dl 
veraáo  predileta  aos  domin 
gos. 

O  América  eiulereou  a 
uoenos  Aires  um  convile 
para  que  dois  qundro.s  ar 
gentinos  participem  de  um 
quadrnngulur  no  Rio  de  .la 
nciro,  entre  os  dias  B  e  12 
dc  maio.  O  torneio  lerlii  nin 
da  II  participação  dc.  outin 
equipe  brasileira. 

O  América  ncerln  nimia 


N0V&  DERROTA  DO 
CANTO  DO  RIO 

LONDHES.  24  (FPI  A 
equipe  dc  futebol  broslleiro 
lio  Canto  do  Rio  foi  derrota¬ 
da  tx>r  4x1  pelo  Totienlmm 
ilotspurs.  clube  de  rrlmetm 
nirisão  Inglésii,  ontem,  nesi» 
Cnpllnl. 


no  nnúuelo  da  publicação,  em  siins  colunas,  a 
imrlir  dc  amiinbà.  dii.s  mciaórins  "ilo  genial 
Jugiulur  de  fulebol  luingaro.  novo  elcmenlu 
ila  Rciil  Madrid". 

No  mês  passailo,  a  Federação  Espnnliolii 
lie  Futebol  nmilmi  o  conlraUí  assiiuiilo  culre 
o  Riircelona  c  o  jogador  liúngaro  Czibor.  b 
lembrou.  ncss.i  ocasião,  que  os  jogadores  hún¬ 
garos  puiiiiios  iiclfl  FIFA  não  podiam  assinar 
novos  conlralos  antes  dc  15  do  agosto  pró- 


MADRI,  2.5  iFP»  —  "O  jogador  dc  futebol 
húngaro  Pusltns  assinou  um  coiilriUo,  n  titulo 
privado,  com  o  Rcnl  Madrid,  Coiuu  Puskas  esta 
sob  .sanção  da  FIFA  até  ngftsto  próximo,  o 
Itenl  Mndrid  não  podin  assinar  um  emitralo 
oílcinlmcnte.  -Mas  um  dociiineuto  foi  assina¬ 
do  cm  Milão,  pelo  quni  Puskns  cnmiiromcteii- 
sc  II  ingressar  no  lli-nl  Mnilrid  a  pnvllr  dn  pró¬ 
xima  Icmporaila."  *Fnl  ncsles  termos  que  o 
Jornal  madrileno  "Et  Alcozar"  confirma  n  in¬ 
formação  que  deu  ontem,  fislc  jornal  re.serva 
esta  tardo  um  tõrço  do  sim  primeira  pnglna 


MADRI.  25  iPt»)  —  Nrni 
mais  sera  realizado  n  eu- 
eimiro  amiato.mt  interna- 
rlmial  ile  futebol,  marra¬ 
do  em  principio  para  u  tha 
15  de  maln.  Festa  dc  .San 
Islilro.  enln-  a  equipe  do 
Riml  Madrid  e  ii  Seleção 
Argentina,  aproveitandn  a 
lias.-^agem  da  mesma  pela 
Capital  I■spnl1lu1la.  rumo 
ao  Campeiiimlo  Mundial 
nu  Suécia. 


SUL-AMERICANO  DE  ATLETISMO 


BRASIL  PRÀTICAMENTE  CAMPEAO 


4,0  —  Jorge  Oonznlcz  — 
Chile; 

.■i.»  —  jinime  Corroa  — 
Chile; 

6.®  —  José  Calixlo  —  Bra¬ 
sil;  c 

A  bra.silclra  Êrica  Lopes 
vciiccu  a  finnl  dos  200  me¬ 
lros  razos  com  o  lempo  dc 
25  6  10,  porém  a  prova  foi 
anulada,  cm  virtude  de  iimn 
reclamação  feiln  pelo  Pcni  c 
voltará  a  scr  di.sputadn  ama¬ 
nhã. 

Contogem  dc  Ponto» 

Com  os  resultados  das  pro¬ 
vas  ontem  roulizadas.  ò  u  se¬ 
guinte  11  classificação  dos 
pulses  que  partlcipiim  do 
Campeonato  Sul -American  o 
dc  Atletismo: 

HOMENS 

Punlus 

1. "  —  Brosil .  170 

2. "  —  Argentina .  11 1 

3. »  —  Chtie .  82 

4. “  —  Uruguai .  lã 

5. "  —  Peni .  7 

H."  —  Colômbia .  3 

7.“  —  Panigimi  . .  2 

.MOCAS 

1. "  —  Bnisil .  32 

2. "  —  Clllle .  31 

3. “  —  Argentina .  2-' 

■)  —  Peru  .  lit 

é,"  -  Uruguai . .  ...  2 


gentinn  —  i2,69  metros  (novo 
recorde  sul-amerlcanol. 

2.®  —  Zélia  Botiamondc  — 
Chile  —  12.16: 

3.0  _  Vern  Trctzolko  —  Bra¬ 
sil  —  12.06; 

4.®  —  Pradcllla  Delgado  — 
Chile  —  11.56; 

5.0  _  Renata  Frlrdcrichs  — 
Chile  —  11.46; 

REVEZAMENTO  DE  4x100 
—  SÉRIES  —  1.*  Série:  — 

1. ®  —  Argentina  —  42  1/10; 

2. ®  —  Brasil;  3.®  Cliile. 

J.*  Série:  —  1.®  Uruguai  42 
R  10;  2.®  —  Peru;  3.®  —  Equa¬ 
dor;  4.®  —  Paraguai. 

400  METROS  COM  BARREI¬ 
RAS  —  SÉRIES  —  t.®  Série: 

1. ®  —  Ullses  dos  Santos  — 
Brasil  —  54  8. 10;  2.»  —  Bola- 
do.s  —  Chile. 

2. ®  Série:  —  1.®  Jaime  Apa- 
riclo  —  Colômbia  —  55  3  10; 

2. ®  —  Ervino  Stobaus  —  Brasil. 

3. ®  Série:  1.®  —  Sérgio  Ma¬ 
cedo  —  Brasil  54  6  10  ;  2.®  — 
Echeverry  —  Uruguai. 

10.000  METROS 

1. ®  —  O.svnido  Siiarez  —  Ar- 
uoalliia  —  30  37  2  10; 

2. ®  —  Waller  Lemos  —  Ar- 
gemina  —  .70  37  4  10; 

.7  ®  —  Armando  Pino  —  .ár- 
gemina  —  31.23; 


Sul-Amrrirano  dc  Basquete 
Feminino: 

Nova  Vitória 
Das  Brasileiras 

62  a  60  Sobre  o  Paraguai 
—  A  Argentina  l/evou  de 
Vencida  o  Chile  Por  53 


60  Pontos  a  Vantagem  Sôbre  a  Argentina,  Segundo 
Colocado  —  Ademar,  Reinaldo  e  Itiro  Nos  Três  Pri- 
-  meiros  Postos  do  Salto  Tríplice  ■  —  . 

MU.\T1-:\TI)Í:U.  24  (UPI  —  Na  pt.sta  do  Parque  José  Ballle 
v  Orilonez  fnl  disputada  boje  a  quarta  Jornada  do  XX  Cam- 
(iciinalu  Su1-Amei'irano  ilc  Atletismo. 

A  greve  gerai  na  Indústria  c  no  serviço  dc  transporto  co¬ 
letivo  não  tirou  o  brilho  dn  jornada. 

Mob  um  sol  brilhante  e  .sem  vento,  uma  grande  assistência 
neompanlmu  com  enorme  inlcrésse  ns  dlver.sas  provas,  cujos  re¬ 
sultados  (iinim  os  segululcs: 

200  , METROS  RAZOS 
—  FLVAL  —  HOMENS 
l’.'  —  Jo.sé  Teles  du  Coiieeição 
—  Unusil  21  6  10; 

2  —  Jorge  Miirliiidii  dc  Ro.r- 
ro.s  —  Bru.sll  —  22  3  10; 

:f  —  Gulllemii)  Spb.istmní  — 

Peru  -  22  4  10; 

5‘  —  Hugo  df  La  Fum-ulc  — 

Chile  —  22  5  10; 
ti'  —  Carlos  Fiilco  —  Uruguai 


LIMA.  24  (U.P.1  -  A 
I  Argentina  derrotou  o  Chi¬ 
le  jior  53  a  43.  no  prinicl- 
;  ro  encontro  de.sta  noiic 
pelo  C  a  m  peonato  Sul. 
i  Americano  Feinintiio  de 
!  Basquetebol. 

Ao  terminar  o  primeiro 
leniijo.  ns  argentinos  jn 
veiirinni  iior  31  n  23 
VITÓRIA  DO  BRASIL 

LIMA.  24  (F.P.)  —  Pe¬ 
io  Cunipeoiiato  Sul-Ameri- 
enno  Peniínino  de  Basque- 
tetjol.  no  .segundo  encon¬ 
tro  desta  noite,  a  seleçíio 
brasileiro  derrotou  u  po- 
riicuaia  pela  contiiceni  dc 
62  a  60.  muna  partida  rc- 
iihidomciite  di.'putnda. 


—  ltra.sll  —  1.53  8  10: 

5. '  —  Anuando  da  Silva  — 

Brosil  —  1.54  3  10; 

6. '  —  Eduardo  Fontecllln  — 

1..54  6  10 

SALTO  TRÍPLICE 
1'  —  Ademar  Ferndni  da 
Silva  —  Brasil  —  15.70 
niclnxs; 

2'  —  Reinaldo  de  Oliveira  — 
Bra-sll  —  14.73; 

3'  —  lliro  Naknie  —  Bru.sil 

—  14.60; 

4'.'  —  Jaiiis  Stendeiiiecks  — 
Chile; 

.5  —  Ciustilho  —  Argentiim: 
ti'  —  Muiiiiz  —  Chile. 

FINAL  —  MOÇAS 
LANÇAMENTO  00  PÊ50  — 
1."  —  Isabel  Avcllan  —  Ar- 


Um  bom  esportista  cuido-se! 


Boas  morcos  nõo  se  conseguem  com  facilidade.  E  preciso  que 
o  allelo  se  desdobre  e  eslejo  sempre  em  dio  com  o  físico. 
Usado  opós  o  banho,  o  fino,  puro  e  discretomente  perfumado 
Tolco  Gessy  protege  o  esportiilo, 
evitando  possfveis 
afccçôes  do  pele. 


«on  .METRÍÍS  RAZOS 

-  Ram  o  II  Saildnval  — 
ChiIc  —  1.49  610: 

-  Eduardo  Balduirl  — 
Argeiituiil  —  1..51  6  tO; 

-  Arueiiiiro  lluquc  —  lira. 
.sll  --  1..52  S  10; 

-  Viildenilro  dos  Santos 


TAito 


TALCO 


o  MEIHOR  PARA  A  CRIANÇA.,.  E  PARA  O  ADUITO  TAMSÍaW 


DECRETADA  A  GUERRA  AO  BARULHO ! 


TAMBÉM  SE  ORGANIZAM  OS  MORADORES  DA  GAVEA 
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Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira,  25  de  Abril  de  1958 


m.TlMA  MORA 


07WWHA 


COMBATE  OPORTUNO, 
CUIDADO  INDISPENSÁVEL 


Com  •  Mnl»  prolrfio  no  rrcictio.  o  oireior  ao  u.a. 
contínuo  no  mesmo  redime  de  cmUromavâo  adUndo  piir 
srui  anífctdnrc»;  !lra  ilRjia  doi|Ul.  Mniida  para  all.  He- 
noiii,  Tira  dali.  Volla  para  aqui.  Kaz  promessas  enr  dc 
riisa.  Pede  dinheiro.  Queima  dinheiro.  No  fim,  povo  que 

oihrm.  esla.  por  esemplo:  Na  Kua  Orieiile,  ein  Santa 
Teresa,  niinca  faltara  água.  llepois  que  n  atual  diretor 
tomou  posse  <  pronietendu  melhorar  o  abasteeimento  de 
Copacabana  “riiquanlo  lido  solucionava  dc  vez  o  assun¬ 
to...")  nunra  mais  foi!  Moradores,  desesperados,  reclama¬ 
vam  pura  o  chefe  do  7.?  Ilistrito,  llr.  Striio.  (I  homem  pro¬ 
metia  para  o  dia  M-quInte  c  nada!  Na  última  quinta- 
feira,  moradora,  snqusiiada,  voltou  a  discar  para  a  es¬ 
pelunca  (2»i.6077).  E  um  funcionário  engraçadinho: 

_  A  senhora  f.içn  uma  cisterna  em  sua  easa... 

Virgem!...  Podem  ler  duas  vezes!,..  E’  assim  que  es 
Irndes  cegos  resolvem  o  problema!  E*  com  a  bandeira  da 
emliromavio  desieald.ida.  gloriusamente,  quando  a  solu- 
çio  está  na  cara!  Ainda  on- 
BCtlll  leitora  comen- 

—  Não  adianta  nem  tentar 
1  l!. '^JfnÜ£*§Ípe  aumentar  o  abastecimento,  cn- 
EQImM  VvhMMhSjp  quanto  não  mudarem  a  ride 
V  ^  j  encanamento  da  cidade  que 

‘  '  wÊfJL  ^  suporta  qual- 

quer  pressio  maior.  A  prova 
''*'’*’*  rebentados,  em 
Md  Jorrando  mais 

‘  AkK  ^  aR  água  du  que  a  que  entra  nas 

^  ■  bicas  de  certos  bairros". 

ff  Trocando  em  miúdos,  cia 
^  ÊÊÊgP^j^mfff  jB  quis  dizer  que  hã  muita  biir- 
''■c*!  por  trás  de  tudo  isso,  es- 

Hurrice  e  marmelada! 
****^^^^^^*^*  Deus  que  nos  perdfte! 


O  barulho  ensurdecedor  provocado  por  dttenas  de  veículos  ê  vm  dos  fatàrcs  responsáveis  pela  iransformaçSo  do  JJio 

numa  das  cidades  mais  ruidosas  do  mutido. 


Pcdestrei  Acusam  os  Motoristas  (cm  Geral)  Polo  Excessivo  Uso  do  Buxina  —  Oi 
Responsabilixam  os  Amodores  —  E  um  Humorista  Insurgc-se  Contra  Tudo  e  C 
Lei  Municipal  Que  Proibe  o  Uso  da  Buzina  Vai  Ser  Aplicada  a  Pai 

A  Secretaria  du  Interior  vai  empreender,  Junlameiitc  eoni  jovens  que  nndiun  no  curro 
.Serviço  de  Trânsito,  dentro  dc  mais  alguns  dias,  uma  gran-  dos  piu.s  e  nos  conversíveis 
'  rumpunha  de  esclarecimento  de  motoristas  e  pedestn-s,  vi-  em  que  exibem  suii  lorluna, 

ndu  a.Hsegurar  a  ol,ser%'ància  da  I.ci  !HIK,  dc  12  de.  dexenihro  c  que  ubustun  da  buzina.  8o 

•  l!r>7,  que  prevê  a  extinç&o  do  uso  da  liusina  na  C.apitnt  da  uma  ciimiiunhu  multo  inna- 
rpiihliea,  em  Junho.  Esta  informação  foi  prestada  ã  reporia-  cjurecldu  de  educaç-rui  do  pu- 

■m  pelo  Sr.  José  Sealira,  assistente  técnico  da  Secretaria  do  bUco  é  que  pmlerú  resultar 

ilerior.  .  .  nu  extlnçini  do  n.so  do  bu- 

Enquete  realizada  por  l'l,TI.MA  IIOIIA.  a  propósito  da  aínii". 

tmpanlia,  n-vela  que  a  maioria  dos  entrevistados  se  inuslra  Contra  O  ExCCSSO 

•sennte  quanto  aos  seus  lesultados  e  a  possibilidade  de  exc-  r>,,„iin  noniliiLmi.y  Kitiioii 
.,1.  d.  br.  P,dc.lm  mr.».M,rit...n  m,.idrí.r»  ,bl. 

.r=!'«.£r 

—  **NÍo  ocri'(Htf  rm  ronvrr»»  tic  iicdfslrp  —  Uikrc  fic  —  Amaro  Cnvmt.inU.  I"j 

em  cm  conversa  de  motorista.  O  cidadão  quando  está  den-  anos  quü  A  moton.stae  dts.se. 

■0  dum  automóvel  pensa  difcrenlementc  de  quando  esta  fo-  —  "Su  o  povo  soubes.sp  nn- 
1.  Pedestre  e  motorista  »ào  personalidades  diferentes  num  dnr  na  rua.  a  buzliiu  .sena 

lesmo  cidadão.  O  pedestre  acha  que  o  motorista  é  louco,  e  dc&neccs.súrla.  Sou  contni  o 
»tc  diz  que  o  pedestre  é  um  rooleirão  distraído..."  excesso  da  buzina  e  foço  tudo 

d...»  •  Retirou  a  Buzina 

do  Corro 

EnconlramoiS  no  motonsta 
AblUo  Vlclro  do  carro  4.58-35. 
que  estava  estiuáonodo  t»o 
ponto  do  Jardim  Dotúnlco 
com  Sahinilno  dt:  Bnto,  nin 
fervoroso  8('KUÍdí>r  de  Plores- 


Estão  Diiendo ! 

Sr.  Uriegado  do  6.“  Dis¬ 
trito;  moradores  da  Huu 
Oriente,  cm  Santa  Tcrezji. 
estão  di-zendo  kl  o  senhor  ó 
das  molezas,  punitie.  nii, 
quem  mondii  é  n  mnliuidru- 
geni.  ki  vive  nns  calçadas 
Importunando  fnniilias  e 
não  deixando,  Inclusive, 
ningncin  acordar  nem  dor¬ 
mir!  Seru  kl  ê  mesmo.  De¬ 
legada?  .Viiolll 


<  Ki  Perigo ! 

t  onde  II  perigo  perambula. 

'  azarcnlu  kl  nem  cie  su,  c  nu 
'  l  liilie  Krercalivii  du  ilaneo 
!  Naelimal  dc  Minas  (icralt, 

<  na  Kua  Ilarãu  de  Mesquita, 

5  707.  Nnii  vc  kl  seis  fnlha.s  de 
j  «inriis  estão  soltas  e  amea- 
s  cam  eair  no  ennguruto  diit 
!  alicias,  quando  jogam!  Kl 
^  |H‘rlgo  danado:  Tassa  fora! 

:  Sé  Bcjla ! 

I  unde  está  uma  fotografia 
*  liel  da  ve.sguice  da  1’retcltu- 
t  ra  de  Ca.xius  C  na  Rua  Gniui- 
(  du  Olhem;  biiniro  é  mato. 
s  f.lxo  tambcin  é  mato.  E  ina- 
s  to  jiislamente  à  kl  iiao  ê 
í  mato!  E‘  floresta  Inipenclrá- 
5  M>l  rom  bichos  morrlUo.s  e  bi- 
s  elios  vivos  fazendo  assim,  ó: 

'  arrvrr!...  tCrrdn!  A  gemo  é 
i  ki  nno  vai  lâ!  86  bestai I. 

i  Pssiu ! . . . 

{  ,Sr.  fhrfe  de  Poliria  olbe: 
s  algum  dia  de  iiullr  umu  “ela" 
>  j.ã  fez  "psstu!..."  pró  senhor 
'  In?  Pois,  se  quer  ouvir,  vã 
5  alc  R  Av.  Marechal  Florla- 
1  110,  entre  o  Mlnislcrlo  ria 
V  liaerra  r  o  Itamaratl.  onde 
J  ••rlaH".  não  so  fazem  'qisslu" 
^  prós  “eles",  como  (iidiinham 
s  r  ainda  proferem  lermos  dc 
s  rabio  de  |ioura  altiira!  E  kl 
{  renhihas  hrnhas!  Póxa!  IA 
^  geiilr  neha  bom  não  ir,  sabe, 
j  lirnrrni?). 


tu  de  Miranda.  Eis  sua  pro¬ 
fissão  du  fo  oni  favor  do  st- 
Idnclo: 

—  “A  buzina  não  deve  sor 
usada.  Há  oito  uie.ses,  rotlrol 
nqul-lv  noessório  do  meu  cur- 
ro,  e  em  meus  longos  anos 
do  serviço  qnigst!  não  u.soi  bu. 
Miia.  Tenho  maneira  iliforen- 
te  de  Inibalhar.  Sou  preve¬ 
nido  e  iiLssu  não  há  maior 
mérito.  E  uma  obrigação  do 
qualiiuor  molorl.stu,  o  pode  o 
senhor  ficar  certo  de  que  mo¬ 
torista  profissional  é  o  me¬ 
lhor  motorista  que  existe,  a 
os  abusos  qne  o  senhor  ve 
não  são  praticados  por  pro¬ 
fissionais  dos  carros  do  pror 
Çtt". 

A  Favor  da  Buzina 

JA  o  colega  de  ponto  dn 
Abílio,  o  motorista  Anne.leto 
Ijopes,  do  carro  SG-V-IS,  reagiu 
dilcren  temente ; 

—  "Absolutamenle.  Sou  fa- 
vorãvel  á  buzina.  Niim  trân¬ 
sito  como  o  nosso,  6  Indis- 
peii.sãvoU  Terá  que  .ser  usa¬ 
da  com  moderação,  nms  é  nb- 
SüluLuinontc  nacossAria”. 

Modificação  no  Código  de  Trônsito? 

Também  é  favuravcl  ao  uso  da  buznia  o  Rr.  Mamielito  Pinto 
de  Soir/.a,  pniprietárin  dum  eslnlM-leeimeiito  de  prças  r  aces- 
eorins  de  uutomóvcla  na  Aveiiid»  Pedro  II,  191,  que  assim  se 

axpresKiiu:  .  ...  . 

—  “Abolir  a  buzina  é  um  absurdo,  soti  vanoa  asiiectós.  Cn- 
mervlalmonte,  posso  defender  a  tese  poruue.  so  abqbdo  o  uso 
da  biizlna,  leriamos  a  aupressão  da  venda  dnm  acegsflrm  pa- 
rR  AS  iorroN.  Mniii  léciiicainriilc,  podciniiN  aliitlii  fa/.or  altfu- 
max  jKTKUiilaH:  U«  que  mniiuira,  oin  tarro  Flal  (pcqui*no) 
noder-i  fa/rr  sinal  para  ultrapassar  um  papu-fila? 

Como  SC  harmoiii/.nrn  a  lei  municipal  com  o  Codigo  Nacio¬ 
nal  dc  Trãnsilo,  qne  dii  «or  a  bwrina  nm  aceosorio  ohrigiiln- 
rio  nos  veiciiln.s, 

A  Sru.  Ilelnia  Gabizo  e  seu  esiniso,  •  advogado  Itciialo 
Gnbizo,  são  imitoristaH  umadore.s  e,  inicrprelnndo  «  seu  pen¬ 
samento  e  o  de  seu  marido,  a  -Rra.  Gabizo  disse  ao  rrporier; 

—  “.Siiu  tulalmenle  favorável  .1  exlinçfto  do  uso  da  liii- 
ziiin  e  ncrediio  pleiiaincnic  que  uma  campanha  Ih™  lella  da¬ 
ra  lillimi  resulladu.  Pedesire  o  mnlorislas  se  adaptarão  per- 
Iritainriitr.  a  um  iioxo  regime.  começar  c  ampliar  a 

campanha,  que  dará  iKim  resultado”. 


O  Rotiry  Club  dtcidiu 
empreender  um  movimen¬ 
to  pele  preservação  da  as- 
lêtlca  da  cidada,  compro¬ 
metida  com  abusos  verifi¬ 
cados  na  campanha  eleito¬ 
ral.  E  por  que  o  Presiden¬ 
te  J.  K.  não  decide  empre¬ 
ender  um  movimento  pela 
preservação  do  decoro  c  da 
honestidade.  Impedindo  que 
seus  afilhadinhos  klrldos 
continuem  a  farraar  nos 
carros  oficiais,  com  a  carl- 
nha  mais  sem  vergonha 
desta  vida,  heln?  (Ih,  Ih, 
Ihl...) 


JUSTIÇA  GRATUITA  NA  \ 

UNIVERSIDADE  CATÓLICA  \ 

Maria  Helena  RossI,  Iracema  Arauio,  Nelson  Paes 
fo,  Nelson  José  Pompéle  e  Valmlr  Peçanha,  membros  do  ‘Cen-  ] 
tro  Académico  Eduardo  Lusiosa",  do  PUC,  que  são  vislos  na 
fofo  com  nosso  Secretário,  estiveram  ontem  ã  tarde  na  reda¬ 
ção  de  ULTIMA  HORA  a  fim  de  convldar-nos  para  o  grande 
baile  que,  em  beneficio  do  Departamento  de  Assistência  Judi¬ 
ciária  da  Pontifícia  Universidade  Católica  e  sob  o  patrocínio 
da  Sra.  Ema  Negrão  dc  Lima,  farão  promover  logo  mais,  a 
partir  das  72  horas,  nos  salões  do  Clube  Calcaras.  Deverá  ser 
Inaugurado  no  próximo  dia  8  de  maio  o  Departamento  dc  As¬ 
sistência  Judiciária  da  Pontifícia  Universidade  Católica,  que 
funcionará  sob  a  orientação  direta  de  um  advogado  militante, 
ministrando  iustiça  gratuita  aos  desprovidos  dc  recursos  para 
a  defesa  de  seus  direitos  e,  ao  mesmo  tempo,  conduzindo  os 
estudantes  de  Direito  daquele  Universidade  ao  campo  da  pra¬ 
tica  forense,  lnlcl.illva  sem  dúvida  das  mais  louváveis. 

Câmara  Júnior:  •  Hasteada  a  Bandeira 
Elege  Nova  Diretoria  de  Israel 

A  Cãiimni  .luiilur  du  Uiu  Oiilrm,  as  lli  hs.  do  nift- 
dt*  Janclru  iMcgi-ii  rvc-oiiti--  xihii.  foi  husteada  tm  rpsl- 
lueiilo  nova  dtirlorlii,  sob  ii  di-iivín  do  Sr.  Arlr  Arorh  a 
presidência  do  .Sr.  Keiuiln  bandeira  do  Eslatlo  dc  Is- 
Lihãnln.  do  ‘•Joniiil  do  Com-  mel.  Na  alvorada  do  10.® 
niercio".  Os  deimila  inein-  Aniversario  esw  singela  co¬ 
bros  dnnbclo  orgao  suo  os  serviu  pum  reunir 

Si-s.  Priiiirlseo  de  1'inilo  .  .  »  .  ... 

Vllinar,  Josi-  AguliTC  -Serru-  tonto  do  sr.  Aioeh  iiqiie- 
do.  Miilioet  Bustos  Marques,  les  que  vlniui  iin  proeliima- 
Déclo  Cuinoes.  Wilson  I.u-  d,,  jovem  Estudo  a  rc- 

ritle.  Luiz  pariiçuo  dl-  mnu  niilenur  in- 

KoilMTIV  dl*  C  t  Mll  •  ^ 

lliibello  I'ongy  i*  Eduiirdo  justiça  lil.Tlorleu.  Na  <*ii!rc- 
Perniilldn  Pedreira.  vl.-.lu  que  eiiiievileu  :i  ULTI- 

Isençõo  de  Impostos  ma  iioka  o  sr.  Anc  Arneh 
Para  Filmes  "  oportuniiiude  dr  rc- 

„  .  .  lembrur  os  eternos  Inços  dc 

Nacionais  amlzude  que  imcm  -seii  pnLs 

Um  projelo  que  viva  conce- 
der  a  tofal  Isenção  dc  Impos-  no  Ut-.isil 
tos  municipais,  por  um  prazo 
de  10  anos,  ás  empresas  pro' 


—  "8011  comiilelnincntc  a 
favor  du  lei  que  rxliiigue  o 
U-so  du  buzina.  Aqiiéle  iicps- 
sorio  só  presta  pum  atrapa¬ 
lhar  os  pedestres,  tornar  o 
trftnsUo  um  pandemônio  e 
enervar  n  tudo  o  mundo". 
Falo  e  Presidente 
Doi  Motoristas 
o  Sr.  Augusto  Rebelo  t.  miv 
torista  proli.s.sioinil  hã  iiiid.s  dc 
trinta  anos  e  tiluiihnente  piu- 
side  o  .Siiidieiilo  de  cIossh. 
Eis  a  .sua  palavra: 

•  -  “Aqui  no  Rio  o  povo  ain¬ 
da  não  c.stá  pri-pumdo  jmra 
11  abolição  du.  buzina.  Aquélo 
acessório  ainda  evliii,  joir 
isso,  um  gmiide  iiúiiiuro  de 
ncideiiles  que  seriuni  mollv.i. 
ckvi  pela  displiréiic.liv  dos  pe. 
destras.  Po.s.so  fnliir  com  au¬ 
toridade  im  matéria,  pois  nos 
meus  trinta  imos  de  protis- 
Mio  nfio  atropelei  uinit  sO  ik!V- 
•sou.  Qiiunlo  A  rulpa  dos  mo. 
torlslas  no  exee.sso  du  Iniziiiii. 
e  ivlullviiiiietile  iioiieu  no  quu 
respeita  nos  pnifl.ssioiuiis.  0.s 
motunstu-s  amadores,  espe- 
cliilmenlc  os  entti.sliisnmdo.s 


Ki  Danadinha ! 

No  din  8, '4.  da  Av.  Rio 
Branco.  mandaram  uma 
eurU  pr>  Kua  CamphiBH. 
101.  cHsa  5,  nesta  Capllal. 
No  dix  14-4.  sabem  aonde 
ela  aparceetií  Em  Governa¬ 
dor  Valadares,  lá  em  Mtiia» 
Gerais!  E  não  é  hl  qiialro 
dias  depois  a  dlabinlia  Ja 
eslava  cm  Itajubá.  no  mes¬ 
mo  Estado?  E.  no  dlii  21/4, 
rhcgoil  à  Kua  Campinas,  no 
Rio!  Kl  volla!  Kl  danadl- 
nha  de  rarla!  Eh,  eh,  chi... 

Ki  Instituto ! 

La  vnl  tnuls  um  drniun 
pni  hiintuilldadc  pensar  ne¬ 
le  cut  voz  biilxa:  o  cdtllclo 
da  Rua  Biirno  de  Ipuitrmn, 
115  IDO  Instituto  dos  Ban- 
ciiricisi  ficou  sem  elevador 
e  sem  n  ntolhudu!  Sitbcni 
Iior  qne?  O  insUlulo  nha- 
nhanzinho  não  piignu  n 
•  conta  du  Llghl  c  n  Llght.  o: 
rrac! . . .  Cortou  n  ctiegia 
kt  cia  não  6  beslii  nem  nu- 
dn!  E  moradores  kl  se  da¬ 
nem!  tKl  Itistltuio!  Possa 
lura  1 1 


Correipondéncia 

Dr.  L.  P.  BARRETO  (Lt- 
blon)  —  Ne  segundã-felra, 
vemos  teesr.  DIsponhs  dêi- 
te  teu  iornal. 

M.  ROSSI  —  Vemos  con¬ 
ter,  na  tirçe-fclre,  klrido 
«migo. 

JOSE'  CARLOS  (Bingui 
—  Desculpe  o  alraio  •  dis¬ 
ponha. 

Riclemações:  34-8080,  ra¬ 
mal  40,  das  13  ãi  18  horas. 

lt.  dc  C. 


Sociedade  Dos 
Amigos  dc?  Urca: 
Primeiros  Resulta¬ 
dos  Aparecem 

Os  priiiiviriis  resiilliiilos 
da  ação  das  Snrirdadrs 
iliis  .XniUos  dus  Itairrns, 
i'iinlra  II  inérvia  das  aulo. 
rhladvs  miiniripais.  eiime- 
çam  a  aparriTr.  (latem, 
|iiir  iniciativa  da  Siieirda- 
dr  diis  Aiingiis  da  I  rca, 
luram  Iniviadas  as  nbr.as 
llr  rrpararâi)  da  punir  r\is- 
Iriilv  súlirr  a  i'lian‘.ada  pis¬ 
cina.  I.st.i  iiimle  rslava 
iiilrrditada  aii  Iralcgo  bã 
varins  niors.  vaiísaiiiln  sr. 
rios  Iraiisluriifis  au  trãii- 
sllii  du  baírm. 


Também  os  moradores  du  Itavcu  deeniirain 
a  rc.spuiisaldlldaile  dc  cntuniliiliar  aiis  puderes  imt 
lução  dr  .seus  problemas  —  cnlrr  os  quaLs  aviiKu 
água  e  drfleirinla  de  pollcliimeiilo  c  de  cuiiihiçao 
luindn  a  .Associação  dos  Amige 
clal  se  verlflenrá  no  próximo 
do  Jockey  Club. 

O  objetivo  dii  entidade, 
conto  o  dc  tiHlus  iis  congó- 
nciT.s.  é  0  dc  criar  um  nio- 
vhnento  local  dc  oplniuu 
piibllra  no  scnlidu  de  plci- 
leiir  e  obter  inclh-.jrmiieiuos. 
benfellurias  c.  nunm  cidiidc 
nbiindniiiida  coitio  o  Rio. 
conseguir  coLsiis  elentenia- 
res.  como  agitn.  pollcinmen- 
lo  e  condução.  A  ASAGA 
tein  iimii  bnse  estututiiria 
louvável ;  pretende  promo¬ 
ver  a  uitlão  eordlnl  dos  mo¬ 
radores  du  Ouveu.  eoiigrc- 
gando-os  pura  o  equiirloim- 
inonto  D  solução  dos  pnible- 
nuis  do  Biilrro  e  fazer  com 
que  os  lideres  dc  vãrlos  sc- 


O.v  snnnhms  da  ASAGA  apresenlarain  várias  sunestOrs  ao 
delegado  do  f.®  D.P.,  es^)ccialnirnlc  convidado  paru  assis¬ 
tir  íi  rvtinliio. 


lnre.s  tle  iitividiidc  pugnem 
pelo  deseiivolviinenlo  local. 

Reunião  Preliminar 

Como  ja  notirminus.  sob  a 
presldéitrlii  do  Padre  Arihiir 
Aloiiso.  reitor  du  Unlverst- 
thide  Ca,loli(  a.  ittonidores  da 
Clavea  reiinlnmt  se  qniifln- 
fclru  iilllliiu.  Itizeiido  parte 
ainda  da  mc.su  dlrelnrii  dos 
trabalhos  o  advogado  Jel- 
fer.soii  Muehudo  de  Gnls 
Soares,  o  estiitistlen  Viilde- 
rlr  Frelo'  Lnpes  c  o  delega¬ 
do  dii  1."  D.  P..  Agtiliialdo 
Amada,  esperliihiienie  enn- 
vldndo.  A  próxima  reiiiiluo. 


NHANHANZINHO  I 

Minha  genfe,  na  rua  Or.  Thompspn  Mofa,  etqulni  de 
Comandante  Magalhán  de  Almeida,  em  Marechal  Harme». 
hj  um  terrenloho  baldio  UI,  além  de  coborto  por  capln* 
lal  piramidoio,  Icm  blehov  morrido»,  pòça»  com  água  es¬ 
cangalhada  e  alê  gente  fazendo  kolsasl  IFuml...  Ninguém 
aguenta  o  perfuminho  dt  bode  nem  a»  nuvem  moic^lfo* 
ie»l  .  1  Tudo  porque  o  doninho  do  terreno  *  metido  a 
Imporfanlal  E'  epadrinhadol  Vai  dal,  a  PDF  capenga  não 
obriga  o  nhanhanilnho  a  limpar  c  a  murar  a  eipoluncal 
E  vizinhança  kl  je  danei 
Prefeito:  boe  fardel 


vea  que  fizesse  um  pedido  r 
tiniii  sugestão  u  resiieilo  dn- 
f|tieli'  populoso  centro  habi¬ 
tacional.  O  Seerclãrio-Ge- 
ral  da  Universidade  Catoll- 
e-i  pediu  .stigeslões  ao  dele¬ 
gado  no  sentido  dc  melhorar 
n  eficiência  riu  vigilância 
polleliil  ao  cflitirio  princi¬ 
pal  daquela  In.slllullçín>  de 
rnsinu.  Foi  ventilado  lal‘^ 
bem  0  pnibleitm  do  ixillelu 
meino  ostensivo  da  Rita  São 
Vicente,  além  dr  outros. 


«liie  lerá  lugar  provãvelmen- 
le  na  Escola  do  Jockey 
Club  no  din  2(1.  tnurvnrn  o 
Innçamenlo  ollelnl  da  enti¬ 
dade. 

A  finalidade  du  reunião 
lirelhmiuir  hd  estudar  e 
nprovnr  os  estatutíMi  que 
vão  reger  os  destinos  da  en- 
lldaile.  A  jiresença  do  dele¬ 
gado  cio  l.“  D.  P..  ijorént. 
ixisibllitou  u  Sni.  Dagntur 
Macedo,  udmini.simdora  do 
Parque  Proletário  da  GA- 


»  Enquanto  os  técnicos  marca  barbnnle  do  D. A.  voo  em- 

2  bromando  o  povo  com  sua  conversa  fiada,  a  molhada  vai 
*  diincio  sopa  hos  canos  rebentado.s.  em  todo  canto  du  clüit- 
s  de,  .sem  que  os  nhanhanztnho  sintam  qualquer  e.stalo  em 
(  -stius  cnbccinhns  de  bogre.  Olhciit  esta  relação,  por  exein- 
J  pio;  na  Rua  Ãlarquès  dr  Pombal  iPrnça  Ui,  hã  mais  dc 
s  dois  me.scs,  dois  canos  furadosi  Na  Rua  Maria  Anloiila,  hã 
(  um  ano,  trés  cano.s!  Na  Rua  Monteiro  da  Luz.  em  frcii- 

3  te  no  254,  dois  canos,  enquanto  não  entra  uma  gota  nas 
»  caixas!  Na  Rua  Amnro  Cavalcanti,  em  frente  ã  ponte 
'  de  Todo.s  os  Santos,  há  tré.s  semanas,  um  cano  rebentado! 
J  Na  me.sma  rua,  esquina  dc  Santos  Titara,  um,  liá  trinta 
j  dia.s!  Na  Rua  Costa  Barros  (nlturn  do  n.  2t  um,  hã  2  se- 
\  munas.  E  na  Run  Cabucu.  .5  canos,  hã  duas  .seninnus!  (E 
}  não  hã  água,  hcln?  Não  hã  é  outra  kolsn!) 


CRESCE  A  ONDA:  EXCEDENTES  DO  INSTITUTO  DE 
EDUCAÇÃO  TAMBÉM  EXIGEM  DIREITO  DE  ESTUDAR! 


**0  julcamento  tfrii  qur  urr  Iran^leHiln.  {nrorinmi  a  llrNrmbii 
dor  à  rrpitrUKrm  Ui*  ri.TIMA  IIOKA.  pui»  h  Pr<*lrÍÍurR 
mandou  n\  liiíurinnçôe*  priiUla»  prla  C?  Climarn  cm  ohclo  du 
15  pa»Hadu.  K  o  ptnfu  dr  10  din»  para  o  ritxiu  dr»(aH  Inlurmac 
r  cnnUdn  a  parllr  üa  diila  üc  rrcclilracnlo  du  cumunirJidii  pur  p: 
da  rrcfclIUM". 

"Ainda  nüo  rcerW  o  rumunitadu,  Urclaxuu^nos  o  TrcfcHu  lim 
\ndar  NcçTâfi  dc  Uma.  IMu  níin  mr  Icmhri).  Ma»  n  f 

diritie  c  mullu  srandr...  Piin*.i%rlmrnlc  a  Procuradnria.  da  Vn 
lura,  é  n  «ireâ»  compflí*nte  para  Iralar  ila  quc^C.tu,  Ja  c»la 
Inrinada  —  rnnclulu. 


iluarrnta  e  Irêa  menlnai  eiccdcntci  da  InMlititlu  de  1!duraçiÍo 
acoardam.  Iiá  10  riiai.  o  cumprlmriilu,  par  parte  da  Prcfrlluru,  da 
dccUâo  dn  Tribunal  dr  Juatica  )H<iRuiid(i  a  qual  jiquclas  Cbliidtinlr»  dr* 
veriam  f»tar  R»kl<«lindo  àa  aula».  provlaúriDmrntr,  dc»dc  u  lüa  13  du 
currrnle.  Rcprtc*»c,  riruga  turriu,  ainda  que  em  menorra  pruiiarcúr», 
a  qurM&o  dai  excedente»  dn  Cprtnrla  lluira,  qite.  na»  íilUma»  ac* 
mana»,  abalaram  a  tipInUu  púbIJea  do  IlUIrito  federa)  eum  »eu  üra* 
màtleu  apêlii  para  que  Ihra  Inste  dndu  um  anrxo  unde  pudessem 
receber  o  entlnu  a  que  Icm  direito. 

t'm  mandada  de  aexurança  foi  ImprUadu  «-onlra  o  Prrfrtlo  pelo 
advusadu  Dr.  loaqulm  Ribeiro  Marlatiu,  pai  de  uma  da»  exrcdente», 
para  que  Rejam  matriculada»  as  chamaUai  ricrdrnlr»,  Já  qur  obli® 
veram  a  media  que  è»  srqundo  o  requlamriito,  o  requlsifo  necex^uríu 
para  a  entrada  no  Inititulu. 

Uma  medida  llmiaar  dando  i»  moçaa  a  dtreilo  de  matrícula  pro* 
vUória  aU  qae  aeja  Jalgado  o  mandado,  lul  concedida  pelo  De»eui® 
barcador  Oanl  Duarte  Pereira,  da  6?  Câmara  do  Tribunal,  .q  liminar 
nio  ffll  comprida  pela  Prefeituta.  cujo  adrocado  no  caso,  o  Dr.  Rau* 
llno  MUlcr,  arfumentoo  qne.  pelo  requlanirnlo  do  InRiUulo.  nSo  ha 
a  pofalbilidade  de  matricula  |•rori«ó^ia.  Alcunx  dia»  drpnl».  entre* 
lanlo,  a  Prelellura  declarou  qur  o  mnlj\o  de  impedimento  da  ma* 
Irirula  era  o  dc  nio  haver  Riuj»  lurar  nn  ln»tilutn. 

Riilava  prrvivto  qur  o  mantladn  dr  «•reurança  trria  Jutçadn  bojr. 
prto  Dr»rmbari;ador  0»nl  nuarir  Prrrira. 


UUUUHl... 

o*  nhanhnnzinhos  do  I>A  aliidz  não  conscçUirsm  os 
canos  furados  da  Rua  Senhor  dc  Matozlnhos! 
Continua  e.sburarada  a  Rua  Dias  d.v  Cruz  próximo 
a  José  A’eriss1mo! 

Continua  sem  policiamento  a  Rua  Zizi,  em  Lins  Vas¬ 
concelos! 

EEEEE 1 . . . 

Foi  normalizada  a  coleta  de  Uxo  na  Rua  Belisárlo 
Penal... 

Foi  guindado  o  molomelro  do  bonde  Aguas  Férreas 
<2.5591  kl.  no  dia  20,  dava  saída  qu.Ando  senhoras 
toinnvam  o  reboque! 


I  CORRERIAS  NO  MERCADO  LIVRE  | 

I  (Consequência  do  “Estouro  Negro”) 

»rEVE  n  cfíllo  «lí  nm#  vcnUdrir»  "liomba"  o  Jã  anunclatlo  » 
1  "csínuro"  verificado  minta  crrla  oprracüo  no  ''meroailn  í 
negro"  de  mocdaii,  A  eoiaa  teria  ocorrido  anteontem,  o  <iue.  { 
de  pronto,  dclermliiou  uniii  liruhca  rrac*o  na  cotaçan  ilo  2 
ilólar  livre,  reaglo  «|Ue  eontlnunii  ontem,  quando  a  moeda  ' 
americana  bateu  todo*  oa  lecorilrB  anterinrea,  chegando  a  J 
ser  vendida  a  137,00.  ? 

O  "catonro"  leria  envolvido,  argiindo  rumorev  na  cidade.  2 
ama  Konia  de  1  milhio  de  «nilareii.  cni|U,tnto  outro»  afirma-  j 
vam  ler  sido  apenas  a  metade.  I\las,  de  um  modo  ou  de  ou-  í 
tro,  uma  quantia  dr«»n»  rr|irrsrnla  ponderável  parcela  de  < 
dinheiro  num  mercado  estreito  como  ê  o  de  laxa  livre.  ^ 
Contudo,  a  maior  liifiiicneia  do  falo  é,  Indiseulivelmcnle,  j 
de  ordem  pslcológira,  poi»  os  lomadore»  passaram  a  pro-  s 
»  curar  qu.sse  que  cselusivamenie  o.s  hanen»  para  as  .sua»  opr-  ! 
g  ravòcs.  temerosos  de  se  tornarem  vitimas  de  "golpes"  iguais  | 
J  ao  que  leria  envolvido  ii  Sr.  Aniimio  Marque»  Viiella,  que  J 
j  inullox  apontavam  como  agente  direto  do  "estouro".  I 

i  K*  iiatnral,  cnlAii,  que  os  liaiu-ns,  .sentindo  uma  afluência  £ 
2  desusada  de  compradores  de  morda,  retrairam  a»  sua»  ofrr-  í 
2  tas,  provueando  inevitável  suliida  da  cotação,  em  especial,  > 
<  do  dólar,  Foi  o  que  ocorreu,  ontem,  quando  »e  viu  tomado-  i 

i  les  não  sá  do  ilio,  ma»  siilireludo  de  São  Paula,  compra-  £ 

J  reni  dólar  livre  até  a  137.00.  Talver,  sejam  necessário»  mai»  i 
?  alguns  dias  para  que  o  amidenie  retorne  á  calma,  com  uma  I 

*  previsível  queda  da  moeda  americana  do»  seus  marcos  £ 

£  aluais,  partirularmnilc  quando  o.s  ágios  do»  dólares  ame-  í 
i  lieniio  c  AC.I,  vem  a-ssinolando  sucessiva»  haixa»  no»  último»  7 


■a^»=  ■-I  Rio  d«  Ian«iro,  Sexta-Feira,  25  de  Abril  de  1958 

os  CAPITAIS  PítlVADOS  BRASILEIKOS  E  ü  PETRÓLEO  DÁ  ROUYIÁ  —  (11) 


ULTIMA  nOSA 


BASE 

EMM 


DO  ÊXITO  NA  BOLÍVIA;  CAPITAL  NACIONAL 
AIORI A  E  SELEÇÃO  DOS  GRUPOS  PRIVADOS ! 


GRAVE  DENÚNCIA 

Genival  FIABELO 

Rtpofidtmanio,  Jorpo  Bruco,  choft  d<»  Dopartimonto  do  CIr- 1  do  peio  Correio  e  conseguimos 
ruiacio  do  PN,  tim  sido  procurado  por  funclonirloi  do»  Corraiol  uin  niapn  dos  dlversB-s  zonas, 
para  uma  eonvarilnha  "amWoia".  |  Começomos  u  despachar  M  re- 

~  '  .  ■  t  a_ik__  aa e.» ■»  »...»  a»  >»«  a  «-wt  «ilef  <tA  t  rx* 


O  Rilco  Dos  Tcita«-^B'Fcrro  —  Sondagem  do  Ajudo  Fora  do  Pait  —  Rotar- 
dade  a  Miit&e  de  Banco  do  Daienvol  vimonto  Econômico  —  Necoitória  e 
Scloçõo  Do*  Grupo*  —  A  Impontuolidode  Bra*iloira  —  {2."  do  Uma  Sõrio 
do  Htpotiageni  do  MlDtlROS  LIMA,  —  Exc/usrVo  do  ULTIMA  HORA) 


ruiacio  da  PN,  tam  ildo  procurado  por  funclonirloi  do«  Corraioa  um  mapn  das  dlversa-s  zonas.  ,q  parilclpagio  de  capllal»  braallelroa.na  ex- 
para  uma  eonvarilnha  "amitfoia",  Começomos  u  despachar  as  re-  pioração  do  petróleo  boHtlano,  deniro  da  area 

O  úirime  dalai,  dapol»  da  ao  daclarar  lallar  "aüiduo"  dasta  vistos  cm  amarrados  Olslinios,  rMci-rada  de  conformidade  eom  m  termo»  dos 
revista  a  afirmar  quo  fam  fallo'  multa  propaoanda  dela  antro  aaus  um  para  cada  cidade,  de  ocor-  «eordoo  tecenlemenie  assinados  em  La  Pax, 
conhacidos,  eomantou:  do  com  O  citado  mopa.  Desta  exige  algumaa  provtdSnelai  preliminares  por 

—  E'  pana  quo  o»  axamplarat  ehaouam  com  tanto  atraso  aoi  forma  possamos  a  facilitar  perte  de  nosso  Govémo.  Nio  »e  Irala  de  me- 
osslnantas.  V»|í:  ontom,  lexta-falra,  ainda  estávamos  axpotilndo  mais  ainda  os  serviços  do  Cor-  didas  d  caráter  meramente  burocrático,  ma» 
a  edição  da  samana  pastada.  rclo.  embora  núo  tivéssemos  de  decisões  que  envolvem  e  êxito  ou  o 

tido  qualquer  vantagem  com  fracasso  de  tõda  uma  politica. 

Sentenciou;  .  ,  ronrMto  dos  servi  <*1®  irobalho  ndlclonul  que  nos  o  acórdo  de  Roboré  determina  que  a  ex- 

^  Ou  nv  |s«rt  tomar  uma  1  eiCMir  o  conccuo  uoa  ací  I-  InrliKivf»  a  AriinlÂí^áo  Mts.  ma  nata  «Irlnho  d^Amn 

•  , . ■  ,  .í,!.,.,  uÁ  i.nH^  a  COS  postals  brosllclro.». 

provlilenciii  a  *  Editando  a  revi.sta  PN  sema- 

nalmentc,  temos  feito  Iodos  o,s 


(05  posUls  hrnNllciros. 


^  I.  t|-„.  £  I  i  ai«*ttSII«.la  aaasisaa  v 

»  leiloe».  ,  ^  ,  J  a  ex|)Cdlr.  innior 

»  Comportomcnlo  do  Mercado  2  viços,  e  o  núnie 

í  \a  olierliira.  o  dól.ir  r  a  Ultra  foram  veniiUlo»  a  133,00  c  v  núrlnis  continua 
2  311.00  rrsiirellvnmentr.  enquanto  rnm|irada»  a  I30.JO  e  33!, 00.  í  in.slmiou: 

2  Já  nn  leeli,inieiito.  (le|)oÍN  ile  ler  lilo  a  127.00,  o  dólar  ficou  J  _  Muims  outra.»  rr.vl.stns  COII- 

J  cm  ITtí.ÕO  c  a  lilira  em  .351,00.  para  veinla.  e  cm  121,00  c  7  jornam  esla  dlílc 

í  ::i.3.00.  rcspcclivamcnlf.  p.ira  compra.  .Mercado  fraco  e  sem  £  r„nneira  slmple-s. 

1  eoltcrluri.  2  Tnmí.n  fAlcaò. 


tido  qualquer  vantagem  com  fracaoao  de  tõda  uma  polillca, 
tsle  trabalho  ndictonui  que  nos  O  acórdo  de  Roboré  determina  que  a  ex- 
cuslou.  inclusive,  a  admissão  nloraeio  do  oclróleo  no  paia  vtxlnho,  como 
'°Fdn'nndn  a"mvT,‘trPN  sema- '  Uiflls  um  fuuclonário.  Con-  ílarte  do  pagímento  do  Tratado  ferrovlirlo 

recebendo  reclama-  de  193*.  caberá  pura  e  exolusivamenle  a  em- 
nalmentc,  te.nos  feito  lodos  M  ojjmnnles.  prêaas  prtvada»  brasileiras.  K*sm  clrcunstán- 

esforços  no  sentido  de  alcndtr  |  lestnr  o  tempo  empre-  cia,  no  entanto,  não  exime  de  certa»  respon»  .- 

gado  entre  a  expedição  e  o  re-  blildades  a  alta  .ádminltlrafão  do  Pai.»,  por- 


trnltalho.  mais  corresitondcncla  çoes  dlarlfts  de  assinantes.  presas  prtvads»  brasileiras.  E*sa  clrcunstan- 

a  expedir,  innior  carga  dc  ser-  Para  lestnr  o  tmnpo  empre-  cis,  no  entanto,  não  exime  de  certa»  respon».- 

vico»  e  i  número  de  funcio-  gado  fnlre  a  expedição  e  o  re-  blildades  a  alta  Administração  do  Pai.»,  por- 

iiúrla»  continua  o  mesmo.  unntcs  que  pagam  seus  ceblmcnto.  fizemos  assinaturas  quanto  não  »e  trata  de  aimples  e  livre  npe- 

iiulminu-  piares  com  ^tecedeiicia  e  es-  experimentais  para  diversos  ração  eoonómica  de  Inleiiliva  privada.  Pela» 

eevistn»  con-  Deram,  recebê-los  con,,rcBularl.  jpnclonúrios  e  diretores  dc  nos-  1  dlllculdades exbè  - 


luas  caracleristlcas,  pelos  seiu  precedentes,  pq. 
las  concessóci  a  que  o  Govêrno  brasileiro  fet 
levado  a  fazer  ao  Governo  boliviano,  ela  im¬ 
plica  em  compromissos  sérios  que  envolvem  s 
tõda  a  nossa  polillca  externa. 

Por  outro  lado.  ao  aceitar,  de  conformida¬ 
de  com  os  desejo»  manifeiUdos  pela  Bolivl». 
que  a  exploração  do  petróleo  naquele  paia  te 
fizesse  por  Intermédio  de  firmai  privadas,  a« 
autoridades  braslleirst  concordaram  cm  que  te 
fixassem  oerlos  principio»  e  diretriie»  a  res. 
peito.  Entre  e»»a»  diretrizes  está  aquela  que 
determina  a  composição  dos  capitais  dst  em¬ 
presas.  com  o  qbjctlvo  dc  asseglirsr  isftiife 
e  Inequívoca  maioria  brasileira,  de  modo  a  evi¬ 
tar  rualquer  veleidade  dc  domínio  dessas  fir¬ 
mas  por  grupos  ealrsngciros. 


tornam  esU  dificuldade  dc  uma  gu,^adcTc!‘’aS\urpodeulos‘^re^^  ohisãò‘’dV''quVo'’fcm^  niMlo.  “i"  P"'®  laboração  com  Tcprescmnnles  vérno,  à.»  garantiw  *  segurxn 

maneira  simple.s.  =olver  o  f-uemos  sem  medir  sa.  nnnncln  não  hã  extravio  ê  de  desenvolvimento  para  a  mobi-  do  Con.selho  Nacional  dc  Se-  çns  por  éle  oferecidas  quanto 

Tomou  fôlego,  encheu-se  de  Qugndo,  no  entanto,  ?o  dias.  da  Praça  XV  de  Hzação  de  grandes  recursos  pa.  gurança.  pois  delas  decorrem  a  a  capacidade  teentea  e  finan 

coragem  e  desembuchou;  deparamos  com  Irreirulatl-  Novembro  a  Copacabana.  Tlju-  «  aplicação  em  determinados  garantia  de  exerução  da  polí.  t.eira  do  Pais  cm  RMçgurar,  eoi 


CAFÉ:  AMBIENIE  FAVORÁVEL  AO 
ESQUEMA  PARANAENSE  DE  FINANCIAMENTO 

Ainda  qtic  não  uprovndo.  nos  debates  de  ontem  da 
JiiiiUi  Adimiii.sinilivti  do  Instituto  Hraslleiro  do  Café.  o 
esquema  que  a  I  luiciidn.  «lo  Pnrniiã  apresentou,  como  su- 
geslúu  paru  ;is  bases  de  fliinnclaineiito  da  nova  safra 
SB-iill  e  CUJOS  d(!t..lh"s  fornin  por  nós  divulgados,  ontem, 
cm  ubsolut.i  primei  ru  m.‘io,  vem  .sendo  objeto  de  Interes¬ 
sado  exume  p®*'  parto  da.s  «lemiús  rcprcscntaçôc.»  dos  es¬ 
tudos  produtore.s.  empenhados  todo.»  cm  encaminhar 
umii  proposta  oo  govérno  que  esteja  dentro  das  linha»  ge- 
ral.s  do  ponto-de-vista  do  Piiranà. 

Boa  Acolhida 

O  cohml.sta,  nn  conluio  com  membros  dn  bancada 
pnriin-u-nse,  foi  lulorniudo  de  que  o  sou  esquem,!  vem  me¬ 
recendo  a  melhor  acolhida  por  parte  dos  outros  estados 
cafeeiros,  o  que  prenuncia,  muito  provãvelmentc,  sua 
liprov.açáo  pelos  membros  da  Junta  do  IBC.  E.spera-.se, 
Ineluslvr,  jinni  hoje,  um  pronunciamento  da  Junta,  reve- 
I  limdo-.sc,  pois,  ar.  mnis  favoráveis,  as  perspectivas  para 

Ia  orientação  Teabsla  e  cr.iistnitiva  qiic  o  problema  do  fi¬ 
nanciamento  dti  safra  50-.59  encontre  no  esquema  para¬ 
naense. 


rnieira  simpies.  .  solver,  o  fazemos  sem  medir  »a. 

Tomou  crliícios.  Quando,  no  entanto. 


j  coragem  e  desembuchou; 

Í'  _  Vorê  me  pnga  (em  cará¬ 

ter  .sigiloso,  é  duro!)  Cr.S... 
•1.500,00  mensais  r  lhe  asseguro 


nos  deparamos  com  Irregularl-  Novembro  a  Copacabana.  Tlju- 

dade  tão  séria,  nada  nos  re.sta  ca  e  Olaria, 

senão  apelar,  ronio  agoru  o  ía.  j|,j  cérca  dc  dois  meses  vol- 


investimentos.  me.smo  quando  tica  hrusUelra  nesse  .setor, 
éstes  SC  revestem  de  possiblU.  responsabilidades  que  re. 


prazos  curtos,  a  exploração  dn 
jielnileo  na  Bolívia.  Por  i.sso 


PN  para  os  a-sslnantes.  ^  , 

Anterlormente,  outro  funcio. 
náno  dos  Correios  havia  suge- 
rido  que  tomássemos  providén- 
cia  idêntica.  È. 

-  Cobro  <ie  outras  revistas  a  j*  “  D 
razão  de  Cr$  70,00  por  mil  exem- 
piores  expedido.s.  ,«1 

Em  todas  a*  ocosiõe,»,  recusà. 


senão  apelar,  romo  agoru  o  ía.  j,á  cérca  dc  dois  meses  vol-  ««  reveslem  de  possiblU.  responsabilidades  que  re.  l»-'n>leo  na  Boiiua.  Por  i.sso 

.t.s«,üu  mensais  r  me  .  ^  tamus  á  receber  a  visita  de  ou-  dades  alt.mcnte  renfávets.  í.  |  „em  .sôhre  ê.s.se  novo  orgnní.v  "‘"""Vrórdo 

^  I  Jd-stte»  «"'‘do  de  que  as  tro  funcionário  do  D.  C.  T.  for  exemplo,  o  raso  do  pelrô-  con-Miiuído  pelo  Banco  dc 

responsabilidades  sejam  apura,  propondo  mais  ou  menos  a  'eo-  de  sua.s  inicnsas  Desenvolvi  mento  Económico, 

das  e  115  jirovidéncias  sejam  mcsiim  coisa  que  seu  colega,  possibilidades  a  margeni  de  ns-  ,|„cn.su.s-  Alé  certo  ponto  ^ 

tomadas.  ndlniuando-nos  que  esta  é  a  co  é  .sempre  multo  erande.  8ur.  dizer  que  u  éle  eom.  P* 'o  dUc  je  '«n^ 

São  os  seguintes  tis  íutos  que  solução  adulada  por  vários  edi-  precndciilcmciite,  iio  entanto,  p^tlrã  dar  consistência  nos  -  compnnniiu 

"  " -  •  - distribuidores,  os  quais,  a  asslnotura  dos  acórdos  com  -côrdos  firmados  cm  La  Paz  brn.sllelra.s  que  vuo  a  Bolívia  sc. 

dc  tentar  lodos  os  re-  a  Bolivia  provocou  verdadeira  „„  pu*  sc  refere  espcciílcamcn.  dc  uma  poiitic* 

fcgals.  acabam  cedendo  proliferação  de  cmpré.sos  Inte.  »»  ao  iiroblema  do  petróleo.  e®oi)Pniica  suscitada  pela,s  ur¬ 
so  sistema  de  empregar  ressadus  na  lavra,  pesquisa,  nor  exemplo  em  fnce  Pesstdndes  brasileiras  e  bolivia. 

ários  dos  Correios,  sigi-  prospccçáo  t  exploração  do  pe-'  di  oróliferacio  de  firmas  nn-  "“J*-  ^  9  ôessa  po. 

ilc,  dnndo-lhes  propl-  tróleo  boliviano.  Embora  as  cjonai»  dcsejtwnus  de  se  deslo.  c  um  tratado  entre  ot 

ra  que  a  expedição  8eJ.l  proimsta»  apresentado.»  não  se-  -nrem  nam  u  Bolivia  cabe  no  Inspirado  no  sen- 

gulnrmcmc  «jiida  do  domínio  públl.  "  nco  lev™  cm  còntu  a  traSb  cooperação  e  aju- 

uma  vez  nuo  concorda-  co  sabe.se.  ou  pelo  menos  sus-  -,o  dessas  mesina.s  emprè.sas.  ditieuidndes 

m  essa  proposta,  eslra  peita-se.  que  aigumaa  dessas  direção,  .sua  capacidade  de  dificuldades  s  i. 

que  lal  sllnaçào  de  firmas  estão  de  ôlho  na  ajuda  i„icintlva  e  .sobretudo,  sua»  ver-  ““  1,'’'!“"?°  ”  " 

lldnde  se  lenlia  trans-  do  capital  estrangeiro,  do  qual  dadelras  e  reais  possibilidades  ^ao  a  Bo  >'  •»  decorreram  cia 

0  cm  rotina  por  parte  »«  constituiriam  em  verdadel.  financeiras  Tudo  deve  ser  fci-  impoiuunl idade  do  Brasil  eiii 

vldorcs  do  U.  C.  T.  que.  tu»  lestas-de.ferro.  “  evitar  ouc  grupos  Im.  “'®'''‘®'‘  compromis 

colocam  a  reputação  de  ^  ^  ""  sos,  Foi  essa  imponiualidad", 

dade  da  reportlção  em  Cabe.  no  entanto,  ao  Govémo  provlsados  c  com  objemos  ni  exemplo,  que  gerou  o  la 


não  pudemos  deixar  de  tnizer  tóres  e  distribuidores,  os  quais, 
a  .sua  pre.sençii,  em  vista  das  depois  dc  tentar  lodos  os  re- 
rarôes  expostas.  cursos  fcgols,  acabom  cedendo 

Em  setembro  do  ano  passado,  no  escuso  sistema  de  empregar 


Em  todas  a*  ocasioe,»,  recusa.  procurados  por  um  fuii-  funcionários  dos  Correios.  sIgi-  prospecção  e  exploração  do  pe-' 

monos  a  fazer  acórdo.  pois.  giop/irlo  de  utnn  das  seções  dc  losnmenlc,  dnndo-lhes  propl-  tróleo  boliviano.  Embora  as 
Irnduxido  em  niiudo.  o  mesmo  expedições  do  D.  C.  T.  que.  dc-  nas.  pnra  que  n  expedição  sej.i  proijosta»  apresentada.»  não  se¬ 


não  teria  passado  de  suborno  jg  tecer  comenuirlos  dc-  iclln  rcgiilnrmcmc.  jani  nliida  do  domínio  públl.  un^eo  jevnr  cm  eontu  a  tradí 

que  estaríamos  con.»ent Indo  em  Irosos  sóbre  ns  defUléneias.  Mal.»  uma  vez  nuo  concorda-  co,  sabe.se.  ou  pelo  menos  sus-  dessas  mesina.s  empré.sas 
fazer  para  que  PN  obtivesse  oos  r,^  irregularidade»,  c  o  ncuniu-  rnos  com  essn  proposta,  eslra  peita-se.  que  alguma»  dessas  'J, .  ii|r..cão  .suã  capacidade  d< 
Correios  um  tratamento  prete.  (p  serviço  dessa  rnparUçao.  iilinmlo  que  lal  siluaçào  de  firma.»  estão  de  ólho  na  ajuda  i„iriiitlva  e  .sobretudo  sua»  ver. 
rciicinl.  féz  duas  nroDOStos;  ou  rcqiie-  nnominl Idade  se  tenlia  traus-  dn  nonifui  •airanscirn  dn  oual  J' ' _ 


[  jam  nlnda  do  domínio  públi. 


co,  sabe.se.  ou  pelo  meno.s  sus-  ,.-,q  rtessas  mesinn.s  emprèsas. 
peita-se.  que  aigumna  dessas  direção,  .sua  capacidade  de  j 


Seguimos  outro  caminho,  iinl-  rcr  fechnmenlo  de  maia  na  formado  cm  rotina  por  parte  eonslltulriam  em  verdadel.  xuiio  deve  ser  fci 

co  compatível  com  a  conduta  nossa  própria  rednçao.  <>  que.  -  dos  servidores  do  U.  C.  T.  que.  ra»  lestasdfe.ferro.  pUtar  ouc  iimpos  Im 

dc.sta  revi.stn.  que  há  1»  unas  explicou  -  seria  exccsslvamcn-  assim,  colocam  a  reputação  de  ..hictivo»  n  e 

não  tem  feito  outra  rol.sa  que  te  oneroso:  ou  nccltnr  os  seu»  honestidade  «la  reportlção  eni  Cabe.  no  entanto,  ao  Govémo  ® 

lutar  para.  que  ê.ste  pabs  cres-  sc-rvlços  cm  caráter  sigiloso  pa-  que  trabnlliam  em  situação  não  deixar  0  problema  de  la-  1''*, 


OPFRACÃO  FIRME-  CAFÉ  POR  NAVIOS  (BRASIL-POLONIÂI  \  traboTho' honesto  e  Intellginte  pensa  cm  dinheiro.  ort«;iiiasse  scmnnn  passada  um  ter-  Pode  dar  por  encerrada  sua 
UrLKMl,AU  riKrlL,  LMic  rvlK  HATIUJ  \DKMJIL  rt/LUniAj  ^  ,5^»  fjlhos.  Preferimos  Inzer  a  mnnipuinçno  das  revistas  era  funcionário  da  seção  de  missão  0  mesmo  não  pode  afir- 

Este  coluiilNlH  c.slá  nbsolutnmente  informado  de  que  >  uma  deniiticin  ao  Diretor-Gernl  v.ossn  expedição,  coiiipromrten-  expedição,  turma  da  noite,  nos  mar  alguns  setores  da  alia  Ad. 

I  UveoiM  es  ISasIAmIm  «m  I  mV«  e»  >«•  «ók  7  .  ■  .  Afs  M  MrvwnaMAw  Aa  rl  A « AA /•IbnC  .  .>.« . 1.  .i.A.ia. 


ça  deniro  de  bases  .sadias,  pelo  ra  que.  mediante  certa  recom-  multo  melindrosa 


Impoiuunl  idade  do  Brasil  em 
atender  aos  seus  compromis 
sos.  Foi  essa  imponiualidad", 
ixir  exemplo,  que  gerou  o  la 
iitoso  “Memomndum  Paz  E.» 


nao  aeixar  0  promema  ar  la  •  -  ,u,,infão  ««bso  “Memorandum  Paz 

do..  SCO  Ministério  do  Exterior  “  tensoro”.  -plvor  de  todo 


mediante  rmancinmento.s  ofi-  •  P'"”- 

ciol-s  e  favores  a  que  iiôo  lém  conflito  entre  as  duas  na 


direito  nem  credenciais.  Todo: 


2  as  enU!ndlmenlo.s  ciilrc  u  Brasil  c  a  Polónia  caminhom  rá- 
2  pldnmcnte  para  umn  conclii.sãq  feliz,  concrellzando-.se  uma 
2  uperaçáo  dc  ti-uca  de  nuvlos  cargueiros  daquele  pais  por  café  ;;  l* 
2  bra.->dclro.  iHUulmenle,  n  Finlândia  está  Inctulda  nesse  és-  i  j, 

Íqiicmn,  cuiiipromcteiido-sc  a  foriicccr-nos  algumn.s  cnibnr-  7 
caçia-s  c  recebendo,  na  cmilrnpartidn,  café. 

A  operiiçnu  cm  cau.sn  englobará  um  fonieclincnto  dc 
H  iiiiviu.s  por  parla  da  Polónia  e  maLs  4  da  Finlândia,  sen* 
du  iis  .suiis  ciilrugns  na  scguliilc  ba.se;  7  unidades,  cm  53;  !; 

?,  cm  GU;  c  4.  cm  Gl.  Quanto  au.s  ua  FinlAiidia,  devemo 
j  chegar  ao  nas.so  pais  cm  lOGO,  0.s  barcos  sno  cie  5.000  e  ' 

2  G.OOO  toiieludus,  perlcllaincntc  Iguais,  us  de  lubrlciição  |>o-  7 
»  loncsa,  nos  que  11  flrinn  L.  Figueiredo  comprou  ãqucle  país,  2 
\  e  cuja  primuirn  unuludc  ncnba  de  rhegnr  ao  pórlo  dc  S.m-  I 
!  10.S,  tendo  sido  visllndii  por  técnicos  du  govémo  rcdcnil,  ; 

;  Sun  imprcasão  fui  dn»  mais  posittvn»,  concluindo-as  peia 
•  vniitngcm  c  conveiiiõncln  (lé.s.»c  tipo  de  navios  pnrn  a  nossa  * 

1  frota  morcanlc,  sobretudo  ixirquc  o  preço  cobrado,  picla  Po-  1  *' 

Ilónln  6  o  mnls  barnlo  du  mercado  Internacional  icm  tórno  ! ;  G 
de  300  dólare.»  a  lonclndn),  perfazendo,  pois,  a  transação,  < 
0  montante  do  15  mllhOcs  de  dúliircs.  f 

Em  relação  oo  ujiisle  do  troco,  n  Polônio  receberá  pelos  I 
nnvlüs  um  equivalente,  cm  café,  a  65‘L  do  seu  preço,  »o  t 
pusso  que  a  Finlândia  .será  piigii  1007»  com  o  nn.s.»o  prliicí-  !  r 
piil  prcHiuto.  SoUc-so  que  é.we  café  o  pnl»  iiOrUtco  reexpor-  ;  i 
tarã  para  URSS.  enquanto  a  Polónia  poílei-á  consumir  (óda  '  ■ 
0  sua.  parte,  e.sttmndn  em  tórno  de  250.000  sacas. 

^  Medidos  Para  o  Conitruçõo  Naval  no  Pait 
2  O  projeto  que  cria  o  Fundo  dc  Marinha  Mercante,  com 
2  uma  dotação  nimnl  de  2.7  bllliócs  dc  cruzcirtjs,  iienmtiril  ao  w 
J  governo  concrellzor  siiu  meta  dc  lii.stalar  uma  indústria  dc  V 
2  con.struÇHO  lioviil  no  pais.  A  proposição  Jã  foi  aprovada  pe-  » 

2  lo  Cuiigrc.s.so.  devendo,  agura,  .subir  á  sanção  presiflciicliil.  2 
2  Enquanto  Ishi,  pi-ossegiicin  us  ncgocinçôc»  com  vãrios  2 

Igrupo.s  e.straiigpirn»  liilerc».siul(i.s  cm  participar  de.ssa  nóvel  » 
indú.siria  cm  ^r.spectiva.  Entre  outros  objetivos,  pretende  t 
u  güvcMio  iimiilar  düls  grandes  c.slaleirus  com  capacidade  » 
paru  50.000  toneladas  anuais.  Um  dcic.s  será  moiitndo  pcln  ? 
cmprfsu  jiipoiié.sa  I.sbikiiwaltina,  no  passo  que  o  curso  esta  » 
.sendo  objeto  dc  eiili-iidimciilns  coiii  um  griiiio  holandês  c  » 
outro  niiglo-amcriranu.  * 

2  Além  dl.sso,  nlnda  qiiniito  á  coinprn  ile  navios,  cogita  0  J 
j  govérno  dc  adquirir,  uno  nixmns  3.  mns  me.smo  6  barcos  X 
2  de  poasagelro.»  á  Iliillii.  pos.slvclmenlc  npllcniido-se  o  cs-  í 
i  qiicnia  do  troca  por  café.  Jii  nccilo  por  nquclc  pnl.».  De-  » 

2  pende,  apciins,  que  e.ssn  Irnmmcno  nüo  seja  em  detrimento  t 
}  dns  compra»  nuriimls  do  produto  que  a  Itália  rcoliza  em  » 

2  ■1US.S0  pais.  2 

I  PARA  A  INTENSIFICAÇÃO  DO  CONSUMO  INTERNO  DO  CAFÉ  \ 

2  Falando  niilem  m>  Câmara,  o  neputado  Srrglo  Maga-  2 
2  lliãe»  niaiilfcstou-se  pela  liileiistficaçno  do  consamo  Inter-  * 
t  1111  de  café,  pnipoiulo  a  pxlliiçâo  ilo  imposto  de  consumo  Í 
2  nobre  éB.»c  produto  e  o  estabelecimento  de  uma  polillca  dc  2 
2  forncclmenlos  nn  mercado  Interno,  pelo  IBC,  com  vista»  a  ' 

2  iiimi  IirIt*  iio»  prrçn»  do  ransiiniii  narionui,  que,  segundo  I 
2  0  orador,  poderia  alingir  a  cérca  dc  20  cruzeiros  o  quiln.  2 
2  Acha  que  assim  conlrlbulriamn»  para  a  redução  do»  aluais  í 
4  estoque.»,  n  que  leria  reflexos  no»  preço»  do  mercado  eiler-  » 

2  no,  conirihiilnilo  parn  elerá-lo,  £ 

\  "DROPS"  ECONÔMICOS  2 

2  Chaqou  «  Comissão  d«  Economis  do  Cámsra,  entsm,  t 
2  com  porocor  fovorávtl  do  Sr,  Prodo  Kslly  ni  Cemlasi»  da  2 
2  Justiça,  •  projoto  qu*  roguUmonta  a  participação  dos  om-  2 
2  prtgados  nos  lucros  o  cu|a  tramitação  eemoçou  om  1*S1,  2 
2  Stgundo  »  iusiifieaçóo  do  autor,  Ooputado  Qusirox  Filho,  I 
2  do  São  Paulo,  o  projoto  procura  avitar  impesiçóas  rigidat  J 
2  na  aplicação  do  proeoite  constitucional.  Afirma  ála  tor  2 
2  lavado  am  conta,  am  sau  trabalho,  as  cendiçõas  paculliras  2 
2  d»  nossa  formação  industrial  o  a  variadada  da  tipos  do  2 
2  empresa  axistantas  no  Pait.  Todos  os  planos  da  participa-  2 
2  ção  nos  lucros,  segunde  o  projeto,  serão  ajustados  ontra  \ 
X  empregadoras  e  ampragades.  Em  caso  do  doiontandimanto  » 
»  havarã  recurso  ã  Justiça  do  Trabalho.  O  relator  oscolhido  s 
2  na  Comissão  da  Economia  foi  o  Sr.  Sérgio  Magalhães.  » 
4  tfC  Confirma-st'  o  particular  inlprc.»se  dos  EH.  UU,  p('ln  2 
4  manganês  do  Amapá,  devido  á  sua  rxcrienie  qualidade  » 
2  (teor  de  .■MITél.  A.»  últimas  cotações  do  minério  em  Nova  2 
2  York  são  de  USS  1.40  e  US$1.4S  por  tonelada  métrica  a  2 
t  unidade,  c.i.f.  porto.»  norte-americanos.  .lã  cm  58.  15  navios  2 

Í*  escalaram,  até  o  fim  de  março,  o  põrto  de  Santana,  condti-  2 
rindo  150.000  toneladas,  sendo  que  no  mes  em  rurso  eslão  2 
•  prrvi.stas  seis  escalas,  em  média  dc  10.000  toneladas  por  2 
2  navio.  í 

2  dc  Foi  recebido,  há  dias  atrás,  na  Cenfadaraçáe  Nacional  2 
2  iia  Indústria,  um  grupo  do  parsonalidadas  da  vida  pública  2 
2  alemã,  bam  assim  raprasantantas  dos  círculos  industriais  2 
2  germânicos.  O  objotivo  da  visita  prandau-t«  á  diicuitãe  da  2 
2  temas  relativos  i  participação  doi  maioa  aconómicos  ala-  2 
2  mães  na  próxima  Conferência  Intarnacienal  da  Invaati-  2 
2  mantos,  am  Belo  Horixenta.  2 

2  Procedente  «Ic  Santos,  a  COFAP  embarcou  uma  gran-  2 
2  (ic  partida  dc  feijão,  destinada  a  vãrios  portos  do  nordes-  2 
2  ic.  a  fim  dc  que  seja  o  cercal  «listríluiido  às  vitimas  du  2 
2  si-ca.  .Seguiram  4.000  saca.»  para  Cabedelo.  2.000  para  Na-  s 
2  tal  c  .1.000  para  Fortaleza.  A  mercadoria  foi  embarcada  s 
2  pelo  nuvio  Rio  Piabanha,  da  frota  de  cabotagem.  I 

2  O  Brasil  asiá  classificado  no  25.*  lugar  entra  es  pai-  2 
2  sas  qua  desenvolvam  a  indústria  da  pesca,  sendo  a  nessa  » 

2  participação,  no  computo  mundial,  representada  par  um  2 
2  indica  aquivsisnta  a  OA  %•  A  Noruega  tam  um  indica  da  2 
2  ÓOO,  a  Islândia  da  270,  o  Japão  da  54,  enquanto  a  China,  •  2 
2  Paru  e  a  Argentina  ainda  estão  am  lugares  acima  da  nosso  2 

IPais.  2 

jJ;  Novo  adiamento  vem  de  sofrer  a  solenidade  de  inau-  2 
guraçáo  du  Usina  de  Salto  Cirande,  desta  vez  a  pedido  do  2 
»  próprio  Prc.sidonte  «la  Ilepiiblica.  O  Ciovernador  Jtmio  Qua-  2 
2  dros,  alendendo  à  solicit.ição  de  .f.K..  fixou  o  dia  28  próxi-  2 
2  mo  p.ira  qiic  .se  rp,alizc.  afinal  c.<»a  caliiilos»  .solenidade,  2 
2  ix  transferida  He  data  nada  mrno»  de  4  vére».  2 

2  ■  MERCÚRIO  J 


ções.  Mus  no  tomar  a  Inicia- 
livu  dn  denuncia  dn  Tratado 


UlIJtb  UClimiVH*  aas-r  .  •  ’  •  I  VAlJCUIVátU»  VUi  lllé*  UU  *11.73  I  4A.»va^»/  .....  .  ,  ..««..zAia»  asa.s-AV»  *»n  «Tal  I  llVli  Oll  aCIlUllClil  UH  ITIilBUO 

Cios  Corrrlos.  ntravrts  da  se.  üo-sc  npnrcre  coi«  a  proposta  de  re-  mlnistmçSo,  uc%  quat»  detalhes  fatos  dc  Snida  e  Aprovellamcniu 

líuinte  carta  nue  lhe  diriqlu  o  mrn  os  dcstliintArlos.  1  I  «...aw/spava».»*....  Am  Aii«e«5A  fa.  I  lecuo  dos  rrittos  iiueressaaos,  | 

^  _  Á  Ixni^HArtArvetA  AC 


a-i,4ss5»5.  kwiii  i#avr|A«ava«  w*.  ao.-  . T -  -  • — ---  Hac  iTniTTrt«i.  lnl(>ri*»i!idos  oc  aulua  c  Apruvcjinnicnit 

crber,  Inlelnlmenle,  a  quantia  fundamentais  da  questão  fo-  oo  Pcirolco  Boliviano,  o  ex 

H#>  drA  4^00  00  nftr  ni**i  ncirn  ri»m  trnntfpridos  como  ficorr#  esCOInB,  liu  prciciciic  a  .  . . . 


íiosso  companheiro  Jorge  Abandonando  r«  duas  pro-  4.500.00  por  mês,  para  nim  transferido.»,  como  ocorre 

Uroce:  Pr','»®!®»  PO®  p»»  ‘  fnzer  a  nossa  expedição,  «n-  com  re! 

Dl  1  «  n  ri.  marro  vontajosa  c  a  segunda  (jidonando  um  possível  numen-  nai  de 

Rio  de  Junclro,  31  de  março  po^  ser  slmplr-snienie  imoral.  ^ço.  qilando  verlflrás-  nômlco. 

dc  1958.  procuramos  nos  "r  ®ntnr  sóbre  ^,.^1X0»  não  haver  mali  reclama- 

limo.  Sr.  Cel-  José  Alberto  ®  proces4so  de  dtfltrtbuiçan  usa  jjç  ftssjnanlcs. 


pos*a3.  a  priinclm  por  não  i  ^  nossa  expedlçüo,  con-  com  relacio  ao  Banco  Noclo 

jnlgar  vnninjosa  c  a  segunaa  (jicionnndo  um  possível  numen*  nal  de  Desenvolvimento  Eco 


Qiie  devem  merecer  em  con*  presidente  da  Bolivia  e  atuni 


Eco  I  íronto  coni  os  demais  concorren- 


cnibnfxudor  cm  Londres  tinha 

nÃínirn  . . . . .  tcs.  Já  que  1100  RO  truta  dc  sim-  como  prlnclpul  argumento  a 

iiomicu.  aventura,  rna-s  de  um  em.  seu  favor  o  lato  da»  aulorlda 

*  *  ’  preendtmento  de  envergadura  ao  dc»  brasileiros  uão  terem 

O  Sr.  Lucas  Lopes,  pouco  an.  qual  se  acha  «.ssixbndo  a  poli-  cumprido  eom  sua  palavra, 

tes  de  embarcar  para  TOquio,  tica  externa  bra.silelrn.  E  pre.  Dezoito  anus  haviam  pasaadn 


Bittencourt 

M.  D.  Diretor  do  Departa¬ 
mento  do»  Correios  ■  Telé. 
grnfos. 

Nesta. 

Prc.sado  Senhor: 

Pela  presente,  muito  cons- 
tinngtdos.  vimos  trazer  ao  seu 
coubcclmento  uma  ocorrência 
que,  pela  gravidade  de  suas 
consequências,  poderá  levar 
c.vsa  tradicional  repartição  pú- 


rocesso  oe  aiaLriouiçan  usa  |  assinantes. 

Flcimes  antr*  deli  caminhos  a  femir:  *eomeder-f«»i  a  um» 


"1»;;=:^.^  «.^io-do  d;sde  a  assinatura  daquele 
flur  ÍÕm^Vu^  IndleV  'í®  ®stwdos.  OO  quãl  competlrã  problema,  pois  ao  que  parece  documento.  Nada  te  fizera 

0.\.Z«  tém.r;\:S:nV  «mlíbe^d^nt^  .  f.t.;  n.  r.  ^ 


«  I  g;  1  g-|  isisa  khu  i  S4  v  v  «  j  evta  i  v  f»i.|uve«»  vokveeusa  ..watM 

N»  eiparançe  de  termos  contribuído  poro  o  morolitoçio  do  um  ««a  exploração  do  petróleo  b(y  táo  apreM-nta  duns  face.»,  Intel,  ru  permanecia  virgem.  O»  n 

doi  nossos  moli  trodlclonoli  serviços  públicos  quo  sompro  tiverem  llviano.  Ao  que  parece  èsse  ranienU  distintas.  Uma  diz  res-  diculos  recursos  então  aprn 

ò  lui  tMto  cididiot  henrodoi  cama  V.  (.,  nas  calocomot  oo  tau  dit-  grupo  do  esludoc  não  Iniciou  peito  ã  natureza  do  invesUmen.  vados.  cérca  de  seiecenlo»  niil 


titica  a  uma  desagradável  situu-  pêr  para  molarot  oiclaractmontoi  porventura  lollcitadoi. 


ção  de  desprestigio,  logo  agora 
que  .se  levn  a  efeito  uma  inte. 
re.uante  promoção  popular  pa- 


Atonclosamonto 


ainda  Hua  tarefa.  Ma»  to  fa.  to,  dos  capitais  naclunals  a  se  dólares,  foram  conaumidor 
zê.lo  deverá  levar  em  conta  rem  mobilizados;  a  outra,  bem  peia  rotina  burocrática,  con» 


Impréio  Jarndiotlc»  PN  l/A  -  i)  Jorge  Bruco,  Chofa  do  CIroutoçlo  aquela»  diretrizes  traçadas  pelo  |  mais  grave,  refere.sc  aos  com  I  titulda  pela  comissão  nitsta 


(Transcrito  da  Rcvisf»  PN,  17 '4 '581 


Ministério  do  Exterior  em  c»  promissos  a.<isuinidos  peio  Go-  formada  por  funcionário*  do» 

- 1  muittim  **“'*  P**'®*®-  Quando,  para  aal 

RKONDUZIDO  i  DtRÊÇÀO  var  o  «cOrdo.  olcreceu-se  a 

MDCItf  KDDAVIÍDIA  A  Bolívia  um  credito  de  quatro 

_  Klüv  rCKKviiAKIA  w  milhues  de  dólares,  as  autori- 

ENG.  FERNANDO  TEIXEIRA  dade»  do  govérno  que  »e  íor- 


RKONDUZIDO  A  piRtÇAO  var  o  acórdo.  olereceu-sr  a 

MDCAC  KDDAVIÍDIA  a  BoIí»)»  uni  credito  de  quatro 

KtvC  iCKKvTiAKIA  w  milhues  de  dólares,  as  autori- 

ENG.  FERNANDO  TEIXEIRA  dade»  do  govérno  que  »e  íor- 

niou  apus  o  dcaapareclmrnlo 
do  Presidente  Vargas  nega- 
rum-se  a  paga-lo.  Reixirda- 
inos  éssea  (atos  apenas  pnra 
mostrar  mais  uma  vez  a« 
graves  responsabilidades  o» 
Adinlnisiração  ncssi:  cn»o.  E 
em  suo»  mãos  que  se  encoii 
trnm  a  segurança  ou  o  fra¬ 
casso  du  polillca  extenia  bra¬ 
sileira  com  relação  ã  Bolivia. 
E  entre  us  advertências  a  ir 
rrm  (ellBS  a  respeito  esta  s 
de  que  náo  há  Icmpo  a  per 
der.  Buseadus  tins  ainargn» 
experléiiclus  anteriores,  oe  bo 
Eiio.  Pmiando  Teixeira.  Ilvianos  Insiallram  na  íixaçso 

de  prazos  pura  que  as  eniprr 
Por  ato  do  Presidcnie  da  Re-  sus  privudas  brasileiras  «|uc  sr 
publica,  foi  rccondu-zldo  ao  constituíssem  pura  explorar 
cargo  de  Dlrclor  dn  Rédc  Fer-  jictruleo  em  seu  tcrrllorlo  im 
rovlãrla  Federal  o  Eng.  Fer-  ciassem  os  trabalhos  de  la 


nando  Teixeira. 


iTK.  pesquisa 


prospccçno. 


Uma  dns  autoridades  do  pais  (jonio  Ja  observamos  há  nni 
em  assuntos  ferroviários  a  cs-  «umero  de  emprésas  em 

colha  ^r.  jiistlçn  ao  lijcnlco  formação,  com  propostas  en 
rrnomado.  que  vem  prestando  ri», 

os  me!bore.s  sen  lços  a  Wdc.  f. . 


no  pòsto  de  Diretor  de  Ope¬ 
rações.  O  Eng,  Fernanda  Tei¬ 
xeira  è  iini  dos  chefes  da  eqiii- 


tnminhadas  ao  Ministério  d».» 
Rrinções  Exteriores.  Mns  Ism 
RO  não  basta,  t  urgente  que 
o  Bnneo  de  Desenvolvimento 


pe  a  que  está  confiada  n  la-  Económico,  no  qual  o  assunto 
refâ  de  promover  o  rcequlpa-  agora  se  encontra  afeto,  d' 
mento  das  ferrovias  brasileiras.  Inlrío  á  sua  tarefa,  á  parir 
Foi  recrutado  entre  o  enge-  que  lhe  compete.  Retardá-1» 


nheiroB  mnls  competentes 


gerar  a  desconfiança  rm 


UMA  SIMPLES 
BRINCADEIRA 
DE  CRIANÇA 
PODE  SER 
UM  PERIGO 


experientes  para  servir  ness.s  proveito  dos  que  fazem  o  Jogo 
«musa  nacional.  Nn  organização  contrário  aos  legítimos  Inie- 
da  Réde  Ferrovlàriá  e  na  (1-  résses  nacionais  brasileiros, 
xsção  dos  linhos  mestras  do - 


I 

f 


NÃO  DEIXE  QUE  SEUS  FILHOS 
SOLTEM  PAPAGAIOS  NAS  PRO¬ 
XIMIDADES  DOS  FIOS  ElÉTRI- 
COS.  AlÉM  DE  PERIGOSO.  ISTO 
PODE  CAUSAR  PREJUÍZOS  E 
DANOS  A  você  E  AOS  SEUS 
VIZINHOS. 


UM*  CAA4FANHA  6*  IM  MU  MNCfiOO 


programa  que  visa  ii  recupe¬ 
ração  das  nossos  esiradns.  pô¬ 
de.  como  poucos,  prestar  uma 
contribuição  valiosa  polo  co¬ 
nhecimento  que  possuí  dos 
prinripnls  problemas  dn.»  estra¬ 
da.»  de  ferro  no  pnis.  Sun  re¬ 
condução  no  enrgo  rir  diretor 
da  R  F.  F  .  que  Ino  .simpá¬ 
tica  reprreusSHO  eneonlrol  nos 
niem»  ferroviário»,  niesla  o 
apréço  e  o  reronherimonto  no 
trabalho  que  vem  cxeeiitaoiie 
tio  seu  import.inie  setor 
O  Eng.  Fernando  Teixeira 
Jormmi-se  pela  untign  Escola 
Politécnica  do  Rio  de  Janeiro. 
Entrou  para  a  Central  do  Bra¬ 
sil  em  1925,  onde  chefiou  a 
Inspetoria  da  Linha  da  Loco¬ 
moção  e  fot  Sujierlntendente 
geral  dos  Tronporte».  Transíe- 
rindo-se  pnra  a  Sontoa-Jun- 
dial.  exerceu  o  enrgo  de  As¬ 
sistente  do  Diretor  na  gestão 
Renato  Feio  c  de  chefe  do  De¬ 
partamento  de  Oleodutos.  Na 
organização  da  Réde  Ferroviá¬ 
ria  Federal,  foi  nomeado  Dire¬ 
tor  de  Operações,  cargo  a  que 
é  reconduzido  agora. 


BANCO 

PROLAR 

Jar»iãi3a7% 

áberto  inlnterruptaman- 
t*  at«  às  17  hora* 

RUA  SETE.  99 


F»BtividadeB  do 
Dia  l.°  do  Maio 

Para  traçar  nonnas  • 
aprovar  o  programa  das  Ir» 
tividndes.  em  caráter  nneio- 
nnl.  alusivo  á  dnia  de  1.* 
de  Mnlo.  Dia  do  Trabalho 
reuniu.»»,  ontem,  qinni» 
feira,  as  18  horas,  na  seO' 
da  Confederação  Nacional 
do»  Trabalhadores  no  Co 
mrrrio  a  comissão  de  tra¬ 
balhadores  designada  para 
ésse  fim. 

~  TRANSITO  Vii  PMTAR 
NOVAS  FAIXAS 

A  pintura  de  novas  faixas 
de  segurança  e  de  orienta¬ 
ção.  vai  ser  realixada  em  to¬ 
da  a  cidade,  renovando  as¬ 
sim  todo  0  atual  sistema  de 
sinalização  gráfica,  que  v 
encontra  cm  estado  precá¬ 
rio.  devido  ao  tempo  de  usn 
A  nova  pintura,  scra  feli» 
luediante  um  novo  processo. 
ora  cm  estudo,  que  permiti¬ 
rá  a  pintura  de  faixas  se 
longo  dos  vias  publicás.  cqm 
maior  rendimento,  na  veh» 
cidade  de  13  qullõmeixo*  óe 
faixo»  por  hora.  Esta  pintu¬ 
ra.  será  Iniciada,  tão  logo 
o  Serviço  de  Trânsito  receba 
a  remessa  de  Unta  corres¬ 
pondente  ao  ano  de  1958. 


Dr.  Jotè  de  AMuerque 

Mfmbni  tleliva  óa  S«íle*»ã» 
d»  Sfxalsiia  <f*  Fsri» 
mivNÇ.ts  sr.xfAi»  no  *«• 
MF.M.  —  a«»  a»i»r(».  n  — 
n»!  U  >•  II  h<rM. 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira,  25  de  Abril  de  1958 
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PLÃNTAO  MIUTÂR 


DOLOROSA 


(Terra,  Mar  e  Ar) 


Foi  com  Oi  aplauioi  do  uma  poquona 
parto  da  efieialldado  o  da  maioria  doi  sub- 
oficiait  o  farganiot  da  FAB,  quo  o  Briga- 
doiro  Corrêa  do  Mallo  oiiumiu,  há  quato 
um  ano,  o  Miniitário  da  Aarenáutica,  Et- 
porava-io  da  tua  adminittraçáo  algumas  pro¬ 
vidências  quo  vioittm  bonoficiar  oi  tubofi- 
cialt  0  sargontos,  como  acontocou  no  Exér¬ 
cito  com  o  Goneral  Lott.  Nassa  santido  o  pró¬ 
prio  tituiar  da  FAB,  iogo  após  a  sua  posse, 
fâx  promessas  á  diretoria  do  CSSA,  desta¬ 
cando  o  seu  intorésso  om  solucionar  o  pro¬ 
blema  do  acatso  dos  sargontos  ao  ofini ala- 
to,  a  fim  do  nivelar  a  Aorenáutlea,  nessa 
particular,  ao  Exército  a  à  Marinha.  Tudo, 
porém,  nio  passou  de  tenho,  porque  a  pró¬ 
pria  lai  quo  criou  et  Quadras  do  Supri¬ 
mento  Técnico  o  do  Administraclo  está  ca¬ 
ducando  som  que  ninguém  inicio  paio  manos 
a  sua  rogulamanlação. 

Enquanto  isso  os  sargontos  do  Exército 
têm  acesso  garantido  até  e  pôsto  da  capltio 
no  serviço  ative  o  os  da  Marinha  vão  ao  pos¬ 
to  do  capitáo-do-corvota. 

Fardaram  et  sargantos  da  FAB,  o  com 
ratio,  a  esperança  quo  depositavam  na  ad- 
ministraçáe  do  Brigadeiro  Corrêa  da  Mello, 
O  remédio  mais  acertado,  embora  não  sondo 
o  melhor,  é  procurar  solucionar  o  probla- 
ma  fora  do  Ministério,  através  da  um  grupo 
do  deputados  amigos  que  já  to  prontificaram 
a  cuidar  do  assunte  na  Câmara,  apreton- 
tando  emonda  a  um  prejoto  qualquer  de 
Executivo,  quo  trato  do  assuntos  militaras, 

Fallimento  isso  nio  acontoco  no  Exárci- 


DECEPÇÃO 

to  0  todos  nós  esporávamos  quo  também  não 
acontocoria  na  Aeronáutica,  cem  e  Briga¬ 
deiro  Corrêa  do  Mello  no  Ministério,  Por¬ 
que  o  chofo,  imbuído  de  tuas  rotpontabl- 
lldadot,  como  tem  dado  exemplo  o  Gene¬ 
ral  Lott,  não  espora  quo  teus  comandados 
se  dlrllom  ao  Congresso  Nacional  para  obter 
solução  corta,  justa,  para  os  seus  problemas 
mais  humanos. 

Não  é  boa  politica  também  esquecer  es 
problemas  quo  afligem  os  sargentos,  prlnci- 
palmonte  na  FAB,  quo  tom  nattot  militares 
o  seu  alicerce,  Tódo  a  manutenção,  o  ser¬ 
viço  do  rádio,  o  controlo  de  vòo,  etc.,  de- 
ner-dem  do  trabalhe  o  da  capacidada  dos 
subofieiais  o  sargantos.  Por  outro  lado,  ésses 
militares,  pela  formação,  são  verdadeiros 
escravos  da  disciplina,  da  ordem  e  da  lei, 
ronformo  revelaram  nos  acontecimentos  po¬ 
lítico-militares  registrados  em  1955,  quando 
muitos  dêles  procuravam  os  chefes  sabida¬ 
mente  legalistas  para  oferecer  seus  serviços 
em  favor  da  manutenção  do  regime  e  das 
instituições. 

Esquecê-los  agora,  colocando  os  seus  pro¬ 
blemas  em  segunde  plano,  revela  mais  do 
qua  falta  do  tato  político,  ingratidão. 

A  esta  altura  es  golpistas,  qua  sampre 
foram  rapalldos  pela  maioria  dos  subofieiais 
e  sargentos  da  FAB,  devem  estar  satisfei¬ 
tos  e  ao  mesmo  tampo  catequiiande  ésses 
militares  com  objetive  de  torná-los  simoá- 
ticos  ê  causa  que  nunca  deixaram  de  de¬ 
fender. 

BATISTA  DE  PAULA 


Visite  o 


no  Km 
ZERO 

da  Rodovia 
PRESIDENTE 


Junto  ao 


Presidente 


RESIDENClAm! 

ENTRADA 
•  SEM  JUROS 


Excelentes  áreas  industriais, 
com  frente  para  a  Rodovia 
Pres.  Dutra. 


•  EM  120  MESES 

A  PARTIR  DE 

Cr$  1.950,00 


rara  a  Inavgurafõo  n# 

CAMPO  DE  SÃO  CRISTOVÃO,  254 

De  uma  completo  loja  e  oficina  de  Lambreftasf 

Vale  a  pena  esperar 
um  pouco  mais  para 

comprar  sua  LD-150 

eom  muilo  maiores 
facilidades  de  pagamento! 


OS 


o  sensacional 


Plano  de  pagamento 

individual 

V.  escalhe  a  entrado  e 
as  prestações  conforme 
as  suas  possibilidades. 


Ruo»  oslallodai  luc  c  lõrço  em  poitei  Aguo  enconodo 
do  light 


Telplone 


P'oçoi  e  jordiet 


CONDUÇÃO  A  PORTA 


ônibus : 


Empiiandimtala  de 

IMOBIUÁRIA  JARDIM  AMtRICA  S'A 

Ufbenixoçóe  e  Vendo» : 

SOCIEDADE  SÃO  ROBERTO  DE  CONSTRUÇÕES 

Ccrreteiea  Auterixadox  i 

ESSEX  EMPRESA  DE  CONSTRUÇÕES  LTDA. 

ANTONIO  NONATO  VIEIRA  &  OA.  LTDA. 

Ruo  do  Ouilendo,  20  •  I.*  pnd.  Tal.-  22-lOIF 


Condalória  •  Bangú 
Castelo  -  Anchiala 
Mouá  •  N.  Iguossú 
Tirodanf.t  «  Powuno 
(papo -filo) 

VENDAS  OIÀRIAMENTE  NO  LOCAL,' no  entroncamento  ^  de 
Av,  .Prosil  cQin  aí  fQdovigi-,doi  RflndeifaAAf  resid.jii)utra. 


PROMETE  NOVO  CHEFE 
TRANQUILIDADE  PARA 


Km  cerlmõnlu  híiuuIcii,  mas  bastante  slinificativa,  tomou 
posse  untem  no  rnrRu  dr  Chefe  da  Polleta  da  Central  do  llraill, 
0  l.t  Teiieiiie  llnroldo  Ferreira,  da  Policia  Militar  do  nistrito 
l'VdPral,  para  o  qual  foi  nomeado  pelo  General  Amaury  Kruel, 
Chrfr  dr  l’oticia,  por  iiidIcaçSo  do  General  Oromar  Osório,  Co- 
luandanlr.  Geral  da  PM. 

Ao  ato  Fsliveram  preientea  altas  anlorldadcs  eivia  e  inillla- 
res,  rnire  .ix  quais  se  destacavam  o  8r,  Artslides  Casado,  repre- 
si-iilanie  do  dr.  Joêo  Goulart,  Vicc.Prrsidriilr  da  llepúhlica. 
Coronel  Oscar  Silva,  da  Presidriicia  da  Kcpúbliea,  Delegado 
Olavo  c:nni|ias.  Ulular  do  lO.t  DP,  iiunirrosos  oficiaiit  e  sarReii. 
los  da  Poliria  Milliar,  Excrrilo,  Marinha  e  Arroiinulica,  fuiicio- 
núrios  do  DFSP,  lodos  amigos  do  Tenente  llarnido  Ferreira. 

t  Filho  de  Operário 
do  Centrol 

No  seu  discurso  de  posse  o 
Tcncnie  Unroldo  Ferroim  dis¬ 
se  que  levava  para  o  cargo  o 
desejo  de  acertar,  embora 
ciente  das  responsabilidades 
pcsad.ts  que  llic  pesariam  só- 
bre  os  ombros.  Prometeu,  to¬ 
davia.  tudo  far.er  para  corres¬ 
ponder  d  contiancu  que  lhe 
deiwsllaram  o  Dr.  Luis  Albcr- 


Aeronúutlcn.  conscgulró  o  Te¬ 
nente  Haroldo,  temos  certeza, 
manter  a  Central  do  Brasil 
livre  da  presença  dos  desclns- 
slItcadoB. 

Comemorou  Ontem  o 
Seu  Aniversário 

Por  coincidência  o  novo 
clicle  da  Policia  da  Ccnirnl 
do  Brasil  (‘omemurou  ontem  o 
seu  aniversário  naialtclo. 


DA  POLÍCIA  DA  CENTRAL: 
QUE  VIAJAM  NOS  TRENS 


o  noro  clirfe  úa  Polida  ria  Cfniral,  Tenente  llarnido  Fer¬ 
reira.  tc.nrio  á  aiia  riíreita  o  Sr.  Joaé  Rosas,  maestro  Derié, 
Coronel  Oscar  Silva  c  joriiallaia  JJallsIa  rie  Paula. 


Fui  ncldentudo  com  arma 
de  (ogi).  cm  tSia-/,  u  solduüo 
llu.vniundo  Moreira  Freltus, 
qiie  se  cnconlni  liuspitallzii- 
00.  Bera  realizada  no  diu 
3  jlc  nmio  prnxlmo  a  Páscoa 
dos  Militares,  que  êsle  uno 
sera  puirocinudu  pelu  Muri- 
nlui  du  Uuerrii,  no  Distrito 
Federal .  Cunstu  que  u  Co¬ 
ronel  Tuvures,  ex-Chnfo  de 
Puliciu  do  1  Exórclto.  atual- 
mciilc  servliidu  nu  3.»  Rl.  re¬ 
tornara  em  breve  as  suas  an¬ 
tigas  (unções.  A  Vllu  Mllllur 
\ul  sentir  a  sua  fiilla.  prmei- 
palmentc  o  Coronel  Raposo, 
seu  velho  umigo.  d;  E  por  ta¬ 
lar  no  Coronel  Riunmur  Ra¬ 
poso.  seu  nume  estó  inclmdu 
na  comlssiTu  escnitinudoru 
pura  us  pruximus  elehjões  do 
Clube  Militar,  ao  lodo  du  Ge¬ 
neral  Aruiijo  Mulo,  Brigadei¬ 
ro  '1'elxelm.  Mujon-s  Nlepee  e 
Marlante  e  CapltDo  Aiilero. 
entre  outros.  A  equipe  e  ex¬ 
celente.  O  Major-iivliidur 
Rubens  .Mesquita  e  leitor  as¬ 
síduo  dê.sle  "Pluntfto'',  jf;  O 
Coronel -aviador  Siibrosa,  que 
continua  criando  caso  para  o 
lirigiidclru  Ciibrul  na  DP,  de¬ 
veria  pedir  iransEcrênclu  pum 
o  Exército,  a  lim  du  servir 
em  um  Grupo  dc  ArtlUiarlu 
Aniloereu,  puis,  ao  que  cons- 
itt,  desde  tenente  nào  pilo¬ 
ta  nem  “teco-teco".  Os 
oficiais  dos  QOA-QOE  preci¬ 
sam  SC  associar  cm  mas-sa 
uo  Clube  , Militar,  pum  que 
possam  votur  nu  riiapa  nu- 
clonollsta.  Declarou-nos  o 
Capllno  Antero  Carlos  dc 
Carvalho  que  os  oficiais  do 
QAO  cm  extlnçfio  nio  hipo¬ 
tecaram  nenhuma  solidarie¬ 
dade  a  '-Cruzada",  porque 
dois  ou  três  désses  oilcluis 
nfto  representam  o  pensa¬ 
mento  da  maioria.  Te¬ 
mos  recebido  multas  cartas 
r  telegramas  de  aplausos  ao 
nosso  comentário  “Libelo  nos 
Intendentes",  sõbrc  us  (un¬ 
ções  de  secretário  do  CCA. 
Agradecemos,  sk  Vai  multo 
mal  a  Guarda-Noturna,  cujos 
integrantes  passaram  agoro 
a  eoncorrer  eom  os  desordei¬ 
ros.  A  soluç&o,  conforme  já 


Irisamos,  ó  extinguir  ii  reie- 
rldu  orgiinizuçún.  mesmo  pnr- 
(|ue  o  povo  Já  paga  Policia 
pura  a  san  gnmntla.  :|ç  Do¬ 
mingo  próximo  o  Sargento 
riermnno,  do  REI.  levará  á 
pia  batismal  trás  dos  «cus 
onze  filhos.  Parabéns,  no  he¬ 
rói.  Eis  os  oficiais  que 
po.ssiiem  a  medalha  "Mare 
chnl  Ifermes"  eom  três  eo- 
ron.s.  Isto  é.  que  ronquista- 
nim  o  primeiro  lugar  na  Es¬ 
cola  Militar,  na  Es.  AO  c  na 


Escola  de  Estado-Maior:  Oo- 
ticrul  Lott.  üeiUTul  Valdctu- 
•ro.  Coronéis  Orlando  Oetsel. 
Ernesto  Gelsel,  Schlllng,  e 
Ca.stelnr.  ^  De  Sán  Panlo, 
chegam-nos  Infonnnçòes  sA- 
bre  a  má  quiilldude  da  all- 
mentaçáo  servida  na  Bnsc 
Aérea  de  Cumbleas.  coman¬ 
dada  pelo  Curoncl-avtadur. 

Faria  Lima.  E’  pena,  pois  Is¬ 
so  destoa  du  mnlorln  dns  luil- 
dades  da  FAU.  :{(  E  ó  só. 


LEGlSL.áÇÃO  MILITAR 

—  Dono  F.  S.  M.  —  Poro  ploltcor  •  poniio  doixodo  polo  uu 
porontt  tm  (over  do  mio  coiodo,  e  importonte  é  provor  com 
documento  Idonoo  quo  to  freto  do  potioo  de  porcoo  rocurioi. 
Importa  em  aproiontor  o  certidão  do»  vonelmonto»  tixo»  do 
morido.  Oi  domai»  documonte»  são  oquêlti  citado»  om  >ut 
corta. 

—  Sorgonto  C.  C.  P.  —  O  aviso  n.  433,  de  34  de  junho  dt 
1949,  qua  pormitlo  o  catomonto  do  cabo»  o  toldados,  tol  ravo- 
godo.  Tali  praças  quando  om  tarviçot  om  guarnições  especiais 
podem  citar,  faca  ã  lal  que  dispóe  sóbre  ãqueUs  guarniçóes. 
A  3.*  parto  do  sua  consulta  respondomot;  o  que  proibia  a 
matricula  dt  mllltare*  em  Institutos  superiores  de  intlno,  era 
o  art.  47  do  decreto-lol  n.  4.130,  d»  fevereiro  de  1943  (Lei  do 
Bntlno  Militar),  revogado  pela  lei  n.  éS5,  de  33  de  março  de 
1949. 

—  Ctp.  O.  H.  S.  —  Oi  documentos  quo  tiverem  de  ser  In¬ 
cinerados,  podem  também  ser  destruído»  por  máquina  tritura¬ 
dora  ou  pulverliadora,  conforme  ensino  e  aviso  n.  493,  da  15 
dt  julho  da  1949.  A  outra  parto  da  lua  coniulta  roepondtmoí 
qua  o  atestado  dt  viuvex  e  exigido  tace  ao  art,  331  do  RCCPU 
t  0  modilo  consta  da  portaria  n.  337,  de  21  do  maio  de  1954, 
publicada  no  suplemento  ao  Boi.  do  Ex.  n.  34  de  1954. 

—  Major  R/1  J,  J,  R.’  —  Estamos  do  pleno  acórdo  quanto 
ã  mudança  dt  orientação  observada  i  raipalte  da»  promeçõat 
para  fins  de  Inatividade,  face  ê  lal  n.  1.3é7,  de  9  da  daiembro 
de  1950.  O  senhor  devo  plelteor  sua  promoção,  vlite  quo  po«- 
sul  um  atostido  firmado  per  seu  então  comandante  dixande 
do  teu  serviço  prestado  a  legalidade.  Vamos  citar  um  acór¬ 
dão  do  STF  da  10  de  junho  da  1953,  do  loguinta  teor:  "Tom 
direito  ao  favor  da  lel  n,  1.367,  de  1950,  o  militar  qua,  segun¬ 
do  atestado  do  comandante  da  unidade,  nle  contostado  ptie 

Íievirne  tm  sau  conteúdo  participou  de  açóos  dirctamante  ro- 
aclenadas  com  o  roproMáo  ae  levante  comunista,  mesmo  quo 
na^a  consta  dos  assantamantes  de  militar  ou  tm  qualqutr  de- 
cumante  oficial  arquivado" 

—  Suboficlal  W.  R.  C  —  O  parecer  que  deseja  foi  emiti¬ 
do  pelo  Consultor  Geral  da  República,  sob  o  n.  390  T,  dt  19 
de  ebrll  de  1954,  a  respeite  de  contagem  pelo  dóbro  do  tempo 
dt  serviço  de  pessoal  da  FAB.  O  citado  parecer  complementa 
0  da  n.  3éê  T,  publicado  no  Dlãrlo  Ollcial  de  23  de  meio  dc 
1953. 

MANOEL  RABELLO 


lo  Wluilllhy,  dlrclor-supcrln- 
toudenlr  da  Cenlml,  os  Gn- 
iiprals  Amaury  Knii'1  e  Oro- 
inar  Osorlo,  rcspeçlIvuuuuuL' 
chufe  dc  Follcla  c  coiuaiiduit- 
tc  du  FM,  De)>ols  de  acentuar 
n  honra  cotn  que  assumia  o 
cargo,  por  ser  filho  dc  um  ve¬ 
lho  operário  da  Importante 
lerrovin.  disse  o  Tenente  Ha- 
rolrio  Ferreira:  “Soldado,  em- 
Unrn,  nunca  estive  alheio  aos 
pi-uhiemus  da  Central  do  Bru- 
sit.  qiio  suo  em  nitinia  Instán 
riB  08  problemus  do  povo. 
Desde  crlunçu  aconipnnlio  a 
lulu  dos  servidores  desta  em- 
présa,  iwrque  foi  luta  também 
do  meu  velho  piil,  no  sentido 
de  legar  no  pnls  um  palrlmO- 
nlo,  elevado,  para  mim  parll- 
culârmenlc  curo." 

Franco  Entondimento 
Com  o  DFSP 
Ueitois  de  afinnar  que  man¬ 
terá  na  suá  administração  o 
miiis  franco  c  sincero  cnlen- 
dimenin  com  us  autoridades 
do  DFSP,  cm  beneficio  da  se¬ 
gurança  e  da  ^InmqUIlldude 
dc  milhares  de'  pessoas  t|ur 
usam  oa  trens  como  melo  de 
transporte,  bem  como  na  de¬ 
fesa  do  patrimônio  da  íerro- 
vlii.  o  Tenente  Haroldo  roclo- 
mou  du  Imprensa  e  do  rádio 
liKla  a  coluboraçáo  possível, 
quer  alruvés  de  simples  bi- 
lummções  como  também  da 
crltleii  elevado,  a  fim  de  me¬ 
lhor  sentir  08  reflexos  de  seu 
(rubalho  no  selo  da  opiniáo 
publica. 

Ação  Enérgico  Contra 
ot  Delinquentes 

O  Tenente  Haroldo  Ferrei¬ 
ra,  oficial  experiente,  conhe¬ 
cedor  perfeito  dos  segredos 
diui  (unções  policiais,  terá  com 
certeza.  logo  no  Inicio,  multo 
trabalho.  E  isso  porque  a 
Cenlml  do  Bra-sll.  dc  certo 
tempo  puro  cá,  vlnliá  ncccssl- 
luiido  dc  um  pollclonvnto 
miils  efetivo,  a  (Im  do  res¬ 
guardar  B  tranquilidade  e  a 
S4'gumiiça  de  milhares  de  fa- 
mllius  que  por  all  tronsllaro 
obrlgnlOrlamenle.  lodo  o  dia. 
£  grande  o  numero  de  deso¬ 
cupados  que  far^tn  da  Central 
0  ponto  predileto  para  as 
suas  allvldades  criminosas. 
Alem  do  mais,  algumas  dexe- 
nus  dc  mulheres  dcsclusslílca- 
dns.  ubíisniido  du  (alta  de  po- 
llelumento  preventivo,  v  1  - 
nliimi  lornuiidu  proibitivo  o 
trânsito  dc  fiimlllus  im  “ga¬ 
re"  e  nas  clrcumvlzlnhmiças 
da  estação.  Com  a  colabora¬ 
ção  das  autoridades  do  DFSP. 
do  Comando  Geral  du  PM.  do 
Exércllo,  do  Marinha  c  da 


INGLÊS 

ZONA  SUL 

Jsm«  II.  €unnliiBh»ni  * 
KarI  Johnsun,  piulcsiArra  nar- 
la.smarlcanas  de  allaa  qnsllfl. 
cifAes,  darSn  InatmcSo  práti¬ 
ca  a  Intensiva  a  paqurniia  xrs- 
piti  dr  3  ■  6  paisoa».  Unas 
aulaa  pnr  armana,  r.r|  l.nM.W 
por  niéa.  Av.  Copacabana,  Mt 
(F.dificln  Us),  aala  M3.  Uaa 
3  áa  «  horaa. 


Satiüniido  o  aniversariante, 
falaram  um  funcionário  cln 
Guarda  du  Central,  em  nome 
de  seus  roaipunhelros  e  o  jor¬ 
nalista  Batista  dc  Paula,  cm 
nome  doe  amigos  do  Tenente 
Haroldo. 


1  ..'ilt 


êle  já  viu 
e  aprovou 
a  linha 


Snper’58 

da  nova  roupa  Ducal 

(o  ser  lançada  brevemente) 


ANGELO  LÍTRICO  •  o  mois  lomoso 
□Ifoials  do  olualidode,  considerado 
"o  Dior  da  modo  masculina"  •  tnos- 
Irou-se  enlusiosmodo  com  a  linho 
SUPEIt'58  que  o  Duco!  lonçord  dentro 
em  breve.  Resumindo  suo  impressão, 
lltrico  exclomou :  "É  VERAMENTE 
NUOVA...  VERAMENTE  INTERNAZIO- 
NALEI..." 


Ducal 


•  0  maior  nome  em  roupoê 


DESTAQUES 


^  A  Pellclínics  Contrai  de  Exército  está  ce- 
momorendo  ho|t  a  paitagem  do  aau  41.* 
•nivtraãrle  de  tundeçãe.  Atuelmenta  eaté  ã 
frente  déate  Importante  órgie  do  Serviço  de 
Seúdt  de  Exárclte  o  Coronel  Or.  Centroio  Pon- 
CO,  qut  chefia  uma  ttlaclonada  equipa  da  mè- 
dicei,  farmacéutlcea,  danllstaa  ■  antarmelroa 
dadicadei,  todea  trabalhando  pera  a  colatlvl- 
dade  militar,  A  Policlínica  preata  ae  Exército 
relevantes  aerviçoa  na  parte  de  aaalsténcla  mé¬ 
dica,  Pracita,  por  Isso  mesmo,  cada  vax  mal», 
do  apoio  moral  e  malarial  dos  chefes  mllllerea, 
pois  dele  dependem  milhares  de  familiii  de 
oficiais  a  sargentos  residentes  no  Distrito  Fe¬ 
deral. 

éá  0  Generel  Odilio  Dunys  estévo  oalein  ao 
quirlcl  do  l.“  U.  Cnn.  A.  Ac.,  comanda¬ 
do  pelo  Major  Osvaldo  dc  Oliveira  Sena,  un- 
de  ossistiu  os  oxercicios  realizados  com  a  co¬ 
laboração  dn  Fúrça  Aérea  Brasileira. 

^  Davarão  lar  assinadas  hoje  as  promoções 
de  eflcleli  do  Exército  dai  armas  e  servi¬ 
ços,  referentes  ao  segundo  trimestre  do  cor¬ 
rente  ano.  Serão  preencbldis  ii  seguintes  va¬ 
gas:  Da  Canerais  —  1  da  Exército,  3  de  divi¬ 


são,  4  de  brigada  combatanta  o  1  técnico.  Co¬ 
ronéis  —  das  armai  —  9  por  antiguidade  o 
14  per  morocimento.  Dos  serviços  —  5  por  me¬ 
recimento  0  3  por  antiguidade  no  Quadro  do 
Intendência  —  1  por  antiguidade  no  quadro  do 
saúda,  3  per  mcrecimonto  c  I  por  antiguldado 
no  quadro  de  farmacêuticos;  •  3,  no  Magisté¬ 
rio.  Tenentoi-Coronéls  •—  Dos  armas  —  13  por 
antiguidade  a  34  por  marccimento.  Dos  Sarvi- 
çoi  —  7  por  meracimento  e  3  por  antlguldado 
no  Quadro  de  Intendentes;  I  por  maracimante 
e  1  por  antiguidade  no  Quadro  de  Saúde;  1 
por  merecimento  no  Quadro  do  Votorlnérloi; 
c  1,  no  Magistério.  Majorei  —  Doa  Armaa  — 
34  por  antiguidade  t  24  por  mtrocImente.  Doa 
Sorviçot  —  5  por  antiguidade  e  é  por  mereci¬ 
mento  no  Quadro  do  Intendentes;  I  por  an¬ 
tiguidade  t  2  per  mareelmanto  no  Quadre  dt 
Saúde;  1  por  merecimento  no  Q.  de  Votorlnã- 
rloi  1  por  merecimento  no  Quadro  dc  Fir- 
macêutlcoí.  Capitães  —  das  armaa  (total  S5I; 
19  na  Infantaria,  7  na  Cavalaria,  33  na  Arlitha- 
ria  a  37  na  Engenharia.  Doa  Sarviçoa  (Total 
31;  1  no  Quadro  do  Farmacéutlcea  a  1  no  Qua¬ 
dro  de  Veterinãrloa. 


MISCELÂNEA 
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Falando  de  Futebol  e  Oulrat  Coisas 


ALIANÇA 


ULTIMA  HORA 
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A  37  Dias  da  '^‘Copa  do  Mundo^^  Podemos  Observai: 


Homens  Com  Elevadi 
FórfS  Moral  e  Müila 
Disposição  Para  a  Luta 
—  Um  "Scratch"  Qua 
Poderá  Marcar  Epoca 
na  História  do  Nosso 
Futebol  —  Todos  Uni¬ 
dos  em  Tórno  do  Mes¬ 
mo  Ideal  —  Um  Plantei 
Preparado  Para  Tudo 


STABILK 


O  ^^ESPIÃO^^  DE 


Por  INTERINO 

VÀO  CHEGAR  AS  BOLAS  SUECAS 


n  l)0;ilii.  A  viTil.iilr  p  i(iir  a 
1-iu'H'  ilc  l:ill^ln^  lias.Miu  a  »i- 
(Jup  ps|iiâ«?  Ali.  rom- 
ra  Milrprl  I  ni  h-Kitinui. 

(iniial.  imv>.a|H>rlr  r  ii  Imitr.rs. 
0,  inlpli/inrulr  i'  vmIuilP:  pv 
ii>  liiirnis  iiiisua  na  |iri- 
lUi  Katiuir  iiidú.  Ill7.la->p 
faliiMi  1'Simiilinl  r  lilncm-m 
p>|)aiiliiil  p  iiiscpiinivrl  <lii 
jp.  iiPla  inunhS.  rii  pavspi 
I.  Ilavla.  all,  uns  rhu-«.  sris 
lipin:  tiidiis.  spiii  pvcPcBii,  (ala- 
Olisprvpi  nm  iirpliiiliii  ipip 
Kn(rp  nni  “spniir"  c  uma  "spíio- 
ran7.iH'a  tlr  Hadlu". 


O  Não  spí  ipiPin  lançou 
Iraniiiiila  rldadr  d<  I 
vpi  pin  liinvãn  dii 
panhrirn.  npin  pup 
poni  rarlrlra  pnifl: 
rindivrl  solaipip.  Sinij  irini 
pião  falando  porluciti-.s  da  cinn 
mpíra  PMpiina.  Tumrnnis  ii  raso 
Indu  r.  nu  Piitanto.  \piain:  so 
ri-para\a.  Dir-sr-ia  «|HP  ii  idioma 
vi|;arismn  prnfissnmal.  Ainda  hnji 
na  poria  da  (Ipulral  dn  lirasil 
‘'màciros"  e  pnnipliVs.  l*oIs  I.;  ■" 
vam  coni  solarpiP  rastiOhano. 
v.-ndia  inflas  Hp  "n.vloii" 
ra",  o  rapaz  ussov!,iva  a 


á  Trinta  boUs  tuccas  da  mesma  marca  que  será  usada  na  p 
0  "Copa  do  Mundo",  foram  enviadas  ontem  de  Estocolmo  para  Ú 
É  o  Brasil,  a  fim  de  que  os  craques  brasileiros  se  famillarliem  g 
P  com  o  peso  c  tamanho  da  nova  bola.  O  representante  da  1 
1  C.B.D.,  Sr,  Sven  Lindgvist,  acrescentou  que  a  medida  será  * 
P  das  mais  úteis  para  os  brasileiros,  dado  que,  comumento,  noi-  É 
0  sas  bolas  são  um  pouco  menores  e  mais  pesadas.  As  trinta  b>  ® 
§  las  que  vão  chegar,  serão  usadas  Imediatamente  e  eituda-sa^l 
p  até  sua  utilliacão  nos  amistosos  com  os  paraguaios  e  búlgaros.  § 

i  HAVELANGE  BEM  IKTEMCIONÂDO  | 

%  Cfidii  vi-z  ípic  Inlo  com  o  prcsl-  g 

p  |BM|||||||M|||||||||^B  iiiivcInnKc  sinln  Mun  bnn  In-  1 

i  li-nçiin  om  ncortnr  na  .-idminlst ração  § 

P  da  KiUid.idc  máxima.  0  homem-  f 

p  cúpul.a  dn  .-iprnii.s  não  Icm  sido  i 

p  ,  innis  feliz  em  mniins  delibcr.-icòes  p 

^  k  ■  l’®*i*  evidente  ”incniní"'eensfto"  de  ai-  | 

0  if  K""*  Principai.s  pares.  Tam-  | 

^  IfeeI  nui*''''  ‘'"s  criticas  que  sofre  | 

0  3'%  c.ir.nrem  de  uinii  Irasc  «oral.  São  flr-  | 

^  madas  cm  pontu  de  vista  pcsso.-il,  não  | 

0  Ik»  veprescni.mdo  portanto  o  aspecto  | 

hemíricu  das  bons  criticas.  Mas  nem  ^ 
%  ^ sempre  o  espirito  é  construir,  dai  a  | 

p  permanente  confusão  cm  rjuc  vive  | 

P  '  nosso  e.sportc.  | 


AIIA.VA.  alirll  (ite  Alvarn  Paes  l.cme,  enviado  especial  de 
IT.TIMA  IHtltA)  —  t)  trabalho  guc  vem  sendo  desenvolvido 
nrsta  cnnci-nlraçâo,  parece-nos  o  mais  perfeito  feito  cm  re¬ 
lação  u  uma  seleção  brasileira. 

Inicinlnn-nlr  deve-se  frisar  que  o  trabalho  do  De.  Ililton 
f.nslini;  ronseguindo  que  uma  .junta  médica  fizesse  o  exame 
completo  iloH  nossos  ioçadore.s  deu  uma  ideia  exata  c  precisa 
de  quanto  estamos  mal  eiiidaiios  em  certos  selorrs. 

Nossos  athdns  em  geral  são  mal  preparados  nos  clubes  e 
.iogam  meses  a  fio  sem  que  sejam  renlniente  cuidados  na  par¬ 
ti  referenlr  n  saúde  fisiea  c  mesmo  mental. 

Isso  molha,  muitas  vezes,  a  falta  rlc  resistência  e  capitei- 
ilaile  orgânica. 

Nessas  ocusiòc.s,  surgem  .sempre  as  acusações  de  falia  de 
libra,  dc  energia,  disposição  t  mesmo  a  famosa  ••trcniedeira”. 

Surpreendente  a  homens  normais  n 

_  ^  ,  j  -  dc  nivel  Intelectual  medio," 

Capacidade  Dos  _  -  •  i-  - 

Preparacao  Psicologica 

Jogadores  da  Seleção  Facilito  o  Trabalho 

o  sr.  .loao  Curvulhac.s,  que  ,  ta,- 

como  Kcnito  cm  pstioloKlti  ao  iccnico  . 

vnn  aieitdcntlo  , a  seleção,  cs-  Pelo  que  lemos  obserutdo 
lá  reallz.unilo  um  inibalhu  aqui.  ò  inegável  que  o  ambi- 

iculnieiiie  lmi}i-e.s.slommle.  fihe  dc  entendimento  entre 

Me,  alins,  denmenlli-  a  <JS  jogadores  é  bom  e  rehm 

idéia  tiilsu  que  se  laz,  em  re-  enmpleiu  Itainioma  enin-  to- 
Inçao  aos  jogadores  de  lute-  dos.  K  isso  surge  como  uma 

derorrenela  dn  pslcolngo  sr. 

■  Joáo  Ciirvnllmes. 

-■FIqliel  de  falu  snrpre-  Verlílea-sc  qiie.  reulmeit- 
endidn  com  o  bian  tnvel  In-  primeira  vc-z,  se  en- 

lelerlnal.  K'  evidente  que  os  ntrrni  com  real  seriediide  o 

logaduresdo  "seniieli”  súo  lio-  miballtti  de  preparo  da  sele- 

mena  que  .se  n-uiçaiii  em  re-  ç„p  „(,ojnn,ii. 

biçini  aos  demais  i refiro-me  ^.40550  o  Espirito  de 

tios  ipie  exercem  a  me.sma  ^ 

Itirnia  de  ailvidnde  e  ii'm  a  Equipe 

mefina  origem  1  ”  Todo  èsle  trnballto  nos  le- 

•■iVlas.  me.smo  levando  vara  por  certo  a  tim  iwnio 

em  coma  qoe  um  atleta  de  bem  me.is  próximo  do  que  ja 

seleçáo  e  unta  personalidade  deveriamos  ter  feito.  A  sln- 

mals  deseiivolvldii.  flipiel  sor-  eeridiule  dos  homens  respon- 

pre.so  com  o  bom  invel  Inle-  r.ivels.  a  compenetg-nçiio  dos 

leniiiil  dea.sa  turma.  Inlcli-  jog-adon-s.  formam  um  todo 

géneia  e  personalidade  siin  ne.tln  seleção  que  0  Brasil  vnl 

earaeieristleas  bem  acentua-  mandar  a  Suécia, 

tias  nesses  homens."  E’  por  isso  que  não  .somen- 

“Eiit  geral,  u  idéia  que  te  o- Professor  Joao  Carva- 

se  faz  (los  jogadores  c  falsa.  lhacs.  como  os  observado- 

Náo  suo  uns  indivíduos  de  iv.s  mais  sensatos  que  aqui 

bai.sn  nível.  Nem  Incultos.  estão,  aeredltnm  que  os  brii- 

riiio  rapazes  de  boa  forma-  sllcirus  poderão  se  apri-.seii- 

<;ao  moral  e  iieiisam  e  rca-  tar  com  uuirn  preparo  moral 


Mas  eu  esl.iia  falniidii  em  rsplâii.  Itá  iiu  iiifMiia. 
Ningui-iu  armJila  eiu  e.xpiã»  nu.xrídti  em  aiiuiu- 
rrira  1111  I.iinoelru.  I'^'i  u  que  aiuolrcfu  eni  1’uçus 
ih  Caldas.  .Nus.  Ina.sllflrux,  viiemiis  eino  c  ".«ta- 
leli"  argenllnii  oa  lalu  va.  \  fz  p«r  outra,  rumhia- 
a  siléiieio.  ii.s  hunillbautfs  \ifr-iani|u-onatus.  .Mas 
,11  Inlii:  alguém  dfseoltrlu.  oa  lirira  eiilade  mineira, 
An  qiifsú  pndia  M-r  argentino.  .Staliilr.  léeiileo  da 
rpie  não  dorme  nu  ponto,  rnviava  um  "iillieirn"  :in 
.\s  nolírias  não  inlorinain  se  o  tal  e.splãn  usava 
nm|irida  e  lieiilos  r.seuros.  (.rein  que  slin,  lodo  es- 
■  se  preza  usa  óculos  rseuros  e  barba  enmprida.  t»i 
alarma.  Keoia  passou  a  r,'\islar  o  t|Uarlu,  .niles  de 
e  ns  jogadores,  prtveiildos,  drixarani  de  eninersur 


©Vocês  lião  sabeni  0  que  aeiiiileee,  nas  i-oiieeiilra- 
eòes.  quando  o  assunlo  .snire  iini  di-sgaslr.  Ora, 
já  a  eaniinlio  dn  lédlo,  iornalistas.  jiigiidiires  e  léc- 
iiieos  eslniam  á  espera  de  nio  boalii  dessa  nulu- 
re/a.  ••■|ii  11  sopa  no  inel.  Disseram,  Inellisive.  qin- 
0  espiâ-.i  lenlara  arrancar  dn  léeiiiio  teola  a  formação  do 
srleriiiiiado  lir.isilririi  qiir  aluaria,  na  Sueeia.  çonlra  a 
Aigeiiliiia.  Islo.  rlnro.  easii  iiâii  lõsse  ilimlnado.  teola  féz. 
iiiividn  de  mereador  r  <1  lii-niem  iiisislin:  "Eiilonre-.!  Usied 
no  .siile-  ll■.lfl:l7"  f.  iitiiu  vei.eer  o  nmlismn  dn  li-eiiien.  enm 
proi'neavãi  s:  "(|ui-  elase  de  eiilrenador  rs?"  Dizem  qiii-Feie 
In.  ,Va>rlmenln  e  .Insé  de  .\Imelda  iiroiuoverani  uma  rrii- 
nÍ.ão  a  lini  dr  Iraliir  ilci  "easo  do  espião  pnrlenbo".  1:11140, 
llenii  esl.vlielcrldo  i  segiiliile:  feola  despistaria  0  Inimeiizl- 


VS\  Pf.ANTi:i,  rnEPAHAUO  PARA  TUDO:  SSn  hn  C-ropó- 
rti.  CJ  pliiiitfl  hrimllriro  r.ilrí  bnm  prrparailo  para  a  cani- 
paiiliu  i/iir  n  e.sjiero.  Iln  couiprreniffio  r  moral  nitrr  lotios, 
/oriiintiíto  um  cnrim  ria/inirlo  para  Intlar  a  conquisto  má- 
.rimu;  a  "Copa  do  ãíundti"? 


p  qu«  não  «onjogue  hã  oito  »noj  e  o  caml 
0  armir  um  grnnde  time  p»r*  •  próximo 
E  Irório  a  chance  continua  itndo  rolatlva 


esinmos  encontrando  homens 
que  snbcm  0  que  querem  c 
que  c.xpíicm  os  prnblemiis 
com  iimn  clure/.n  tilé  certo  ||  siens  0 
ponto  siirprcendelUe.  O  jogn-  g  srlcclanado 
tior  briíslleiro  de  hnje,  é  um  g  ír.á  . 

Iiumem  que  tem  nsinmçòes  g  do  com  a  sorte.  K' 
üefliitdiis  c  snbe  medir,  com  §  i;--.-  - 
11  prerisno  normul.  os  s<-u.s  p  perav 
problcmiiE  e  inmbem  sentir  n  ^  qo,  mas  rceonherc 
responsiibiltdtidc  dns  jogo.s 
com  u  mesma  nnturnilditdc 
que  encara  ii.s  niituriiis  difl-  0, 
euldndes  do  quolldiiuio.  En¬ 
fim.  t  um  elemento  livro  do 
complexo  e  pavor  que  parece, 
ii-r  sido  a  catisn  de  tantos 
insucessos  dn  fuieliol  brasi¬ 
leiro.  nus  suas  itnditnçns  por 
todas  as  parles  do  mundo!’’ 


e  fi.sico  im  grande  competi¬ 
ção,  O  i-liiimiido  espirito  dc 
i'ipii|ii'  que  tanto  tem  sido  re- 
clmnudn  em  uiiiriis  oiioriuni- 
oadi-.s,  seiiiin  mesmo  iiponin- 
do  ('oino  laior  iiegultvn  na 
prodiiç.io  dii  equipe  narlomil. 
pareee  ipie  i-ncontrou  o  seu 
divisor  eoimiin  Iloje  os  ern- 
qiies  tlu  Heleçiin  Briisllrini 
vivem  em  inmiinlta  huimonia 
p  nmqireensiin.  que  piireee 
iimu  .-so  fiimilln.  imbuída  do 
me.sino  objetivo  c  de.sejo!" 

Homens  Que  Sabem 
o  Que  Querem 

•■Outro  ponto  Importun- 
ic  tjue  lenho  observado  nes¬ 
te  conlain  dliirto  com  os  nos¬ 
sos  jogadores,  diz  respeito  a 
lier.snnal  Idade  e  disitoslvuii 
geral  de  Iodos  Nu  intilona 


r,iváu.  cujas  condiçnc.i  fi-  ^^SÊÊÊÊÊÍ 

impediu  de  servir  nii 

á  Suécia,  e.slii  eiin  forma- 

que  0  craque  nibroiiegro  os- 
va  figurar  11.1  Ihln  do.s 

P  que  o  seu  eiisii  .niida  é  uma  |hbS\. 

0  incógnita.  A.ssim  l^•n■ào  lera  r 

Ú  que  ficar  mesino  torccndii 
p  pelas  córci  lirnsilelras.  ilit-  5  --lev 

p  rnnlc  a  grande  Jornada  in- 
p  tcmacional  que  se  aproximii. 

P  0  cr.aqiie  '  lamenta  a  .sorte. 
p  mas  iliz  que  se  sentirá  nnillo  _ 

0  leliz  se  o  llnisil  roíiqiiislar  o 
^  liliilo.  K  par.1  isto  vai  ficar  Inrceiulu  e  muito 


O  Dito  r  feito.  Nu  dia  imnliutii.  viillnia  11  espiãit. 
\  iliba  as-ovlaiide  0  “.Mano  a  .Mune"  ç  era  loilii 
.Mirrisns.  Frolii,  niuilii  na  nniilu.  riiniii  qiirni  não 
quer  nada.  ('iiloenu  um  papi-lzinlin  ini  linisu  dn 
■••ilhelrii'’  dl  St.ildle.  Estavam,  ati.  os  onze  nomes 
que  -itinriiiiu  eiinira  ns  argriilliioH,  O  liniuem  saiu  e  Feii- 
l.i  qiiiisi-  r.vpindiniln  11  riso.  qiia.se  iniiiiliindn  gnrcnlliadas. 
initoii  nn  re|iórlrr  que  passara  .a  |U'rii.a  nn  tiil  sii.ii-ilii.  D-. 
qiizr  jiigadnrrs,  gente,  não  eram  jiigailurrs  eiiisu  nt-iiliilina ! 
,\té  n  Elides  ilo  .Amaral  fõia  "eonvoradir,  E  n  Eenla  quase 
morrendo  de  rir:  •  linngini-ni  qm-  eil  ciiliiqiiei  0  Elides  fnr- 
iniinde  com  0  Eausio  fiuimiirães:"  A  iiriiiriidn  os  jngndn- 
rrx  iiãn  deram  niiillo  eréilitn  an  biialn.  Al.is  lioaln  r  liualn, 
peca  mais  que  e.ilapnra.  E,  tinurii  a  imiirn,  dr  Castilho  a 
l’r)ie.  todos,  .srin  ixceçãii,  eonieearaiii  a  Irmer  lis  reprrsa- 
lias  dn  “ollicirn"  purlriilin.  O  açúcar,  u  café,  o  feijãn  rrani 
rsamiiiades  por  iini  griipu  dr  inédieus  niitrirlniilstas,  dr- 
viil.imriile  inipiirl.adns  pelo  Sr.  Carlos  Xaseiuicnlo.  Trinia- 
se.  nn  Poeos  ilr  Caldas,  inn  eiiveiieiiiinienlo  rm  lua-sa, 
.\linal,  irmãos,  os  argriiliniis  itesejain  a  Copa  dn  Aliinilii! 


Um  Plontel  Preparado 
Para  Tudo 


Oi  franceiei  cslão  esperando  o  Flamengo  para  um  Tor¬ 
neio  Inlernaclonal  a  ser  disputado  cm  Paris,  em  molo  pró¬ 
ximo.  O  fime  brasileiro  tem  sua  estréia  prevista  poro  0  dio 
21  de  molo  contra  0  Bolton  Wanderi,  da  Inglaterra.  Sabe-se 
Flamengo  disputo  de  boa  popularidade  no  Velho  Mon¬ 
de  lem  rcalliado  campanhas  regulares,  exibindo  sem- 
-r*j  futebol  que  pode  ser  considerado  o  mais  moderno 
prallco  na  Brasil.  E’  peno  que  o  Flamengo  não  posse 
le  opresentor  completo,  com  equelo  diabólica  linha,  ponlo 
alto  de  lodo  seu  sisicma  dc  jógo  e  grande  olracão  do  time. 


As  paliivrii.s  e  nbservaçóes 
(hl  1’roir.ssur  Juuo  Carvulhm-s, 
liiiii  liigeiil  110  lunüo  psicoln-  ^  qua  o 
gicn  de  suas  iitividadi  .s  Ila  0  do,  or 
miiii  prulimda  llgaçúc  coiii  p  pre  o  seu 
liKiiis  ns  probleiiuis  em  equu-  g  que  se 

çini.  niiii  snllirille  Itii  lllli-luil.  g  --  - 

ciiiiui  nu  luimem  niedto  bni-  0 

silelrn,  Mu.s  n  es|Kirte,  c  o  0 
-iiShoemluni"  iwr  snu  gniiidr  g 
nlruçao.  Irrlii  inic  despertar  p 
II  imiinr  iili-liçiin.  iiu-receiido  0 
i'iiidiido.s  es|ii'ciiil.s  E  e  Isto.  0 
iliie  se  leiil  Iritn  Itii  seteç.io  p 
nm  (•onccnlrndii  em  Aruxa.  p 
riepnl.s  dn  seil  pnmeiit) 
pniisu  eiit  I'uços  de  Culdiis.  p 
Tudu  iins  levii  i(  erer  que  es-  0 
tamos  bem  iiropunido  e  apio  0 
piini  todos  o.i  empeeilhoa  qiié  0 
iins  e.sperum  110  Velho  Mun-  p 
dn.  A  gente  e  bon.  A  inornl  0 
e  e.wi-lente  e  n  dispu.siçiio  c  p 
milita  Os  fatores  .si'  npre-  p 
sentam  assim  fiivoniveis  nes-  p 
til  bninlhu  que  o  Brasil  des-  0 
portivo  vem  travando  para  0 
se  nprcsenliir  ivim  tudu  dig-  p 
mdiide  e  thndtçíio  do  seu  fu-  p 
tebni  nu  "Copa  do  Mundo"  dii 
Bnéclii. 

E  pelo  que  estamos  olxcer- 
vaitdo.  u  nossa  cltanee  po¬ 
derá  .ser  ixisillvn.  désie  ipie  p 
i(  sorte.  Eapnmiglo  de  todos 
os  sucessos,  nos  ajude  um 
pouco  nas  lionis  perigosas  da 
grande  Jornada.  Porque  pre-  p  rlcenoi.  c... 
paro  e  vontade  de  vencer,  o  p  pentanda  bem, 
.‘reieeumiido  Brasileiro  levara  0 
a  Europa! 


.Nn  niuvimenlii  pacilieador  que  se 
esliul.i.  eum  rel.içán  a  vários  e.spor- 
liMio.  o  iionic  (In  Sr.  Silviu  Pacheco, 
ex-iii  r.suli-iile  da  C  U.l)..  apareceu  eoni 
eerl.n  evidéilrni.  .\  siia  lrintquil.i  e 
leliz  admini.stcnção  ,i  frenie  d.x  Enli- 
ilade  N.-icliiniil,  era  um  escuda.  Mas 
II  graailc  desporlisln  Silvia  Pacheco 
aan  quis  volliir  á  "arena".  Prerenu 
a  paz.  piiis  Já  n.io  aecilou  a  rcctei- 
çaii.  em  face  ila  decepção  que  leve 
e  cniitiiuia  lemin,  de  nniita  gente 
i|Ui'  está  nn  cuintla.  Por  isso  Silvio 
l“.■u•hceu  opion  peta  siia  tranquili¬ 
dade. 


0  Náo  hi  duvides  que  0  presidente  Hllton  Santos  fem  reve- 
0  lado  grande  profundidade  admlnlstralive  com  relação  ao  fu 
%  tebol  profissional.  A  sua  administração  no  Flamengo  vem 
|É  sendo  felli  e  agora  mesmo  a  proposta  para  que  o  Campeona 
f  to  da  cidade  comece  em  maio  e  termine  em  novembro,  tem 
0  sentido  amplo.  Isto  porque  o  Sr.  Hllfon  Santos  argumenta 
I  que  o  próximo  Rio-São  Paulo  lera  que  ser  disputado  em  tur- 
^  no  e  returno,  com  apenas  seis  concorrcnlcs.  Tampem  o  dlrl 
0  gente  rubronegro  acha  que  um  Torneio  dc  campeócs  sul-ame 
i  ricanol,  em  deicmbro,  no  Rio,  seria  um  sucesso.  Hllton  esta 


;■  'ÁmmmMmmm  m  x  .» 

FõliÇA  l)t:  VONTADE  E  ESPIRITO  DE  EOUlPE:  .'ifln  mios  «s  rirliidrs  du.s  wo.v.vo.s  ern- 
f/iir.v,  1'lstiiido  a  Siu-cía.  A  comprrrnfdn  r  geral  e  0  corpo,  como  n  e-iplrífo.  r.\/ã(i  .srto.i  r 
prepurmlon  para  dar  novnx  glórias  no  /.lifcfioJ  ftrn.xífeiro.  As  expressões  de  Cnnlioteiru  e  Zó- 
:imo,  rerelatií  a  rtcfrriniiinçfio  de  iiâo  decepcionar  n  torcida  brasileira. 


NO  RESTAURANTE 


PROGRESSO 

E  COM  A  DEVASTAÇAO  CRAQUE  VEM  SUBINDO 
DOS  DENTES  DE  ORECO,  DE  PRODUÇÃO:  ESTA  NA 
"AS"  DA  SELEÇÃO,  0  ESCALA  AS •  SEM •  DENTE. 


QUATRO  CI.UnES  PRETENDEU  Z.AOAI.O;  Com  n  con¬ 
trato  para  terminar  em  jullin  proxímo.  não  ciislanrin  seu 
passe  maus  de  loii  mil  cruzeiros.  Zagato  rinltit  sendo  cobl- 
Cario  pelo  Roialogo.  Sabe-se.  tHirém.  qiir  também  o  l'o.«-o. 
Palmeiras  e  Corinlians  "namoram''  o  inn/elro.  sugerindo  a 
saidu  do  cragiie,  dc  /alo.  da  íiáeea. 


COM  0  BOTAFOGO  OLHANDO 


Tudo  se  Resume  uo  Seííuhile: 

Sendo  Zagueiro  Direito^  Mas 

Atuando  na  Posirão  de  Médio- 

» 

Canhoto^  Cará  Acha  Otie  Firou 
Colocado  em  Posirào  Esquerda  ! 


UM  —  Mesmo  ninando 
slibre  um  campo  gelado, 
nn  Sul{'a.  o  Caniii  do  Klo 
derrotou  o  Serrei  e. 

OUTRO  -  Campo  ge- 
Uido?  F.ntóo  nóo  era  Srr- 
rele.  era  sorvete... 


O  TORCEDOR:  —  O 
/igado  esta  bom? 

O  GARÇOM;  —  Posso 
garantir:  está  ótimo. 

O  TÜRCKUOK.-  —  E 
qual  ê  essa  garantia? 

O  OAfiCOM;  —  Ainda 
lia/e  o  patróo  "tacou" 
uma  inieçâo  de  Necroton 
nile.. . 


I  Os  Cruz-Moltinos  Estão  Agindo  cm  Sigilo  —  Mas 
I  os  Dois  Clubes  Paulistas  Quebram  Cifras  —  Os 
Alvinegros  Afastam-se  do  Páreo 

Parece  mesnfo  difícil  que  o  ponteiro  Zagalo  conlinue  no  Fla¬ 
mengo.  O  ossedio  de  vários  clubes  e  grande  e  o  craque  que  tem 
•  seu  passe  fixado  em  100  mil  cruseiros  encontra-se  numa  po¬ 
sição  cómoda  para  decidir  a  situação. 

O  primeiro  clube  realmenti.  Interessado  cm  Zagalo  (oi  o  Bo¬ 
tafogo.  O  «Ivinegro  fói  as  sondagens  Iniciais  e  chegou,  mesmo, 
a  tomada  de  contato. 


OS  qua  têm  receie  do 
boticio  do  Or.  Má¬ 
rio  Trigo,  em  Arexé, 
acham  que  o  cirurgião  é, 
sobretudo,  im-prudente. 

Mas  0  popular  dentista 
rebate: 

—  Pelo  contrário;  eu 
sou .  . .  pro  dentei 


DÚVIDA  HISTÓRICA 

E  quando  aquele  jogador 
reserva,  do  lime  do  San¬ 
tos.  entrou  eni  campo  osten¬ 
tando  0  número  treze  às  cos¬ 
tas,  c  anunciaram  que  sc  cha¬ 
mava  Dom  l'cdro.  nova  dúvi¬ 
da  histórica  assaltou  os  tor¬ 
cedores,  cm  São  Januário: 


Donde  se  conclui  que  o  Santos  é  mesmo  "faixa" 
da  Vasco. 


NÃO  TIM  PPTCO  PO/fOUe  £  P{  G/PÃ^ 


Palmeiras  c 
Corintians  Tombem 
no  Pórco 

.Mas  tiimiH-m  dois  rtiilii-.s 
paulista.',  rutnirnin  iiii  pireo. 
para  ii  cunqii..sla  de  Zagatu. 
Sáii  i-les  u  Piilnii  ira.N  c  u  Cu- 
lilitiiin.s.  A.S  clirns  liiiiibcm 
.'áo  u-ni.id(ii'us  o  qur  torna  o 
■■Iviláii"  ilial.s  .M-n;  acionai 

Dc-in  íurina.  liitln  núltca 
tiuc  deiwii.s  riu  .xi-loç.io  c  ivr- 
liilniiri»  (I  .seu  contraio  com  o 
FInim-ngo,  o  qiie  tiçonleci-rii 
ein  junho,  o  txiiili-lrii  Zaqn- 
liz  toinani  novo  riiiiio.  iu'-.iç 
M-ii  final  cie  çarrelra.  A  não 
-i-r  qili-  11  Flaineiitu  veiilví  a 
lobrir  .••.«  melhoirs  ofertas,  o 
quf  paiTcc  dificil. 


O  Vasco  Agindo  na 
Surdina 

Todavia,  e  rçiiliriiiriv  do 
momrnto  c  qur  o  Vn.-.co  rn- 
Irou  na  porco.  O  scil  trab.a- 
lho  vnn  sendo  feito  dentro 
dc  ceno  .xigllo,  mns  a  nu.ssa 
fonte  de  informiiçáo  c  muno 
boa.  Tanto  que  podcnius  adi¬ 
antar  que  o  cfíique  ja  foi  con¬ 
sultado. 

Náo  siibenio.s.  apenas,  ns  ri- 
fras  t-iii  que  giram  o  iiegót-lo. 
mns  iidiantn-sp  que  e  bno  .--ii- 
pcrlor  A  do  Bottifoi-o  que.  aiio- 
m.  pnrççc  inan  dWanie  do 
porco. 


ARTIGOi  l.° 

\ERAISElO 


El.IZ.MENTE  o 


-ritirttirtrrr  conhecimento  de  HORA  BO-  J 

(  Vz  lAS:  dum  estrenhas  visitantes  estão  i 

(  revolucionando  a  concenliação  de  Araxa.  Nao  se  sabe  se  s 
7  são  mariposas.  Mas  o  ceiio  é  que  chegaram  voando.  Infa-  { 
s  minho,  nosso  ,liel  secretario,  ao  tomar  conhecimento  das  J 
s  preoeupacãei  que  nos  assaltaram,  assaltou-nos  também  com  s 
^  uma  série  de  inlerrogaroes.  E  a  certa  altura  perguntou:  ( 
1  —  Sabe  os  nomes  drtút,  patrão?  ^ 

s  Sabíamos.  Uma  se  ch.inia  Vera  e  a  outra  Ana.  i 

t  E  o  Intaminho:  i 

^  —  Então  esta  explicado,  Numa  estacão  de  veraneio,  ^ 

s  Vera  e  Ana  só  podem  rslar  veraaneando  ^ 


da.s  "oiidiis”  ta  pa.sMiii, 
live.»>r  dc  haver  oiidíi.< 


quidii. 


O  oroviííiin  Pascoal 
Perez  eontinua  sendo  o 
campeão  dos  ijiihcos. 

E  II  .'saúde,  Piibhea  de 
!á  periii’!'  '' 


l'or  qllv  mio  (111  Ara.xa? 
Porque  em  .-iraxa  o  que 


iiiuilii  çiuMid  |ira  (tar  ullrins 


ultima  kora 


RÍo  de  Janeiro.  Sexta-Feira,  25  de  Abril  de  1958 
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OS  MELHORES 

PARA  AMANHA 

VENCEDORES 

I.»  pAreo  —  . 

1 

S.*  páreo  —  . 

2 

4.®  páreo  —  . 

1 

5,®  páreo  —  . 

3 

DUPLAS 

l.®  páreo  —  . 

13 

3.®  páreo  —  . 

12 

4.®  páreo  —  . 

12 

5.®  páreo  —  . 

24 

PLACeS 

1.®  páreo  —  . . 

1 

3.®  páreo  —  . 

2 

4,®  páreo  —  . 

2 

5.®  páreo  —  . 

3 

7."  páreo  —  . 

1 

“  Joisé  Carlois  de  Figueiredo” 


lerudu  cumu  sério  ruiivurrentc  i  ntrotirinr  tinpctuiisumcnte  nu 


lí-ii.  1  •  I  c  rfs|ioii»ávcl^.  I  ucauc  «luc  •('•iiiH  um  fia* 

Red  Cop  Tem  TrobolHof  PaíO  Sufpreendep  no  Milho  Internocionol  —  ^oncy  Ouira  cnrrvlrii  dc6ttnuda  v  lólo  maU  enôrfico  que  o  nosso 
Continua  Aguardando  PUtai  Peiodas  Quando  Será  Muito  Dificil  Ser  Derro-  «Rraiinr.  será  a  s«tn.  oiidc  um  '  Kanoiina’. 

todo  —  Atraente  a  "Prova  Eípccial"  do  Sabatino  Que  Marcará  Nova  Apre-  rá  na*dlrtànria''lSa  miíha^^^^  ,  destlua- 

fentasòo  do  Invicto  (no  Gávea)  Evil  Eye  '^«‘>e’ui«ní*««  nwVré.mfill 

Mhu  trado  aa  ameaçai  dii  temperatura,  preve-se  o  habitual  Follcnto  ou  Tlralouu.  pusaucili  malórla.  tudo  norém  deucn-  coiitliigente  dc  coin- 

«uceaio  para  a  reunião  de  domingo  na  Gávea,  cuja  base  reside  Innibéin  cupíicldudc  pum  luinr  ,1^  estado  das '  Distas  petidores,  assim  eunio  a  car- 

na  disputa  do  Grande  rremio  “José  Carlos  de  Figueiredo",  na  dc  Iguttl  pura  Igual  xom  os  Ia-  orcsceni  as  iMissibl-  •’**''*  desth>ada  ás  polrancus 

distância  cláiiicã  da  milha,  e  com  cobiçada  dolnçâo  de  Irnen-  vorllos.  lldades  dc  Sloilliin».  auurceei)-  ''llorla,  que 


final,  desde  que  tenha  um  pl- 


Oiilra  carreira  destinada  a  lòto  mais  energlco  que  o  nosso 
agradar,  será  a  sextii,  onde  um  ''gaiKilIna'', 

ni  ní'dls;áí.rl".“r.  mlihi""»^:  ao^^lms"  «‘.Zs  ''d“^"“dofs''ic«; 

ãhídr^crdZsn^nrr 


dendo  do  estado  das  pistas,  . . .  , 

Chovendo,  ereseent  as  imslbl-  I!  .?  ,P“ 

lldades  dc  Slolllana.  apareceu-  “J 

flu  ftlnda  ■  reuiilrá  sete  dIspuUiiles  rom 


los  mil  cruuiros. 

^  j  iiisra''”^'ra  '  "nléiii  i '"‘''K*'  Hcelro  destaque  para 

nal  dn  prova,  pcideu  uin  pouco  jjç  onlmul  credenciado  e  Ahrlllianlando  n  sabatina.  ^ cioèhe  lior  surue  ilrau  I  Kalr  Lady,  eiija  cábula 

s;,  i  Jo  ?r  r.s ,  rrr=-..r,%'r™r;i  í::v:r  ,;s  i 


Provo  Etpcciol 


riu  ainda  com  grande  eliunec, 
Fita  Azul,  emérita  lamcira,  Na 


chance  quase  parelha,  sem  em- 


CONCmSOS  ACUMULADOS 

CRS  124.217.00  —  .CRS  150,801.00 

Para  a  rauniãe  dt  amanhã,  lábado,  dia  36,  •>lã 
icumulade  e  Concurie  da  7  ( tela )  pontoi,  na  impor¬ 
tância  da  Cr$  134.217,00  o  para  a  de  depolt  de  ama¬ 
nhã,  domingo,  dia  27,  o  Concurso  da  7  (tate)  pontoi, 
na  importância  de  Cr$  150.801,00. 


vi.  ^  apreaciUrt  mesmo  como  uin  dos  m  m.eressante.  e  que  poaera 

mi,  poiUos  üllos  du  pfícjii .  SANCY.  Irn/cf  minuenJioH  dc  vUinuíao 

çuo.  Mns  ciu  coiupetiâ&^&o.  im-  orlgciib  c  pcríonuaii-  turílslas,  Triila-Bc  da  1  ro- 

ccfi.  rcnliuente  ò.o  udvcrsÃrio  >  a  K^pcdnl  **CciUcnàrU>  do  llr. 
dos  iiussos  crioulos.  Viudo  dc  Ucodalo  Ccbluc  Vlllel»  doh  Saii- 
ií^íJXMfJT  AI\/XQ  convincente  irUmfo.  o  pensíu-  ioV\  cujn  luemorU  c  boineim- 

ll^L/  IfiLJ Lj/ImJkJO  nistft  dc  Miguel  Oil.  uindii  6  n  ceada  pela  Rocledadc,  cm  relrl- i 

pnrolheiro  lunls  visado,  mor-  bulçíio  ao»*  largos  srrylv«>»  prrs- 

-  «CRS  150.801«00  nicnic  chovendo,  quando  eiUào  tados  a»  suas  administraçóo» 

a  pistu  ficará  dt*  seu  iiucli*o  passudas, 

_ !_•  I»  m  ^ 


FLORA  MATTOS  FAZENDO  "BLAGUE''  E  NUM  DESABAFO t 


ugnuiu.  Além  désti-  pllotiiüo 
i  de  Luís  Diu/.,  vci-cinos  us  na- 


Ncla  IntervIrãD  entre  outros. 
Tate!  ICin  Iruncu  período  «le 


I  clunnis  Imundo.  Red  Ciip.  Ru-  inelhurus.  Krll  f:.vc.  Invirt»  nas 
gcndns.  UbI.  Tuins  c  Jiilcriiiu.  I  pistas  mctrupulitaniis  alriivcs 
todos  com  chnncc  Indiscutível  ,  dc  cinco  Bprcsrniacúrs,  tódiis 
I  dc  vitoria.  O  primeiro,  conflr-  |  cius  na  pista  de  areia,  e  que 


.  nmndu  a  .ntunçáo  cm  qiic  se-  runiiri 
c-iiiulou  0  famoso  Zuni  Zian  Hic-uo 
Zum.  dificilmente  será  deito-  Ainda 


ÜADOni  lITMlIl^àlTF  nCDT  A  *  Pl®**  lonorãneia.  Ainda  poderia  pensar  em  a|udã-los  para  qut  2 
II  n  A  11  I  Ml  D  M  I*  n|  I  r  lirll  I  H  2  com  o  tempo  pudessem  dizer,  honesta  c  orgulhoiamenta,  qut  i 
M  U  W  er  ■■  U  I  M  Iffl  IhIv  I  ■■  wmIII  ■■  s  eram  cronistas  de  turfe.  Há,  entretanto,  um  aspecto  Imper-  t 

s  doãvel  no  trabalho  destes  moços  (em  pequeno  número,  re-  s 

An|*A|AârA  nrt  IIIITIH  »  pellmos.  com  certa  felicidade)  e  que  precisa  de  reparo  ime-  Z 

II  h  I.  I  \  A  II  II  II  INI/'  i  diato.  E' quando  éles  se  voltam  contra  os  colegis,  quando  dli-  I 

UbvIUriU  Uw  JUILl-  s  cutem  o  direito  de  comentar  dc  cada  um  de  nós  e  dèlcs  pró-  s 

s  prios.  Não  temos  nada  pessoalmente  contra  os  rapazes  e  até  { 
Um  co.so  que  piissou  u  lute- ,  enso  o  próprio  Juiz  Juiiutlms  >  goilamos  de  um  ou  outro.  Vemos,  até,  cortas  qualidades  em  . 
ressiir.  e  multo,  lodo  o  público  j  Milhomes  deu  posse  dcíliiitiva  t  alguns  dèles.  Não  diremos  nomes.  Nem  agora,  nem  depois.  \ 
lurfista  do  Brasil,  íol,  sem  1  c  lepal  pum  Floru  Mattos.  Nos.  j  Queremos,  apenas,  aconselhá-los,  como  repórteres  que  somos  J 


I 


WILSON  DO  NASCiMtNTO 


O  DIREITO  DE  COMENTAR 

Multo  mais  qut  aos  outros  setores  da 
Imprensa,  o  de  turfe  apresenta  aspectos 
curiosos  no  que  dli  respeito  ã  falta  da  ática 
profissional.  O  fale  se  explica  fãcllmento  • 
se  ho|e  vamos  discuti-lo  da  público  —  vm  ^ 
pouco  0  contragosto,  contcsiamos  —  á  par¬ 
que,  afinal  de  contas,  precisamos,  de  umo 
voi  por  tõcics,  acabar  com  certas  palhaçadas. 

A  crónica  lurfistica  da  Capital  da  República, 
como  de  resto  de  todo  o  Pais,  foi  invadlde,  á 
bem  0  têrmo,  por  rapazes  inexperientes,  que  falam  sens  sa¬ 
ber  porque,  que  escrevem  de  acordo  com  tuas  convanlénelas  !; 
psstoals,  que  debatem  apaixonadamente  certos  probltmis  O  | 
qut  só  redigem  artigos,  eomontários  e  reportagens  ne  btse 
da  amiiadt  por  ésle  ou  aquele  criador  ou  proprietário,  este 
ou  aquele  jóquei  do  "peito"  ou  determinados  treinadores  e  ;; 
dirigentes  que  lhe  são  simpáticos.  O  Interêsie  do  povo  •  • 
absoluta  imparcialidade  que  devem  presidir  a  açáe  jornalís¬ 
tica  ISO  relegados  por  estos  "focas"  {em  pequeno  número, 
feliimentel)  a  um  segundo  plano.  Até  aí,  todavia,  a  gente 
ainda  poderia  suportá-los.  AInds  poderia  perdoá-los  pela  com- 
pieta  ignorância.  Ainda  poderia  pensar  cm  ajudá-los  para  que 
com  o  tempo  pudessem  dizer,  honesta  c  orgulhoiamenta,  qut 
eram  cronistas  de  turfe.  Há,  entretanto,  um  aspecto  Imper¬ 
doável  no  trabalho  destes  moços  (em  pequeno  número,  re¬ 
pelimos,  com  certa  felicidade)  e  que  precisa  de  reparo  ime¬ 
diato.  E'  quando  éles  se  voltam  contra  os  colegis,  quando  dis¬ 
cutem  o  direito  de  comentar  dc  cada  um  de  nós  e  dèlcs  pró-  s 
prios.  Não  temos  nada  pessoalmenie  contra  os  rapazes  e  etá  { 


runlirmadns  no  gramado,  dar-  sombra  de  tiúvldus,  o  do  filho  sa  leportiigeui  ))roi'urou  ouvir 
Ihc-üo  indibcutirri  ehuiivc.  dr  Di<niu)l  e  TuiiLs.  Zum  Zum  n  popular  rantora  hóbro  o  drs- 


ACUAROCNTE  DC  CANA 


AIndn  rom  possibllldaitcs  urrn-  /Simi-  A|)ú.s  u  conipni  feltu  nos  fectlo  dii  .M-ntençu-  Dl.s,si‘  nos: 

-  tudo.  mn.s,  julgamos  nfto  ser  toadas,  aparecem  Follcnlo  c  o  |p(i,-,es  dn  Jockey  Club  Bni.silel.  a 

tttiTia  fnell.  suportar  o  tropel  )  paulista  Iluty,  eiija  apreseiiia-  ,.p  pei^  proprietária  Wandu  Hii-  uccisoo  ADiOiUTomenre 

y  Inlclnl  de  Jiileríno.  cujos  dotes  rão  ulllnia  não  pode  ser  tevii-  Gurdo,so  fnl,  por  csln  dc-  Certa" 

l/p  de  velocidade  o  transformam  da  em  conta,  de  vez  qnc  foi  volvido  no  seu  criador.  uleRniu  _  ..eu  pcredlir.  «ue  nto  no- 

num  vciTluclcIro  -fnnlnsnni*.  i»  da  nu  pistu  cncharru-  4,»-  ,,,.1  *>«nuí»iin  diifüÉio  no  .j  i  . 

tio  ílnnl  as  orrcmciirtns  dc  Red  I  du.  onde  cMr  filho  dc  Candid  rtin„ipii-o  direito  Mvw  nuü  dc-  **'  7'  mjUiçuo  iMc 

. .  Cap.  Snncy  e  Tunlslu.  pnra  sò  i.nver.  Irniãu  port.anio  de  Adll  “  do  Zum  Zu.n  Zum.  Mes- 

PURA  E  SABOROSA  pos  inuls  crcdenelndos.  j  e  Capornl,  não  eorVe  a  metádc  „’ovo*°nXndenle  Filz 

póslo  que  outros  niilinuis  como  Jã  na  pista  séeu.  de  grama,  e  enntom  e  du  Dona  W«n. 

_ _ _  _  Miitlos  a  conhecida  cantora  c  ,priu  dúvidas  cm  reco- 

■  fíARRADA  luculnrn  da  Rádio  Copnrnbuna.  phpcpi-  qpp  p  dvei.sãu  do  Juiz 
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BARBADA 
DO  DIA 

JUGURTA_ 

l)Ut.  Tftiipo  Ruía 


a  convite  dc  Paulo  Soledade  nbsolntniuenle  certn**. 

íol  ver  0  bonito  cnstunlio.  Des. 

de  o  primeiro  momento  so  apa-  Somente  no  Supremo 
lavrou  ein  coinprá  lo  pugundo  ^  .  . 

u  Impnrt Anela  de  270  inil  rru-  ~  ®  ulliino  caminho  ;i  sc- 
7,elro.s  totalmentc  n  vIMu.  Fel.  »  Supremo  Tribunal, 

ta  a  Utinsuçáo  u  ludo  legull-  vejo^muis  como  pei- 


l*OS.StUII.II>.\nF..S  I  Trxiadotrs  |  UI.  prrloniixnrr»  l)W.  Traipo  RiU«  zeiro.s  zainnntiuc  »  vwiii.  rri- 

_ _ _ I_ _ ' _ _  _  .  —  —  ta  B  Utinsuçoo  u  ludo  legull-  J'*''-'  nau  'cjo  iiui 

rémios;  Cr»  05.000,00,-  Cr»  19JOOOO;  Cr»  13.000.00  —  Largada  as  13.50  horas  zndo  no  Sud  Book  Bmsllclro  der  esta  cuu.sa  . 
- ^ - r— - — .. - entregue  Zum  Zum  Zum  "Embarcado  no 


I  Venceu  com  bnstante  nutoridiide  '  M.  sSaIIcs 
Ronde  ninL>  nit  raiH  pe^uila.  lU  Idcni 
'  MunUm  Mktt  fonnii.  Vute  urrisenr '  Ml»;.  Rourci 
)  Aprniib  rcitular.  Conto  azur  norvo  I  N.  Gomos 
I  Pft.sbUí  bãuu  oxeirlrlo.  C.  Qiinhar  I  T.  Cardoso 
*  Nn  rntA  -«Aco  torui  rhunro  Aeht  '  R.  Costa 
I  KhtiáO  lovundo  dc  “barUudii".  Olho  s.  l)'Amtirr 
I  Rriidc  uteno»  nn  iireU.  Arnr  I C,  Pereira 
I  Reiipitrcce  btmi  prepurndti.  KA  IA  t  M.  Arnuju 


1 1 "  p.  Rçuruiin 
"  1»  Zúrw 
p.  Rvbeldu 
p  7iirn 

1  r»  •  p  Rei)  Idin 
'  1  **  p.  Rfheldlu 
&  p  Rebrlüm 
I  fl  *  p.  Relifldin 
14  ."  p.  Ipônlcn 


«  Aéwt  Al  I  <  AI»  .......  C —  — .  — -  biiiuurwuuw 

I  in.  í  AT.  “O-’’  cuidados  do  cumpetente  r*i„» 

Mno  S?  i  s  AP  Irelnadur  Antônio  Barbo.sa.  Com  Mcsmo  Dia 
I  i.iwn  ini  1  h  AP  «quélc  cuidado  que  lhe  c  pe-  Ferguiitamo.s  .sóhrr  a  Icl-.i  dc 

I  «00  81  1  s  AP  euliar  íol  o  Barbosa  eolocaiulo  /.um  Zum  Zum  u  S-ão  Piiulo. 

lt.«(io  ot  r.l  AP  em  ponto  de  carreira  o  crioulo  Ruspondeu-nos: 

l.«oc  91  1  s  AP  oriundo  do  H  rus  Valente.  — “Sera  embarcado  liuju  mes- 

i  l.«no  m  I  S  AP  Apresentado  a  rorrer  nnm  “dc-  n,o  (lérçii.feiml  a  fim  de  ser 

I  i.tou  119  1-9  AL  Ijjh-.  (i.;;  viturlusumcnle,  propunido  coiu  ulguin  tempo 


reportagem  proi-urou  ouvir  í  da  velha  guarda  (não  da  Manfredo  Liberal,  do  Juracy  Arau-  s 
popular  cantora  sóbre  o  des-  t  jo,  do  Costa  Pereira,  que  esta  é  a  geração  de  19001. ..)  par*  ! 
!ho  da  .sentença.  Dl.s,se  nos:  í  qut  não  insistam  no  èrro.  que  não  se  envolvam  no  trabalho  ) 
s  -  -  A  L  I  »  A  z  *^9*  companheiros  e  que  na  hora  dc  discordar  dc  um  ou  outro  '» 

JCCISOO  AufOlUT amante  z  q  com  elegância  e  correcáo.  esquecendo  o  desejo  s 

jrta"  í  acentuado  dc  serem  fellcllodos  falsamenie  pelos  intoresu-  i 

....  ...  A  dos...  O  direito  de  com.-nlar  e  a  Uberdade  de  Imprense  sío  * 

--  Lu  nerctllln  quo  nso  po-  )  coisas  seríssimas.  São  autênticos  patrimônios  dos  jornalistas  j 
riu  ter  uutni  .solução  vaIc  t  ^  devem  ser  éles  mesmos  os  primeiros  a  desmoraliiá-les.  1 
so  do  Zum  Zu.n  Zum.  Me.s-^í  0  fizeram  outro  dia  com  o  nosso  brilhante  colega  Alberto  2 
D  que,  se  por  aca.so.  eu  esil-  2  Manes,  do  "Correio  <la  Manhã"  foi  uma  dessas  coliai  ehoean-  * 
ssc  jia  posição  de  Dona  Wan.  )  lamentáveis,  grosseiras,  Indignas.  Só  porque  o  hábil  co-  J 
1  uuo  teria  duvidas  cm  reco-  *  mentarlsta  escreveu  que  o  "Heras"  Guanabora  estava  faxon-  ( 
lecer  cpie  a  «leeí.sãu  do  Jui*z  *  mais  sucosso  do  que  o  "Mondesir"  foi  um  "Deus  nos  í 
tava  iibsohilnmentc  cerln".  Z  aeud*l"  Só  faltaram  xingar  a  família  do  colegal  Carambal  í 
iòmenfe  no  Supremo"  1  Onde  estamos  nós?  Certo  ou  errado,  Manes  poderia  oterevor  2 
E  prosseguindo;  J  o  que  bem  entendesse,  como,  óbvIamente  pode.  E'  um  direi-  2 

—  "O  último  caminho  ;l  sc-  2  ♦»  que  lhe  assiste  e  que  ninguém  poderá  negar.  O  público  í 

ilr  scrã  o  Supremo  Tribunal,  t  julgara  se  o  rapaz  tem  razão  ou  não.  Os  leitores  não  são  j 
n.s  não  vejo  inuis  como  pev-  í  Ignorantes  e  sabem  quando  o  jornalista  é  sincero  e  honesto  « 
■r  esta  cuu.sa".  *  n**  *“'**  observações.  Além  do  mais,  no  caso  de  Alberto  Ma- 

2  nes,  trata-se  de  um  cronista  querido,  respeitado  e  justamente 
Embarcado  no  t  prestigiado.  E'  dos  que  escrevem  com  liberdade,  Imparclall- 

jesmo  Dia"  í  *  absoluta  isenção.  Pouco  se  lhe  dã  se  fala  de  Peixoto 

\  de  Castro  ou  do  profissional  de  turfe  mais  modesto.  Diz  o 
Perguntiimo.s  .snhrr  a  tcl-.i  dc  s  pensa  e  o  que  acha  que  está  certo.  Sua  coluna  i  das 

um  Zum  Zum  u  S-ão  Piiulo.  2  ^nals  lidas  e  admiradas  da  cidade  e  do  "Correio  da  Manhã" 
«.-.spondeu-nos:  2  exatamente  por  liso.  Como,  entáo,  admitir  que  um  "foca"  vá 

—  "Scra  embitrcuclo  liujc  ines-  ^  debater  com  éle  sem  nenhum  argumento,  mas,  tào-*6mente. 


Nosso  polpite:  REBELDIA  —  Da  ma¬ 
neira  que  venceu  tem  obrigação  do  re¬ 
pelir 


Inimigo:  FLORENÇA  —  Multo  veloz  Suroréso:  TINA  —  Gosto  da  raia  pe- 

t  bem  praparedo  para  átte  eompromiito,  I  sada  i  vai  chegar  "brigando".  Cuidado  com 
Boa  poula.  |  éla. 


iclo  a  rorrer  num  “dc-  n,o  (lérçii-feim)  :i  (Im  de  ser  s  ter  agradável  a  terceiros?  E  ainda  mais  nos  térmoí  om 

bui"  que  ífZ  vilurlosumciile.  p(cpunido  coiu  algum  tempo  y  qpp  nos  contaram?  Cracas  a  Deus  passamos  tomporodas  o 

dcmon.strando  uma  grande  ca-  pura  a  grande  prova  do  diu  f  2  temporadas  som  ler  os  "escribas  menores",  como  diria,  com 

pnildade  loeomoloni,  demons-  dc  mulo.  Junto  vai  o  Zo/.lnho.  j  «jd,  propriodode,  o  nosso  Stanislaw  Ponto  Preto.  E‘  a  unlco 

Irou  de  proiilo  que  seria  um  que  de.sla  f  dta  terú  a  condução  J  maneira  de  manter  e  bom-humor... 

dos  mais  úteis  corredores  do  do  Paulo  Lubre”. 

nosso  Hipódromo.  E.  após  ga.  - 

iihur  u  IciTcIra  corrida,  eis  que  sOTUtfiita  wom  os 


2."  Páreo:  1.200  mti.  —  Rec.:  Caleiro  71"  3/5  IO)  —  Prèmioi:  Cr»  85.000.00;  Cr»  25.500.00;  Cr»  17.000,00  —  Largada  as  14,15  horas 


Satisfeito  Com  os 


I  I  Dcminée . St  9  30  '  L.  DIbx  j  PAren  t  sa»  feição.  Deve  vencer  !  L.  Trlporii 

;  •  Me»»llln . St  SM  II.  Vasciincelos  |  Rende  mais  n»  arei».  Ka  diqil»  A,  Morales 

3  -3  C1»n . St  1  IS !  I.  Higoiil  |  Cada  vez  melhor.  Tem  ehanre  I  L.  Ferreira 

4  4  nortioleta . 54  I  S«  D  P.  Silva  |  Frnru  para  o  tropel.  Risipiem  W.  Alliiiio 

S  noile .  54  4  —1  NSo  corre  j  Não  correrá  I J.  Ataujo 


II  ,’  p.  Curupuria 

II"  ii.  ntolie  I  I  «iw  «n  4'5  111,  Cardoso,  munido  de  alguns  oo-  Perguntodu  sójire  toinenta- 

■6"|1.  •Zrze  I  IIKI  7:i  IS  tu.  tos  renuereu  e  obteve  do  í»' 

|1.’ p.  M,mu-sc  _  i  iiue  ÜS  3S  AP  Jonuthas  Milhomes  a  re.  reclama  dos 

Surprá..:  MESSILI  A  -  Rende  o  dôbro  Ij-torâ  de  po^e  do  ref,ri-  ‘  ’ 


I  ono  its  1  s  AP ,  uma  "bomba"  surge  no  turfe  Dirigentes  Paulistas 
i.mo  23  s  "L.curioca  Dona  Wanda  Batista  ,  ,  ai 


Nosso  palpite:  DESTINSE  —  Volta 
vm  boas  condicõos  o  náo  devorá  ser  dor- 
rolado. 


Inimigo:  CLAIR  —  Só  melhorai  vam 
colhendo  o  pederó  derrotar  nossa  profe¬ 
rido. 


I  I  luio  sn  4  '5  III, 
I  -jKi  2:i  •:  5  tu. 
1.1IU0  ÜS  3S  AP 


na  rolo  posado  c  poderá 
lalto 


-  Konoe  o  uooro  .  , - -  —  -  rii«..nn«  Fiorii- 

vltorlor  se  desta  do  aiiinml.  Mas  com  provas  ca-  “iMe  no»  r-iora. 


i.»  Páreo:  1.200  mts.  —  Roe.:  L'Amlrol  73"  1/5  —  Prámiot:  Cr»  SO.OOO.OO;  Cr»  24.000,00;  Cr»  16.000.00  —  Largada  ás  14,40  horas 


bals  Flora  Mattos  entrou  com  “  Ale.  hoje  nada  m-lui«t.i 
o  seu  reeurso  e,  o  mesmo  Juiz,  das  pault-stas-  O  que  eles  de- 
reconhec.eiidu  o  érro  que  luivía  verinm  fazer,  fizeram.  Lu  nclm 

*  ...  ^  aaa^Ak  áaalfra  *-ln  a***  MU 


1  1  Punrtal  ..  .0 

..  ..  54 

5 

301  A. 

G.  Hdva 

2  Vlvidor  ..  .. 

..  ..  54 

3 

25  L. 

Rlgonl 

^  llalliirr  ..  ■■ 

..  ..94 

2 

60  ’  K. 

CaMlllo 

3^4  Aglo . 

..  .,  64 

4 

35|  J. 

Marehatil 

6  Ranat  . .  . . 

..  ..  54 

6 

6n|  G. 

AlmrldH 

4-4  Montcgraal  .. 

..  O.  54 

7 

40  i  A. 

Santo» 

7  Retrugo  ..  .. 

O  O  ..54 

1 

60  1  J. 

Silva 

I  Pirou  na  vtz.  E»t4  "Unindo"  '  R  Freliaa 
I  PuMUi  aoberbp  exrn-lclu  Chance  |  F  Schiirldcr 
I  Vai  debutar  biiituitle  prrpiirado  I  A.  Feljó 
Multo  tulado  e  npoatado.  ülhp  j  P.  Morcudo 
Cèflo  oliid»  para  6«te.  N.  cosIbiuo»  i  O,  FelJ6 
F.klãü  Irvaudo  de  "barbada".  Olho  |  R.  Carrapllo 
Apenas  regular.  Como  azar  serve  t  O.  Uoiiies 


'  |<.  PlltllllO  1 

1  l.dUO 

61 

-  (l.  SHvill 

1  (HHI 

64 

4 

5 

FSTnEANTK 

— 

— 

’  |l.  fll-IVdl 

1  tMK) 

64 

4 

5 

•  |i.  Philhui 

1  1.000 

BI 

E.ST«F.\.NTE 

— 

— 

■  ji.  Si-ival 

1  1  000 

64 

A 

S 

romelldu  inidiilmciúe  devolveu  ' 
nos  euldudes  dc  António  Bur- 


que  não  teria  motivo  paru  re- 
elumar  nada". 


Noosc  palpifo:  PARIETAL  —  Peles  j  Inimigo:  VIVIDOR  —  Poiiul  loborbo  Surpreso:  AGio  —  eoi  muno  oposta 

dorridalroo  otuociao,  vil  lavor  a  molhar  |  exercício  paro  èslc  cempremliso.  Eofáo  da  na  último  c  nie  correspondeu.  Estai 
agora.  "Tinindo".  1  contando  ganhar,  levando  fé. _ 

4.>  Páreo:  1.100  mti.  —  Roc.:  L'Amlral  73"  1/5  —  Prãmiot;  Cr»  10.000,00;  Cr»  24.000.00;  Cr»  U.000,00  —  Largada  ás  15,10  horas 


'  ‘  busa  o  Zuni  Zum  Zum.  A  de.  Rigoni  Irá  Aprontá-lo 
^  j  cisáo  filial  fui  inurcudn  piirn,  —  “Com  a  ida  de  Paulo  La. 

UM  °  dia  22  p.p.  Lá  compareceu  a  bre  para  trabalhar  meus  dois 
_  rctiortagem  de  ULTIMA  HORA  defensores  ficará  iípcnns  iiara 


Surpresa;  AGIO  —  Foi  multo  oposta- |  arroladas  n c sse  I  sexta-feira  dia  2"  —  fltinlizou. 


Aos  Srs.  Consumidores  da  ULTRAGAZ 

Tendo  em  vista  quo  mecânicos  clandestino*  têm  visi¬ 
tado  residências  de  consumidores,  diiendo-se  funcionário» 
da  ULTRAGAZ  —  ULTRALAR  por*  rogologom  e  con- 
sêrfo  das  instalações,  informamos  que  o  pessool  do»  eito- 
do»  firma»  se  apresenta  uniformizado,  utilizando,  gyti- 
mente,  veiculot  ds»  Emprèsa»  e  possuindo  ume  identidade 
ptssoal. 

Assim  sendo,  não  nos  rosponsabiUtomo»  polo»  torviçes 
que  forem  executados  por  terceiros. 

ULTRAGAZ  —  ULTRALAR 


do  na  última  c  nie  correspondeu.  Estão 
levando  fé. 


1-1  My  Fair  Lady  .. 
’j->2  MontcKá . 

..  S4 

..  S4 
..  54 

3 

6 

5 

30  ’ 

25  1 
50 

L.  Ritcòni 

A.  &uiita!i 

O.  Mncrdo 

B'  a  fOrça  du  cirrrlra.  D.  venrtr 
Ccirrr  mullu  na  arrln  peaada.  Uai 
Ainda  n&o  rorreu  o  que  .tuba 

j  G.  Morcado 
i  R.  Oarrapllo 

1  H.  Bouzii 

|3"  p.  Uriipi-ma 

.1"  p.  Flolle 

js."  p.  llnmii  Kegra 

1  1.200 

1  i.rxKi 

1  l.OOII 

..  54 

7 

30  1 

11.  Va&concfloa 

1  Vem  demoii.traiido  progresso» 

1  A.  Morales 

1  3,*’  p.  KtOllf* 

l.noii 

..  54 

4 

45  1 

1  Vui  debutar  cen  soberbo  trabalho 

'  A .  Corrf a 

KMTnF.A.STE 

..  54 

3 

4$  ' 

A.  0.  Silva 

1  llavia  fè  r  falhou.  Multo  veloz 

1  N.  Ihre» 

4.’  p.  etode 

1  1  nn» 

7  Huyi . 

..  54 

1 

60 

J.  Silva 

1  Fracu  para  a  turma.  £'  dlflcll 

1  C.  Gome» 

|(i "  p.  Bimnic 

1  l.OUU 

Nosso  palpito:  MY  FAIR  LADY  —  A 
tui  formo  é  o  mol»  porfolto  possivol  o 
dovt  ganhar. 


Inimigo:  MONTECI  —  Pordou  um  pa-  Surpréta:  DINDANDUM  —  Progredln- 

roe  Incrível.  Melhorou  o  oifáo  lavando  do  de  lompro  o  na  distância  vai  chagar  perto, 
"barbado-'.  I  Perigoso. 


CFNTENARIO  DO  DR.  DEOOATO  CESINO  VILLELA  DOS  SANTOS 
5.»  Páreo:  1.400  mts.  —  Roe.:  R.  Gome  95"  (O)  —  Prémiof;  Cr»  100.000,00;  Cr»  30.000.00;  Cr»  20.000.00  —  Largada  ás  15.40  horas 


l- 

-1  Tule! . 

.  fiO 

1 

20  >J,  .Murrhunl 

3  Giirdime . 

.  56 

4 

rtU  S.  Ciimura 

2 

3  r.vll  Eye . 

.  58 

8 

2ã  í  L.  Ukimni 

4  Duiy . 

.  58 

7 

-  i  .Vio  corre 

3 

5  Folleitto . 

.  60 

3 

30  n.  P,  Bllva 

6  I.uarzluho  ..  .. 

.  56 

2 

50  E.  Casilllo 

4 

7  Ju|urin . 

.  5:1 

6 

Nüo  forre 

8  Iton  Snir  ..  .. 

.  52 

5 

50  1  H.  Cuithu 

“  La  Morochu  . . 

.  M 

9 

—  j  Niu  com- 

Noios  polplt.: 

TATEI 

—  Corr.u  uma  1 

(  Em  pcrfelltt  forma.  Deve  vrticer  I  C.  Cabral 
1  Frai-.i  para  n  iraprl.  Rlvriueiii  |  M.  Aruiitii 
1  í-nila  vi-z  iiiollmr.  Contam  rfpetir  '  F  Oiimo  F" 
1  Não  rorrerã  I  Eil.  Coiilinho 

I  Nh  rnia  pesada  é  perigoso.  Dal  |  P.  Campus 
,  Ne.Ma  tiimm  vai  usuardnr  a  vez  A.  Fel)6 
I  Nau  Curtera  -S-  U'.Mimre 

!  Multo  pc.sado.  Mi-smo  ussilii...  .  C.  Parrira 
I  Nãu  rorrerd  lileia 


15  “  p.  Pinheiro 
;  I  ”  p-  Sniiry 
1 1  "  p.  .Maiirl 

I  i,"  p.  .Saiirv 

I I  ”  p.  Ibafirz 

[1  *  p.  Ullo  Ueoro 
'  1  "  p.  Nniim 
|:t "  |>.  Sancy 
I  3."  p.  Mus  Tun 


1 1  lain  97  ii.\i 

I  i.fifiii  ue  15  .vp 

!  1.41111  8(1  Al. 

I  l.mxi  105  t  5  AP 

'  I.inil  |4I  3  5  AM 

I  I.3IIII  78  1/5  «IL 

I  I  4(111  8.5  (11. 

1  1.(ãl«  193  1  5  AP 

I  l.MIII  104  3  5  AP 


Inimigo;  EVIL  EYE  —  Cidi  voz  me¬ 
lhor  o  pedorá  multo  bom  derrotar  o  noi- 
10  Indicado. 


Surpréta:  FOLIENTO  Vem  de  São  | 


vendo  U'. 


1  Mabu  . 5*1  7  an  J.  Müirliaiit  |  .Mídu  "liinnilti**  e  podrrA  “binar"  IJ.  .Mor^rdo  II"  P  Vmlru  I.WHi  |11  ; 

2  RevoUirão . »  6n  11,  Vnnronrflm  ;  Pouro  dov^rà  prrirntrr  nn  arrln  j  K  Per^lrn  :-*•  i '•  p  Miibu  I-WK)  IM 

3  Kiiij* . .  ..  ..  4  sn  '  A-  Cnrdo.Nü  I  Multa  díMiinrln  p:»rn  Diflrtl  '  O.  FMjò  f?"  p.  PlnhfMrnnn  1  4«»  «7  4  ft  .Jj. 

4  Tln  Mimi . :i  ftO  D.  Morture  |  Mrlhorou  u  ^X‘Cf*rtí^iin!».  Ká  té  'C  FprTrirn  :7."|»  Miut  Tuu  MMí  >04  J 

I  S  flnrh^  i1*Ot . «0  n  2A  L.  Rigoni  j  No  niAthor  dr  »un  fomiu.  Chnnre  I  l.  Frrrnra  I  "  P  Fllw  Anil  l.íW»  UH  .4  h  ap 

6  Flitt  Anil . M  W>  50  **-  Tlnoro  I  Sni  rMado  é  bom.  No  pinrft  >ftvr  W.  Co^ln  M  "  P-  PtiihMriim»  |  1.  too  »7  4  h  AL 

7  Urnunn . W  7  45  A  Ci.  Silvn  i  N«  mllh*  m  ««iiw  rhanrf  uuiurntu  C.  lioinr.n  >5"  p.  Pinhnruna  I  4IKJ  R7  4  h  Aj.  j 

i  I  Sirllleun . w  I  'JO  .  M.  Hfnrtnui?  j  N®  rnin  pt»Andii  é  u  no?:*»  favorttii  M.  Sull»’^  l»  "  P-  Pinh^ranu  ]  j  400  87  4  &  aj. 

9  ^TtiT^rínn . 54  8  60  J.  Orace  I  Corre  meno>  uu  plMa  dt*  nrrtn  M.  F.  Neve*  !3"P  Plnheli  na  1.400  «•  4  5  al 

10  l.tt  Mororhn  ....  58  S  m;  M.  Cunha  |  Vem  de  excelente  corridn.  Olho  C.  Peretrn  |3.’'  p.  Mn»  Tua  I  l-BOn  104  3.5  AP 

Noteu  pelplte^ SIcTuÃnA  —  Corre  |  Inimigo;  CLOCHE  0'Õr  —  Sue  for*  1  Surpréte:  MABU*  —  Vem  de  vencer 
muUo  bem  ne  rela  peseda.  E'  e  nosie  ^  me  é  deb  melhorei  •  vel  der  trebelho  ne  relve  c  ne  erela  rende  multo  mels.  boa 
preferida.  |  e  noeie  Indlcede.  |  poult. 


BILL  HALEY  e  seus  “Cometas” 


Os  Reis  do  ROCK  N  ROLL 


7.®  Pár.o:  1.400 

mfi.  — 

Boc.: 

F»rln«lll  97"  3/5 

I  1  IbaAez  ..  .. 

..  .e  58 

10 

— 

Nüo  corre  | 

2  PuUadium  .. 

..  ..  50 

4 

N5n  forre  ! 

2  3  Saráu  ..  .. 

,  ..  5(1 

8 

40 

J.  TUioco  .  1 

4  ntpk . 

1  ..  58 

6 

30 

M  Henrique 

3  -5  Uballn,  ..  .. 

8 

40 

.t  Mnrfhnut  1 

6  Canottrr  s 

.  ..  H 

*9 

60 

t’  Ciiiihw 

7  Kjifolete. .  . , 

.  ,  50 

5 

80 

.)  Rumo» 

4  8  Mun^ador  . . 

.  .  .40 

3 

xs 

1  ,‘inúrji 

1  Juçiiri»..  .. 

,  . ,  .'O 

7 

?,4 

A  Ci  Flh-a  ! 

in  Bacrarat  .  .. 

.  ..  M 

1 

<0 

il  fiinhu  1 

Nessb  p.lpil*;  JUCURTA  —  Volf»  em 

—  Prãmloi;  Cr»  75.000.00;  Cr»  22.500.00;  Cr»  15.000,00  (Bottlng)  Lorg.  1é,40 


P.rf.lto  formo  0  é  0  fórfo  desfocado.  Náo  - 
dava  pordor. 


I.*  Pároq:  1J00  mfi.  —  Roe.;  TIrofogo  91" 


Niio  fnrrerft  |  L.  Leite 

Náío  currerA  |  P.  M»»rettdo 

Mantém  hun  forma.  Vol  ao  freio  |  K.  Frelta» 
F»»'U  trabalho  foi  excelente,  UA  fe  I  O.  Feijò 
Volta  rom  exrrcfrlo  bom  Chiinrr  |  G.  f*o«ln 
f  d;i^  Minirrisns,  Muhti  nhdudn  I  J.  .AittanrHi 
Sru  rxerririo  foi  rcgulur.  ArHr  I  J.  S.  Nilvu 
Pcttparfff  multo  brm.  Chunre  t  o  Morgado 
TArr»  driuveadii.  NAo  deve  perder  :  5  n'Aniore 
A  juiti  vtloria  nio  tfve  expreiuiAo  t  Pereir» 

InImige;  DICK  —  Peiiul  bent  tratai* 


I  1  .*  p.  BurMi 
l,!."  p.  ItiaAec 
Í2."  p.  Ibuurr. 
•a.-  p.  Fvll  F.ye 

t."  p.  F.vll  Eye 
A.**  p.  !>lrk 
,  A  •  p  Evil  Tyr 

i  I  •  P  niei» 

I I  "  P  N»»ila 
1 1  ••  P  .Rnu 


]  )  nmi  125 

j  1  onn  \'2$ 

•  1  tMiii  irA 
I  i.4on  nft 
1.IW  R6 

)  :.oi)  \n 
1  tym  ttrj 

?  ono  1!'4 
I  I  «tn  íus 
I  I  itno  tív; 


AP 
AP 
AP 
AL 
At. 
V  h  AT. 


Surr.rète:  MANEAOOR 


Aeipereceu 


UI  Tio  Carloi . SI 

}  Abanico  ..  ..  oo  ..  54 
3  Melo  Mundo  «o  ..58 


2  30 I  L.  D>u2 

3  50 1  W.  Andrade 
II  60  j  H.  Ltmu 


3->4  Chanancco  «< 

. 53 

9 

25  1  J.  Tliiuco 

5  Burundum 

. 54 

1 

50 1  D.  P  Silva 

6  Ibecury  .. 

. 58 

13 

00  E.  CiiMlIlo 

3-7  Taful..  .. 

. 54 

10 

401  A.  Murçal 

8  t.ocatArio  . 

..  ..  54 

4 

60  A.  G  Bllva 

9  El  Faqui 

..  ..  54 

8 

8(1 '  A.  BuiKos 

4’IQ  Ganae.i  .. 

.  ..  ..  58 

5 

40  I.  Souzo 

11  Fnkol..  .. 

. 56 

6 

39  1  L.  niEoiil 

*  Frpdvoco  . 

..  .  54 

7 

39  1  J.  Mlirrhniil 

chanca.  1  corrolro^ _ ^ _ 


4/5  —  Prémioi:  Cr»  65.000.00;  Cr»  19i00,00;  Cr»  13.000,00  (Bottlng)  Ltrg.  17,10  heras 

I  Em  pvrint»  forma.  Deve  vrnevr  |  H.  Cars-alho  12."  p.  Horban  |  l.rWO  IW  Al. 

I  E&perauí  oielhor  corridíi.  Olho  I  O.  Ulloe  7.*  p.  Impaiiens  I  1.400  00  3  5  AP 

I  Apenas  rreulnr.  Como  naer  iwrve  f  O.  FelJô  |  8.*  p.  Impatlenn  |  1.400  90  3^5  AP 

I  Na  riila  penudu  é  priiiioso.  Cuidado;  L.  Krrreiro  iI."  p.  Iinpetlfn.'s  (  I.4Ü0  00  3  5  AP 

i  Volta  ree>ilurmniie.  No  pincê  j  Ed.  CouUnho  |3.«*  p.  .Itifuarlbe  I  l.flOO  103  4/6  AP 

I  Melhorando  aon  poucoa-  Chance  E.  M.  OUveire  1 8“.  p.  Horban  ]  I.WO  102  AL 

I  Corridn  para  uma  “partida".  Aíur  |  W.  Costa  1».*'  p.  Horbnit  l.fiOO  103  AL 

I  Reu  exefeiflo  aRrudau.  Chance  )  C.  Oomea  !5.*»  p.  Jmpatlens  |  t.400  90  3/6  AP 

I  K*  velox  mnji  o  tropel  6  duro  I  M.  Mendes  Í6.*  p.  Impntieiis  I  1.400  W  3.5  AP 

I  Reverá  rorrer  melhor  dcMn  feita  E.  Prrelrn  F.*  |4"  p.  Imptiflena  t  1.400  «0  3  5  AP 

!  Ksláo  levando  de  “bnrbttdn".  Olho  I  t..  Trtpodl  |;»."  p.  TmnNllens  [  I.4«i  1*0  3f5  AP 

1  hr?uln  rom  o  rompanhelro.  Dat  ;  Tdem  11."  p.  lítmanrhe  I  I.WW  luü  3  5  AP 


Noaro  pilplle;  CHANANECO  ~  Bom 
corredor  ne  reli  ptiidi  e  levem  dt  *'bir* 
bidi"*  novamentt. 


Inlirigo:  TIO  CARLOS  —  A  tue  for-  Surpiête:  SOKOL  —  'Tinindo*  #  *«ü»  i 

me  é  óhme  e  poderá  vltorlarse  deste  fel*  responiãvtls  estão  lovendo  dt  "barbada 
te  Olho  nélc.  Boa  poule. 


LOTERIA 

FEDERAL 

InmAhHAii 


milhões 


0  MAIOR  “SHOW"  MUSICAL  DA  ATUALIDADE! 

{O  sucesso  do  iilme  “BALANÇO  DAS  HORAS ') 

Um  espelándo  sem  fi  PREÇOS  POPULARES 

SÒMENTE  TRÊS  DIAS 

ESTRÉIA:  29  DE  ABRIL,  1  E  2  DE  MAIO 

SÒMENTE  TRÊS  DIAS  > 

TEATRO  REPÚBLICA 

A1'E!\'lOA  GOMES  FREIRE,  174 

SESSÃJ  ÚNICA  ÀS  21  HDRAS 

BILHETES  A  VENDA  A  PARTIR  DE  HOJE  ENTRE  10  E  18  HORAS 

Poltrona  Cr$  200,00  -  Balcão  Cr$  100,00  e  Galeria  Cr$  100,00 

TÔDAS  ÀS  NOITES  À  1  HORA  DA  MADRUGADA 

“BOITE  FRED  S” 


DEBATE,  EM  ASSEMBLEIA,  COM  O  VICE-PRESIDENTE  DA 
SÓBRE  MEDIDAS  DE  PROTEÇÃO  A  CLASSE  AMEAÇADA  ; 


PARA  0 


REPCBLICA 


Gueffo  oo  Oe/írio  Dos  Auditórios 


RONDA  DAS 


No  Interior  de  5un  residência  (Avenida  Henrique  Valada¬ 
res  3S,  ap.  J07)  suicidou-so  o  eoinorelanfe  Silvio  de  Sousa  Bra¬ 
ga  (brasileiro,  branco,  casado,  34  anos). 

O  Infelir  suicida  que  era  proprietário  de  uma  relo|oaria 
na  Rua  Pará  101,  usou  no  seu  Infellt  gesto  um  revólver,  que 
foi  disparado  contra  o  seu  peito  c  pavilhão  auditivo  esquerdo. 

Estava  o  comerciante  em  difícil  situação  financeira,  como 
prova  o  bilhete  por  èlc  escrllo  antes  de  sulcidar-se:  "nunca 
tive  outra  mulher  em  minha  vida  a  não  ser  a  minha  esposa.  A 
outra  foi  o  fògo  que  me  levou  a  ruína.  Silvio". 

Tomou  conhecimento  do  f.ito  o  comissário  Amaral,  do  6.“ 
Distrito  Policial,  que  fêi  remover  o  corpo  com  gula  daquela 
delegacia  policial  para  o  Instituto  Médico  Legal. 


Roubem-nos, 


Nilii  Itllliiio  clii  .Silva  1-12  iiiKte,  snlu-iri),  opt-niitin.  r  Mal- 
viiia  Ohvi-ira  .Silva  iltll  anus,  .«.iilli-irii.  iloméi.lk-ai.  rvMilniilns 
na  Ulin  l''lnia  l.nhn.  IB,1.  cm  llnnluvil,  vivi-in  iimasiiidos  há  al- 
Kuin  Icmim.  1'lliinainciilc,  luircni.  n  oin-rarin  tiassmi  .s  cm 
lnlpai--.-.c  com  íici|iicii>-iii.  n  «pic  vciii  (iiichrar  a  harmiinla  cnlrc 
0  i-aunl,  i|iic  vivia  Icli/,  .•l|^c^ar  <lc  iián  ler  iiln  nns  pes  «lo  altar 
ou  á  prcloi'ia.  O  pior.  ciilr«'líiiilii.  «*  «pic  N'ilo,  «piancto  sc  ach.*!- 
va  pcruirtiiulo  pclo  álcool,  pa^^ava  a  matlralar  n  ooiiipaiihci- 
ra.  cln-iíaiuto  iiicmiio  a  c-*p:im'a-lfi  atpiimas  vc/i‘s.  Onicin,  i-xcc- 
(li*nilo-.si'  inaÍN  ainda  no  iimi  da  ticlilitii,  U-iilon  niidar  a  mulher 
n  Kolpes  ilc  roicc,  dci.Miiido  dc  coiicrcliy;ir  xcii  di-scjo  por  cail- 
!.a  da  lnlcrvcm,'aii  do  Jiiiriícnlo  Wdvm  l'iri*e  dc  ('.nrvnllin,  <|tic 
imvindo  os  i;rllo?<  dc  soenrro  da  mulher,  na  oraslâii  «luc  passava 
pi-la  rua,  cviloii  a  i'i>nsuma«;áo  dc  mais  uma  iraucilia.  1’ré.so  cm 
flatíranli-,  Nilo  foi  recolhido  ao  21."  D  l’.,  cmiuimlii  sua  amaiilc 
cra  coiiilii/íila  ao  Hospital  tíi-lulio  \*ariias,  a  fiiu  dc  r«’cclicr  nic- 
dlcainciilos. 

I - -  TEVE  A  MAO  ESMAGADA 

DIFICULDADES  PEIA  BOMBA ! 

FINANCEIRAS  lEVÂRAM-Mo  ,, ';;;;..r’!,\";ur;à^siS;õ 

1  Konscni.  cm  O.s- 

wnldo  Cruz.  o  menor  Uils 
C:irlo.s  ilu  iiiuti:.  (illiu  do  sr. 
I.copoldliio  Snnlosi.  lol  lu'!- 
tlciiiiidu,  aoirciido.  cm  consc- 
i|ui'iu-iii.  c.sloccliimcnlii  total 
(lit  iiinii  «'.sipicrdíi.  Coiidiizulii 
uo  llosplliil  Ciirloa  Cliiiipis. 

ri’i'cl>«‘ii  os  Miciirros  ncci-.s.sii- 

rioR,  lendo  ipu'  mnpiiliir  n 
mao 


—  "Ciiiitlmumdo  vivos  — 
disse  José  Couiinlio  ipic  á  pal 
ric  4  filhos  —  nos  piidcrcnios 
cuidar  dc  nossas  lainilias  c. 
trabaihandn.  ronscRii  iremos 
miiLs  dinheiro  do  ipiu  o  ievu- 
dn  pelos  nssaltanlc.s" . . .  U 
profissional  esclareceu  nliuiii 
que  faz  tal  apido  por  senllr 
que  II  Policia  se  «•ncontra  Im¬ 
potente  ante  a  onda  de  ns- 
saito.s.  sem  coiiseiíulr  cienien- 
los  que  identifiquem  os  ma¬ 
tadores  de  seus  colcttas. 


cato,  com  a  presença  do  Sr.  João  Goulart,  a  fim  de  debater  a 
dramática  liluação  que  atravessam,  face  aos  constantes  e  bru¬ 
tais  assaltos  de  que  vem  sendo  vitimas,  «into  a  Inoperãncla  das 
autoridades  que  deveriam  lelai  por  sua  segurança. 

Alguns  Itens  principais  serão  debatidos  durante  a  reunião, 
visando  a  exigir  da  policia  medidas  efetivas  no  combate  aos  as¬ 
saltos.  Será  solicitado  amparo  ãs  vliivas  dos  motoristas  assas¬ 
sinados;  uma  comissão  será  Instituída  para  dlrlglr-se  Pf®*'- 
dente  da  República,  Vice-Presidente,  Chefe  de  Policia,  Ministro 
da  Justiça  e  Diretor  do  Serviço  de  Trânsito  a  fim  de  pedir  apoio 
aos  profissionais  do  volante  constantemento  ameaçados  da  re¬ 
petição  dos  acontecimentos  que  nos  últimos  dias  vem  Pondo  em 
"susoense"  a  cidade.  Em  reunião  realliada  no  dia  73  ultimo,  fi¬ 
cou  deliberado  que  hoje  ã  noite,  a  partir  de  20  horas,  os  taxis 
deixarão  de  trafegar  para  que,  assim,  seus  condutores  compa¬ 
reçam  ã  citada  reunião.  Não  se  trata  dc.  greve,  esclarecern  os 
dirigentes  sindicais,  mas  dc  dar  a  todos  os  motoristas  posslblll- 
dad?  de  Ir  ao  Sindicato,  a  fim  de  discutir  os  assuntos  que  serão 
ventilados.  pu,  □„(]„  (jp 

Apelo  Aos  Assalfaníes  wtliua, 

Diiriihtr  11  rciuiiuo  s«'i'ú  "Roubem,  Mos  Nõo 

cliibonitlo  iiimlii  um  oficlu  Matem" 

ilirluido  un  (ii-imrul  Ahmury  NimuToso  Rnipo  de  moto- 


DCM-iiqiri-Kilili)  ha  al- 
piini  11-1111111.  Alliiin  Fer¬ 
reira  «Ir  Soii/.a.  «li-  3ri  iiiiuK. 
i-asadfi,  rcslilciilc  na  lliia 
1'lliinKui.  IHK.  vcilil»  apra- 
viir-M-  «lia  a  illii  M-iis  tirii- 
lilciiuix  llnaiicririix.  Iciitiiu 
rinilni  a  vhia.  lliKcriíiiln 
liiriiilclila.  .Siii-iirrhlii  linr 
|iii|iulurr>i.  fnl  ciicaiiiliihii- 
llli  aii  l’riiiitii  SiHvirrn.  Iii- 
Iccciiilti  ciiirctaiiln,  a«i  «lar 
rii(rn«la.  Ah  iiiibirlihulcs 
il«i  23"  It.  V.  n-Klhlrariiiii 
u  oc«irrcii«-Ia. 


M-  linha  (lliilit-iro.  ü  malli-itnr, 
re«-t-l)l-iulu  rospuslii  iiciíaiiva. 
siiriiii  ila  nriiin  qiic  luirtiiva 
iliiiuhi-lht:  um  tini  iin  pcriia 
«■s«|iicriln  c  Imiiiiiln  cm  hORui- 
tlada.  llcrsnii,  «iiic  IraballiB  iia 
linha  l■^(n,•.■l  «In  llaiuiciiiil.i-- 
lllllll.  qucl.viiu  M-  ll«)  111."  Hih- 
inlii.  Dc  lú.  «liripm-sc  aii  Pnin- 
l«i  .S«tciirr«i.  hcniln  cucnminliii- 
iln  .Hl  llospilol  MiRiiel  C«uit<i, 
iiiulc  fliialmciilc  rcrcbi-U  ox 
vuriiliviis  de  que  iioccssilavn. 


Ii-iii  11  lurdc.  pclii  tiiriuu  do 
2/."  I).  I’..  cli«-[iudii  pclti  111- 
v«'rilhiiul'U‘  Cuvniciuiii,  hu 
liic.sii  «-U1  iiiii  iiarrucu  dii  lliui 
Huriio  «Ic  l'irl«iuiii'u.  -11.  u  iis- 
Milliiiiic  liiir.i«-i«i  l'i'n-lrii  dos 
haiilii...  viilRii  ••{.■liico  l*r«''l«i", 
ilc  III  iiiiiis  "Clilco”.  «|ue  lu- 
i;ini  da  I  li-h-na«'la  d«-  Uaii- 
Hii,  iiiidc  i-iiliivii  iiRimvdaialo 
«I  tlc.-iciinilnr  dc  uiii  liiqucriiu, 
p«u-  axsallii  II  iiuiíi  iiniuidu, 
liú  dias.  vliihii  s«'hdu  pru- 
i-iirialo. 


OUTIIO  ASSALTADO  — 
fjcr.voii  ilnn  .SiiHfo.t.  rf-sln 
iicímii,  niiiiorislti  lir  httii- 
ç-rtn.  /oi  uaxutlnitn  e  lin- 
Irtiriíi.  ciii  /ifciKi  liií  dii 
íliu.  (/ii<iii«lfi  /uissani  iirla 
ptiiilr  (Ir  M(iniiui'irn.  O 
■mal/citor,  vmiio  sempre, 
lugiu. 


'h  liiruiii  rx-iillii 


PRfÇO  DO  fXíMPLAR  (fiCRUZEIROS 


^  liiiK  liidroí- 

ÍiliiN  «iiilcin  a  IJi-lcRai-la  IMan- 
lliiia  c  Aerca:  Hrliiahhi  Fraii- 
cKcu  d«is  Saiiliis  IIK  uiioh, 
{  iiit««;«i  ciiiivch.  Iiiilaiui  c.  sem 
I  (l«iiiil«-ill«i  fixol.  c  .Mauro  Tiir- 
4  rcN  «los  .Sanios  I3R  anus.  car- 
}  liiiilclro.  aluR«iaii«i.  Uiia  Taiii- 
J  va.  Kl.  ()  primeiro  lol  npa- 
s  iilia«l«>  |t«'lo  i;iiar«lu  piirliiário, 
J  «lo  iitiiiicro  124.  «IciMils  «ic  fiir- 
^  lar  u  r«-IÚRlo-|iulsclra  «Ic  um 
s  Iripiiluiitr  d«>  ’'l,i«l«li-  (i«i1ás''. 
4  D  scRiimlo  foi  apiiiiliado  cin 
\  flaRraiitc  qiiamhi  «-arrepava 
'  unia  miileia  «Ic  mã«i.  coiitcii- 
4  do  nh,trtos  dc  uso  pc.hsoal  «Ic 
4  iiiii  cuNiil.  iiassaRciro  do  iia- 
í  viu  José  Marcrllno.  pelo  Riiar- 
T  «la  luirtuàrlo  dc  miiiicnr  ISS. 


Ille  de  Jxnrire. 


novo  oimia,  que  lho  pcriíuiilou 


II  imivcrsllàrlo  Jua«i  Nc)k'- 
iiiiiccim  Viana.  anl«-«>iiicm 
viajava  iiiim  lãxl  que  com 
ele  fez  «1  lrajrl«i  cnlrc  a  Uua 
l.arqa  r  llaráo  dc  rclrtqMilU. 
pcrdt-ii  MUI  ináqiiliia  lotoKrú- 
n«-ii.  S«illclla  João  Nepomu- 
ci-mi  ao  iiMihirista  «pir  ii  rn- 
r«ii«lrou,  o  fav«ir  dc  Irlcloiiar 
para  3(l-K2-.'ili, 


PROJETOU-SE  0  lOTAÇAO  SÓBRE 
0  CAMINHÃO:  CINCO  FERIDOS 


Organizado  o  "Fundo  do 
Ovo"  Para  a  Compra  de 
um  Verdadeiro  Arsenal 
de  Ovos,  Tomates  e  Bolas 
de  Farinha  de  Trigo  — 
Marlene  Escapou  M.i$ 
Angela  Maria  Foi  Atingi¬ 
da  Por  um  Tomate  —  Es¬ 
petáculo  Deprimente  Para 
o  Qual  as  Autoridades 
Precisam  Voltar  Sua 
Atenção 


4  O  ,nil«i.ltd  111,-1111  chiiiui  -l32iP.  hlihii  l*ciilia-lli'az  ili-  I  ma.  Irn- 
1  lt-uaii«l«i  a  uraiulc  vi-l«»ciilii«lc.  pi-la  rua  l.uhu  .liiiiiur.  .i«i  pcilc- 
t  triir  na  rua  Cintra.  pr«n«-l«ni-hc  .-.nhre  uin  i-aiiimliii<i  «tin-  ah 
4  «-4iava  i-MiiciniunIn.  lan-iidn  iini  «icnvarn-ilaniciilii  «Ic  iiu-iciuln- 

4  iiiih.  Ah-iii  «In  pinvncar  daiun.  i-in  anilai.s  «is  vclciiluh.  clm-«i  |tas- 

5  saucliH.s  «hl  liilav-an  .salraiii  Iciiiln-i.  «-ni  cniiM-iim-ii«-ui  «la  ini- 
'  l.■ll«■l,•l  (In  clunitic.  A.«í  viliinav  -  .Miii-m  álarllii.-.  «I«i.h  haiitii.-..  .Ma- 
4  i(ii«-l  l-•cl•l•«-l^l  da  Silva,  llrlai.dn  llii-Jcini  «-  lilivia  «la  Silva  «Inx 
i  Miiilns  —  l«iraiu  cniidiizida--  aii  ll«.-.|nliil  llctiilin  ' '•''‘í, 

J  ri'<*i*lH*ríun  sorurros.  liiuiii.  li'iulo  o  21.  I  * 

s  IIUCIII  «1  C.IMI  cMa  aU-ln.  liiiiil.imlii-.-.c  a  lazer  o  rcKD-lro  da 


«;iih.  nic  .si-iiliiiin.--  (h-  iilinh-  «-, 
liu-.'mii.  iiiiui  «-lUIMiiii  ih-  ln>- 
nui-M-xiinlh.  nti-rcvm  i-xpctn- 
iiihi  11  parti-.  Miii|ih-M«iciili- «h-- 
uradiiiili-.  .‘hi-iii  Uh  innin-iias 
dcllc.id.i'  c  •'  ri-i-iilii  pi-culiii. 
ri-a  llh  ll|ii«,-lis  c  M-uhnrii--  h- 
laiiilll.i,  a.s  "laii.M<'.i.'''  puhi- 
vum  «-  dnvaiii  luvns  Iti-in-ll- 
« «i.s.  -iiilt-lraiiu-iiti-  tiiiiistnniii. 
dns.  cniiui  loiicax 
Au  qiii-  i«ni--la  c  |iura 
csti-  Iiilii  iliaiiliiiiiUN  n  ulcii- 
«;au  (hr-.  lUlIiUKlmh  '  pulii  liilh 
-  mpii-hix  JiiVi-ll--  1-  nqllct.is 
.M-iiluiriis  M-  src.iiraiiic-.iíc  «•-- 
•■cx<'«'iililcii'-"  ‘  luin  pm-.-al  l.im 
d«-  Imuicli-'  iiii!.  iiiinr  «h- 
ilivuhiiis  pulicu  i-Mriiplilii--iis 
qili-  n  liar  «li-  mili-iin  iii  liuii.h 
hiciux  ciiiii  11  (iluil.n.au.  imx 
iiiitis  ilivi-r--ns  liuiriit'-  «hl  ii- 
diiilc,  dus  "Iniis  ctulii-x".  i-M.i. 
rmm  tiaiisloriiiaiiiln  «e.  1111111. 
Iiiriu.-.  diix  i'miN--míis  il«-  nidni 
cnriia-ah.  i-m  uiilcciimnnih  «lu 
|inihlitlii«,'a«i.  11 11  dl-  nrrch.i- 
iillimi  mciilii.i--  I-  iinn.-n-.  pii- 
ni  «I  Inipi-  Ir.ilii-ii  ilc  «-vcraviis 
Ijrniicah. 

Ângela  Maria  "Ferida" 

,Mnrh-iic  «-  .v-ii  cs|i«i>u  l.iii.-. 
Ilciliiut  iivcralli  lllllllii  Miilc 

Lv  l-S- 


;  Muiln  nci-viiMi.  Siiviii  si<|ueira  l  iiiiha.  iiiuu.Mruiiio.  imin 

*  lios  acunli-riíiiciiUis  iiciirrlihiii  iili  faiUiiia  l-'a|iri. 

4  Icni  «Iciailliiciiti.  an  .luiz-Siiiiiariaiili-  «l<>  II  '"'V'-..'  "  i‘  n. 

4  «Ir  Piirlii  1‘arrclrn,  nn  .siminrin  «Ic  ciiMia  ilc  llaíai-l  iiii-ci.  lli- 

5  «mil  rin-cl  «•  M.uin  /.llu-lh  Km  linhas  pciais.  cmiliriiimi  m-u 
s  il,-p.iiiiii-nl.t  ihuli.  ii  l•uh.-ia  Hci-larmi.  |mr  cxciiiplii.  «lUC  ii«i 
4  .M-  cm-iiiilrar  na  riia  «-«-rciidn  imr  «aiçiios,  para  «mdc  fiirn  le- 
;  va.hi  mis  cmimrrm-s  p«-l«is  li<'s  acusad.is.  viu  dc  «uuje  .Inán 

*  Pi-.  aia  M-r  auri-ihdn  lui  uilcrinr  tia  I  allliua  Itur  Hciillu,  Ha- 

4  lácl  c  Wáilu.  para  h.i:..  ilcpni.s  n-liiicar,  «it/ciui.i  ler  saliuln 
i  «la  id.-iiHíicavim  «los  ai-n-.ss« -cs  pcliis  i-.nii«-nliii  i«>s  «mvidus  n 

5  rti-i.  Arirm.iii  Inmhcni  ler  vl«l«i  na  iiian  dc  um  d«'s  lics  n  .irni.i 

*  'MICO  iimh-s",  scni  Iminvir  pn-t-lsar  «>  a);ia-s.s«ir. 


De  nilln  iln  Europa.  Marlriír  rn-etir  ilr  iinin  «(«iv  undio- 
l•«-.^  itr  "Itiiizoca.s".  uma  laurii  dc  /Maii-inr"'iii  A  ;>'«■.'■•  r/i» 
ii«-  snuíUir  n  piipiiliir  ciinloru.  «1  iiiiilih$rifi  oicnreii  um 
espeliiculo  drgriulantc  c  tirpniiirulc. 


Cmii  «I  dliiholrn  iicuuinliid»  imr  mim  comissão  «pir  k-vt«u 
o  mimv  ilf  "Fniiüti  «In  rtvn".  os  cslmlanlcs  «In  llMohi  Na¬ 
cional  «Ic  KiiKriilmrhi  iidqulrinim.  lium  «-.«miiilmn-fclrii  «lo 
lairco  dc  Sun  Francl.sco.  enormes  «|Uanliila«h-s  «Ic  ovos.  In- 
niiilcs  e  liiriíihii  dc  IHro  que.  miiK  hirilc.  M-rlam  tr.iiislor- 
madoh  em  proji-lel.s  para  alvi-jiir.  «las  Jam-his  «la  I  scnhi.  o 
cnnlor  riiiih.v  Pclxnln  c  seu  enorme  .sétpdlo  «h-  •■l.iiiviiras  . 
csperiiíhis  «iiilciii  m»  Teatro  .loão  Caclaiio.  il«-  oiidc  seria 
irrndiadii  o  pruRraiiia  “Mniuicl  llarrrhi.s" 

.\s  “rinizncas",  cnmpari-ccram  em  pt-sn.  ans  milhares,  sii- 
pcrlnlaiido  l«■|«las  as  «Icpcndcuclas  «laipi.-l.i  casa  dc  i-spelii- 
ciilos,  ruiiilir/Indii  fiiLviís.  ciirtazcs.  i-.uii«ts  dc  flores  «-.  cnnio 
di7.  a  miircliinhii  vitoriosa  dc  MÍRtirl  riiislavo,  aRlIniidn  sl- 
niies4-imu-iilc  aiineUis  revistas  espt-rlallzadas  cm  imllclárlo  «In 
vida  parllciihir  da  Reiilc  de  rãdln.  Caiili.v,  pnri-ni.  escapou  «In 
"tirolelo".  iiâo  r<im|mri-<-«-mlo  ao  proRramii:  mas  suas  fãs  r 
os  milros  arllsias.  que  ralsa  alRiíma  Ihihani  com  «1  i-asti.  II- 
verani  qiir  ser  "dc  rircii".  para  escapar  aos  ovos.  I«niiales 
r  copos  de  )mp«-l  clinios  dc  íarinlia  que  os  cslu«lanU-s  ati¬ 
ra  rum. 


l}iii-íu  mais  snlrcil  ««im  a  c  iam  nlliigir  iw  "Co-mii' 
palliscadii  piram  os  sitltlado.s  Damliio". 

«Ii-  imi  pchilaii  da  l'oli<-lii  Mi-  Os  Mihliidus.  pun-m.  -'l"'- 
litur.  cliimiados  pi-his  oriuiiil.  divsti.  .soulti-riuii  coiidu/ir 
railmcs  il.i  piiicrimm.  paru  «  iim  liilma.  sem  so  irritU"  ' 
cu.iriicrcr  a  pmt.i  dn  P-.ilni.  «iim  n  briíicndcim  «-studuu 
Viiltu  c  iili-ia.  InmaP-s  o  iivos  c.  dcsiii  imiin-ini,  o  riiso  P'V 

u, irados  «.,.„,  ra  u  muhidfm  «ic 

■•|aii/.iH'n.s"  «m  alqiim  dc  s«-us  („  c.siudiintea  «  |v'‘ 

iiliilos.  mudavam  di-  cndi-rc«;o  iiais. 

Fuga  Pela  Avenida  Passos 

Ao  termino  do  programa,  01  artistas,  temerosos  dos  P'e 
léteis  dos  académicos,  aproveitaram  a  confusão  que  as  Isn 
locas"  estabeleceram  ã  porta  da  Rua  do  Teatro  t  •t®''*'”  ° 
tora  rãpidamenie,  por  uma  portlnha  na  Av.  Passos,  provlocn 
cialmenie  aberta  por  funcionários  do  João  Caefano. 

Sem  ter  em  quem  gastar  o  resto  de  seu  "arsenal  ,  <>»  «-v 
ludanfes  escolheram  como  vítimas  os  curiosos  qua  »«  «9  ®"’' 
ravam  a  volta  do  Teatro  e,  contra  éles,  deram  fim  ao  "tiroteio 


lildnnP-S  s«-  dl.slinirnm  1-  11 
rnlilKl.i  piidi'.  Uicóhliuc.  nilii. 
vi-s.-nr  n  imittuhui  di-  iiirlu- 
siis  «-  ctitnir.  M-m  «pic  in-iiliuin 
iivii.  Iiiiimli-  <iii  Imhi  dl-  lu- 
Uiili:i  dl-  Iriqu,  iis  lussc  nlili- 
Rir. 

Itcsl.i  ti-lii  idndc.  ciiidudn. 
uno  im/.im  Aiiucln  Muriii.  cm 
cujiis  iiisins  lol  SI-  c.sputiliir 
iiiii  i-iioniii-  c  mnduro  tíimnlc, 
nllrnilo  do  nllo  petos  csiu- 
d.oitc.s. 

Ollliii.'  nltislns,  «oiliii  o  lo. 
« lhor  Ci-snr  dc-  -Mciiimi'.  ti- 
iniii  miiis  "vivos"  c.  «111  luvnr 
ü<-  ui':rcssur  pcln  poii.i  dn 
fflln  do  Tc.ilio,  qUi-  os  iu  n- 
di-iiiuiis  «ic  ciiui  iilinrin  visn- 
v.uii  picli-iirniu  n  clilrndn  dn 
.-Wi-iiuln  1’nssos. 


villi-m  mi  liivi-r.lluudor  do 
»i-rvn,ii.  que  ciivoulriívu-sc 
iiu  liolti-  lic  olilcui  1111  l.ni-po 
dn  Impii.  qimiulo  foi  upri-dldo 
11  inen  |xir  imi  iiidlvlduo  des- 
coiilii-clilii  que  i-vudlu-i.i-  ein 
K«-KUliln.  As  iiiiloruliides  do 
TH*  ivpLsl  niniui  u  ueor- 
r<'nclu. 


4  lloiii  fcrlliiviiPi  couluno  iiii 
{  rcr.iiio  hiiiilnir  «-.■•.i|iii-riln.  iiro 
J  uii.Mdo  por  Incii  foi  oicdiciuto 
4  on  iiolti-  dc  oolcio  iio  llo.--pi 

4  iiil  do  l’roulo  Socorro.  Wll- 

5  11.111  Cloiucs  de  Smi/.n.  coulie- 

4  enio  pelii  iileliiilm  di;  "Tieo- 
4  1.- 1"  (le  2.1  1U10.S.  Milii-lro. 

}  ii  iil  |•l■-lldcm■ln  c  pnilis.siiü. 

}  No  iiosoeomlo.  Informou  n 


4  Os  proprictailos  da  casa  comercial  "Electro-Radlo  Unlvei-- 
}  S.1I",  situada  na  rua  República  do  Líbano,  2,  apresentaram  quel- 
'  xa  ã  Delegacia  de  Roubos  e  Furtos,  declarando  que  após  um 
4  balancete  do  material,  tol  sentida  a  talta  de  vários  objetos 
J  como  válvulas,  bobinas,  auto-talanlcs  e  transformadores,  ava- 
'  liados  cm  eérca  dc  CrS  1.500,000.00.  Em  diligências,  a  delega- 
4  cia  cspoclalliada  ouviu  o  aluai  gerenie  da  firma,  Durval  Nunes 
4  da  Silva,  residente  na  rua  Cuiupaltl,  93.  casa  12,  que  declareu 
J  haver  praticado  adulleraçoc!  cm  notas  llscals  de  numeros 
*  7351,  7.400,  e  dc  7.401  a  7  475.  Eisos  aclulter-scões  seriam  para 
4  oncóbi^lr  á  lalfa  de  mercadorias  por  cie  encontrada,  quando 
;  tomou  posse  no  cargo  de  gerente,  ha  trei  anos.  O» 
í  dores  da  D.  R.  F.,  também  ouviram  o  funcionário  Hello  Freire 
s  Peixoto  que  afirmou  prallcar  acréscimos  nns  notas,  por  ordem 
t  exnressa  do  proprlo  gerente  Durval. 


Espetáculo  Deprimente  nnm  irlhutniUi  ii  cniiliii".i 
O  itroRrnmu  "Miiiincl  Hiir-  .Miiiii-ui-,  n-ci-iilciin-iip-  «hi-tt.i- 
ci-Uis.  (iil,  «iiil«-ui.  rcaluiulii  1111  «lu  iln  Flimipn.  A  piclcxtu  il«- 
Ti-ulrii  Jiiriii  Ciiciniui,  i-m  fu-  .Mhiilnr  11  cuiilur.i.  «1  niulitúrio. 


rc  tln.s  lumu-iingcu.s  qiic  .si--  cuiupti.slii  «l«-  lulllinics  «li-  um-  im  iii-iii-lriír  iiii  Tcnlni-  O: 


un  t’nlimi:i  ria  Ilha  «irnnric.  Cunlu-ccu  os  faciiiorns  “Xerem”  c  "Ver- 
niclhuihn",  iiuilniiria-ns.  nn  que  .--c  diz,  piirn  .issiunir  n  clicfia  «In 
"i-.iiiR".  ••Bnmhi-lrliilio"  fnzin  pnrtc  riu  nu-smn  qu.Hirilhn  c  aiiles 
iln  nuirlc  tUuiucIcs  riois  iiuiros  maruiaai.s,  dcscmciiricu-se  com 
‘Tim".  ricsli«.niri«i-X4-  dn  liirmn  pnra  formar  um  liiiiiriu  tlii  qunl 
|••llrio.ssp  .scr  o  cnbc«;n.  Toriiou-.se.  assim,  rii-safclo  dos  iinliRos  com- 
paiihoiros  de  crimes.  *'Xoreni"  c  ‘'Vcruielhiiilio",  «u.‘rin  mniiliã,  apa-^ 
teci-rcni  mortos  e  clicRou-se  mc.smo  a  aventar  a  lTip««U-sc  de  U-i-m 
éles  sido  assassinados  pela  policia  duranU-  um  choque.  A  verdade 
era  bcni  outra.  "Tlm"  os  matara. 

Passando  Por  Policial 

Enli«  o  ciua««  ttnuno  d«  ottgl* 
FrfttUflmtnU  lèiinh©,  •  focinoro  lo»  •  ottnledo»  do  (tuo  o  ecw»ooo  o 

a  j  iià.^  ..  (ãuadti.hoáo,  conMo  também  o  oion> 

p.e<u,.4  rslo...  .  q»Q<l.llhe.  o.,.-  ^ 

cíondo*»o  ontôo  o  Jarboi  I1090  do  pre^o,  J«»o  Forto.io  do  Silvo,  on* 

Seuio,  0  o  mor»  dei»  outro»  <ontrodo  mortoimonto  tovide  o  le* 

olomanto»  nõo  SdentUicodot  eto  o  quaede  po«o  karyonte  de  EMérctto, 

rfiemtflie.  OaÍ,  rntòe.  Idn(ariem  umo  Soboiiióo  do  Silva  Sétimo,  no»  fvn- 

otpocio  do  *'Now  Look"  de  (rimo,  do»  do  roMdtn:io  do  númoro  W*  no 

uionde  covoJo»  poro  o»  otiolto»  No  Rvo  Vord»,  om  Mortchoi  Hoimo». 

tordo  do  dia  16  vitime,  dovidomento  'Tm*,  ou  Sobottiôo  Eronciico  Ovo* 

foniatiodo»  de  *'«ow«boyo**  0  diion*  do»,  •  momonto  tm  quo  on» 

de»io  policio}»,  o»  ffioifosiorot  invo»  torrõvomo»  o  ptotonto  roportosrm» 

dsrem  umo  "fond.nho**,  no  Uuo  Olim»  continuoro  iboçondo  lertninontomon.o 

pio  do  Fonioco,  73B,  0  di»por»arom  «ru»  ciimoi.  oioçiondo  onite  owtte» 

um  frupo  c^uf  jogovo  boralho.  celio».  que  o  Policio  oporthoio  nôlo 

oeqvcorQm  o  boiooram  dot»  hemon».  p  hemom  orrodo  te^undo 

di».  é  outro  Aconioco,  porém,  quo 
Muitos  Amantes  o»  ínúO«iigeder«»  Demíngei,  Augwt> 

le.  Detém,  Jorgo  0  iorgo»,  outeroa 
de  avo  ptiaôo.  enconlrorom  no  ber» 
reco  om  qvo  ilt  »o  homitioro  v6» 
fio»  rocerto»  do  {oinoi»  om  quo  ope» 
ro:iom  noticio»  refoionto»  e  inumo* 
lOi  otontedo»  no  Zono  No.Mo.  no» 
qvai»  oro  ò'e  ooon^odo  cem»  cobt» 
fo  AIom  d  tto,  Jofha»  ftrogo  do 
leuso.  o  ‘  Xuau**.  e  precito  tm 
»ua»  deciotocôo»,  quondo  o  oponta 
como  e  verdodfiro  Tim",  primoito 
•  wnico  no  «onda  do  mal  que  vem 
«end»  nFverto  em  Maiecbol  Herme» 
e  od«0(ên<inv 


rriirlitnuu  ttv  |HillrÍsiÍ®i  qur  n  liiio* 
It  “tcrrwr**  qur  liith.ini  pr* 
la  Irrttir  rra  um  miiUtltiho  Ir.tn» 
7Ínn.  (riitin  na  raru  n  m;tU  ahir» 
ta  r\prt‘v^.*lu  t|p  cuvardla.  (luin  »it/. 
lina  r  rhnroNa.  itrtüii  itrln  «mor 
ilc  Ilc-M»  qup  n.Ío  o  ntul.t«<âr)n. 
lava  rirvArmatlo  r  Unha  rm  um 
doo  boUn»  dti  r.»1ca  diinv  df 

raUhfr  •í.n.r. 

tlonlutltt  n  famiet^rniln  handiilo* 
lem  uma  lotiita  hUtúrta  na  vriida 
do  rrimr.  K*  artisudn  dov  prinrl» 
paU  crlmr»  ultlmamcnlr  ocorrldoo 
«."1%  JurieUlçiirA  do  25“,  2tir  r  2“* 
itUirito».  Emhora  iiAn  titnífbvc, 
rvUtrm  prata»  dr  qur  fir  co» 
mandou  o  ataque  a  ca\alo  qur 
rttlminou  rom  a  morlr  Uo  •'hichrl* 
ro"  (irrjilrio  llraea  da  Silva.  Tol 
fir  ainda  qtirm  pratirou  »  lior* 
rrndo  rrimr  ha  trmpoa  nolirtado 
por  n.TIMA  IKIKA.  do  qual  lol 
villma  a  ^rtiliora  Irarcma  AKra 
Tfivrirj.  Aimplrvmrnlr  por  qur  a 
ilrstmliirada  m^r  dr  f.imlia  n 
\iil,  Junlainriilr  rom  o»  Urmai» 
rompoiirnlrv  da  quadrilha.  Irti* 
l.indo  nrrumliar  a  Armairm 
mr  r  MamlSo'*.  próximo  à  oua  rr» 
>idrnrla,  na  rtia  ()tiimá.  1.307. 

Frieza  Dos  Assassinos 

\u  lar  humildf,  rntnncurnlado 
pritta  (arlnorav.  cincn  rHancas.  Cr* 
ilna.  Ivan.  Crlla,  Crri  e  l\aal. 
olhavam  o  cadéxrr  d«  mâr. 


Sa  rsliiv»»  tl*’  (íuflnuiiln».  niUrni  poln  mnnh*.  vcnii» 
r«iu-sr  iiiiits  HIII  «lioqiie  dc  Imi.s  da  Criilral  «In  Brasil.  «» 
clctrU-n.  qur  proerdia  «l«-  Tairclã  c  qur  sc  .-iicuiilravn  rv 
liiriniiniiu  por  raiisn  do  shinl  vrniiclhu.  foi  colhido  prlii 
noliiruo  pniilisla.  que  sr  drsfliiaxa.  tamlicm.  ao  lli«'. 
(}iialro  |M-ssoiis  m-eberam  ferimentos  rm  virluilr  da  ro- 
llsâo:  .Si-basfiio  d.v  Silva  >  asqiirs  (,MI  niios  rasiidn,  l.ua 
.M.-ici-do  Fraiiro.  KH.I  —  São  l*aulii)-.  Nestor  dr  Olivnra 
Silva  (57  anus,  rasado,  rhrfr  «l«i  Irem  paulislu.  Uua  n«-«i- 
rique  IloiU-ux.  31  .SSu  P.iulul.  l-ram-lsro  lliimus  da  Sil¬ 
va  (37  anus.  c.isado,  Itua  51íruc1  Chascu,  2fi2-(.asa  -4 
São  Paulo).  Aoliuiio  Piuiia  (10  auos.  rasado.  Uua  Tri- 
xrlra  3Iarlius.  253  —  Sâii  Paulo).  Urcolhidos  por  oulro 
Irrm.  o.s  (rridos  vieram  unra  o  Uio.  .sciulo  sornrridos  uo 


cidade  riilrr  autoridades  r  malfrllorcs,  luRrnu  a  Polii-ia  la¬ 
vrar  um  Irnio.  onli-ni  p«-la  niaiih».  quando  prendeu,  na  loca¬ 
lidade  ilrnomluaila  "Curral  dns  l'Kuns’’,  o  iM-riçoso  iiidividuo 
Srliasti.âo  Francisco  Cíurrirs,  vulgo  “Tim",  um  dos  mais  peri- 
Rosos  "RniiRsters”  que  vêm  espalhando  o  Icrror  rnlrc  os  mo- 
indorrs  dr  llnuRU  e  llrnlruRO. 

O  fnriíiora  foi  prrso,  quase  por  milaRir.  iiaqurir  local  dc 
Klarrrhal  llcrmrs,  ponto  de  reunião  da  fina  llnr  do  mundo 
(lu  rrinic  nn  Zona  Nnrlr;  Isto  porque,  i-iiquanlu  a  Policia,  con- 
Irssando  não  dispor,  às  vezes,  srqiii-r  de  uma  viatura  paru 
riillRéncias  eruza  os  braços,  os  audaciosos  quadrilheirns,  além 
dr  brm  munirindos,  léiii  á  m.io  Inúmeros  nu-ins  dr  (rniispor- 
Ir,  inclusive  cavalos,  que  aiior.i  cmprcRam  na  prática  dos  as- 


O  fim  próxlmn  d«  «ivHlia  nrera 
lia  r.imiHa.  crrtu  ilr  qii<*  a  pttlirU 
Iria  fiiiilii*Ín  srm  pirduiic,  rann  rr* 
drniinrlMii*n  uponlantln  n 
Uarrar.!»  ilti  |imprín  pal.  nnde  vr 
lioiiiUi.ira  n  marcinal.  lir  mrira* 

Ihadora»  rm  imnlio  —  Ja  qur  a 
l•^rl:*uhl»i(lllllr  ilti  Indhiiltit»  r  rttiii* 

|irii\ada  —  m»  •‘lir.»»*’  rrrraram  i* 
hintilhlr  harrarn  r  rxiqlram  a  vai* 

Ua  dn  fuiitiqrradit  u»»allaiilr. 

Agarrado  às  Saias 
da  Mac 

Vairnir.  «t»  pura  alarar  inUrlr* 

%u*  r  df».»rmailo».  *‘TÍm*’  drixmi  « 
rrvidfnria  dr  urux  **vrllinx".  acar* 
radn  á  »aía  dr  %ua  crnltora  r 
trfmulu  dr  nièdu.  tl  bandidu  dr* 

O  "ABC"  do  Facínora 

tttJiUM  pnvMuu.  Auora.  i*oin  2-1  pai  Hc  doi^  fi* 

nPruu.  h.i  it*nipi»s.  par.i  ,*  ilt»  lia  !'uIívki  Mi* 

lil.M  i'i»fno  nui»  pmlf,*  «Irlvíir  rl<»  .*>rr  foi  omuiIm»  a  bom  ila  Tor* 
pof.siMo,  p:i  a  mto-r.ir  ».•-  pinri’»*  bjiiidf-s  da  Zona  Noil«'. 

l  oi  lio  i.iino»-*)  IMitiio  ‘  l  u  .itii.'**,  i'(impi'inri«t  potM 


Graves  Acusações 

O  prriluxo  mrUanir  Inl  imrdia* 
tamriilr  lr\n«lii  para  o  Smlçii  »lr 
Dlllqrni-la»  F.vprrbiU,  omlr  »rm 
xriitln  «fithmrlicln  u  iTrraUnv  liilrr- 
rui:«t«irlu».  pnU  ^u»|irU«-»r  dr  %ii« 
partiripacAo  na  mainria  iloa  uirii* 
l.ido»  «rnrrldiis  Mllímamnitr  na* 
qiiria  parir  da  rlibidr.  lír  um  cl* 
ni*>iiiu  lm|irr»%liHiantr,  nrea  lóda 
a  acu<açÀn  qur  llir  r  IrIU,  Inrlii* 
xhf  »i»  crlmrx  qur  llir  Impu* 
Udna  pur  um  ^u  romparAA.  Jar* 
ha»  llraca  dr  Snuia.  »  .“Chuchu", 
apanhad»  ha  dia»,  drpni»  dr  Ir* 
ridi».  quando  Jui-tamrntr  coiM  a 
quadrilha  dr  “Tim'*,  matou,  a  II* 
ro»,  rm  Uanqu,  o  “blchrlru“  Cir* 
rald»  Uraca  d«  Slha. 

O»  conijnd«d4i»  do  c«ml»«i*i« 

lUrr»  dr  .\rauin.  rhrlr  d«  s  II  1  • 
rraUc.iram  «  t  ic>inha  dr  apanli.ir 
«  prrl'~«i«ii  n».iUrít4»r  4pi»»  iim  rr»- 
ro  Mor  dtinoi  a  iioilr  Irtrlr.i. 
quendii  irrra  tir  14)  h.irrarór»  fu- 
ram  arrombado»  r  rrrlr.id*»». 

I  m  irmÃo  dr  llor.  aiilfãrndo 


-GANGSTER*'  ‘V*” 
S.AL  —  De  humilar  ;:P“ 
ra.  raquítico  r.  aparcutt 
mente  íno/tnslro  o  ma 
feitor  Sebasli/ío  Frnaci' 
in  Guedes,  visto  avittia 
que  responde  pela  a 
cunha  de  "Tim",  o<7 
prr-n  detiou  coir  n  :un' 
curo  de  tatso  valeutr  7*- 
o^trutara  Chorou  e  i 
pelo  nmor  dr  fira'  ‘ 
nâo  o  tuaín'  'eut 


A  olvol  omonfe  do  bondoleiio, 
ckamo<ta  Oorcy  Arouio  Cbkío».  O 
morginol,  porém,  «mboro  noda  etro* 
•me.  é  homem  d«  mvito»  mvlhore» 
•  tem  •  nom»  de  code  umo  (o» 
luodo  no»  bro^o»  Oeieno»  de  no* 
me»  dt  muihcr  ochom*»*  eli  in«* 
frite»,  coda  um  dele»  cenrondo  uma 
hivrorie  de  emei  e  certnmente  de 
atime».  pei»  qut,  aegunde  o»  1*4» 
do  '  bo«*fand‘*,  mulher  de  bandtd» 
riFfolm^nt»  •  lemode  tio  p*  le  .  de 
otordo  cem  e  prn>» 


i 


MULHER  DE  PERNAS  FEIAS  NAO 
PODE  GOSTAR  DA  LINHA  "SACO" 


— -•  ^RLENE  voltou  d« 
^  Pari*  fervorosa 

:  partidária  das  li* 
jf  W  •  nhas  "s  a  c  o"  e 
-  -i  "  trapézio  ".  Dei¬ 
xando  de  lado  o  aspecto  ar¬ 
tístico  de  sua  excursão  à 
Franfa,  do  qual  já  tratou 
ULTIMA  HORA,  ela  nos  falou 
exelusivamente  sôbre  modas. 
Nesta  página,  com  as  fotos 
de  MONTEIRO  DE  BARROS, 
damos  as  opiniões  da  popu¬ 
lar  cantora,  que  é  também 
uma  mulher  que  sabe  se  ves¬ 
tir,  sôbre  os  últimos  requin¬ 
tes  da  caprichosa  moda  pa¬ 
risiense. 


“Gcralinrnte  —  asaevera  Marlene  — 
fl.s  pessoas  (/uc  não  gostam  de  uma  no¬ 
ra  moda  são  as  f/ue  não  ficam  f>cm 
np/á.  Para  usor  “saci"  ou  ~ trapézio"' 
é  preciso  fer  certa  altura.  E  alem^  de 
altura,  voraaem  Coisa  c/ue  nem  todas 
as  mulheres  têm"  Para  Marlene.  Dior 
é.  r/urm  laz  a  moda  mais  ao  jeito  da 
mulher  hrasileira.  E  informa,  ainda, 
gur  os  husto.s  "á  Lolô""  não  estão  mais 
cm  í-oga. 


Marques 

Rebélo 


O  cumprimento  da  saia  é  até  o  joelho. 
Portanto,  azar  de  mulher  i/ue  tem 
pernas  feias.  Não  poderá  usar  a  Itnha 
••.suco".'  Mas  a  moda  não  se  restringe 
ás  modas  -trapézio"  ou  “vaco".  Ouírüs 
hoi.-as  rioras  estão  .surgindo  em  Pa- 
ri^'  para  a  primarera.  vestidas  amplos 
e  tuias  rodadas.  Mas  sempre  curtos. 


DESPORTIVAS 


-A  (oiBr  f»p;8á«n>ar  no 
S  compronoto  do  mundo,  o  índut- 
o  fu  ebo  iiiico  brot.ltiro  (ompote* 
u  oo  Criodop  de  Broiilto  e  so*ici- 
41  wm  créd.to  de  12  m.lhóe*.  O 
it  oo  dinõ  ío  ímebílitAo  concedeu 
icdio  omente.  Mo»  no  verdode  de> 
a  ne^o*  Verfaoi  de  tol  pOflf  dc* 
om  ter  <en  edidoc  o  botl'itoi  bro* 
ot'Ot  cue  íôtiem  op  ender  coitoi 
i‘  o  oni?s  no  eitrongeifo.  Fufebel 
30  é  'moo.ionte  e  esfõ  cobolmen- 
'  p  ovado  que  nó«  nóo  lemos  co- 
B  idode  de  oorertder  E  moior 
íj  u  da  ê  que  tendo  o  notto  futebol 
»o*  itiorto’.  e  dondo  renda,  devio 
•  r  o  propt  o  toc.edade  Que  fín^n- 


Em  ra‘?«.  .Marh^nt*  rrnnrnu  o  .«ri/ 

çiitirti<í-r..ii/)/J.  f/rt  c  ro  vtifnicta  rit  tíin' 
jHira  nn»f«rr  hn^m  ê  prre*?.'*» 

!ur  nu  wxio.  Mas  vnrjti  criatura  prr- 
ci-n  íidiiptar  a  moda  0  -ru  corpo  Não 
tem  cithime)i''>  Usar  um  deteniimado 
tipo  de  re^tiilo  apenas  porque  lotii  nu 

m.eiu  E  UI  todo  cuidado  r  puno 
l.iiiZ  ndirio  não  é  propr.uutent.  um 
entendido  em  ntodu.  mo-  «•  " 

c:jun-i  llii  ona  ur  dc  iiiirocui  io 


'nfornta  ent 


voi*rs  pri*s- 


CJMMAlOOftATíCA  S  A.»£yT«-o 


Alberto  Üüschel 


Faix^  de 

GAÚCHO 


^ascodonopon>oncc  'X5Gaocho.de  Alencar 

^  VtCTOR  MERINOW 

'  línaC>üOrte«G>«OCCio^hô.jab*An^l'fo 

IW  jPy Carmgn Mordles «Ana Candioo  j 


«VWUUCtOUCíOüRSI  • 


P/iGlNA  2 


Hio  de  Janeiro,  Sexla-Feira.  25  de  AbriJ  de  1958 


ULTIMA  HORA  *  Tablóide 

£ xclusivo  Para  o  T ASLOIDP 


i  0  CANGACEIRO  RECEBE  , 

%  J 

^  Os  rolurrlstas  iJrslii  « 

J  rhliidr  ii;ifi  s;ii»  lodos  2 

4  f'diir;uli)N.  hríf;ói‘*«  c  .srm  rs-  j 
i  rrúpuJos  Nrm  lodos  Qiii*ri<iii  S 
^  vnirrr  n  i|ij;ili|ui*r  prrro  % 

^  <|iirm  pens:i  uKNÜn,  r,stâ  re*  X 
s  dnndumriite  rnf;nn:idii.  K\is-  ^ 

^  ic  iiirsmu  tiiii  iiiiivitnritio  de  ^ 

^  lniin^srnsu  li«iil:iiidi»  ho  .Uiii*  4 

It.ir  utrtii  caiiiArud;ii;rin  nitre  2 
os  vrlrranos  e  os  jovrns  jor-  ? 
iialisluh  dt*s*<a  rsprtd.tlldide.  X 
Om  lios  |irom«*tores  ürsta  1, 
Idri.i  r  o  rolunisla  Jo>è  Al-  *; 

X  varo.  do  “IHarlo  d«*  Xolirlas", 

X  O  nosso  r.tUno  Josr  Álvaro 
I  >  miiiiu  untronlem  um  Rriipo  ! 

I  4  dr  amigos  tui  liar  ‘‘('angarel- 
X  ro**.  paru  bchrrlc.ir  i%  mtiilin  > 

J  volU  ao  roliiiifsmn  No  fundo.  !, 

4  lanlo  rli*  roino  rii  s.ilMamos 
4  «pir  o  motivo  **sr»Trlo’*  des- 
{  s;i  sltnpalira  promoção,  srria  i 
^  mostrar  ituc  nós,  da  coluna,  | 

4  podrinos  coiivl\*cr.  ]'odcino.H  > 

4  liorar  gcntilc/as  com  rspirlto  4 
X  dr  grupo.  Obrigado  ao  José  4 
4  /4***  -O  ****l\  bonita  írsla.  2 
4  para  | 

s  inini  uma  siir-  % 

4  |irrsa  rxtrr-  4 

4  wK  1  111  u  m  r  n  i  r  7 

4  "r  J  ugradavrl  vrr  4 

í  W  ^  2  •>  criiiM»  qur  o  4 

X  |L^  rolunista  ami-  7 

4  go  reuniu,  lia-  ^ 

^  BIt  grtilr  inn-  4 

s  W\  ^  bit  Via  X 

4  **  •‘brolok^,  alrin  2 


Jacinfo  de  Thormes 


DE  NOVI 


B/XTTP  ' 


encias 


0!>1.\IS  original  *‘cocklaiP  dos 
tiilimos  tempos  foi  promovi- 
üu  prlo  Sr.  Crlmar  l*ndílba. 
Acontreru  n  ii  m  a  coebrira  do 
•lofkry  (!lub  Itrasilriro.  O  srnhor 
1'adinba  reuniu  alguns  amigos 
para  fr.strjar  sua  rccriilr  vito¬ 
ria  como  i6i|urt  iitiin  pàrcu  dc 
amadores,  (jiino  c  natural,  achou 
i|ur  u  cavalo  ipic  o  coiidii/iu 
lambem  deveria  scr  bmiicnacca- 
du.  Ksta  r  a  ra/ào  do  "cocktail** 
n.i  coebetra  dc  Sagu. 

Muita  m-nlt*  n-ata  -urpm-n- 

duta  tion  *‘>ta  i)<>itv'i:i'  o 
Mu^m  cb*  Aiii*  MiKloriiu  do  Hio 
d*'  .Janeiro  p<*ssiii  n;:os  sui  i(»s 
qtic  o  C*Uii)  dr  Ut  c.iias  do  H;u 
inrnun.  Kiupianto  o  incnrru  üc 
sne  ins  du  Miisru  vai  alinutndo  a 
niMi  cios  7.IKHI.  4>  Miiinriiüo  ain¬ 
da  iiàn  (iirgcui  aos  ivM«i  Isto 
vriii  rnn.slrar  «cuno  a  divulgagão 
ariisticu  istá  sr  príxissaiido  no 
ItruMi. 


.Srn.  Mário  Alniridu  'cb-  o  *u. 
iiioso  uurslrslsta  I  Si.t.  Fanvtm 
NiiM-iiurnlo,  l>r  Ivo  l*;iaj  uny. 
Sra.  Wutdrmar  Ibijiinça  *  %i  *  Iíj 
nisla  liilsu*  lM‘Ssa, 


VO<’kS  cstao  Iriniiradcf-»  da 
valiosa  -iroiissc**  «pu*  t*»t 
surtrada  im  drsfilr  dc  5Í  Ma¬ 
la  raz/o-ltoussarV  Nat|Uc|a 
si.io  o  premiado  l'o|  o  Sr.  Mar- 
tio  liraga  «pic.  ao  rcreber  u 
prcsciilr,  riitrcgou-o  dr  toll.i 
4  I).  Surah  KubUsclirk.  p.ara 
i|Ur.  mais  tarde,  fossr  feita  uma 
rifa.  Tois  esta  rifa  vai  .arontr- 
rer  dentro  de  alguns  dias. 
‘Irousse**  rslá  avali.ida  rin 
■I.WtlO  dólares  e  c  dc  Van  t'lcr- 
Arplcs.  (I  bilhete  ritsla  iiui- 
nhrntos  cruxriros  r  pude  srr 
proetiradii  na  srdr  das  ríonci- 
ra.s  ou  pclus  telr fones  -tS-Sb'.**  r 
-15-3226.  .Muitos  bilhetes  ja  rs- 
lâo  vendidos. 


TRAPÉZIO  NO  MUSEU 

1  “Vrrnissage**  üa  ex-  4 

I  ix  T)osu;au  de  rorllnari  4 
4  a  nota  iiioperadamenlr  4 
4  HciisaeJonal  foi  dada  pela  { 
Z  I  sp<»sa  do  grande  pintor.  4 
7  A  Sra.  .Maria  l*ortÍnarí  4 
J  apresentuu-sr  muito  ele-  J 
4  g.iiite  eoin  um  \estído  J 
X  ~tr;ipc*'zío*’  14UC  íol  eMre-  4 
X  mamente  comentado,  lies-  4 
4  -a  maiieini  IVirtinari  es-  2 
Z  lr»*ou  sua  csposieao.  cn-  4 
7  <|iianlu  a  Sra.  rorliiiari  4 
4  laiiguu  "a  linha'"  mais  rc-  X 
X  vtdiielonâria  dos  'ultímos  ^ 

Í(cinp4is.  Kla  frz  Uso  com  4 
a  aprovação  dr  seu  ma-  4 
rido.  Sob  o  ponto  de  vis-  X 
ta  rstctico.  Uso  vem  a  rr-  4 
prrscniar  a  runsaKrae.i«i  4 
4  definitiva  do  **trape^iu**  ( 
4  rm  (|tirstão.  J 


ifiifttt»  .  «•leiii  £ 

uRlla  <1  p  n  I  B  II  II  s  ?  ITM  l»OS  trri|Uriilai)iirr.  i 
“li  r  ■>  tisMiiiiis'*  «  U  ( juhiaiiiriilr)  r.liniaüiiN 


'  ilp>N.i  11»^  :iliiil.i  iiãii  1  Ciiuiilry  Cliili  e 

J  rniihrf;i>.  O  Mur  sei  r  tjiie  u  ^  Dulra.  Piir  rsM' 
.  liiB^r  rii-ou  ii|iiiili;i(lo  alr  o  !  rins  mais  nssid 
X  trio.  inas  n  transito  liifiril,  yrrani  iiiirsiãn  i 
i  Iiã»  Imiirillu  ii  ilivrrlinirnto,  •  i|uarla.rrtra.  «tu 
^  iirin  o  iMim  srrvivo.  rarnlii  !  ClrrtiKarani  cha 
s  ilrssrs  “riK-k-lails"  usuais  rin  ;  uresriilr  iinr  í 
Nova  York.  onde  os  tipos  va-  canhou  foi  erav 
;  riam  do  "pla.v-hoy"  ao  poeta.  „„  -dr|„i 

Não  rltarrl  (nem  isto  srria  ^oilrsto 

,  possivril  Iodas  as  prsso.is  qur 

roram.  mas  apenas  Irinlirarel  «uiros  rr 

;  alKumas  i|uc  ficaram  foloBra-  i  p^rlriirc  á  "vrl 
'  riramnitr  na  inrmnria.  I.â  ;  “iM-m- 

I  estavam,  os  fa/rnilelros  mais  ;  , 

:  amáveis  dr  loilo  o  Irrrllorio  .  .......r. 

narlonal.  ou  sejam,  o  casal  1 
i  Kiluardu  c  I.ra  Ituvlvlcr.  I..ã  Iv  Iiiiiriotiattdo 

I  estavam  os  .Muuiz  Kreirr  e  |  qilrtivlU  na  trlc' 
lambrm  o  dlreliir-sorial  per-  '  Blinda.frira  rm 
manente  e  sua  honita  .tlarí-  i  la",  rum  um  pr 
se  r.raça  fouto.  I.ã  eslava  I;  .siUfS.so.s  da  iiuil 
o  Jór|uel  amador  mais  famo-  frira  rm  “Srm 
so  da  ridadr.  uii  seja.  o  .Sr.  i  do  ruiutxirri  I 
1  frlmar  Tadllha.  Ij  estava  o  !;  liidl-srrrtiLS  prni 
t  blrirlrtanlc  Vlniriu.s  que  ê  rle  Ciirlo.s  Machado 
Z  Morais.  Lã  rsiava  a  bonita  |  do  lai  Nooho" 

♦  Senhora  Danuxa  VValner.  nu-  briíi. 

1  ma  tarde  fclii.  Lá  rsiava  o  I;  • 

k  velho  amiBO  Vilor  dc  farva-  |^OV.V  adepta 
7  lho.  o  Marros  .Yndrr.  das  rrft-  ;í  ll  ridadr.  Trai 
?  niras  dr  humor  iiitrrnacioiial.  |j  Uuurado  Loj 
4  Lá  eslava  1’Iávio  rJr  tarva-  7  vriirida  prla  su 
7  lho,  sem  a  roupa  funcional.  >  ..j^  Urtriia  NoI 
1  mas  oom  suas  outras  adja-  4  ,|p  cartas 

?  cilicias  pessoais.  La  rstav.a  o  I  ,n„nirnlo. 

4  velho  Bratta,  atras  rio  seu  hl-  í  . 

s;;-  Ã';£  's:;  it»";  o 

!  IS^ASÍ^ÇYí  lalirla.  Ioda  4  roíkl.iil  dr  q 

5  rtr  vermelho.  1-  «'••'"«•''•‘•‘fV  • 

^  ,.i  ç^,,,va  a  i  fJtohiMv.i 

;  M  uiilra  Lliiisa  '  prtiximu  d-imi 

4  T  ^  if  rom  o  seu  Ku-  4 

J  i  '  .  riro  rpir  arou-  .  Kl'**  '' 

4  i  r  irrr  srr  Ama-  i  taram  alri 


UM  lios  lrrt|Urnladiirrs  mais 
( jusiaiiiriilrl  rslimaüos  no 
(!ouiilry  Club  r  u  Sr.  Mauririo 
lluira.  Por  rssr  molho  iis  .só- 
rios  mais  nssiduos  do  riub  li- 
yrrani  iiorsião  dr  lioiiirna|ira-lo 
i|uarta. ferra,  dra  dc  srris  anos. 
Cirrul.arani  rhainpaiihnlas,  r  o 
prrsfiilr  iinr  Mauririíilio  mais 
Banhou  fnl  Bravata.  Houve  esti¬ 
raria  110  “drlnk".  Prrsrnlcs  os 
rasais  Moilrsto  l.ral  r  (iravá 
Coiilii,  as  irmãs  flolalKdla  r  mui¬ 
tos  outros  rnpos.  .Mauririnho 
prririifc  á  “vrlba  BuarUa"  dos 
rapa/rs  “lirm"  tio  Kio, 


NKSTA  riilima  semana  andei 
Iiinrioiiatidn  rnin  rerla  Irr*- 
qilénrlU  na  trlevisão  rariix-a.  Si^ 
Blinda. feira  rm  “Npite  dr  Cla- 
ia”.  rom  um  prquriio  nitrirn  dos 
.siires.so.s  da  iioilr  canor  a.  Têrça- 
feira  rm  “Srm  Criisur.r.  quan¬ 
do  rolubom  fa/endo  alBumus 
iiidl-serr-tiLS  prn;untiLS  ao  srnhor 
Curlo.s  Machado.  O  quiiclto  “Rry 
de  I41  NtJche"  lespondru  muito 
briíi. 

•  •  • 

NOV.V  adrpla  do  lirirlsf  nn 
ridadr.  Traia-se  da  Sra.  I.ei- 
la  Uuurado  l.oprs.  qpr  foi  ron. 
vrnrida  prla  sua  amica  .Sra.  .Ma¬ 
ria  lll•lelIa  Nobre  a  aderir  ao 
jãeo  de  cartas  mais  "brm"  no 
momrnto. 

•  •  • 

OSr.  Mieurl  dr  Carvalho,  atrn- 
driirio  aos  immo.s  prriidos 
qur  llir  foium  fritos  durantr  o 
"eoektail"  dr  quarta-lrira  iit  “O 
C'iiiiiíacriro“.  vai  oirrrcrr  um  al¬ 
moço  rxclusiv.iiiaiite  social  no 
proMiiio  iloiiiiniio. 


Durante  o  “cocktail"  i/ue  o  colunifta  Alvam  ofereceu  n 

Jacinto  (te  Thormen.  ermo.*  o  colunista  ite  ULTIMA  HOKA 
entre  o  cronista  Murcos  Anrírc  e  o  poeta  Vinicius  de  .Moruc* 


1 

Ilnl.ilirla 


trre  srr  .\ma-  5 
dii.  I.ã  csla-  s 
vam  o  Itriia-  4 
tii  e  .1  Itriiala  ' 


ll  taram  alincáo  á  iiiiCa  <|ue 
meu  colrea  t  lioMv  Kiiickrrbor- 
Krr  publiniu  na  terca-íeira  pas¬ 
saria.  Chama  n  roliinisla  nrirlr 


Cioiilarl .  l.a  J  anierírano  rle  Conde  ao  srnhnr 


4  eslava  o  casal  4 

4  PuRriiiii  Silva  C.tnmi  L  t.im-  4 
?  hrrn  as  beld.irirs  m.ils  rm  rvi-  Z 
Ç  rlr-nria:  Vrr.r  llol.rbcl.i,  lldr  J 
4  CaravaBlia.  as  irmãs  tltlil.i  e  4 

ÍUriiisr  la-yr.iiitl.  Uiva  tilivri-  4 
ra.  Isabel  fque  qlltiis’.)  Ca-  í 
4  pulli,  Noel/a  tluimarars.  Vi-  J 
4  lorla  Carriim  c  Siini.t  Wol-  4 
7  ler.  K  lã  eslavam  l.imbcm.  os  4 
7  rapares  tia  rirlarle:  Plininlio  7 
4  (.Miss  Cnlversol  de  Carva-  í 
4  llio.  Kernantio  (Kiiviiii  dti  rn-  4 
7  cenho)  Prssna  tir  ()urirtij;.  4 
\  Cilbrrto  IKiitafncu)  de  Car-  { 

4  valho,  Carlinhos  lArr.iiilia-  4 
4  Cru)  .Aqullc.s  r  Micuel  (.\  4 
7  ilccoratjão)  de  Carvalho  K  7 
4  não  posso  tieisar  de  tlirrr  a  * 
i  vocês  que  lã  estavam  os  co-  4 
7  liinisla.s-  Jiifui  Kerrnile.  Pe-  4 
7  dro  .Miiller.  Cliiirk  WnodHard  J 
4  e  José  Rotliillo.  .Mrm  do  cer-  J 
4  tamente  humorista  l.ron  Llia-  7 
7  rhar  Tivemos  rlnls  “shows".  4 
7  ITm  de  Tilo  Madi.  que  inter-  7 
4  pretou  alcumas  de  suas  com-  4 
4  posições.  Kol  aplaudido,  da  4 
7  rasa  vir  abaixo.  No  fim  da  J 
4  fesU,  Murilinho  de  .Mmelda  7 
4  deu  o  sejfundo  "Show”.  O  | 
7  menino  estava  com  vários  ^ 


diabos  no  corpo. 


Foi  uma 


tarde  eitremamente  aitradá- 
▼el.  Obrlcado  ao  Jo*é  Álvaro. 


Itaby  Plcnalari,  r  rniila  que  o  > 
nosso  "|ilay  bii>"-iiiilii'lrial  Irn- 
liiu  ctiiivenrrr  Miiníqur  ^  am  <  0-  | 

orrn  a  arrilar  snis  convites. 
Acontece  que  a  biiniia  >liiiii^quc 
disse:  ".Muito  iiIniBaila.  \âti"  . . - 
.Nii  riitanlo.  esta  rrrusa  rm 
ii.ula  alialiiu  o  niílinnario  lirasi-  | 
Iriro.  t  sanilo  o  "railrrniiilni  vrr- 
nirllio"  do  Sr.  .Iiirer  (iuiiilr,  rii-  1 
rniitruu  novos  telrlonrs  dr  ori 
Iras  inriças  bmrilas.  Nova  York, 
lloUvnuod  c  adjarrncias. 

000 

MLIITO  rlr«untr  o  aliiiriÇO  que 
ucoulrirU  oilti  III  rm  hoilie. 
iiiiBrm  ii  Sra.  Elri  Willrir.srms- 
l.oe.il:  Couniry  Club  r  a  "hos- 
trss“  rr:i  a  Si.i.  CiTi  lloriswortllS. 

FM.A.NUO  rin  avoiilrriinrnlos 
rIrBanIrs:  rsla  nii  Hio  um 
dos  rasais  dr  maier  prcslÍBÍo  em 
São  Paulo,  o  Sr.  r  Sra.  Lduardo 
lt.vmos.  Serão  liomriiaBrados 
com  um  jantar  a  srr  olererido 
prlo  Sr.  r  .Sra.  7  ain  Lira. 

ODr.  r  Sra.  Lmnidiü  Ribriro 
rrcrbiT.iin  uin  empo  110  n  i>- 
denio  r  .sensacional  Hospital 
Larragoiti  <SuI  .Ainenca'.  Estlve- 
1  raiit  os  casais  João  Borges,  Si- 
[  mõí-s  Corrêa.  João  Proença.  a 
I  princesa  D.  Fãtima.  o  srnhor  c 


U.M  dos  cusiiinriitos  mais  ej- 
nrniatognifiros  do  ano 
licoiitecru  no  dia  Il>  t!c  abril 
cin  São  Paulo.  O.s  noivos  •mm 
a  Srta.  Helena  de  Morais  'liiha 
do  Sr.  e  Sra.  Jnse  Fnniriii  rir 
Moniis.  donos  da  -7''>tontni:n"i 
ü  o  noivo  0  Sr.  Clovis  .StTipilpi. 
Foi  constriiiclo  soiiirnte  para  a 
ncepção  apos  o  i‘assiinrnla  tiin 
|i  a  V  1 1  li  á  u  dr  alumínio  rpir 
custou  nada  mais  nada  im-nos 
que  sole  inithõi‘s  de  rnirnros. 
Todo  deconido  nas  róres  rosa  r 
branco,  o  pavitliAu  rri-rbrii 
2.300  convidados  seiiiados  •■ 
ofrreceu  quatro  -bulíi-ts”.  .Ago¬ 
ra  a  casa  dr*  uliiininio  seru  r<'s- 
la  abaixo  paru  que  110  ti  riviio 
sejam  Iniciadas  as  obras  tia  :>■- 
tiira  resldimcia  do  Sr  e  Sm 
Clovis  Scripiliti.  i|ue  nislara  2o 
nnlhóo.s  de  cni/.eims  ;iprox;n;;> 
damrnie. 

OSr.  r  .Sra.  Hiiiio  l><'l.ini.<rr 
ostarári  rrrrbrnilo  bo|r  pa¬ 
ra  inii  jantar  riii  linini  iiaBr  in 
ao  .Sr.  e  Sra.  Joáii  Laiiiprcia. 

0  nosso  initlTo  cni!lv’i  .do  e 
liiiliuiiario  K.dmmiil  Hctí- 
cliiid  vtxiu  receiilrnicinc  ilc 
Paris  paru  Israel.  Lu  ria  gantln 
(oi  ronvidiicici  a  vi.Miar  ain 
••Kabbut/.".  coltini.a  roojTeraiiva 
onde  tedos  irabalham  |jr>r  um 
mesmo  ideai  e  ondr  diniiriro  e 
I  oisa  qui’  não  funciona.  Du- 
rentr  a  visita  per 'unianun  ao 


Sr.  Kitscliild  se  não  eujijm;! 
rie  inontr  aii.  Respondeu  o  mi¬ 
lionário  que  sim,  gostaria  miil- 
10.  Niituralmente  íoi  re.spiS- 
m  ••xTeminncnte  dlploiiiatica. 
pois  Etimund  Rotscliild.  iib-m 
rle  sua  ia  fumosa  fortuna,  ia  r- 
dou  iRi  ano  passado  273  mi- 
iliões  de  dólares.  Nuo  iiiTeditu 
::ios  que  rle  tenlta  neiii  jx-r  um 
minutrv  pensado  rtn  se  d<-sI.o-r 
rle  Tiid:l  a  siui  luriuna  ein  •  :r 
'  ulaçiiu. 

QC.úNDO  no  proirr.iiiui  “Ni- 
•r  dl-  Ciaia’*  elogiei  os.  tri-s 
r.rmisias  do  --NibIiI  .And  U.n" 

•  rrei  di/eudo  que  êk's  huviai:; 
:do  a  Paris  com  Marlrui-.  t  u' 
;ssij  sem  iienhuina  m-.ilicia. 
•ivefsr  qite  combater  o  txiiaíe 
ci.cnsp  Carlos  Maehado  11  ran.i 
atM-namiiite  c  nuo  invr-ntando 
l'•llii^•llas  futricas.  Ein  t<Hlii  n 
aso.  aitradcço  ao  ini-niilLsta 
<:i:e  inr  COllíoriu  O  tUUio  rie 
-.Anunciador  do  Pp-umma”.  Na 
-.■rtiade  apenas  organ;;-.'-:  um 
piqiieno  qiuidro  a  peditio  o- 
Flavifi  Cavalcsiitl. 

AL<<I>:71  pcrgunluu  qual  sr¬ 
ria  a  linha  dc  at.riiiir  ipir 
cu  lorinariu  para  o  scici-ioiiiolu 
brasileiro.  Aqui  cslã:  (Jarriit- 
1  ha.  .Moaelr.  .Mazola,  Hlila  r 
I  aiiliolcim.  Iiifclizincnle.  cm 
brni-lieiu  do  conjunto,  arlio  que 
sr  rlrvr  sacrificar  u  Didi. 


Quando  John  Jacob  Astor  jan¬ 
ta  no  Town  Hoose.  come  pri¬ 
meiro  uma  "grape-fruil"  qoe  pas¬ 
sou  a  noite  Imersa  em  gin 


UM.-A  das  dcbulantes  .ijiiiM  in;.- 
rias  3  Rainhii,  iia  ei-rimiiniíi 
..iiiial  i  m  Buck!n'4liaiii  l^ll;■cl■.  r*- 
;;,vn  rom  rima  tipóia  1111  lirngo,  dr 
0111  rlrsastre  He  aiiloiuoiel  •  in 
L- Ticin-s.  lUias  nulia'  liiiUant  a 
«"iBc.s-qida,  l^l■l•''ls  de  ie  i- 
•  !•  i.lrs  de  esqui.  ii;i  hlM>  1 


PESLE  Mesta,  um  nome  magi¬ 
co  para  festas,  recentemenie 
ultrapassou  a  sua  própria  repu- 
tecáo,  em  Wathmgton.  quando 
ofereceu  um  baile  em  honra  a 
Rulb  EIsenhovver,  a  bonita  filha 
do  Presidente.  Ccma'receram  a 
lesta,  além  das  embilxadores  de 
Portugal.  México,  Italia  e  Irá.  os 
nomes  mais  Im-orhsntes  da  polí¬ 
tica.  como  o  s-rcrefário  da  Defe¬ 
sa  e  Mrs.  M:il  MíEIroy.  o  Chefe 
de  Protocolo  e  Mrs.  V-Uiller  Ro- 
binson,  etc.  Ertre  as  figuras  da 
sociedade,  os  Aniar  Biddie  Du- 
kes  o  Conde  e  Condessa  Cassini, 
Mariorie  Merrhveathcr  c  Cebina 
Wright. . . 


A-í  ilcbutailIC-V  d'i  liiir  -  ..'i.  n..l 
Set  c.slão  desol.vd.,*  i:um  li  !'.*•- 
licia  de  qiic  o  alraeiitr  .lohii  ilmi- 
l.ir.ilii>.,  da  ri<iuis.<in..i  lanidiii  >lc 
u:  Iiiji(iiire*i  irrego-s.  C.1..111  -e  *i  m  a 
tn  l.i  c  morena  .Altki  p.ipjMin- . . . 


COLLJNA  DE 

W alter  Winfhell 

MEMOS  DE  UM  FÃ 

l.rc  J.  Cubb  eslã  srndu  .ipUii- 
dido  prla  critica  prlo  sru  drscni- 
p*  nlm  em  "Os  Imuiu-  Karaiiia- 
í.iv".  rm  ator  cem  por  ernto... 
Ilido  rm  Jayne  .Maitsllrld  c  ili- 
Irreiitc  —  Inclusive  a  tinta  de 
sua  i-ancla,  que  ê  dc  ouro  li¬ 
quido...  Alce  Guinnt-ss  é  "rx- 
prrl"  cm  literatura  iiicdirval  in- 
tlcsa  ...  .A  sinistra  dr-.rrii;:io  qtlc 
Marlun  Brando  fu/,  dc  sriis 
••lhos:  “Lembram  o  dr  um  por¬ 
co  morto’...  Ilcnry  Fonda,  roja 
■■rimeira  ambição  era  ser  ri-por- 
tir.  c  formado  ein  jornalismo 
pela  riilvcrsidade  dr  .Mitmrsu- 

l:i _ Itobcrt  Prestou,  o  -aslni* 

■Io  musical  -The  Miisic  Xlaii  . 
<!■  srrevendo  os  iniinn-ros  lilmcs 
dr  "covv-boy”  que  lé/  rm  Ihd- 
liwuod:  -Só  üs  cavalus  é  que 

Miudavain _ A  aulo-anulisr  de 

Inny  Prrkins:  -Prrri..»  dr  srnie. 
|..ir.’i  nic  di/cr  qur  prrsto.  por¬ 
que  Irnho  tintos  n-.otims  iMr.i 
•n  h.ir  que  não  pcvstu  '  — 

DE  TUDO 

N;ri  convidem  jmi’*i-  D.-.i..r. 
F..ir-;-'.ii>re  e  Tyroac  P'''/*'r  .. 
.......iiy  Kaye  c  .Ar:.*’  iliaw... 

J  .  Tic  Mimsflold  e  Di.r.-.a  Dors.. 
;>  j  amorosa  M-aurrt*;i  O  liara  e 
t  clamoroso  Ottp.vio  tc- 

r.'  r  ca  Meti.  Jultrr.i  Rii:n>.u 
;‘a  '. ;tía  r*'al...  Lionard  B  rr.s- 
;■  m  e  cm  niicsico  laaioso  i|U0 
ji  ftaria  do  ser  um  p-  cui  lainc- 
S--  .A  conipIe.x:datí>-  dr  ..ni 
r,.*!'.cia  artificial:  ••  compnfto 
c-  37.000  iirns  separado?  Um 
r  ipr-rtiv  da  recessão-  a  pn alia, ao 
c-  I  arros  c  auuüiluj-.-s  •  nos  pri- 
:;-.r'i;-os  dois  meses  de  1238'  c.n.u 
C-*  quase  3U  por  cemo.  compã- 
r.vda  a  1957... 


Transviados 


O  "GA-NGSTER"  JUVENIL  DA  "BOITE  AZUL' 


Velhos  Delinquentes  Formavam  Seus 
Sucessores  Entre  a  Juventude:  Cada 
Assalto  Era  Uma  Aula  de  Crimes  ! 


Terceira  de  Uma  Série  Reportagens  de  PINHEIRO 
JÚNIOR  (Exc.  de  ULTIMA  HORA).  Fotos  de  FIRMO 


A  Seguir:  O  VICIO  ERA  O  CAMINHO  DO  CRIME: 
SEXO  E  ENTORPECENTES  ABRIAM  AS  PORTAS  DA 
"GANG"  PARA  COLEGIAIS 


As  Confissões  do  Delinqüente  Juvenil  José  Mi- 
chel  Godoy  —  A  Candura  do  Moço  de  Família 
Era  Explorada  Pelo  "Intrujão"  Sem  Entranhas  — 
Emoções  Violentas  Dos  Primeiros  Assaltos  na 
Zona  Sul  —  Sonho  de  Regeneração;  "Eu  Quero 
- í  Ser  um  Milico"  c - 


Segundo  Experiência 

—  E  qual  íoi  o  scüundu  «olpc,  Godoy?  —  pergunto. 

—  Foi  coisa  niiclia.  l’m  ••boneco’*  deixou  o  carro  parado  cm 
frcnic  à  Churra.-.rarin  Gaúcha,  ali  perto  do  I.airKo  do  .Machado.  Náo 
peitsávamo.s  nem  me.smo  em  “c.stourar”  coisa  alguma,  mas  o  Dartei 
chegou,  "as-suiitou"  o  “carango"  e  cheirou  coisa  boa  lá  dentro. 

Godoy  ía/.  referência,  pela  primeira  vez,  a  um  oitavo  membro 
do  bando  de  delinquentes,  preso,  aliã.<s,  junto  com  èle  naquela  tarde 
de  quarta-feira  na  Traia  do  Flamengo  c  logo  libertado.  A  referên¬ 
cia,  certamente.  saiu  inadvcrtidamenlc.  uma  vez  que  os  conipanhei- 
los  sõltus  jamai.s  são  delatados,  exceto  os  chefes,  os  ‘•intrujões”, 
pelos  quais  os  pequenos  ''pangster.s”  sempre  se  consideram  atraiçoa¬ 
dos.  Não  escuiuleni  mesmo  .seu  ódio  por  cics.  os  exploradores  que 
auferem  a  maior  parcela  dc  lucro  nos  assaltos.  Godoy  prossegue  nar¬ 
rando; 

—  O  que  havia  no  carro  sei  que  rendeu  mais  de  cem  pacotta. 
Era  dinheiro  mesmo  c  parece  que  roupas  ou  peles,  não  me  lembro 
mai.s. 

—  O  produto  do  roubo  vocês  entregavam  tode  ao  Mário  Caval¬ 
canti'.* 

—  E*.  Sõ  ficávamos,  às  vezes,  com  alguma  roupa  que  ofcrecia- 
mos  às  garutas.  uma  ou  outra  jóia.  0  resto  Mário  se  encarregava 
de  colocar  para  a  gente. 

—  Quanto  vocês  ganhavam  com  a  coisa? 

—  Dependia.  O  máximo  que  cu  ganhei  foi  dez  pacote.s  Oc  uma 
vez.  quando  ••o.slouramos"  uma  casa  na  rua  nenrique  Uiiimond. 

—  Que  número? 

—  Não  lembro  direito.  Parece  que  foi  a  casa  21  ou  coi.sa  pa¬ 
recida. 

—  E  o  que  vocês  faziam  com  o  dinheiro  ganlio? 

_  .Muita  coi.sa.  Comprávamos  roupas  c  comíamos  em  restau- 

lantes. 

—  nehida.s.  não? 

_  Muito  raramenie  O  Zc  Maria  .se  encarregava  de  manter  bem 

provida  a  nossa  “Itoite". 

Úlrima  e  Ousado  Assalfo 

Confiro  os  dado.s  das  confi.ssões 
de  Godoy  com  as  queixa.s  regis¬ 
tradas  na  Policia.  Em  geral,  as 
revelocõe.s  são  exatas.  Fico  sa¬ 
bendo,  por  e.vemplo,  que  o  pri¬ 
meiro  ass.'tllo.  na  Itiia  Senador 
A*ercuciro.  35.  a  viiínia  foi  o  Sr, 

Xalhan  IVarshara.  O  dono  do  car¬ 
ro  estacionado  em  frente  a  Chur- 
ra.scaria  Gaúelin  c  o  Dr.  -Ary  .Mon¬ 
des  Pereira,  ete . . . 

Por  fim.  Godo.v  me  conta  seu 
último  e  otesido  a.ssaltn  antes  da 
pri.são  na  Praia  do  Flamengo: 

—  Foi  coisa  dilieil  e  deu  para 
mexer  com  o  miolo  da  gente.  A 
mira  era  na  Ilua  das  I-:ifanjeirns. 

Durante  o  dia  inieiru  Wil.soit  mo 
ensiiiuu  cnmo  ê  qtie  cti  devia 
abrir  a  janela.  O  Wilson  ê  um 
hiehu  iiessa.s  eoi.sas  de  fechaduras 
c  janelas. 

—  Mas  êle  nau  foi  também  com 
vote? 

—  Não  —  diz  com  incoiilido 

Sonho  de  Delinquente 

fis  insucessos,  eiilrelanio. 
eram  ievel.nlos  ao  ‘'intruião” 
por  ■•orgulho  itrolissioiiar’  ml 

tulia  nos  ■•gaiigsler.s”  mirin.'.  _ 

Depois  do  assallo  à  casa  <le  Laranjeiras.  Godoy  foi  preso.  A  dis¬ 
posição  tio  Juizado  de  Menores  será,  certamente,  conduzido  para  o 
h.AM.  oinie  o  aguarda  ou  um  destino  dc  instrutor  na  escola  do  cri¬ 
me  ou  então  remota  prohabilid.idc  de  regeneração  que  se  fõ.ssc  pro- 
ees.satla  csiaiiamos.  certamente.  diante  da  primeira.  tW»doy.  porém, 
tem  planos  apagados,  mas  honestos,  para  o  futuro.  E'  a  última  eon- 
lis.s.ão  que  faz  ao  repórter: 

_  \'uu  procurar  a  Vila  Militar  qu.mdo  .sair  daqui  do  distrito 

—  diz  coin  a  primeira  entonação  cândida  por  nós  pressentida  em 
sua  voz  —  Vou  fazer  18  anos  c  meu  certificado  dc  alustamento  mi- 
líl:tr  in.irca  pnra  junho  ou  julho  a  apresentação.  Depois,  quero  en- 
gaj.vr.  f;r/er  a  esrola  de  sargento  c  sein  “milico**. . . 

i:odnv  queda-se.  no  linal.  em  mudo  e  incoiilido  aranhamento, 
t.-ilvêz  p/.r  ter  íiaqui-jado  e  revelado  um  .sonho,  pos-sivcimente  o 
Único  de  legetieraçjo.  em  sua  crua  carreira  de  jovem  delinquente 
suicai.’-  _ 


-Itnhrrl  Taylori  r.  no  centro. 
i'Ie  retelou  um  aontio  ao  rc- 


vorriem  estran  hainrnie  fWiUov  e 
fubrit  cerradn!^.  Qua'r  \r’i^  qi.er,<r. 
jejríor."  "ser  inilico~,.. 


/  tie  f<ii  I  ri’  tírtinqvcntex:  d-jit 
G  i./.ij/  tr<n  II  ’:  nr  rnigmaliv).  o.t 


orgulho.  —  Êsse  “cAlouro"  foi  sd 
meu-  ' 

—  E  como  foi? 

—  A.ssuniei  durante  tré.s  dias, 
à  iioilc.  as  janelas  da  casa.  Des- 
eoliri  uma  que  dormia  aberta, 
mas  tinh^  grade.  Era  a  janela 
do  quarto  de  dormir  do  ''boneco**, 
dono  da  casa.  Vi  também  que  êle 
deixava  um  molho  de  chave.s  cin 
cima  da  mesinha  dc  cabeceira. 
.\ão  l!ve  dúvida.s.  o  prt>cc.s.so  te¬ 
ria  que  ser  mesmo  da  ••pesca". 
Foi  o  que  fiz.  Pesquei  as  cliaves 
com  uma  vara,  através  da  janela. 
Abri  depois  a  porta  dos  fundos  e 
fiz  >  servtço.  Dei  azar  sõ  no  fi¬ 
nal.  Quando  ia  saindo  do  quarto 
do  '•boneco'*,  onde  apanhei  doLs 
relõgio.s  de  puLso.  tropecei  cm 
qualquer  coisa.  O  ‘‘boi  eco"  acor¬ 
dou  c  penso  que  êle  chegou  a 
me  ver.  Corri  c  deixei  -v  Iclevi- 
são  c  outro»  troços  que  ta  levan¬ 
do.  Arrastei  sõ  x«  jóias.. - 


vez  a  ‘-puit-ja"  tenha  sido  mc'mo 
a  primeira  c.xpeiiéneia  hem  suee- 
dida  G<k1ov  diz.  que  não  se  lem¬ 
bra  mais  ou  talvez  aeora.  delin- 
qüente  de  niandcs  emprêsa.s.  o 
orgtiiho  o  Impi-ca  de  eonfes-,ar. 
Fíiln.  entretanto,  com  premcdil.i- 
da  •raniinilitlade  de  grnndes  e 
bem  sucedidos  assaltos  Do  esla- 
2Ío.  pors‘m.  tie  assall.'tnte  ndrliii 
para  o  "gangslerlsino**  cuiisiima- 
d.i.  í<d  tima  qncrião  apenas  de 
contato  com  eiiminn'<''  mais  ex- 
p..'rlenles. 

Ouvhidn  as  confissões  rtn  |o- 
vi-m  flellnqiirntc.  vou  romprevit 
d-.'iido  uni  fenõmciii)  recentemeii- 
te  eoiisl.-itado  pela  Policia.  Os  ve- 
iluis  e  eonheeidos  ladrões  protis- 
sómat'  comeram  a  se  iiitcres-ar 
muito  polos  mocos  dcsoi-lent,iilo' 
e  sem  amiiaro'  Talvez  .'eia  mes¬ 
mo  aiiciia'  um  iiiteréssc  in.-tui- 
livo  c  não  ahsolulainente  ronst-l- 
eme  o  que  se  manifes|.i  agora  nos 
“nfoíitetii.s”  do  erimo  o  do  vicio 


Crariili*>  ou  peQU<'no^.  iiurtoa 

Máiio  Cavalcanti  dc  Albu<|iiei-qtie.  ou 
mesmo  por  temor  que  u  chefe  in- 


O.  "Pivete" 

Vou  vendo  qnc  :>  lii.sloria  de 
G.iiloy  é  qiuise  um  liigar-romuiii . 
l>  ahsoliiiaincntc  igual  a  de  cen- 
i.-nas  c  milhares  de  oulios  ado- 
1,-ceiiies  em  Idênticas  condições 
Iti--.einpri'sn<lo  e  sõlto  pela  pri¬ 
meira  vez  num.v  graiitie  cidade, 
riiiiiecoii  a  rmihr.r  para  ter  tom 
«pif  gjver,  Xcnliuin  parente,  ne- 
nhoni  amparo,  nenhuma  amiza- 
li.-  saudável  mi  sequer  um  coii- 
i.iio  vordadeirauí ‘ote  humano 
.\s  piimeiras  enmpanhias  são 
l.ioiliem  os  abandonados,  os  çs- 
ipi.M-ltlns  ila  familia  e  da  sone 
il.id-  Em  hreve  ia  era  um  "pi 
\,-ii-*’.  um  pequeno  c  inexpeiien 
te  as-íillanie  cnmo  o.s  muitos  que 
evisli-ni  no  Rio.  Sáo  Paulo.  Itelo 
Horizonte.  OU  Pòilo  Alegre.  Tal- 


COLUNA  DE  SHEILAH  GRAMAM 


Dti  tt  UU.,  Direlamenle  (ívião)  Paia  o  UBlòlOt  —  CopirisM  «ttOSD.  Cam  tiiluiividaile 


WllalaMANIV  XAVII-;il 


Kí.s  tiu  «rdeiM,  o  projjniíHu  da.'*  niaiiiíeMuçocs 
iiiti-niufionais  a  ^er«•m  levadas  a  efrito  em  1958  e  nue  jà  obtiveram 
a  umovaciu}  da  FVderaçáo  Jnteniacional  das  Associaço*s  de  Produ¬ 
tores  d<:  FiliiifS  (FlAPF).  Ao  lado  de  coda  festival,  é  i^c^a  a 
tegona  a  que  pertence  rifoinendados:  significa  que  a  PIAPF  convi¬ 
da  as  oasociações  de  produtores  aderentes  a  cuidar  de  moo®  P“«|: 
eiilar  a  própria  participação:  “reconhecidos”  para  as 
deixa  ãs  várias  assocíaçóes  de  produtores  a  mais  ampla 
decisão;  "aprovados”,  os  que  aceitaram  o  regulamento  da  FiAFF  e 
não  são  de  rariter  competitivo! ;  a. 

218  de  maio:  XI  Festival  Iiurniacional  Cinematográfico  de  Can- 
nes  «recomendado!: 

12-17  de  maio:  Vll  Semana  do  Doruinentuno  Cultural  de  Man- 

nlieim  i  reronliecldo!.  _  _  _ _ 

2fi  de  maio  —  ir>  d<'  Junho:  Festn.il  Cilieinatoerafiro  liileniatioiial 

de  Melbotiriie  «aprovado !;  .  .  j  .  '  . 

:«)  de  maio  ~  13  de  junhu:  Fe-.tival  Mundial  de  l.oiig.i  metragem 
de  Bruxelas  ( A-romeiidaito  i ; 

27  «ie  junho  —  fl  de  julho:  Vlll  Ke>tjval  Intem.u loiial  do  Uline, 
de  llerlim  « rec-oiiieiidudoí:  .  ,  ,,  j  , 

8-20  de  lunho;  Festival  linriiiarional  de  Stnifford  «Cail.ida! 

I  u|)nivadoi ;  _ 

12-27  de  julho:  XI  Fi.^lival  liiternaemnal  oe  Karuvy  \uiy  iieco- 
iiheeido!;  .  .  , 

l!i-29  de  julho;  Festival  liiierii;-(  lonul  de  Suo  Sebasliac  i  reeonhe- 
eido!; 

20  de  julho  —  3  de  ugó.sto  Festival  Intvinarional  de  Vaneouver 
I  Canada !  <  tqirovado ! ; 

27  de  agõslo  —  7  de  .s-tembro:  XIX  Mostra  Inteniaeional  de  Arte 
Cinianatogràfiea  de  Veneza  *n‘eoiiieiidado); 

24  de  agíislo  —  M  de  setembio:  Festival  Inteniaeional  de  Edim- 
burco  I  aprovado). 

22  de  setembro  —  ,5  de  i.iilubio:  Fislival  Internacional  de  I>-n- 
mngrado  «reconhecido); 

Priineini  quinzena  de  outubro:  Fi-stival  Internacional  de  Ixin- 
dres  «aprovado),  fins  de  oiitubi-.i;  Fe.stival  Inlrmacioiiul  de  São 
Franciseo  I  ri-conhecido ). 


LUÍS  de  Lima:  nada  feito 
ato  agora  com  Bej  la  (jc- 
nuuer  e  Paulo  Fraiicis  para 
o  '1'eatrmho  do  Leme.  Ames. 
o  rauuico-aior-dtretor  «Me¬ 
lhor  dc  57)  ri-Ci'liera  convite 
de  Flamliiio  Bujiüil  pant  o 

Ms  aceito  em  vlr- 

lude  de  seus 

possibilitado 
L.  Lima  assim  dc  dos- 
locar-se  para  B.  Paulo.  Ltiis 
dc  Lima  ugnidece.  por  üi- 
trrmCdio  da  RONDA,  a  gen¬ 
tileza  de  Uotiini. 


Tyrone  Power  será  o  iLsIro  de 
•‘Kalomão  e  a  Rainha  de  Sabii" 
(Solonion  and  Sheba)  ao  lado 
da  beU.s.sima  eslrãla  italiana,  Cli- 
na  Irfillnbrigida.  seguiulo  aimii- 
«•mni  os  iinidiitores  E  d  w  a  r  d  s 
fimull  e  Arthiir  Hurntilow  e  a 
Ciiited  ArtisLs.  einiirêsa  iitm  dis. 
tribiiirii  o  filme,  .a  prothlçân  .se- 
rti  realizada  «Ie  socualiule  <om 
Ted  Riehmoiid:  está  orçada  em 
vários  nilllii7es  «le  tiólures  e  u 
■sua  direção  fieai-á  ii  rargo  o 
grande  rinea.sta,  K  i  ii  g  Vidor. 
‘‘Salomão  e  a  nainhii  de  Sabá”, 
glande  e.siielaeulo,  «tescreverá  os 
aronteriineiit<>.s.  natr.ídos  no  Ve¬ 
lho  Testaiiienlo.  do  eiwontro  do 
rei  Salomão  e  da  belíssima  rai¬ 
nha  de  Sabá  r  do  uiuor  (|Ue  os 
uniu.  King  Vidor,  um  dos  Vete- 
nuios  de  Hollywood,  bcunem  a 
«luem  devemos  inúmeros  filmes 


E  melhor 
para  VT 

comprar 
a  sua 

GELADEIRA 


Murilo  Minmda.  dmnor 
do  T«ilro  Municipal,  e 
Gim  Barbosa,  membro  da  Co- 
inlss&o  Artística  e  Cultural, 
loruiu  ás  vias  de  fato  no  in¬ 
terior  da  nossa  principal  sala 
dc  «^peiúculos.  Motivo:  dis¬ 
cordância  da  progranuu.ao 
dus  trabalhos. 


WILUAN  HOLDEN  VAI  FAZER  UH  FILHE  EH  JAPONÊS 
0  GOYÊRNO  FRANCÊS  RESOLVEU  BANIR  “TOMANCO” 

CARY  GRANT  NÃO  GOSTOU  MUITO  DE  MOSCOU 


WILLMANN 

XAVIER 


ARLINDO  Costa  viajara,  na 
prú.xlma  seiruuiu.  para 
Pórto  Alegre  (RGSi.  a  fim 
de  üicorporar-se  ao  elenco  de 
Jaime  Costa,  ora  nu  Teuiro 
São  Pedro. 


film«*  leiá  aumeiiliidü  o  seu  .suce«;.'ío  de  bllliete- 
ria  con;  r.-.sa  putilu  idade  inespeiaü.i  t  involun¬ 
tária. 

•  •  • 

MKS.  KOItEllT  T.WI.OR  ( 1'rsula  Tliiess).  ile- 
puis  dr  unia  iiperavão  graiT,  jã  saiu  do  St. 
Juhn's  Hospital  de  llollyivood  e  c.slã  eni  tranca 


HOI.I.YWOOD  .  —  W  1 1 1  i  a  rn 
Holdeii,  atualmente  no  Ja¬ 
pão,  tcnciomi  fazer  uiil  íllnie 
em  japolK-.v.  pura  ser  «'Xibido  s<i_ 
I  iiiiquele  país.  Essa  é  u  única  te»-' 
I  |icclc  de  filmaeem  que  Huldeii 
1  jKKle  realizar  fora  do  seu  con¬ 
trato  com  u  Panimouiit.  As  di- 
;  fcreiiças  enfre  êle  e  o  estúdio 
1  ainda  não  foram  apluinadas. 

í  |%.\NA  WYNTER,  sem  nenhum 
J  íf  fitmr  em  perspectiva  no  .seu 
I  estúdio,  2Uth  Crntur}  Fox.  está 
‘  lie  partida  para  Nova  York,  on¬ 
de  vai  estrelar  cm  “Wulhering 
llrights”,  na  televisão,  com  o 
Ilirhard  Iturton,  Inlerprel.vndo  o 
Ibcliife.  O  seu  «Irsenipeiilio  tera 
bom  para  imialar-se  an  dr  l.ju- 
na  .antiga  versão  rinemalogriifica 


UHIRAJ.AKA  Mendes  es«a 
adaptando  pura  teatro  e 
televisão  “Fogo  Verde”,  ro- 
moiict:  du  cScritor  c  nosso 
conipanlieiro  de  redação. 
FermUiio  .Asluro,  gr-uidc  su- 
(a:sso  literário  de  19Õ3. 


NaO  foi.  aui«i:i.  es-,'Olhido  filme  alí-mm  para  4 
Rock  Huílsoii.  II. as  a  Universal  ainda  o  inail-  g 
tem  na  su.a  fõlha  de  pagamento.  Rork  ni*o  tr.i-  p 
balh.a  nesde  que  teniiinou  “Twilight  For  the  « 
Gods”.  ha  já  lUgui  s  meses.  « 

EVA  B.ARTOK  e.slã  hospedaila  na  Ilha  de  p 
Wight.  onde  •  Marquês  de  Milford-llaven  ^ 
possui  um  easielo,  O  casameniu  dos  dois  depen-  « 
de.  axoia.  apemi.s.  diis  tribunais  hrilãiii«-os  re-  0 
conhiwcrrm  o  divórcio  me.\ic.mu  do  .Marquês  ^ 

com  floiiiaine  .'*impson.  % 

*  *  *  ^ 

YA.SMIN,  filha  do  Priíiripe  .Ali  Khan.  está  to-  p 
mando  aulas  de  ballet  com  o  outrura  fumo  p 
i;i  dançarino  David  Lichine.  Outra  aluna  de  Li-  g 
chinc  e  Piitri-ia.  a  filha  de  Anu  Sothcrn.  Nunt.t  p 
hei  de  esqnecer-Tiie  dos  sultos  de  Lichine  eni  ^ 
"Spcctre  de  lit  Rose”.  ^  ^ 

SECf.YDO  me  informou  um 
■armhm  do  grupo  que  foi  ã 
Rússia  com  Bub  llope.  Cary 
CiranC  não  gusl<»u  nada  dos  dois 
dias  que  pa.ssttu  em  Moscou.  “K 
Bob  gostou?"  per.Kuntri.  "Creio 
que  .sim,  mas,  de  qualquer  for¬ 
ma.  êle  estava  tão  ocupado  com 
o  seu  "sliow"  de  televisão,  que 
não  leve  tempo  para  notar  muita 
c«>i.sa”.  .Agora  que  estã  de  voUa, 

Bob  pretende  passar  uns  tempos 
sem  sair  de  Hullyviood,  Não  sei 
onde  êle  vai  encontrar  energia 
para  agilar-se  tanto! 


0  Instituto  Brasil-Estados  } 
Unidos,  eui  sua  sede,  a  J 
Hua  Senador  Vergueiro.  1U3.  { 
recepciona,  hoje.  das  IB  as  v 
30  horas,  us  rompuneiucs  do  I 
Teatro  Cucilda  Becker.  Ba-  í 
zão  da  homenagem:  o  pru-  v 
ximo  lançamento,  no  ‘leu-  I 
tro  Dulcma.  de  -Jomuila  dc  } 
um  Lnugo  Dia  Par.i  Dentro  J 
da  Nuite'’,  de  ONcill.  v 


ALfM  do  .seu  primeiro  album.  “Hi-Ho”.  de  di.s- 
cos  pura  t)i.sney,  Mury  Martin  completou 
mais  dois  outros  —  "The  Story  Teller”,  I  Hisl^ 
ria  da  Bela  Adomierida)  e  “.Mi  Evenlng  with 
Martin'  rom  Tutti  Camarata  e  sua  orquestra, 
ilue  serão  lançados  nas  próximas  semanas. 

*  «  A  • 

WILI.IAM  POWKLU  agora  residindo,  perms- 
nritlemn-.le.  em  Palm  Sprine.s.  diz  que  não 
há  papel  baslanle  bom  para  fa/ê-lo  sair  de  sua 
reclusão.  Blz.  ainda,  que  seu.s  filmes  da  serie 
“Thin  Man”,  com  Myrna  Loy,  agora  exibitlos 
na  televisão,  não  sã<i  tão  engraçados  como  pa¬ 
reciam  rni  outros  tempos,  quando  evibidox  nas 

telas  cinemalográficas, 

•  •  • 

OFII.ME  de  Dorothy  Dandridge  c  Curd  Jur- 
geiís.  “Tomaiigo",  foi  banido_  pc-lo  govêriio 
fmiirés  em  Argí-lia,  sob  a  alegação  de  que  "in- 
rlta  á  reh<-lião”.  I.s.so  .signinra  que.  apesar  de 
não  poder  .ser  exibido  na  França  e  colónias,  o 


0  Jovem  Bonoplasta  Jorge 
Paul,  com  sua  equipe  téc¬ 
nica,  esrá  instalando  no  Tcm- 
tro  Recreio  aparelho  de  som 
immpleto  para  as  represen¬ 
tações  de  “Peguei  um  Ita 
no  Norte”.  Os  microfones  e 
aIlo-falant<‘s  sno  invisíveis  e 
com  capacidade  de  transmi¬ 
tir  cm  tonalidade  natural  e 
por  todos  os  ângulos  da  sala 
de  espetáculos 
•  •• 

ADOI.JO  Celi  vai  apresen- 
uvr-se  tombem  como  ator. 
no  ‘^Teatro  das  Segundas- 
feiras"’.  da  CTCA,  no  Teatro 
Mesbla.  aparecendo  como 
intérprete  da  comédia  de 
Tardieu.  “Conversação  Siii- 
íonieta”. 


V.  leva 
3  grandes 
vantagens: 


C.  Gmnt  É 


^  .Almcidinha  envi.a-nos  ile 
Lisboa  fulo,  noticias  e  postal 
(Avcnid.!  da  Liberdade  . . .  Que 
ironia! !  em  qiic  destac.vmos  o 
seguinte:  “Atiiii  estamos  'Tea- 
iro  Avenida'  llã  «luis  meses 
eom  grande  suce.sso.  casas  es¬ 
gotadas  ‘Peça;  “Fogo  no  Pan¬ 
deiro"!.  Estamos  'Cia.  Drasi- 
leira  «Ic  Revista)  com  sauda¬ 
des,  ma.s  ainda  não  sabemos 
■luaiido  iremos."  O  aior  cômi¬ 
co  figura  nus  anúncios  e  o 
espetáculo  e  apresenlado  por 
Uiuseppe  Bastos. 

jf{  O  Teatro  Nacional  D. 
M.a'ria  11,  tendo  como  princi¬ 
pal  Palmira  Ba.slos,  já  na  ter¬ 
ceira  estréia  da  temporada, 
leva  á  cena  ‘‘Uma  Mnllier  Ex- 
Iranrrtin.iria".  dc  J  o  li  n  Pa- 
Irik,  em  tr.aduçáu  de  Pedro 
Lemos. 

^  No  Teatro  Variedades, 
em  apresentação  de  Salvador, 
a  revista  "Pemas  ã  V'ela'',  coro 
Nina,  Madeira,  etc. 


O  rradiçõo  de 
Willmonn  Xavier 


0  corfezia  de 
teus  vendedores 


0  garaniio  GE 
de  6  anos 


No  Teatro  TrimI.atU’.  o 
Teatro  N.icional  Popular  rc- 
liresenta  a  maiores  de  17  anos, 
"Um  Serão  Nas  Laranjeiras", 
de  Júlio  Dantas 

.Vo  Teatro  Maria  Viló- 
riá,  com  Bibi  Ferreira.  Paulo 
Renato,  Irene  Isidro  e  Anlô- 
nio  Silva,  ‘‘.Minha  Filha  é  de 
Uritos”. 


MlguM  Ciiulo,  SI-S3  AHlntl«s4,  77-7V 
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Dos.  Arquivos  do  Crime  Nos  Estados  Unidos 


A  MORTE  ENTROU  NO  TÁXI  DE  TOM  WHITE 


Sétima  d.e  U 
ABBOTT  — 


ma  Série  de  Reportagens  de  NORMAN 
-  Exclusividade  de  ULTIMA  HORA 


CRIME  OU  DESPEITO  FEMININO  ? 


£le  Gostava  de  Sua  Profissão  de  Chofer  de  Táxi 
Para  Fazer  Conqviistas  Depois  do  Expediente... 
—  O  Roubo  Dos  Minérios  Raros.  Com  a  Ajuda 
Véu  e  da  Luva.  Foi  Executado  Com  o  Conheci- 
- 1  .mento  Dessa  Porticularídade  t - 


60M  WHITE  ccs.fava  da  sua  profissão  de  rhofer  de  táxi. 

k  Táxis  estão  sempre  en-.  movimento  e  Tom,  estrítiimen- 
^  te  dedirado  á  sua  profissão  durante  as  horas  de  tra- 
^  balho,  depois  i|Ue  elus  termlnaviun.  gostava  de  utilizar 
f  seu  curro  transportando,  como  pussageiro.s  grátis,  ura 
immrio  bastante  grande  de  mõças  de  Sait  Lake  City 
e  arredores,  nequeles  bons  tempos,  por  volta  de  1912. 
Havia,  por  exemplo,  aquela  loiiia  com  quem  êle  vinha  siundo 
eom  bastante  frequência  nos  últimos  me-ses.  e  havia  a  fillia  de  ca¬ 
belos  castanhos  do  fazendeiro,  que  conherera  ültímanigpte.  A  uns 
dois  amigos  .seus.  confessou  que  estava  tentando  dar  a  entender  á 
louni  que  prefena  não  vê-la  mais  tanto,  porque  querie.  c;usar-se  com 
a  filha  do  fazendeiro.  Havia  outras  mulhere.s  também,  algumas  de¬ 
las  rjs.-idas,  pois  Tom  era  dado  a  tonquisliis. 

Nâo  era.  poi.s.  de  estranhar,  que  o  Chefe  de  Polícia,  Ben  Grant 
e  o  detertive  Cari  Carlson  houvessem  fomegado  por  procurar  uma 
inullier.  naquele  dia,  depoi.-.  de  um  transeunte  madrugador  ter  en¬ 
contrado  Tom  While  morto  com  um  tiro,  ao  Indo  do  seu  táxi.  num 


Espantado,  o  c/io/er  espiou 
pela  íanela... 


do  três  choí--n*s,  colegas  de  Tom.  no  ponto  em  frente  ao  Kenyon 
Hotel,  revilarum  que  uma  mulher  de  casaco  preto  e  euvõlta  num 
espèsso  véu  branco  tinha  tomado  o  táxi  de  Toni.  E  mais  especial¬ 
mente  ainda,  quando,  no  táxi  de  Tom.  junto  a  seu  corpo  se  encon¬ 
trou  uma  comprida  luva  branca  de  mulher. 

Mas.  quando  no  dia  seguinte, 
o  Detective  Emil  Johnson  efetuou 
uma  prisão,  o  .su.speilo  nada  tinha 
a  ver  com  nenhuma  cia.s  naroo- 
rada.s  de  Tom  While,  Tratava-se 
de  Caleb  Inlow.  diretor  de  uma 
e.-,cola  de  en.sino  .secundário  em 
Bingham.  a  30  milhas  de  SaIt 
Lake  City.  Inlow  tinha  38  anos 
de  idade,  era  ca.sado  c  possuía 
uma  reputação  Impecável.  Mas 
tinha  um  “hohb.v”.  E  foram  pre¬ 
cisos  seis  mc-se.s  para  provar  que 
0  SCI  amor  a  cs.se  “hobby"  ora 
capaz  de  levá-lo  a  todos  os  c.v- 
t  remos 

Um  Estranho  Personagem 

o  homem  alio  c  moreno  com 
sohrancelha.s  cerradas,  que  .se  re¬ 
gistrara  no  Sait  Lake  City  Hotel 
como  Abel  Morse,  de  Denver, 
mandou  Tom  W-hite  parar  .seu 
lá.xi  numa  esquina  de  um  dos 
melhores  bairros  rc.sidenciais  da 
cidade.  Dl.s.se  a  Tom  qUe  esperas¬ 
se  .  Era  meia-noite,  c  isso  jâ  acon¬ 
tecera  outras  vêzcs  cora  Tom. 

Mas  decidiu  qiic  c.sse  pa.ssageiro 
não  ia  escapulir  de  pagar-lhe  a 
CiiiTida.  E-eondendo-se  nas  som¬ 
bras.  Tom  seguiu  o  e-siranho  até 
a  casa  que  sabia  pertencer  a 
Harve.v  Jones.  E.stava  tudo  ãs  c.s- 
curas:  Tora  sabia  que  Harvey  Jo¬ 
nes  morrera  umas  semana.s  antes 
c  que  sua  viúva  partira  dc  via¬ 
gem  . 

Tom  While  slu  o  estranho  apro- 
simar-se  de  uma  janela  da  casa. 

Ouviu  o  tinir  de  vidro  quebrado. 

DepoLs,  viu  uma  luz  dc  lanterna 
elétrica  no  interior  da  casa.  Tom 
voltou  para  .seu  tâxi.  e  minutos 
depois,  o  passageiro  voltava  car¬ 
regando  duns  malas,  que  pare¬ 
ciam  muito  pesadas.  Mandou  que 
Tom  0  levasse  para  o  New  Orand 
Hotel  —  não  o  cm  que  cie  sc 
hospedara  .sub  o  nome  de  Abel 
Morse. 

Na  manhã  .seguinte,  depois  de 
Tora  contar  sua  história,  dctccti- 
vos  foram  ao  New  Orand  Hotel. 

O  estranho  identificou-.se  como 
Calei-  Inlow.  diretor  do  colégio  dc 
Bingham.  O  conteúdo  de  suas 
malas?  Poi.s  não.  Colecionava  pe¬ 
dras  de  minério:  era  seu  ‘‘hobby". 

No  dia  antecedente,  tinha  com¬ 
prado  umas  pedras  c  trocado  ou¬ 
tras  com  um  ciileeionador.  Quem 
ora  o  outro  coleelonador?  Abel 
IMorse.  dc  üt-nver. 

Era  a  palavra  de  Tom  While 
contra  a  de  Caleb  Inlow.  Os  de- 
lectives  tinham  (|iit  ser  cautelo¬ 
sos.  Mas,  puucos  lias  depois,  In- 
low  era  prõ.so  e  acusado  de  ter 
penetrado  na  casa  de  Jònes  e 


roubado  os  espécímc.s  de  miné¬ 
rio;  o  falecido  Harvey  Jones  tam¬ 
bém  fóra  um  colecionar.  Inlow 
contratou  um  advogado  e  obteve 
fiança.  Cuicseguiu  também  man¬ 
ter  em  .segredo  a  sua  prisão.  Uti¬ 
lizando  de  sua  po.sição  dc  desta¬ 
que  em  Bingham.  pers-uadiu  os 
jornais  de  Sait  Lake  City  a  espe¬ 
rarem  antes  dc  publicarem  a  hi.s- 
tõria  do  roubo.  Tinha  havido  um 
engano,  insi.stia  élc;  Caleb  Inlow 
não  podia,  de  forma  alguma,  ser 
um  ladrão. 

A  eliminação  da  única  te.slc- 
munha  contra  o  diretor  de  colé- 
giu  linha  nuc  ser  cuidadosamenie 
planejada.  Trè.s  dias  depois  da 
sua  pri.são.  Caleb  Inlow  jâ  a  ti¬ 
nha  planejado.  Seguiu  novamen- 
le  para  .Sait  Lake  City,  dessa  vez 
com  .sua  mulher.  Jennie.  depois 
de  dizer-lhe  uuc  tencionava  pro¬ 
curar  Tom  White  e  cnnvencè-lo 
de  que  élc  sc  enganara  na  sua 
'dentiflo.ição. 

0  Véu  e  a  Luva 


S*>  interior  da  casa,  o  estranho  personaaem  examinava  miné¬ 
rios,  com  0  auxilio  de  uma  lanterna  elétrica. 


to  l»«rni  em  &U4  rmprrilAdii.  Não 
e\pl«*tllu  rrti  Porís  c  íêx  quentão 
de  dri^ar  i«<o  bem  claro.  Para 
ei|ihidir  Pari%  não  r  asNÍm.  ã  H.ãn* 
gu.  .Maf  cnn>»rcuiu  multu:  ««eu 
conlrolo  de  duan  .srmana«s  Mtens 
dru>ve  para  no^e,  o  que  é  recorde 
no  “Oljnipia*’,  unde  quem  n.“io 
agradr  primeiras  18  hura» 

•roda"  Irc.»l:  ffx  d»is  “eatended- 
pfa>'ln«**  com  sambas  e  baíôe^; 
te^e  tenipn  Kials  dilatado  do  que 
o  ronredidti  a  quaJqoer  arii^lR* 
na^  gravav”*^»  ***'  cem  represen¬ 
tações  no  *‘Olympia"  foi  vista  c 
eovirfa  por  mais  de  nOO  mfl  pes- 
aoas;  tem  propostas»  para  u 
bínu**,  "Lido**  t  Alcma* 

nha,  linlia.  H-spanh»  e  Bêlçic». 
Dcacolpou  a  especui  kcão  maldosa 
que  &e  lêt  no  Brasil,  tendo  cm 
%iwta  doÍ5  cnrnenlãrfnii  da  Im¬ 
prensa  parisiense;  disse  que  na 
oitocciitMS  mil  cruzeiros  i:>inh<*s 
foram  tudos  gastos  com  os  rttniis- 
tas  Cacau.  Arubinha.  Noel  c 
giieírinha  (enxoval  completo.  pa«- 
saerns.  estada.  etc.);  iiifoniTou 
que  a  miisica  do  Hrasll  não  rsis- 
te  na  Franca  e  que  P«r  »svi  me?> 


MARLENE 


Martene  convocou  a  imprensa  e 
M  amiens  para  um  encontro  em 
>eo  aparlaiurntfl  dc  Ipaoema.  Fa* 
iOB  sõbre  sua  temporada  em  Pa* 
rU  e  disfir  que  se  dois  críticos  lo* 
ram  impiedosos  cora  ela,  dez  <Va- 
ricly*  L‘Í1uinanité,  La  Prensa, 
Musir.llall.  ele.)  foram  faverá* 
vebi.  F  salirntiiu  que  justamente 
Oi  duis  que  foram  contra  ha\iam 
aA-sistído  ao  espetáculo  de  sua  es¬ 
tréia  no  ilia  nãii  destinado  à  crí¬ 
tica.  —  **£0  era  tomada  de  nm 
quase  pavor  naquela  noite”,  ex¬ 
plicou  Marlcnc,  para  Informar 
que  jamai-S  podería  render  lad»> 
estreando  nrrvosa,  no  “Olynipia*, 
em  Paris,  diante  de  uma  platéia 
heierogênra  e  acostumada  ao 
bom.  Depois  se  firmou  e  ganhou 
aplaosos  —  aplausos,  tomo  acen¬ 
tuou,  **rali»rosMS  c  de  um  público 
dtficil.  ''Masé**.  quase  InconquLstá* 
\el,  superrtaaus inista  e  habituadn 
a  ver  c  ouvir  os  grandes  earlazea 
d*  mnndo  inteiro  que  vão  em 
busca  do  batismo  de  Paris”.  São 
ainda  palavras  de  Marlcnc:  — 
*Consideranil<>  a  absoluta  falia  dc 
Miack-groiind",  cüma  ou  prepara¬ 
ção.  tudo  iiiexlstenlc  até  agora 
em  qualquer  parle  du  mundo  para 
recebimento  de  qualquer  dus  nns- 
sos  arlKta».  que  viajem,  posso 
afirmar,  roni  «rgursnça  e  convic¬ 
ção,  que  dilirilmenle  qualquer 
musico  ou  inlérprete  brasileiro, 
sobretudo  no  âmbito  da  música 
popular,  loerarla  íazrr  —  e  que 
me  perdoem  a  mudéstia  ^  o  que 
fit  no  ‘■Olympia"  üe  Paris".  A 
e->lréia  da  .Nacional  nada  tem  con¬ 
tra  Fdith  1'ial.  csclarerrnUu  até 
que  ante-»  d<i  seu  contato  roni  a 
lamosa  cantora  Jã  prrs--aia  contra¬ 
te  fírm.Tdo.  Piai  não  lhe  pudera 
dispensar  maiores  atenções  rerta- 
mente  por  rsiar  ntarcfadtssima 
rom  seus  rum|irom<ss»>s  artísticos, 
tncloslve  filmagens.  I>eu-lhe  nm 
beijo  na  despedida.  Nu  eôriipofo 
geral  Icin-sr  que  .Mart«  ne  foi  mtti- 


Paris  —  para  que  nossos  ritmos 
tenham  um  foco  dc  irradiac«lo 
cuiilinua.  C4Mnn  acontece  no  «ui*- 
nienio  eom  o  ralipsu.  o  eha-cha- 
fha.  o  holeri».  etc.  Tudo  '‘uh” 
com  Marlcnc,  ainieo.s.  Seu#  nú- 
nieros-hase  nos  “.shous”  foram 
"Ftailaçã»!  ã  Bahia**,  "Mulher  ren¬ 
dera”.  "Lamento  negro”  c  "Mara- 
eangalha”  e  suas  cr.*ivações  Irin 
•Zf/é".  "Cum  jeito  vai”,  "Mara- 
cangalha”,  “A  saudade  mala  a 
gente”,  “Trepa  no  roqueiro",  "FIt 
a  cama  n»i  \aranda**,  "lUa-la-la** 
e  ”.<audade  da  Itahla”.  Observem: 
Marlene  cravou  em  Paris  sucesso 
dc  l:miliiiha,  là'.*  .Seu  rccncoulro 
eom  o  piihllrw  deu-se  ontem,  sen- 
saciunalnientr,  no  Proerama  Ma¬ 
noel  Barcelos.  Venha  agora  o  ca¬ 
baré  —  par»  o  hem  da  música 
popular  brasflrira  no  Velho  Mun¬ 
do- 
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UM  REGIME  PARA  EMAGRECER  DE  RESULTADOS  GARANTIDOS 


EU  TENHO  MEDO  DE  MULHERES ! 


dois  ovos  preparados  a  seu 
gosto  ou  uma  porção  de 
peixe;  200  gramas  dc  fru¬ 
tas  frescas  ou  salada;  à 
noite,  duas  xicaras  de  chá; 
ao  se  deitar,  um  copo  de 
água... 

Noda  de  Sopos 

Quando  a  digestão  ê  fá¬ 
cil,  tódas  as  carnes  a  tô- 
das  as  verduras  podam  ser 
consumidas;  arroí  e  bata¬ 
tas  são  permitidos,  porque 
engordam  menos  do  que  o 
pão,  que  deve  ser  excluido 
da  alimentação.  Nada  de 
sopas. 

Um  famoso  professor 
aconselha  a  quem  deseia 
emagrecer,  o  seguinte  tra¬ 


em  Nõo  Deseja  Perder  Uns  Quilinhos  Deselegantes  e  Incômodos?  —  Um  Regime  Alimentar  de...  Morte! 

O  Mois  Aconselhável  é  Ouvir  o  Opinião  de  um  Medico,  Antes  de  Fazer  Qualquer  Asneiro  —  (JOHN 

_ j  AYRES,  Exclusividade  da  IP  A  Para  ULTIMA  HORA}  f - 

da  manhã  deve  constar  de 
um  chá  Icvc,  sem  leite  e 
sem  açúcar;  ao  aimúço.  100 
gramas  de  carne  grelhada; 

300  gramas  de  verduras 
cruas,  temperadas  com  um 

pouco  de  manteiga;  sala-  TV- 

das;  250  gramas  de  frutas 
sem  açúcar;  nada  dc  p.io,  j 

leite  c  doces;  duas  horas  / 

depois  desta  refeição,  lie- 
h<-r  uma  nu  duas  xícaras  de  y  í 

Regime  Alimentar  chã  fraco  ou  uma  infusão  f 

de  camomila,  tília  ou  uma 
O  regime  alimentar  c  im-  limonada;  às  cinco  horas  da 

porlantc  neslc  Iralamenlo.  tarde,  uma  xícara  de  um 

Eis  um  exemplo:  a  refeição  destes  liquidos;  ao  jantar, 


tamento:  evitar  o  pão  com 
discreção,  mas  procurar 
ganhã-lo  diariamente... 

Outros  não  menos  emi¬ 
nentes  professores  reco¬ 
mendam  exercícios  físicos, 
os  mais  variados. 

O  mais  aconselhável,  no 
entanto,  antes  de  iniciar 
um  regime  de  emagreci¬ 
mento,  ê  ouvir  a  opinião  de 
um  médico  c  seguir  a  die¬ 
ta  por  êle  prescrita,  uma 
vez  que  é  preciso  tomar 
muito  cuidado,  não  se  ex¬ 
cedendo  em  sacrifícios,  pois 
ao  contrário  do  que  se  de¬ 
seja,  podem  advir  conse¬ 
quências  imprevistas,  como 
um  esgotamento  nervoso 
ou  mesmo  um  desequilíbrio 
gorai  do  organismo... 


por  dia;  praticar  exercícios 
físicos  moderados,  tais  co¬ 
mo  passeios  ao  ar  livre, 
cuidar  do  jardim,  andar  de 
bicicleta,  etc. 

A  ginástica  e  as  massa¬ 
gens  também  são  indispen¬ 
sáveis,  porém,  no  inicio, 
em  pequenas  doses,  au¬ 
mentando  depois,  progres- 
sivamente. 


SE  existem  pessoas  ma¬ 
gras,  que  fazem  todo 
o  possível  no  sentido  dc  en¬ 
gordar  um  pouco,  bem 
maior  é  o  número  dc  pes¬ 
soas  gordas  que  procuram, 
por  todos  os  meios,  perder 
alguns  quilinhos  desele¬ 
gantes  c  incomodos... 

Eis,  pois,  um  regime  de 
emagrecimento  para  quem 
deseja  melhorar  a  linha. 

Este  tratamento  é  longo 
e  rigoroso,  porém  o  seu 
efeito  é  garantido. 

Antes  dc  mais  nada,  é 
preciso  dormir  oito  horas 


Era  Analfabeta  em  Literatura  a  Autora  de 
"Ciranda  de  Pedra"  Até  Entrar  na  Faculdade 

—  Nenhum  Parentesco  Espiritual  Com  Fran- 
çoise  Sagan :  "Não  Sou  Cinica ;  Cínicos 
Podem  Ser  Meus  Personagens"  —  Pessimis¬ 
mo  e  Descrença ;  "A  Mocidade  de  Hoje  é 
Composta  de  Retorcidos  e  Desgraçados  I" 

—  A  "Menina  Sem  Olheiras"  Que  Veio  a 
Ser  um  Grande  Nome  da  Literatura  Brasilei¬ 
ra  Contemporânea  —  A  Filosofia  do  Medo 


SAO  PAULO  —  (Su- 
i-ursnl )  —  Em  -  lt»37.  em 

jiimuls  esculnri-s  de  vl- 
tlii  dollcío,sumcmc  efême- 
n».  tipiireciTum  os  primei¬ 
ros  coutos  da  Kiimsiunn 
t.lgia  Fagundes.  Contos 
(antustlcos,  com  tísicos 
morrendo  sulocudos  por 
suei'.ssiviis  hemoptl.ws,  en¬ 
terros  sombrios  se  urnis- 
lando  por  ruelas  nlndn 
mais  ,suuihrisis,  coisas  In¬ 
críveis  que  50  podiam 
aronleeer  na  imaginaçáo 
(luitueta  menina  mugni,  dc 
cabi'lfi.s  fslnuihaincnte  ne¬ 
gros  e  iillios  Indecifráveis. 
Essas  primeiras  maiilfes- 
la^úes  liti-rárlas,  que  a  es¬ 
critora  de  hoje  desejaria 
luio  exi.stissem  ("aquilo  à 
Ilido  o  que  eu  gostaria  de 
iiào  ler  escrito")  são  geral¬ 
mente  desconhecidas.  A 
aulnr.t  so  veio  surgir  mais 
tarde,  com  "Porões  e  So- 
Imidos"  e.  de  forma  menos 
debil  com  o  seu  livro  de 
coiilus,  "Praia  Viva",  pu¬ 
blicado  quando  cm  aspi¬ 
rante  no  diploma  de  ba- 
chand  em  Ciências  Jurídi¬ 
cas  e  Sociais.  Também  ês- 
se  livro  não  velo  marcar 
l•illleu  im  tusloria  da  oscrl- 
lora.  embora  íõsse  recebi¬ 
do  com  elogios  de  alguns 
l■rnlcos  e  a  autora  apon¬ 
tada  cotno  -uma  espeninça 
das  letras  pátrias".  Mal¬ 
grado  o  desapreço  que 
(Missa  Ltgla  Fagundes  Te¬ 
les  pos.smr  por  essas  prl- 
meir.is  teiilauvas.  elas  te¬ 
rão  sido  liiqiortaiUcs.  fa- 
tor<‘3  pmpoiidernntes  (iiira 
o  aparecimento,  em  P.iW. 
de  "O  cacto  vermelho",  li¬ 
vro  de  contos  saudado  com 
cntustasino  pela  critica  do 
Pais  c  consugmdo  pelo 
publico. 

"Fui  Uma  Menina 

Sem  Olheiras" 

Lígia  Fagundes  Tcllcs  é, 
niualniciitc,  um  dos  gr.mdcs 
nomes  da  ficção  bra-sileira. 
Seus  contos,  apontados  como 
tlc  primeira  qti.vlldadc  c  o 
.seu  romance  "Ciranda  de 
Pedra",  cujius  primeiras  edi¬ 
ções  sc  esgotaram  numa 
curiosa  raiudcz.  teve  agora  a 
sua  primeira  edição  poriu- 
guêsu  também  c.sgotada  e 
brevetnenu:  aparecerá  em 
inglês. 

Simples,  cxtraordinãria- 
meiiCc  simpática,  inteligente 
e  talctiiusa  .fala  com  fluên¬ 
cia.  dizendo  o  que  peiisi  e 
sem  procurar  meias  palavras 
pura  vestir  us  suas  verdades. 

Não  houve  influências  que 
dcteriiiiiuis.sem  as  mmha.s 
primeiros  e  fcaquis.simiui 
tentativas  hierurms.  Eu  era 
contplctnmenle  afastada  das 
leituras,  vivendo  em  peque- 
nn,s  cidnde.s  do  interior,  tlcs- 
conhecendo  llvro.s  e  autores. 
Sòmente  nos  meus  sete  anos 
de  Faculdade  comecei  a  Icr. 
Foram  os  meus  sete  anos  de 
pastora,  Eu  cra  uma  meni¬ 
na  simples,  sem  nada  de  co¬ 
mum  com  a  juventude  agi¬ 
tada  de  hoje.  sempre  preo- 
cuiuida  cm  descobrir  rumos 
a  definições,  torturada  por 
problemas  c  tragédias.  Mo¬ 
cidade  de  lêsbíco.s  e  homos¬ 
sexuais,  rimboudianos.  Rll- 
kcanos,  rctorcido.s  e  destro¬ 
çados.  Eu  era  afastada  de 
dramõs  e  não  conheci  tragé¬ 
dias.  Era  uma  menina  sem 
olheiras. 

"Nõo  So4l  PotrgilKi 
d«  Sagan" 

A  menina  sem  olheiras, 
nem  dramas,  nem  tragédias, 
"aiuilfabeta  em  llteralurii 
até  chegar  &  Faculdade”,  es¬ 
creveu  verv».  Possivelmen¬ 
te  os  clisslcos  da  adole.scén- 
cla.  impregnados  daquele  li¬ 
rismo  inalo  às  crlança.s  c  aos 
Jovens,  falando  coi.sas  dc 
amor.  procurando  ver.  mais 
do  que  enxergando,  tutean¬ 
do  mais  do  que  cammh.in- 
do.  Lígia  tem  pnuc.is  p.ola- 
vrns  para  lembrar  a  sua 
"obra  poética": 


Lígia  fo^wndat  Tatla* 
nega  toda  e  qvol<(N«r 
pe.cn  «ice  e$piriiual 
câm  o  Segon 
fui  uma  men  na  sum 
e'h«ira»**,  d>t  e  ou» 
tora  dt  '‘Ciroade  de 
Pedro**, 


O  Sono  é  Necessário  T anto  Para  a 
Saúde  Como  Para  a  Própria  Beleza 


A  Insónia  Tem  Causos  Diversas  — 
Uma  Caminhada,  Antes  da  Hora  de 
Dormir,  é  o  Exercicio  Que  Melhor  In¬ 
duz  ao  Sono  —  Cuidado:  Nunca  To¬ 
me  Narcóticos  Por  Conta  Própria! 
—  (BERTRAND  AUBRY  —  Exclusi¬ 
vidade  da  IP  A  Para  ULTIMA  HORA} 


Nunca  senti  outra  iniiu- 
éneia  senão  a  dc  Lígia  Fã- 
gtiiules  Telles.  Aquele  íol 
um  livro  .sentido,  escrito  com 
grande  paixão  e  sincerida¬ 
de  Não  atino  como  possam 
encontrar  relações  entre  a. 
.sua  autora  c  Sagan.  Não  ha 
o  mais  remoto  parentesco. 
Fiançoisc  Sagan  c  uma  cí¬ 
nica  e  eu  não  sou  cinica;  ci- 
nicus  poderão  ser  os  meus 
personagens. 

Lígia  c  o  Filosofia 
do  Medo 

Conversa..Me  súbre  “Cinin- 
da  de  Pedra".  A  pouco  e 
pouco  a  escntorii  vai  se 
cnlUiiia.sm;uido.  suas  pala- 
vr.is  vão  adquinndo  maior 
calor,  mais  eloquência  u  .sua 
l•xplutIação.  O  problema  de 
tema  vem  à  baila.  Por  que 
aquele  tema  para  "Círimda 
de  Pedra”?  Por  que  essa  ou 
aquela  reação  de  Virgínia, 
é.s.se  ou  aquéle  ge.sto  de  Con- 
rado?  Por  que  o  sentimen¬ 
to  trágico  dominando  a 
obra.  o  cheiro  de  (jecudo 
impregnando  os  ijersona- 
eeiis?  LIgia.  com  ee.stos,  i>a. 
iiivnis  e  aquele.s  olho.s  que 
ini|)ressiniiarain  a  Faulkiier 
explica; 

—  O  paix-1  do  escritor  é 
Ir.itar  dos  velhos  lemas  do 
coração,  do  amor.  da  coin- 
piuxãu,  da  dignidade,  do 
lieroi.sino.  Temas  elenios  e 
aeora  tão  esquecidos.  Friv 
cur>‘l  imiminir  iios  in-us 
(icrsonagens.  o  que  há  de 
elemo;  o  desajuste,  a  soli¬ 
dão.  Tudo  sob  o  initJacto 
da  maldição  bíblica.  E.  em 
verd.ide,  o  que  vemos  hoje 
senão  o  medo.*  Medo. pavor, 
medo.pãmco.  esmaeiindo  a 
todos.  Medo  de  ludo:  da  so¬ 
lidão  da  vida  e  da  morte, 
do  amor.  dos  immeiis,  de 
Deus.  O  escritor  tem  de  aju¬ 
dar  o  homem  a  viver  e 
vencer  o  pàiiico  Princqial- 
meiite  o  terrível  medo  da 
.solidão.  A  sociedade  que  se 
agita  nos  atividades  (lura- 
mente  mundanas,  é  impul¬ 
sionada  pelo  pavor  da  soli¬ 
dão.  o  terrur  da  velhice,  o 
medo  de  sí  mesma.  Sseus 
eleraentcMi  sentem  que  não 
podem  Iicar  «.'S.  E  .se  lan¬ 
çam  ao  eòzo  treneliro  de 
todos  os  prazen‘s.  enquanto 
o  mundo  ferve  sob  os  seus 
jws.  Alguma  coisa  a.s.sini  ro- 
mo  o  "Titanic"  se  apnixi. 
mando  do  fim  e  .-eus  pas. 
sacei  ros  gozando  de-tireve- 
nulos  e  loucnniente,  .i*  sen- 
siiçêies  da  vida  . . . 

Flòrcs  do  Mal 


completo  dos  excrricio.s  e, 
antes  da  hora  dc  dormir,  o 
que  melhor  induz  ,30  sono. 
Também  a  hidroterapia,  ra- 
'/nãvelmente  aplicada,  pode¬ 
rá  apresentar  resull.idos  ex¬ 
celentes,  regularizando  a  cir¬ 
culação  sanguino.s. 

•A  refeição  noturna  deverá 
ser  frugal,  composla  de  le¬ 
gumes  e  frutas  fre.-cas,  acom¬ 
panhada  .sòmente  dc  ãgua  ou 
suco  dc  frutas.  Momentos  .vn- 
les  dc  deitar,  é  recomendá¬ 
vel  uma  bebida  quente,  11- 
geiramenle  açucarada,  com 
infusão  dc  titia.  hortelã  nu 
camomila,  ou  ainda,  de  flor 
de  laranja  ou  alface. 

Deve-se  dormir  de  janela 
aberta  o,  nas  noites  frias,  é 
preferível  aumentar  a  quan¬ 
tidade  de  coberta,  ao  invés 
rlc  aquecer  a  temperatura  do 
quarto,  fechando  as  janelas. 

Quando  Acordar 
o  Noite 

Para  quem  adquiriu  o  há* 


A  Insônia  tem  cautas  diver¬ 
sas.  A  mais  frequente  é  o 
excesso  de  trabalho#  o  "sur* 
mÉnag•*^  na  influência  dos 
preocupações  constantes#  ou 
alguma  inquletacio  ou  emo¬ 
ção  sobrevinda  algumas  ho¬ 
ras  antes  de  dormir.  Tam¬ 
bém  a  má  digestão  ou  os  ma¬ 
les  da  idade  podem  provocar 
uma  noite  de  vigília. 

Portanto,  pera  obter  um 
bom  repouso  noturno#  o  mait 
seguro  será  um  regime#  em 

i - - - - 


vez  de  um  tratamento.  Para 
evitar  o  **surmenage**#  será 
necessário#  apôs  um  dia  de 
trabalho#  uma  noite  calma, 
não  perturbada  peta  leitura 
de  obras  emocionantes  e  de 
discussões  políticas  apaixo¬ 
nadas.  sem  café  nem  excesso 
do  fumo  e  outros  excitan¬ 
tes. 

o  Mois  Completo 
Dos  Exercícios 

Uma  caminhada  é  o  mais 


aplausos  quando  escreve, 
uioê  gosta  de  ouvi-los 
quando  conclui  o  seu  tra- 
bnltio.  Lembra  o  escritor 
que  dtzia  sobre  Os  aplau¬ 
sos:  êl<“5  me  incentivam  a 
novos  cometimentos.-  Tem 
R-.iiza  como  o  seu  melhor 
P"rson:igem.  Acha  que  em 
.Suo  Piiiilo  há  "um  bom 
grupo,  sem  a  publicidade 
da  córic".  mas  acrcsccnia 
que  05  Ürros  paulistas  não 
têm  características  pró¬ 
prias.  como  os  nordestinos, 
por  exemplo.  Destaca  u 
importância  da  contribul- 
ão  diis  mulheres  paulistas 
nas  letras  ‘igualdade  de 
condiçõi‘S  com  os  homens  i 
e  indiig-ada  sõbre  qual  de¬ 
las  srria  a  mais  represen¬ 
tativa  do  movimento  lite¬ 
rário  entre  nos.  responde: 

"Nào  se  pode  fazer  jul¬ 
gamento.  diante  da  falta 
de  humanidade  dc  todos. 
Nunca.  Eu  tenho  médo  de 
mulheres”. 


dante  de  vida,  cm  pleno  ápi¬ 
ce  dc  sua  carreira  literária. 

—  O  jovem  está  vivendo, 
agora,  o  mesmo  drama  dos 
velhos  e  usando  o-s  seu,s  mes¬ 
mos  recursos.  São  as  pró¬ 
prias  flores  do  mal  de  Bau- 
delaire.  Frutas  passadas,  ama¬ 
durecidas  fais.smente.  Frutas 
que  têm  o  sabor  de  |>odri- 
dão.  Não  há  que  aceitar  a 
definição  de  Péguy  dc  que 
"viver  é  aviltar-.se".  Não.  vi¬ 
ver  não  é  c  não  pode  ser 
cmi>orcalh.nr-se. 

Políticos  Sob  o 
Signo  do  Medo 

—  O.s  políticos  mentem 
porque  são  mcdri>.'Os.  O  po¬ 
vo  lamhêin  tem  medo  e  quer 
ouvir  mentiras.  A  mislificii- 
çãu  está  levando  o  regime  ã 
falência.  Estamos  num.i  épo¬ 
ca  em  que  para  os  politicos, 
há  a  roupa  do  comício,  a 
r,ala  iJu  comício.  Chegamn>  ã 
avaenthação.  diante  dos  que¬ 
brados  ídolos  dc  barros. 
quando  sentimos  que  foi  per¬ 
dida  a  tábua  de  valores  e  os 
milu.s  c  simbolos  desaparece¬ 
ram. 

Sentencia: 

—  Nào  creio  em  sufrágio 
universal.  Nem  em  repre.sen- 
t.içàu.  Parlamentares  nem 
governantes  representam  o 
|)ovo.  Tudo  c  mentira,  engo¬ 
do.  fnUidade. 

Dbservnmus  a  identidade 
dc  pontos  de  vista  entre  es¬ 
sa*  palavras  c  opiniêws  já 
defendida.*  pelo  profe-sor 
fiiiclofredo  da  Silva  Teles  .lu- 
iiior.  seu  mando,  l.igi.n  nã<> 
crê  em  infliiênciiis  e  csclu- 
reee 

—  A  gente  tem  boa  cabe¬ 
ça  e  e.s,'a  e  unia  conelu-ao 
matemática,  cxaia. 


um  livro  de  contos.  “His¬ 
torias  do  Desencontro-  e 
escreve  o  seu  segundo  ro¬ 
mance  que  aparecerá  ein 
iêãã  e  que  se  chamara 
-Ralza".  Empolgada  com  o 
trabalho.  confessa  q  U  e 
Riiiza  é  um  pouco  de  Vir¬ 
gínia.  o  seu  prolongameti- 
:o.  a  suit  completnentuçúo. 
por  aésim  dizer: 

São  frutos  do  cáos.  Vir¬ 
gínia  e  Raiza  estão  nas 
runs  tf  tfiu  tõda  parte  São 
e  preciso  ttf-las  no  meu 
Indo  ou  conhecé-las  para 
saber  que  exisTera.  como 
são  e  como  reagem.  Sêein 
morrer.  penetra -se  um 
pouco  na  morte.  O  que  me 
interessa  e  contribuir  pa¬ 
ra  vencer  o  médo.  Set  que 
o  fim  da  arte  è  criar  a  be¬ 
leza.  iitus  se  ela  pode  ser 
util.  será  ainda  melhor. 
Eiigioiam-se  os  que  Imagi¬ 
narão  que  sou  inverossi- 
niel  ou  tenho  preferência 
por  essa  espécie  de  gente. 
Eu  s<'u  anti-Sagaii  por  ex- 
oclêncm.  .\  liiimanidade  e 
que  não  presta  e  isso  ja 
está  no  "Oeiiesis". 

Adora  Copitu  e  Tem 
Medo  de  Mulheres 
Indagada  >iiii-tr.illiadn. 
quase  dínamos '  sobre  um 
punhado  de  coisas,  nao  ne¬ 
ga  resiios-u.  .Aclia  que 
Bandeira  e  Dnmiond  *ao 
c-s  nossos  maiores  poetas, 
guardando  larga  distância 
dos  demais.  Nno  pensa  em 


bifo  de  acordar  no  mete  da 
noite,  não  conseguindo  mais 
conciliar  o  sono,  senão  de 
madrugada,  aconselha-se  náo 
pensar  em  assuntos  absor¬ 
ventes  e  tentar  prestar  aten¬ 
ção  em  algum  ruído  repetido 
e  monotono.  como  o  tic-tac 
do  relógio  ou  contar  baixi¬ 
nho.  Nestas  ocasiões,  não  • 
mã  idéia  trincar  um  biscoito 
ou  um  pedacinho  de  pão.  O 
melhor,  porém,  é  fazer  um 
esforço  de  contade  no  senti¬ 
do  de  tornar  a  conciliar  o 
sõno. 

Regime  Alimentar 

Um  regime  de  alimentação 
higiênico  e  exercícios  apro¬ 
priados  são  os  melhores 
meios  de  restabelecer  o  ho¬ 
rário  saudável  para  o  sono. 

Se  ê.stes  meios  falharem. 
0  mais  aconselhável  é  pro¬ 
curar  um  médico,  que  recei¬ 
tará  05  narcóticos  necessá¬ 
rios.  O  leigo,  porém,  jamais 
deverá  tomar  narcóticos  por 
conta  própria,  pois  é  deveras 
fácil  e  bastante  inconvenien¬ 
te  o  hábito  desta  espécie  d» 
medicamento. 

Concluindo,  repetimos  que 
os  melhores  tratamentos  pa¬ 
ra  os  in.sones  são  a  cultura 
física,  a  bigienc  ,alimentar  e 
psíquica.  E  convém  não  es¬ 
quecer  que  o  sono  é  o  mc- 
Ihce  alimento  da  célula  ner¬ 
vosa  e  tão  necessário  i  saú¬ 
de  como  à  própria  beleza. 


VCNPàS 
A  VI5TA 
e  A 
FflAZO 


RUA  CARIOCA. 65-67  ' 
AV.  COPACABANA  1107 
RUA  SILVA  3ARDIM  7 


% 

tódas  a.'  publicavõe.s  que  puder,  para  conseguir  as  res-  g 
postas  que  anda  biisvando.  Ilá  alguém  na  sua  familia  ^ 
que,  embora  não  pareça,  poderá  dar-lhe  exeelenlcs  con-  ^ 
.velhos  c  fornecer-Ihc  muitos  dados  Importanles-.  0 

ESCORPIÃO  123  de  outubro  a  21  de  novembro)  —  ^ 
Dia  em  que  você  poderá  entrar  em  melhor  entendimento  % 
com  pessoas  que  lhe  são  chegadas  e  chegar  assim  a  uma  ^ 
compreensão  mútua  de  grande  importância  para  a  har-  ^ 
moitia  do  seu  futuro.  _ 0 

SAGlTARIO  122  de  novembro  a  21  de  dezembro)  —  ^ 
Surgirá  uma  oportunidade  de  demonstrar  à  pes.soa  ami-  ^ 


DIA  26  DE  ABRIL  DE  1958  —  SÁBADO 


ARIES  (21  dc  março  a  19  de  abrili  —  Sc  dedicar  to¬ 
as  suas  energias  e  tempo  a  questões  importantes  de 
?m  prática  em  sua  vida,  poderá  conseguir  uin,i  sen- 
I  melhora  financeira.  Modere,  porem  sua  ambição, 
.  em  geral,  e  preciso  cvfórço  e  tempo  para  sc  con- 


Uii»a  wj/v/»  wv  - - -  -  • -  --  -  « 

ou  a  alguém  de  sua  familia  o  papel  importante  que  g 
empenha  na  sua  vida.  Faça-se  perdoar  pelos  peque-  g 
;  deseasos  e  faltas  de  atenção  dêsics  últimos  tempo.s.  g 


f  — - 

M  TOURO  (20  de  abril  a  20  de  maio)  —  .A  felicidade  e 
P  alegria  lhe  estão  reservadas.  Dentro  do  ritmo  de  sua 
P  estréia  você  s«  levantará  com  uma  melodia  no  coração 
P  e  Iransmúirh  èsse  estado  feliz  aos  que  desfrutam  de 
%  sua  companhia.  Uma  noite  propicia  a  questões  do  amor. 


P  sua  companhia.  Uma  noite  propicia  a  questões  do 

P  — - - - - - 

P  CèMEOS  121  dc  melo  a  21  de  iunho)  —  Ocupe-se 
p  com  as  tarefas  que  tem  a  desempenhar  hoje,  embora  seu 
P  desejo  seja  iniciar  novos  empreendimentos  que  lhe  des- 
P  pertem  maior  inierésse.  Tenha  organização  no  seu  e«- 
p  quema  de  atividade. 


AOUARIO  (22  de  janeiro  a  1»  de  fevereiro)  —  De-  ^ 
dique  o  dia  a  aumentar  a  harmonia  c  a  beleza  do  seu  ^ 
lar.  conforme  o  que  vem  planejando.  Tome  providências  p 
de  ordem  econômica,  adquira  as  coisas  de  que  está  pre-  p 
cisando,  mas  não  faça  gastos  desnecessários.  % 

- i 

PEIXES  (20  de  fevereiro  a  20  de  março)  —  As  in-  p 
fluências  planetárias  estão  favoráveis,  para  facilitar  seus  p 
contatos  com  pessoas  pertinentes.  Um  bom  dia  para  so-  p 
licitar  aumentos,  fazer  boa.s  compras,  tomar  providências  Ú 
de  ordem  econômica.  P 

SE  SEU  FILHO  NASCEU  HOJE...  | 

A  criança  nascida  hoje  ê  da  espécie  que  jamais  sc  Ú 
conforma  com  as  regras  preestabelecidas  e  que  tc-m  ten-  p 
déneia  a  se  revoltar  contra  as  convenções.  Ensine-a  a  p 
olivdccer  oos  princípios  de  ética  que  regem  a  vida  em  p 
comum,  mas  não  lhe  tire  o  notável  espirito  dc  liberdade,  p 
Um  horóscopo  que  .se  aplica  às  profi.ssões  liberais,  so-  p 
bretudo  quando  praticadas  individualmente.  É 


P  CÂNCER  (22  dc  junho  ■  21  de  julho)  —  .Vão  pro- 
Ú  cure  mais  fazer  tudo  a  sós.  Entre  em  contato  com  ami- 
p  gos.  pessoas  influentes,  parentes  que  acreditara  em  vo- 
p  cè.  A  energia  combinada  faria  maravilhas  pela  sua  car- 
p  rcira.  Uma  noite  própria  para  questões  do  coração. 


E.vta  a  escritora  Lígia 
Fuguiidivs  Teles.  Não  mais 
a  litiitastica  autora  de 
eotifos  de  assoitibração  e 
poeiiins  dramáticos,  mas  a 
arnadurerida  cnndora  de 
Virgmia  e  de  Raiza.  A 
niuiher  que  tem  adoração 
iia  literatura  do  seu  pais. 
p.ir  Capitu.  a  dos  olhos 
oblíquos  e  dissimulados,  d* 
ressaca  e  na  literatura 
universal  pela  Ema  Hovary 
de  Plauberv 


PARA  COURO 

Conserva  de  falo  (jualqoef  arflg^ 
da  couro,  sendo  de  eficácia 
comprovada  confra  nófo  — 
Combale  TRAÇAS,  BARATAS,  nt* 
AGORA  TANBM  £M  PASTIUAS 


Ú  LEAO  (22  de  julho  ■  21  de  agõsto)  —  Um  dia  per- 
p  feito  para  dar  tudo  uo  trabalho,  com  o  máximo  de  efi- 
P  ciência.  Os  resultado*  ultrapassarão  as  suas  expecta- 
p  tivas,  embora  talvez  náo  sejam  imediatos.  Mas  nào  tar- 
%  darão. 


VIRGEM  122  d«  agõsto  a  22  de  setembro)  —  £*te  é 
um  dia  cm  que  você  terá  êxito  na  obtenção  de  apoio  de 
alguém  de  grande  importância  industrial  ou  comercial. 
E*ponha-lhe  as  suas  idéias  com  honestidade. 


Koiza  e  Virginio 

L 1  g  1  a  Fagundes  Teles 
publicará,  ainda  êste  ono. 


E’  espantoso  te  por  que 
nãu  dizer  f;i.seínante'.'p  ouvir 
pen.samenlos  tãu  gr-ivc-S  dc 
uma  jovem  romancista,  estu- 


LIBRA  (23  d*  setembro  a  22  de  outubro)  —  Estude 


edTro 
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Rio  de  Janeiro,  Sexia  Feira.  25  de  Abril  de  1953  ☆  ULTIMA  HORA  *  Tablólde 


BOITE  ARPÉCE 

CONTINUA  SENDO  A  MAIS  BARATA  OO  RIO 
TÔDAS  AS  NOITES  APRESENTA 

WALDIR  CALMON 

(0  MELHOR  CONJUNTO  DE  57) 

com  as  "ladies  croonert":  CARLA  BARONI  —  MARIA 
HELENA  o  FERNANDO  BARRETO  —  e  ainda,  a 
música  mtriodiosa  do  JOSÉ  MARIA 
Rl'A  GUSTAVO  SAMPAIO.  8^n-A  —  LEME 
Ar  Rofriqerado  Perfeito 


MESA 


A  MAIS  ENGRAÇADA  COMiDIA 
DA  TEMPORAOAI 

No  TEATRO  DA  MAISON  DE  FRANCE 

AR  CONDICIONADO  PERFEITO 
Av.  Pres.  Antônio  Carlos  58,  próximo 
à  Avenida  Beira-Mar  —  Hoje  ãs  21  horas 
Amanhã  ãs  20  e  2240  horas  —  Censura  livre 


Hoje  ãs  21  heras.  Dom.  na  vesp.  50%  para  crianças 
o  estudantes  —  Bilhetes  com  o  Barros  Rua  da 

Conceição,  128,  tel.  2-4434 


TEATRO  MUNICIPAL 

TEMPORADA  NACIONAL  DE  ARTE 
E.SHETACLLOS  DE  6PEIIA 
HOJE,  SEXTA-FEIRA,  AS  2C,45  HORAS 
4.*  Récita  de  Assinatura 

MARIA  TimOR 

de  CARLOS  GOMES 

com  Irmgard  Mullcr,  Roberto  Miranda.  Lourival  Braga, 
Nelly  Mary,  Ncwlon  Paiva,  Nino  Crimi,  M.  Terranova, 
Loretta  Lacee,  Sérgio  Napoli  -  Reg.:  Santiago  Guerra 
PREÇOS  POPULARES 


CIA.  TONIA-CELI-AUTRAN 


ÚLTIMOS 

3  DIAS 


TEATRO  MESBLA  —  Telefone:  72‘7é77 
HOJE  ÁS  21  HORAS 

As  1èrçes'feiras  sessêo  des  seis  e  pregos  reduiidos 


/  m 

/PflSSAR 

/o  rcMPO 

Df  FORMR 

oivenTior 

•  u>ssi  o 
OIARIODANOITI 


BOM  MESMi 

É  MULHER 


HOJE  ÁS  20,15  E  22  HORAS 
Permitido  tra{e  esporte  —  Imp.  eté  14  enoe 


Sherlock  àe  Araoue 


ftftStflSM 


eos-fiHHA 

R  €D 


rtat  Mtra 
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/Íh  es\âò  (V9*pr5^^ 

áÊ  un  iüctita 


cwtofuiar 
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tXOf  .  f*- 
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VtlW*  wz  •  soniaumíelotti* 
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i 


■  dvAl 

PE  NHã 


ClUl|MCLLO  IPSDAISG 

I R  IcUARMlIÜÕ  ion» 


HOJE  ÀS  21  HORAS 

Amanhã  ãs  16,  20  e  22  horas  —  últimas  semanas 


SÓMENTE  ATE'  DOMINGO,  DIA  27 


ALVARENGA  E  RANCHINHO 
ESPERAM  VOCÊ  HOJE  NO  SEU 

RANCHINHO  DO 
ALVARENGA 

AVENIDA  ATLANTICA 
ESQUINA  DC 
RUA  JOAQUIM  NABÜCO 
RESERVAS:  TE.:  47'243i 


VjI  paru 
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BAR.  RESTAURANTE  E  BOITE 

HAWAI 


TEATRO  DO  LEME 


Av.  Atlântica,  29^B  —  Ret.  37-6412 

Cia.  MILTON  CARNEIRO  e 
MARIA  LUIZA 
Apresentam  só  até  domingo,  dia  27 


TALTA  UrV  PEDAÇO 
EM  MEU  MARIDO" 


fDia  29  "OCUPA-TE  DO  MEU 
MÍNIMO"  —  de:  Paul  V.  Stalle 
Trad.:  Mateus  da  Fontoura 
A  Cu.,iédia  para  rir  da  primeira  a  última  cena 
HOJE  AS  21  HORAS  —  ÚLTIMOS  DIAS 


1IKHNITIVA>IE.NTK 
.S<f  .\TK'  Dtt.MINC.O, 
UIA  s: 


AGORA,  PREÇO  ÚNICO  80,00 

P.ARA  QL  E  TODOS  PO.SS.V.M  VF.R 
A  ÚLTIMA  E  DEFINITIVA  SEMANA  DE 

uPMRAL  EM  CONCORDATA» 

O  sucesso  ínternecionai  de  Abílio  Pereira  de  Almeida 
com: 

MARIA  DELLA  COSTA 

no  TEATRO  CARLOS  GOMES 


DIA  29  -SAXDRO  APRE-SE.VTAR.L 
"O  CANTO  DA  COTOVIA" 
HOJE  ÃS  21  HORAS 
Amanhã  vesperal  ãs  16  horas 


•  ALrfi* 


tkatro 


BRASILIIBO 


4; 


COMERIA 


S^TÍATRO 


E  AS  ESPECIALIDADES  OO 

MESTRE  JOYINO 


MÚSICA  EM 

HI-FI 


»Mir 


«iir 


% 


iUTORIIM' 
•  ■OCItM 


«T'STA 


lH 

ui.'  ■ 

A^\>\\UAf£7  t/CMAI  fttLHANOEi 
- T-íwTfc/  KOSCMARie  SUlQueR 
'<»oouULi  uoloo*  mua 

í  IT.STIa  M  Ma.-.e.-.a-. 


JARDEL 


Ktnxim  de  galinha  —  Muqueea  de  peixe  —  Paio  assa¬ 
do  c/  purêe  de  maçã  —  Frigideirf.  de  siri  —  Para 
sobremesa:  Papo  de  anjo.  Baba  de  moça,  Dóce  de  cóco 
mole  —  Som  consumação  mínima  e  sem  couvert 
AVENIDA  ATLANTICA,  974  B  —  LE^iE 


Compre  Seus  Móveis  na  Fábrica 

ACEITAM-SE  ENCOMENDAS 

Sala  de  |anlar  marfim  moderna  .  13.000,00 

Dormitório  moderno  em  marfim  .....  . .  16.000,00 

Armários  modernos  casal  e  solteiro  ..  Jesde  4.000,00 
Camas  modernas  casal  e  solteiro  ....  desde  2  900,00 

Cômoda  moderna  bem  dividida  . desde  4  000,00 

Colchão  de  molas  . desde  2  000,00 

APROVEITEM!  —  VENDAS  A  PRAZO 

335  —  RUA  DO  CATETE  —  335 

Aberto  aos  DOMINGOS  até  ãs  12  horas  —  Tel.  25-4396 
IJUNTO  DA  CASA  DA  BANHAI 


TEATRO  COPACABANA 

Í"OS  ARTISTAS  UNIDOS" 
com  MORINEAU  apresentam 

GIGB 

do  coLtrriK 

SUZANA  FREYRE 

J  I  no  papel  litiiio 

'  Direção  de  LUCA  DE  TENA 

Estréia  —  4.*  feira.  30.  ãs  21.30  hs. 

Hoic  ãs  16  c  2140  horas  —  últimos  dias  de  "OS  OVOS 
DO  AVESTRUZ"  —  Só  até  domingo.  27 


ULTIMA  HORA  *  Tablóide 


OS  GRANDES 
ERROS  JUDICIÁRIOS 


A  EXTRAVAGANTE  AVENTURA 
DE  ZOE  MABILLE  —  (5) 


I\íO  IctniORro* 


^  rrimr  üRor»  r<*laÉ»4  r»r|jrrt iiln  e  rJfcuos» 
^  Kr»l*%A  uprnu^  a«U4rdAr  Mfii  ni*- 

iiirutu  dr  lucídrz  do  l**ov«#  parA  IriiEor  >*lxr 
ande  rie  (inalinrnir  r^vondera  u  nirpo.  Néo* 
euêm  m»i«  «tu^ids^a  da  rulpobllidade  dok  d»l« 
eampooe^e»»  r  itr%  entaiaoi  com  R  rabcça  baâ- 

taalr  •mejçkda  quando,  citi  7  dc  ax»>(o  de 
IKU.  itmj  nMiçA  ve  apre^eiitno  na  drlej5»rl*  de 
Trrviêres,  *»  un»  quarenta  qiilJómelros  de  Moon 
e  drciaraii;  *  K«  soube  que  evtuu  passando  pof 
morta!  Ma«  rMou  beni  vi^a,  -Nã»»  m*í  como  aur* 
etn  fs«»  h»st«Ha.  Nâo  me  rvrondl  de  forma  aJ- 
i:unia.  Cham«n»e  '/.oê  Mabille~.  Ao  que  o  po- 
liriat  de  planliu  reapondeu:  “Não  M»nieote  eviá 
pavaando  por  morta.  ímioio  |n*r  aw^vRloada.  e 
avvavinov  \âo  aer  eulUiultnadt»\***  A  afir» 
era  um  pnuco  raaarraJa,  uím\  n2o  niullu. 


X  .SSASSI.N  ADA?  Pur  i|urm?  tjuando  Uao? 

“  K^li  dando-me  mrdo:"  eiclamou  insínua- 
menlc  Zor.  quando  lhe  conlaranl  v  «ue  »e  li¬ 
nha  iiasvaclo  deade  o  «ua  partida  d»  farcnda, 
ela  i-ulovuu  ai  roi*aa  nua  üevidu.  lueare*;  |*Aa 
decUraeüe<i  de  meu  palriu  »ãu  eaalaa  »lé  • 
eéeo  no  erlõmaço,  ioeluaive.  Ele  estava  cumpje- 
tamente  rmbriarado.  qoando  eai  por  terra,  êie 
disse:  "Ksptre  um  pnucol  Vou  huscar  ininh» 
laca  para  liauidar  cora  siieél"  Enquanto  pr*- 
cetras'a  na  ««rinha,  pude  lesanlaf-me  e  lujlr, 
Mas  para  nSo  multo  lonce.  pola  doia-me  o  ooeo 
que  levara,  escondi-me  num  paiol  até  a  manha 
tequinq*. 


*^E  madniiitda,  estu*i«i-n»e  para  fora  c  loeael 
^  o  caminho  de  Trevières.  onde  mora  mlnh» 
ama  de  leilc.  Não  pode  ir  maia  longe  do  que 
Soinl-Jean-de-Daye,  a  lí  quilômetros  de  Moon. 
Estas-a  ainda  machnrada;  oma  boa  gente  me 
recolheu  M-m  pedir-me  eeplieatSei  e  den-me 
abriao  durante  irta  diaa.  DepoLs.  parti  nnmn 
rarroga  para  Terviêres.  e  ali  chegando  foi  para 
a  casa  de  minha  ama.  Não  lhe  contei  nada 
do  motivo  pelo  qual  »lra-me  obrigada  a  fngir 
de  Mono.  pole  nio  qneri»  a 


“pOR  qnr  nio  vrlg  nalc4  contar  Imo  tudo  à 
^  r»>liria^  —  “.Mae,  purquc  catava  lonce  de 
«uspcilar  que  tinham  acurado  mru  patrão  de 
irr*me  aRía»sio.idoí  Icnorava  qur  nie  fiipunham 
morta.  Soube  o  onlro  dia.  pur  uma  \lrinha, 
qu«  linha  rctadu  na  ícira  dr  |1.\yaaK  c  que 
ouvira  a  Uivlórla  de  priisoas  vtnda»  dr  Saiot- 
I®”,  -m  "Mai  ifo  patrão  c«níe>%oo  tf-la  Jocada 
fi'«  pànlano-.  —  “Fara  ronie.lar  ema  afirma- 
Cào.  nãa  há  melhor  prova  do  qur  a  minha  pre. 

aqut!'*  )LTÍdcoteuienie« 


AVGUSTO  VALEISTIM  Ê  UM  “CUPIDO”  AS  AVESSAS 


ASSOCI.AÇÃO  Atlética  Ti- 
Juca:  balle-boiU,  anianhã, 

das  22  às  3  horas. 

•  •  • 

UM  .sucesso  o  coquetel  dc 
atiiversArio  do  Social  lia¬ 
mos  Clube.  Adriano  Rodri¬ 
gues.  o  “Presidente  do  .Ano" 
e  seus  coniiiiinhciras  d«  di¬ 
retoria  estão  df  parabéns. 
Di.srursundo,  Adriano  exaltou 
tudo  tjue  ULTIMA  HORA. 
através  de.sta  coluna,  ti-ni 
feito  pelo  seu  clube.  Repre. 
.sciitaiidu  fstc  ,ioni-aI.  falou  o 
iios>o  runipaiiheiro  Paulo  da 
.Silveira 


ODiretor-RcSpoiis  ã  v  e  I  de 
ULTIMA  HORA,  respon¬ 
dendo,  pi-diu  licença  panl  dis- 
cord-.ir  do  sinipãlíco  pri-.siden- 
le.  Dc  fato,  nada  mais  laxe¬ 
mos  do  que  divulgar  os  acoii. 
terinicnlas  dos  clubes  que 
ficam  para  além  do  Mara- 
raiiã.  Sf  o  Social  está  sem¬ 
pre  era  evidência,  ao  contrs^ 
rio  de  muitos  outros  clube.s. 
u  explicação  é  simples:  fun¬ 
cionam  O.S  departamentos  so¬ 
cial  e  de  divulgação  do  clu¬ 
be.  NÓ.S.  de  "Luzes",  agnide- 
remos  3  simpática  homena¬ 
gem  do  fir.  .-Idríuno  Rodri¬ 
gues  e  «Ir-sejamo.s.  ao  clube 
iinivorsarialite  cada  vez  mai.s 
suce.sso. 


CARLOS 


AMANHA:  Baile  no  Marã. 

Na  oportunidade,  serão 
atin-.sentadas  ao  quadro  so¬ 
cial  a.s  candidatsu!  ao  titulo 
de  Miss  Marã  de  19.58.  A  ven¬ 
cedora  representara  o  clube 
110  concurso  que  elegerá 
Mi.«  Distrito  Federal. 

•  •  ■ 

Boite,  amanhã,  no  Améri¬ 
ca  Futebol  Clube.  Astros 
e  e-strêlas  do  rádio  e  da  tele¬ 
visão  estarão  funcionando 
110  “.saião  nobre".  E  por  fa¬ 
lar  no  clube  rubro:  procura- 
se,  com  invulgar  int-*'’ 
uma  menina  para  n-presen- 
tar  a  beleza  da  mulher  an.v- 
ricana.  Miss  Distrito  Federal 
ã  vista. 

•  •  ■ 

0**Fòrça  e  Uuz"  está  com- 
pletando  o  i*rU  Jubileu  de 
Prata.  Excelente  programa 
de  festividades  programado 

para  o  mê.s  de  maio 

•  •  • 

Hamilton  sbarra.  que  t 
um  homem  dos  sele  ins¬ 
trumentos  é.  agora,  compo¬ 
sitor  da  música  popular.  E 
Já  tem  uma  gravação:  -Quem 
se  Molha  na  Garoa",  de  par¬ 
ceria  com  Getullo  Macedo. 
Hamilton  e  presidente  do 
S.  Clube  Shangal. 


RÁDIO  TUPI 


SOC/AL  JÍAUfOS  CLUBE  —  Por  acaslSn  da  pas-iaçnn  da 
13.“  aniversário  de  fundaçáo  do  clube  da  rua  Aureliano 
Lessa,  wllicinos  o  ílagrante  acima.  O  Presidente  Adriano 
Rodrigues  saúda  os  assficiados  e  os  representantes  da  irn~ 
prensa.  (Pota  de  FERREJRISUA). 


Esta  aconteceu  com  o  ex- 
celeiuc  Augusto  Valentün, 
mn  dos  ases  da  fotografia  co¬ 
lorida.  C.vl  Farncy,  que  se  en¬ 
contra  no  interior  paulista, 
telefonou  para  pedir  o  se- 
giiiiuc:  êie.  Valentnn.  ficaria 
eucarregado  de  pedir  ao  bro¬ 
tinho  Neídc  Aparecida  que  o 
desligasse  do  compromisso.  O 
sentimento,  com  a  ausência, 
sofrera  um  desgaste.  et&  e 
tal.  KSte  colunista,  que  se 
encontrava  no  apartamento 
do  Simpático  V.alentlni.  ou¬ 
viu  tudo.  E  contou . . . 


Manuel  Borges,  campeão 
brasileiro  de  Motonãutl- 
ca.  representou  o  Social  cm 
Lambari.  E  o  simpático  Bor¬ 
ges  venceu  nada  menos  de 
três  provas. 

•  •• 

Batizado,  sábado  uitimo. 

na  igreja  Saiitaua  da  me¬ 
nina  Rosane  Monte  Lima 
Lourlval,  filha  do  casal  Dil- 
ma  e  Rogério  Sbarra  Lourl¬ 
val.  Almciço.  mais  tarde,  no 
pitoresco  restaurante  do  Zoo. 
na  Quinta  da  Boa  Vista 

YORK-b  a  i  1  e.  a  m  a  n  li  ã. 

com  o  conjunto  dc  O.  Sil¬ 
va.  Domingo:  teatro.  O  clu¬ 
be  está  precisando  policiar  o 
telefone.  Certos  engraçadi¬ 
nhos.  que  não  podem  ouvir 
voz  fcinínlna.  precisam  ser 
colocados  ã  margem. 

•  •• 

A  Associação  Atlética  Vila 
I  sabei  programou,  paia 
o  próximo  dia  4  de  maio.  um 
jamar-dançante  em  homena¬ 
gem  à  Srta  Adalgisa  Colom¬ 
bo.  uma  dos  mais  bonitas 
meninas  da  cidade  e  os  colu¬ 
nistas.  Glsa.  nossa  querida 
Gisa.  é  um  nome  dos  mais  co¬ 
tados  pnra  receber  a  faixa  dc 
-Miss  Distrito  Federal". 


Vimos,  Ouvimos ...  J 

c  Não  Gostamos  j 

« 

...  dos  “beneméritos"  q 
que  continuam  tudos  os  sã-  ^ 
bados  fazendo  demagogia  v 
nos  clubes.  Ê  necessário  % 
que  05  associados  .saibam  « 
separar  os  verdadeiros  dos  { 
falsos  beneméritos.  En-  J 
quanto  isto,  seria  interrs-  v 
sante  que  õles  falavsem  * 
menos  e  deixassem  a  or-  ^ 
questra  locar  mais  um  pou-  ^ 
quinbo ... 

•  •  •  ^ 

...  da  portaria  do  Pre-  J 
.sidente  da  A.  A.  B-  B.  prol-  e 
bindo  que  a  turma  da  Com-  q 
panhia  Amadori.sta  Tijuca-  J 
na  faça  teatro  no  idubc ...  { 
a  não  ser  que  entre  para  v 
sAcio.  Resultado:  o  clube  « 
vai  ficar  sem  teatro.  I 

•  •  •  q 

...  de  um  dos  resnon.sá-  * 
veis  pelo  York  Esporte  q 
Clube  que,  anteontem,  con-  í 
vensou,  oelo  telefone,  com  } 
a  secretária  de.sta  coluna.  I 
Atitudes  como  a  dèsse  ra-  2 
paz,  Ca-sanova  de  araque.  7 
comprometem  um  clube  “ 
tão  .simpático.  2 

•  è  •  4 

...  tic  certos  clubes,  dos  ^ 
E.slado.s,  que  anunciam  a  2 
nossa  presença  na  festa  do  2 
dia  tal.  etc.  Ntis.  dc  LU-  ? 
ZES.  somos  os  últimos  ■  > 
saber.  Depots,  então,  re-  2 
clamam  do  na-^.so  “boio"!  2 

•  *  *  Z 

...  da  mania  de  alguns  ? 
locutores  que.  durante  os  2 
desfiles  de  modas,  rcsol-  2 
vem  fazer  trocadilhos  dos  i 
mais  infames.  A  orquestra  j 
devia  ficar,  apenas,  cncar-  2 
regada  do  fundo  musical.  2 

Que  tal  a  .sugestão?  > 


INDICADOR  turístico  DE  RESTAURANTES  DE  ALTA  CLASSE 


-JtíQCI^CO  MESBM 

j  ^  «Imoco  •  ehé  • 
1  loBfar 

— rie...a.. 

Rwmw.  MM  n.»  724m 

(Fecb»4«  domitiROR  •  feríadoi) 


apresenta  | 

BRASIL  ' 
EM  , 
MARCHA  ' 


um  flagrante  vivo 
do  desenvolvi¬ 
mento  nacional 
em  todos  os  seto¬ 
res  de  atividades 


Sfiaijl^üílâruUã 

Espectilldedee  ilalUnii 
Eadcre^oi:  KCA  VISCONDE 

DO  mo  BKANXO  N.  31 
AUere  Alrún.  21 
At.  CopecAbsee,  IM 

MARQUES  DO  HERVAL 

Salão  de  cha.  Cozinha 
Internacional  Espe- 
ciaildadee  «m  pratoa 
Vr  ilalianoo. 

AV.  R.  BRANCO.  lU,  S.-Sato 


CENTRO 

Agora  na  Praça  Maui 
Rua  Sacadura  Cabral,  N.  4t 
FunclanaMie  Ola  •  Noita 
DOM  JARDEL 

Drlftqua*  —  Música  suava 
Amplos  a  confortáveit  inoto- 

Isçõet 

ÃÊROPORTÕ 

AlxnôçOp  Chá  e 

Jaater 

hfainsiftco  Salão 
p;  Banquetes 

Aberto  atê  1  bora  dm  aammhã 

AEROPORTO 
SANTOS  DÜMONT 
TeJefoae:  42  ããM 


CASA  WESTFALIA- 

Tradicional  M 
RIa  on»:  comoo- 
Rvah  Rnos  <— 
Sslodoa,  frisa, 
contervot,  qual- 
|o(,  stc. 

RUA  DA  ASSEMBLBIA  N.  37 
Talcfona:  42-0M« 


ZONA  SUL 

Al  Buor  Gvttoio  I  ClwrraKana  CAHP0NE2A 


A»  msii  sltot  00- 

ptcialldadet  do  c*- 
«nU  }  xlnho  italiano 

*tIA  CONSTANTR 
RAMOS,  3$-A 

feletone:  37-041*  -  Pdita  04 


I  HOJE  ÀS  20,30  hs. 

I  BANCO  DA  LAVOURA  DE 

I  MINAS  GERAIS,  S.  A.  ^ 


HI-FI 

BAR  —  RESTAURANTE 
Direção:  Maurício  Lon- 
Q  Ihot  —  Eipoclalidada: 
•-Vf  “Marreco  do  Pekim", 
#3F  "Siri  Rcchtode"  o  "Chie- 
W*  k«n  In  tho  Botkot". 
e  Aberto  dof  5  át  S  dl 
manhã. 

AV.  PRINCESA  ISABEL,  M 
Tticfoiit:  57-1870 


Galeto  Típico  Gaâcho 
I,.  •  Gaitte  01  primo 
Conte  —  Arroí  do 
(■4  Corroldro  —  9» 

loto  para  lavor  — 
*  T  ãoa  domMtoa  ■ 

w  partir  do  114* 

R.  CONSTANTR  RAMOS,  1M 
Aborta  éM  If  è  1  Ikda  moM 


Ot  Bolo  Herlzonfo 
á  pai'*  •  **•  “ 

.  Cosa  dfforantOk 
PRAIA  DE  BOTAr 
l|  FOCO,  <M0  A* 
and-,  EdH.  SEARS 
Tolafona:  U4040  (Ramal  333) 
Aberta  dlà^amenlc  alc  X4  harao 

Churrascaria  DON  CAMãO 

Bnccaaora  Oa  trmál- 
clonal  ccalaiiraala 
Brakma.  -  Baila 
^"*"**^  eípccial  para  baa- 


R.  BCN.  VERGUEIRO,  11  a  W 
Tolofont:  2I-10N 

ORGANIZADO  KLA  . 

EXCELSIOR  L  DE 
PROPAGANDA 


Por  Fiank  Godwin 


HÜSIY  RILET 


CINEMA 


CORAÇAO  DE  JULIETA 


Por  Ston^  Drc^é 


AVENTURAS  NO  KENYA 


T  E  ATRO 


íulio  Veme 


A  VOLTA  AO  MUNDO  EM  80  DIAS 


St 


PA.GINA  I 


OOf  UBIA  P£  TOIKA/I  MBtã  NStl» 


HOK  KV  KICbB 
'le  MS  j 


OROULfIO  E  PAIXÃO  — 
Cnin  Car>'  Cínuit.  Frauk  Sitia- 
tra  o  Sophia  Lomi.  Nos  címr- 
mas  Viluria.  Kfm  Luiz.  lmp<'no. 
Aliijska.  Copacabaiui.  Lfbloiu 
TijUfa.  Carioca.  Santa  Alice, 
lliirjirio'''  I;  .í -lu:  R.  c  10.-'i. 


.lOAO  NECiHlNIlO  Filittí 
nacional  Nos  cincinas  Pa!l.'-. 
.^rt-I‘nIarlo.  Sao  Jiw.  K.-ikvc  Tl- 
jura.  E-skye  .Mcicr.  Paratotlos. 
Mana,  Hadork  Loixi.  São  Hciil  i 
lloranos:  tlc  2  cni  dianic  No 
rineina  Patlic  a  prJim-im  scisaí 
ti':n  inicio  ao  meio-dia 


TALVCJr...  SC  OEVíW 
D£SSC  I^UriCULAC  ^ 

nrewCÃo  fl  títulos  ne 

NOOUeiA  ,  A  ALTA  rOCICOA 
0£  IVrtJlV«C/OWAi...  . 


o  riLi.iNQUr.NTK  iiKi.tf.y- 

DO  C4>ii!*'üUi  Coin  .li-rr;.  Lc- 
ivis  No.s  clneiiia.s  Odi-on.  A/.lcca. 
R'o  Branco.  .Miramar.  Caruvi, 
Nacional.  Tijiira.  San  Pedro. 
Reuéiwia.  Mi-ier,  Roitlicn  fior.t- 
nos:  -1.  i>.  K.  c  10  horas 


O  Ci.ARòrO  K  O  VAr-i.^BU.''- 
DO  —  2.  ■  Siannna  Com  Pablú-í 
Caivo.  Nos  cliuaiias  Pla/a  .Asto- 
riiu  Olinda.  Colonial.  Pritnor  e 
Mas-ote  Horários:  2  H.-m  .'>-2o. 
7.  H.SO  e  10.20,  No  cinema  Pia- 
za  a  primeira  seí.';ão  tem  inicio 
as  10  da  manhã 


OllLIE  ,  t}UC  FO'  KA^eO  COAI  Ai 
NOTAS  ç  UAIA  co/l»  F.'CFA 

Ta  t  SivtA  üList  fAfie 

AlANFJAt!  fc  1  Ml./ 


405  OlUOS  901  FUGmvOS.  » 
suecc  üat  SOI  oos  ATA^ 
b  ''  PACÍFICOS^. \ 


rCSCOíTADOS  BOL- 
UMC  MIIVCM  9e 
AavTPCS,  NOUO!  . 
AMIGOI  AvãH- 

Çaaa  pcnoía- 

MevTt... 


r.M.XÁU  |1E  (!Al Clli»  —  Filaifl 
iiarional.  roín  Altierlo  liu^chet. 
Xos  «•ineni.’i>  Palácio.  Ilovi.  Ma¬ 
drid.  liii|>ciatoi'.  Monie  Caslei-i, 
.Madareíni.  Aludicãti.  l>on--'iu*c--*o. 
l■'llllnineTl■'l■.  Va»  l.otm.  IViili.*. 
S.iiila  llelciiíi  lliirário.-.:  2.  4.  d. 
II  III  Xo  Palaciii  a  i»!  imeir.a  -•»- 
-a<i  tein  inicio  ao  incio-dia 


DULCINA  —  ‘O  Sanir.  e  ü 
Porca"  —  Tcotm  Caiilda  Hcc- 
kcr 

CARLOS  GOMES  —  "Morai 
em  Concordaia'*  —  Cc.i  Man» 
Dcll.a  Costa. 

•M.^ISON  —  ‘•Treze  .a  .M-.-s.»* 

—  T.  B  C- 

RECREIO  -  "Bom  inesmri  A 
Mulher”  —  Cia  Ferreira  d» 
Sil\a. 

LE.ME  -  "Falia  Uir.  Pedac-a 
em  Meti  >iarido"  —  Cia.  Milmn 
Canieiro  Maria  Luisa 
SERR.-MIOR  —  ‘•Tlinbira”  — 
E-.a  c  Seus  .Artls.as. 

COPACABANA  "Os  O.i? 
de  .Meílriiz"  --  -Ãnlstas  Un.- 
dos. 

SÃO  JORGE  —  "Perdoa  m  - 
Por  me  Traíres"  -  Cia  Nels'>ii 
Rodriijuc.s. 

B<iL.'=0  -  “Casal  Entre  Asp.is" 

—  Cai,  Aurimiir  Rocha. 

ZAQUIA  .JORGE  -  "-IK 
Lá"  -  Cia.  JlillO  Ciomes. 

.MF.SBLA  —  "Calunia"  C.a. 
Toiiiu-Ccii  •  Autran. 

JOÃO  CAEIANO  —  "F  lodo 
Jiijii-Frumt”  —  Cia  Silva  Fiitio 

.lARDEL  "O  Rei  du  Xad.e,-' 

—  Cia.  CoUV 

REPCBI.IC.A  -  ".Maria  Co'i- 
ua"  -  Ci-i.  Waslmiiilun  Giu- 
lIoTine. 

RIV.ãL  —  -Que  Pedaço  de 
Mau  Caininlio"  -  Grande  0‘e- 
lo-  Conehita  MascarenháS 

MUNICIPAI.  ".Mana  II- 

dor"  Teini»  Nae.  i\rte 


tiariido  o  -eil  .siteo.  \ai  cni  ^ei;Uida  leanir- 
í-e  ao  M  ii  iwdráo.  iiu  sala 

K-4|e  ja  c^lá  piuiilo.  com  sua  moeliila 
.ás  costas  c  seu  ciiiepi  solidanielUe  melido 
na  eiiiii  ca  Coulia  uiii  saiiuiiiloi  a  Pa-separ- 
loiil  c  llie  aiiuiieia  citliiiamenle  f|Ue  o  iiiC" 
nio  COMI.-MI  211  inil  libras,  «hiase  Miie  Pas 
saparloul  deixa  cair  a  precòisa  c.iraa.  mns 
I  deas  l•■|lt;•^  liào  lhe  «l.i  Icntno  de  eviiii- 
inir  a  'ua  ciiioc.ão. 


AO  ser  Inhirmailo  lU'  <|Ue  leria  de  (larlir 
rom  seu  palrao  para  uma  viailem  ao 
miiiido  em  HU  dias.  Pass<*|iarloiil  alé  elieea 
a  perder,  por  um  iiislanie.  a  vo/.  Seu  lem 
peranienio  lranee%  oâo  possui  a  calma  iii- 
niésa. 

Conlodo  Klléas  Foiia  vai  Iramiuila- 
riieide  coiiliiUMiido  seus  pn-paralivos  de 
viailem  Km  um  peí|ueiio  saeo  ile  vioüem. 
iiietc  duas  camisas  de  lã,  Irés  pares  «lu 


DR.  M.  N.  COHEN 


I  M  !>T.\ 

C  cliluri'*  l>KN1  \III 

I.  iii.M  \mit\s  HF  .NVI.4»  — 

srriii.vi»  ii  r  iMiM  r \i> 

Itu»  .\li'fiiüu  (;M:inalMr2  17 
T  «  í  une:  SS-TlNII 


(í,pomiA 


Y. 


HOR.:  atfta  —  abiiio  — 
vpxaintí  —  üiiieii  —  are 
-  Ar.iCJijii  —  loca  apu¬ 
ros  —  iicu  —  olé  iiotu- 
lu  —  ulro  —  evasiva  — 
anu  —  L/-d:i  •  •  orador  — 
amora  —  obolo.  VERT.: 
aval  —  /em  —  i-xecuiado 
la  —  uma  —  báculo  — 
ainarehido  —  Tcjo  -  ónus 

—  çni  —  apo  —  acusar 

—  ali  —  nela  —  ovém  — 
avõ  enol  —  ouro  — 
aro  —  ab. 

CRUZADINHA  -  HOR.: 
broa  -  pw-sia  pra  — 
lódo  —  ue  —  JO  -  Ur 
alma  aba  —  ouvido 

—  iaru.  VERT.;  boa  —  rC 
•  ■  Oslo  —  aio  —  prelo  — 
adiilio  —  pua  —  ora  — 
Java  —  mui  Ada  -  ir. 


PALAVRAS  CRUZADAS  N.°  2.035 


UMA  CAVALGADA  DE  TRINTA 
MIL  VERSTAS 


VERTICAIS 

Buniio.  fonuo.=iO. 
Cantrnrio  a  m'iml. 
Nome  da  letra  -G'*. 
Utiliza. 

Ator  rOIebrc.  no  tea¬ 
tro  OH  na  cinemato¬ 
grafia. 

Fumo.  penúria  ipo- 
pulari. 

Medida  agniriiv 
Iguaria  russa  muito 
apreciada.  Icita  de  ovas 
salgadas  de  esturjão. 
Orla.  cercadura. 

Depois  de. 

Inditoso:  infeliz. 
Embarrafão  de  vela. 
pariH-idu  à  fragala. 
Mulher  notável  por  sua 
beleza  ou  graça  (ílgu- 
ntdo'. 

Animação  ifig.) 
Terceiro  imperador  de 
Roma. 

Goste  muito  de. 
Aragem,  vento. 


HORIZONTAIS 


cuiuéin  os  dois  ór;;ãos 
reprodutores  uu  um 
déles. 

Crença  rellgioòa. 

Nome  da  letra  -H". 
Marra;  Indieío. 

Pouco  espessa. 
.Stibstãnria  filamentosa, 
segregada  pela  larva  do 
chamado  bieho-da-sèdii. 

Grande  ilha  do  ar¬ 
quipélago  miüuio.  de 
possessão  ing|i'sa. 

Que  vive  no  ar. 


•Ave  bmsilelra  da  fu- 
inilia  üus  etirbunideos. 
Envio. 

Endureeliiiemo  cõmeo 
na  pi-lc.  em  determi¬ 
nado  ponto,  devido  a 
coinpn-ssão  ou  Iriecãu 
eoiiiinuada. 

Negro,  tenebroso. 
Exeeto.  salvo. 

O  acusado. 

Siga.  caminhe. 
Capacitado. 

Parte  da  planta,  que 


CRUZADINHA 


-^1  HORIZONTAIS:  1 

1  2  ^  ^  —  Filme.  3  —  Eler- 

_ no;  Ince.^anlc.  7  — 

S  *  Genitor.  8  —  Parte 

_  da  perna,  desde  as 

- VVS  virilhas  até  o  joc- 

lho.  10  —  .Vc.ste  mo- 

— - ■■ - - mento.  12  —  .Magne- 

tismo  pessoal  tgiria 

_ MM - estrangeira).  13  — 

Humem  celebre  por 

_ _  sua  paciência  'apor- 

16  17  1^  luguc.sado).  14  — 

Em  má  hora  'anlí- 
- 20  - quadoi.  16  —  Devo¬ 
rador,  voraz.  18  — 

u.. - ^—11  .Achar  graça.  13  — 

l[  Provir,  proceder.  21 

—  Falar  cm  tom  ora- 
- - - tõrio. 

VERTICAIS:  1  —  Oposto  à  beleza.  2  —  Caminhar.  3  — 
Acertar  ino  jõgo  infantil  do  gude)  ,  uma  Ijulinha  dc  vidro  na 
outra.  4  —  Doze  mese.s.  5  —  Divertimento,  pândega.  6  —  Isen¬ 
tar;  di.spcn.sar.  7  —  Chefe  espiritual  dos  indígen.-is,  misto  dc 
sacerdote,  profeta  c  raédico-feilicciro.  9  —  Amarrar.  11  —  Di¬ 
zer  loraçõcsl.  15  —  Lavrar  a  tt-rra.  17  —  Patrão,  senhor.  20 


prr|inrtiti  minuria<v«nirale  r%>aa 
r^rérHír  '^aíu  KiaUhIa  ern  nuvembro  dc 
IICB  rtrtti  t  ina  tinp^irliiiile  rarav»na  c  uma 

n,it*  m*  iM»!  impMriantp  üe  ro%«acoK,  r  ch^coo 
M  tVi{uíiii  »im  trijÍHrr«  «Jíriculiladei.  Ao  invêi« 
a  lr4***««Í4  Um  Ur^rrto  U«  Ala*<Jian  r  du«  mun¬ 
ir*  riri  UiiT|;4a  an  Tibft.  foram  mui- 

lo  |>rnfi*4s  l»ur<:«nlr  o  intrrno.  o  trmpr rsituro 
ifrorÍA.  A  f/r*.  dr  ao  pa.*«*o  (lur»  no 

«rrâw.  prnuitia  t|Ur  coftnha**^  q%ii.<s  Ba< 

arrí.i«  «It»  ilrsrrlo.  Finalnirntr,  rie  cheçoo  o 
f.liA*«>a.  Ut»  Tibft,  iiurfm  u*  lamas  nân 

Ihf  pfrniilíi.im  a  rnlrada.  I*r/f»al*ki  itâo  00*011 
tiiinar  tif  .t  ridadf  .sasrada  r  tornou  x 

p.irlir  para  o  norte. 


Televisor  Parado? 

TVITÁLIA  Conserta  Hoje 

TEIEFOUE:  22-6240  -  DAS  9  ÀS  21  HORAS 


Compre  0  seu  colchão 


dando  o  colchão  ANTIGO 


EM  HOTÉIS,  EM  RESTAURANTES 


^Nixi  rliPSMU  a  lrknal>k,  rm  Muiubru  de 
ISTri.  hnii*»  prrrwrriíJu  rfrea  dc  du/r  mil  i|ui- 
lúmtirM*  ••  viaertn  durara  Irf*  ann*.  Trf< 

\i/r*  ititi*  I  flr  partiu  para  n  Sul.  riibrindo 
milh.Tr*»  lU'  ^tiilnmrlrM*  rm  cxploratòr*  MUsadas 
qur  llif  firmiitiranl  i«»m|i!rlar  ms  mapas  da  tlhi- 
n.t.  <lr>  TuffcUfMzío  f  mfsniM  do  Tibr-l.  Nm  Tur- 
i^ur^iâit  flpufs,  pôdr  \t-rtiicar  os  di/rrrx  dr 
.Man-o  %òbrf  n  rslranho  lacn  l.»»h-N«r.  dr 

Miaryfrts  inirrta*.  lacu  no  Mual  sr  lan^a  0  Ta- 
rim.  riu  *|Uf  muda  tão  frfqürntc mrnlr  dr  Irlbi. 
qu»*  nâ»»  *r  «abr  ondf  rnrnfitrà-l*»  nas  arrlas  do 


APROVOU  100% 


Ê  espericncii  que  vale,  fato  amplamcntc 
demonurailo.  Des-Odor  c  rcalmente 
indUpcniávcl  nas  instalações  saoicirias 
de  hoteís  c  restaurantes,  instalações 
de  uso  coletivo.  Eis  porque  seu  uso 
se  difunde  cada  vez  mais.  N’ocê  não 
pode  continuar  esperando:  o  seu  caso 
é  seguir  a  experiência ! 


parte  do  pagamente 
I  De  CASAL  vo/e  ofé 


como 


O  seu  colchco 
□nFgo,  usado  poi 
tonto  lernpo.  ainda 
lem  volor  em 
dinheiro  depois 
de  prestar 
tontos  serviços. 


VEJA  QUANTO  OFERECE 
OES-OOOR  I 

*  Parfum*  ogroddvpl 

*  EfícfiacI*  absoluta 

*  Hfgitn»  compinto 

A  CtlmlAOç6o  tolol  doi  odôr«R 
Ourebllldad*  > 


De  SOLTEIRO  vale  o/é 


t  .#  ,  t-ir  t->a........ssu  iii»..s«4iVa*  Ur  Ti> 

craii*  i*f  irniprraiura  nuni  mr*mM  dia  f. 
afrontando  \rnl«*  irrrívrí*.  que  varriam  o  plaló 
r  AS  aUiir»'*  fdKiinnM-^r  rm  rolhfr  planta*,  que 
ftrpuiv  formaram  um  hrrharin  de  mai*  de  um 
milhin  dr  rjRpfelmriç  ile*c*iMhrrÍdas;  na  China, 
dfxrobrta  a*  Innlrs  do  Iluanc-Hn;  no  Turqor*- 
tj«,  cidadrA  anticAs  rntrrrada*  na*  areia*,  l.n- 
lrrca\a*sr  indo*  n*  ilía*  eoin  lerxur  â  *Ma  com. 
pirca  tarefa  muitax  vêxe*  abandiinaiidu  *ru% 
p*rriti»»  para  rninbaler  bando»»  armado*.  Cs*r 
infalieâ^rl  xiajanlr  mwrrru  ao*  quarenta  r  nmc 
anoa,  rm  laSk,  quando  íirsaníaava  uma  noxa 
raprdlvãu  ridade  dr  Karakol.  a  qual.  mat% 

tarde,  loi  rrbatlaada  rom  u  sru  nume: 
rrxeuaUkí. 


INDUSTRIA  QUÍMICA 

SANTO  ANTÔNIO  S.A 

Av.  Prciidenl*  Vargas,  502- 17.*-s/ 1701 
foL  I  32-3575  Romol  15  *  Rio  de  Janeirc 


HPEDRO 


Ruo  Hoddock  Lobo,  55  •  Tel. ;  28-609é 


DA  COSR^PONDÊMC! A 


PEQUENO  COMENTÁRIO  SÔBRE  ACONTECIMENTOS 
CONJUGAIS  DOS  MAIS  TRIVIAIS 


HOHA  UM 


A  iidvoKada  Joplindii  Son- 
tos  —  por  sinal  que  «iniii  delii 
ndvoKndii  —  deu  eutrcvlslu 
bijssii  novn.  di/.iuido  que  de¬ 
seja  scr  Juiz  de  futebol.  Ao 
qiu!  consta,  embora  nunra 
tivesse  aparecido  unui  candi¬ 
data.  não  existe  quultiuer  re- 
(tulaineiitn  nas  leis  Interna¬ 
cionais  que  reiíein  o  tuti-bol, 
proibindo  inulluT  de  ser  juiz. 

A  bela  doutora  Joellnda 
deve  estar  sc  iseiidantío  nes¬ 
te  pormenor  pani  se  inscre¬ 
ver  na  Federação  como  co- 
lettuinlia  apiladora  di>  Eunú- 
pío  de  Queiroz.  Stanislavv 
está  torriUldo  para  tiae  Joe- 
líiuia  consiua  o  seu  intento. 
Se  ela  fór  Juiz.  seremos  ban- 
deirinlia  pois.  segundo  os  es¬ 
tatutos.  bandelrinlui  e  juiz 
tmuiain  de  roupa  no  mesmo 
vestiário 


que  ,so  arranjam  uma  desculpa  na  nora  oe  cnegar.  iresia  ou 
daquela  maneira,  maridos  retardatários  têm  seus  respoc- 
Iho.s  e.stilos.  de  acordo  com  as  respeclivas  esposas. 

A.s  esposas,  por  sua  vez,  acreditam  ou  não;  fingem 
acreditar  ou  não  e  —  por  conta  própria  —  têm  suas  ma- 
neira.s  de  verificar  sc  o  que  o  marido  contou  ao  chegar  era 
verdade.  Nunca  c  mas...  não  custa  nada  admitir  a  hi- 
l<õtc.>c.  pois  hipótese  c.visle  ú  para  scr  admitida. 

Stanislaw  tem  um  amigo  que  mora  numa  praca  j 
cuja  Icm  muitas  árvores  onde  dormem  muitos  . 
pardais.  Para  chegar  cm  casa  tem  que  passar  - 

pela  praea  c.  quando  chega  depois  que  os 
pa.«sarinhos  acordaram,  a  mulher  coii- 

Icfla  a  hora  cm  que  êle  entrou  /  ■ f 

judo  sujo  tpie  os  passarinhos  íize-  r 

i.iiit  na  roupa  liêle.  Por  is.so  o  nossO 

aiiiigo  Icm  hoiTor  a  passarinho.  ^  .í; 

Nào  sahemo.s  se  vocês  leram  a  M 
noticia  .saiila  anteontem  nos  jor-  . 
i,ais  (desculpem  o  atraso,  mas  Sta-  ^  4*4? 

i‘is!a\v'  escreve  na  antevéspera  dos 

acontecimentos,  só  andando  cm  •  t 

ilia  devido  ao  seu  poder  de  í  'M 

antccipaçãüi. . .  Mas.  dizíamos.  f 


HORA  DOIS 


t  III  crupu  de  iHillclais  pro- 
vocoii  utii  coiidltu  numa  es- 
lucãii  de  stiiuirliiu.  ferindo 
liopulures  que  nada  tinham 
rum  u  laúsa.'No  dia  scRiiinle, 
im  Praca  Mauã.  um  guarda 
(limuu  uni  pilciine  r  atirou  no 
dono  do  bar.  ferindo  a  êsle 
r  a  mais  outras  pessoas  que  se 
rneuiilravaiii  numa  fila  de 
ônibus. 

Antorlormriite  outros  guar- 
d«s,  das  mais  diversas  cor- 
IMirucões.  Iiaviani  criado  ca¬ 
sos  srnirlliantes  e.  se  a  enisa 
vul  nesle  ereseendo.  qual¬ 
quer  dia  vamos  ter  gente  le- 
Irfunaiiilo  para  a  Delegacia, 
romuiileando: 

—  Depressa,  mandem  um 
ladrão  aqui.  que  entrou  uni 
guarda  rin  minlia  casa. 


Do  dcicohrí- 
dor  d  con.iet- 
t  a  r  i  a.  em 
7natcria  de 
Colombo, 
o  que  há 
de  melhor  ê 
mcfmo  Adal- 
g  isa.  Ei-la 
caminhando 
nas  pontas 
dns  pis  ein 
direção  a  co¬ 
ces.  —  (Foto 
eiclusiia  da 

fototeca 

LAL.iV). 


0  dc.squilc  —  saiu  “pela  ai",  desgarrado 
de  casa.  local  para  onde  telefonou  por 
volta  de  7  da  noJtiiiha,  avisando  que  ia  \ 

â  convenção  do  PSD  (êle  na  hora  es-  > 

qucccu  que  volara  no  Juarez).  ^  . 

Calçado  o  regresso,  pelo  menos  no 
seu  entender,  tomou  umas  e  outras  c  te- 
lefonou  mais  uma  vez.  agora  para  uma  ■;'*y 

(ie.sajustada  cm  disponibilidade  amorosa,  que,  quando  V; 
se  encontra  em  estado  de  “jogada  fora",  sai  com  êle. 
Meteram  um  butcco  legal,  espalharam  muita  brasa  «, 
quando  os  leiteiros  já  tinham  recolhido  as  carrocinhas. 
chegou  em  casa.  Eram  4  e  lá  vai  perdigoto. 

Tirou  a  roupa  c  deitou,  como  bom  pessodista.  fin¬ 
gindo  que  vinha  da  convenção,  embora  o  bafo.  A  mu¬ 
lher.  no  dia  seguinte,  não  lhe  dirigiu  a  palavra  e  clc. 
para  confraloriiizar.  puxou  conversa  de  todo  jeito,  aca¬ 
bando  por  pegar  o  jornal  e  começar  a  Icr.  Ao  passar 
os  olhos  na  coluna  de  policia,  deu  com  o  cabeçalho; 

“De  madrugada  —  bondo  entra  em  ^4^ 

casa." 

V irou  .se  para  a  mulher,  para  Icular 
mais  uma  vez  a  pacificação,  e  disso.  ít.  sU  ' 

—  Ouve  sõ.  querida,  que  noticia  curiosa.  ^7' 

E  lou:  —  “üe  madrugada  —  bonde  entra  ■>. 

em  casa.  “Ms-j-, 

A  mulher  olhou-o  com  desprezo  e  comentou  apenas; 

_  .\posto  como  entrou  mais  cédo  do  que  vocc. 


HORA  TRÉS 


Na  localidade  dc  Talavcra 
de  Ia  Reina,  na  Espanli.a.  uma 
galinha  de  raça  pos  seis  ovus, 
um  atrás  do  outro.  O  proprie¬ 
tário  da  gatinha  —  segundo 
Informam  os  telegramas  — 
viu  quando  ela  pôs  o  primei¬ 
ro  ovo  e  deiKiis.  sucessiva¬ 
mente.  os  outros  cinco 

O  fulo  teria  sido  levado  iia 
coma  de  boato,  caso  o  pro¬ 
prietário  da  galinha  não  ti¬ 
vesse  filmado  a  postura  de 
quatro  dos  ovos;  o  que  prova 
deflnllivamente  que  êle  não 
mentiu. 

Isto  foi  o  que  os  telegrn- 
gramas  contaram,  inas  a  -Pre- 
tapress".  por  conta  própria, 
pode  adiantar  que  n  galinha 
deve  estar  vedetlsslma  e.  por 
isso  me.smo.  preteriu  entrevis¬ 
tar  o  galo. 

Ao  nosso  enviado  -  que 
ntencleii  rom  fislonomin  aba¬ 
tida  n  galo  informou  slm- 
pU‘sniente: 

—  So  o  primeiro  ovo  ê  meu. 


HORA  QUATRO 


A  p.>ir.iiiálise.  que  ja  tomou 
t..iin.«  dos  i;k(  r..  esláamea- 
raiido  o  prestigio  do  fuleluil, 
no  Uio.  Fremi  jã  é  tão  popu- 
l  ir  quanin  —  por  exemplo  — 
llir.iiiii  Siied  (que  lios  per¬ 
doem  os  desrendeiites  do 
Signiiiiidl  e  eiilra  na-  eoii- 
versas  de  gr.ira. 

(tr.j-tlua.  eiil.io.  adora  psi- 
laiiáH-e  e  nuillas  delas  mor¬ 
reriam  sr  fõsseiu  no  psicana- 
lisia  e  ésle  illssessr  que  elas 
n:iii  liiiluiiii  nada.  \lnda 


_  -...a  meu  ver  a  c.xpiilsão  ou  mes- 

casligu.  ma.s  sim  prémio:  Já  imaginou 
saber  o  que  “el  rey"  escreve?  Ou  sermos  ohriga- 
colima  riéle  para  nos  ínleirar  de  suas  bcsleíras. 

infelizmenle  o  seu  voto  pelo  perdão  chegou 
fui  punido  cmn  a  suspensão.  .Mas  não  há  dc  set 
25  dias.  precisamenle.  voliaromos  a  gosa  lo  tal 


.V  ONA/,  —  Uio  (DF) 
mo  u  sti-spensiu  nào  seria 
ficarmos  sem 
dos  a  lér  :i 

Atonaz.  amigo, 
tarile.  O  reii  Já 
nada.  Deniro  ile 
como  merece. 

Rt’Y  FO.NSF.f.A  —  Belo  Ilorizonie  —  OKI'  —  “...para  lhe 
enviar  mu  junuil  daqui,  onde  ü  ilu.sire  cronisia  ê  cilado  como 
plagiário.  1’arcee-me  qne  éste  assunto  ja  foi  ventilado  em  .sua 
coluna  (na  época  en  morava  nu  Rioi  e  pensei  que  l»sse  exagero 
;Ic  Ifilitn*.'*  tiiu*  llu*  iidiniriiiit . . . 

Infeli/mentf  nào  havia  nenhum  exagêro.  smi  Ituy.  0  jor¬ 
nal  que  o  senhor  cila  Iran.scrove  Slanislaw  e  depois  nos  açu.sa 
de  pin-iário.  Mas  não  qiieremiis  ciiirar  mais  nu  assimUi.  pois  e 
isto  que  a  direção  do  tal  juri.al  de.seja.  (jiianlo  a  p.-ius.-ir  (|ue 
seria  o  piópno  Slaiiisl.nv  escrevendo  cmn  ouiro  p.-emlommo  e 
••mena.s"  verdade.  Foram  os  diicKir.-s  (lo  immal  (pie  espallia- 
rain  essa  noticia  em  .Minas  para  confundir  os  leitores.  De  tpi.d 
iiiiiT  forma  olirigado,  escreva  scmiire.  o  rne.-mo  luira  \oee  i 


•  ••  II  ♦•*<1.1  4'Ufi* 

lutiü«  n«  I>lc  fui  o  CO- 

niuMHAÜ«i  <|ur  Clihiuitu  <m  tiiinil 
Ir/,  à  TrrUjírr-.-’",  3|if«vrHanilii  «i 
rnM‘jM  p^r.i  dr-ntc«tir  nuiU-U^ 
piihlifailas  |íi*r  culc- 
euínha»  nulicia*  rsla^ 

qui*  ínlHmiuvani  Icr  Chlqullii  ru- 
nihli»  pr.ii*»*»  elr  \ala|>a  na 

rasa  Ur  I  ni-  na  lanir  de 

v;ilMdu.  «  rrlrriiln  ftiifi 

triati  nfiTcicu  unia  rrncja-ilaii 
Caiitr  ait^  aniiü***  d««  tidilMrr  ciili 
riifÍM.  1  hlijiiU»»  sar.irilc  i|Uf 
t  wniii  iiif.iinin  fir  jainaK  aanrn 
vrr  uiii  ••  runin  cin 

CM  nr.il<<*  f  iiiln. 


%  \  <sv  rmiJiralii- 

^  1,1  r»»ii»  »  t.iiitur  .Xllirrifi 
»  |irl«>  lirti*  qiir  l('«r  para  rMin 

'  .i  ♦•iMtllr  I  a  llnliriiir*'.  qur  u  n*n- 
%  lr.)lar.i  p.ir.i  Min.i  frnipurada. 

5  lirrío.  %Íii  «  píililim 

X  nâi»  r»la%.i  turri'v|nniilrnd**  u  cx- 
%  pci  lulíva  d-i  iHrrrão  ii.i  ra’«ii  pm 
*  p«^  a  d«  conlraii»  ra 

4  » l*aralM'ii^  pria 


